
CREA-PR Certidão de Registro Profissional e Negativa de Débitos
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Certidâo no: 42053 12025 validade:0711012025

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que o(a) proÍissional abaixo

encontrâ-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal n" 5.194/66 possibilitando-o(a) a exercer sua

proíissão no Estado do PaÍaná, circunscrita à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Nome civil:
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

CaíeiÍa - CREA-PR No;

PR-67059/D

Registro Nacional
1701864',l00

Registrado(a) desde
29t0512002

Filiação:
PAI: JOSE À4AR|A GARCIA ALFÉREZ
[,4ÀE: MARLI DOROTI SCHAUFFERÍ GARCIA

NatuÍalidade:
CASCAVEL/PR

CPF:
025.043.229-33

Documento de ldentidadê:
5.958.562-2

Órgão emissor:
SSP.PRi PR

Encont
Não po

ra-se quite com o exercício 2025.
ssui debito(s) referente a processo(s) de flscalização e/ou dívida ativa até a presente data

TiTuLos

Titulo: ENGENHEIRA CIVIL

UNIVERSIOADÉ FEDERAL DO PARANÁ

Dâla da Colação de Gíau: 28/05/2002 - OiploínaÉo 2810512002

Situação: Regulâr

Alribuiçôes proÍissionais:

Lei Federal N.' 5.'194/1966 - Art. 7'ds 24112./'1966

obs.: Possui competêncjâ píofissional para as atividadês do art. 7' da Lêi FedeÍal N.o 5.194/1966 nos câmpos de atuação do arl 28 do Decrêto

Foderal N.o 23.56b/1933 e do a.t. 7o da Rêsoluçáo do Confea N.o 2'1811973'

Resolução do Confêa N.'21811973 - At1.7o dê 29/06/'1973

Decreto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28'de 'l.111211933

ANOTAçÔES

1. Possur o cuÍso de Pós-GraduaÉo em Engenharia de Recursos Hidricos e Ambrental, área de concentÍação êm Engenhaíiê Ambiental'

rniniii.ao puÉ únr"oidade Fedáral do paãná, com certrficado erpedido em 1 3/O 1/2010 e anolado em 03/09/2012.

RESPONSABILIDADE TÉCNICA,/QUAORO ÍÉCNICO

RHA ENGENHARIA E CONSULIORIA SS LTDA ÉPP

CNPJ:03983776000167

Oesde: 01/06/2005 Carga Horáíia: 8h

CONSÔRCIO ÁGUA E SOLO . RHA

CNPJ: 22712697000166

Desde: 09/03/2018 Carga Horáíia: 8h

CONSÔRCIO RHA.TOPOCART.ENGEVIX

CNPJI

Dosdel 20/03/2018 Carga HoíáÍia: th

CONSÔRCIO RHA - HIPARC

CNPJ:
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GREA.PR Certidão de Registro Profissional e Negativa de Débitos
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Desde: 26/04/2018 Carga Horária: 8h

coNsóRcto RHA-ENGEVtx

CNPJ:36897152000'186

Desde: 28/09/2020 Cârga Horária: th

coNSóRCto RHA-TEcHNE-vERTRAG

CNPJ:41533970000130

Desde: 16/09/2021 Carga Horáíia: 8h

ALPHAP PLANEJAMENTO E PROJETOS OE ENGENHARIA S/S LTDA

CNPJ: 24766382000127

Oesde: 1710612022 Carga Horáíia: 8h

Para fins de: Licitações

CertiÍicamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento, esla Certidão perderá sua

validade para todos os eÍeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR (http://www.crea-pr'org.br), atraves do

proücolo n." 10446212025, ressaltando a impossibilidade de execução de quaisquer serviços ou obras sem a

participação eÍetiva de seu(s) rêsponsável(eis) técnico(s).
Emitida via lnternet em 0810412025 1ô:43:47

Dispensa-se a assinalura neste documento, conforme lnstrução de Serviço N" 03/2021

A íalstÍicaçâo deste documênto constitui-se em crime previstô no Código henal Brasileho, sujeitândo o autoí à respectiva açáo penal'

ií,.;.''
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R++A
GOVERNO DO ESTAOO

CONCORRÊNCA PRESENCIAL NO 01/2024
CONSÓRCIO: RHA - ALPHA P

ALPI IA 
=TAHN

Posição na Equipe-chave: Coordenador Geral

Prohssiona l: Candice Schauffert Garcia

QUADRO RESUMO DAS CATS/ATESTADOS APRESENTADOS

Coordenação de
estudos hidrológicos,

meteorológicos,
hidrogeológicos e

geológicos de bacias ou
sub-bacias hidrográfi cas

Coordenação de
projetos básicos de
sistemas adutores,
compreendendo

captação, adução e
barramento

' Quantidade mínimâ obrigatória apresentada na Especifrcação

{'É\o o
rt!(},

ConteúdoQtde"
Atestados/CAT

Pertinentes
Solicitação

Especificação Técnica

Elâboração do Plano Estadual de Recursos
Hídricos do Estado de RondÔnia - PERH/RO.

7272/2017
Selo: A 053.8ó8

7720250007998

Atuâlização e complementâção do Plano de

Recursos Hídricos da Regiâo Hidrográfica da

Baía de Guanabarâ e dos Sistemas Lagunares de

Maricá e Jacare a a

1

Coordenação de
estudos de bacias ou

sub-bacias hidrográfrcas

Elaboração do Plano de Recursos Hídricos do

Município de Jardim Alegre.
2286/2077
A 03ó.ó80

Desenvolvimento do Plano de Bacias

Hidrográfrcas do Baixo lvaí e Paraná 1.
5883 /2017
A052.746

Elaboração do Plano Hidroambiental da Bacia

Hidrográfrca do rio Goiana (PHA Goiana e GLó).17 20230004335

Elaboração do Plano Hidroambiental da Unidade
de Planejamento 02 - Metropolitana Norte
PHA Met olitana Norte

1720250000318

Elaboração do Plano Hidroambiental da Unidade
de Planejamento 04 - Metropolitana Sul17 20250000372

1

Readequação do Plano MuniciPal de

Saneamento Básico do Município de lmbituva,

Estado do Pâraná

0257 /2079
A063.256

Elaboração de PIano de Segurança de Barragens

em 10 sistemas da CORSAN.!720240001636

Realizaçáo de Estudos de Cota de lnundação
para Unidade 1 - Elaboração do Projeto Básico

de Engenharia para Ampliâção do Sistema de

Abastecimento de Água do Município de

olis - Sede Munici

7676/2078
A 055.35 ó

Consultoria e Apoio Técnico para Gestão de

Operação e Segurança de Barragens da

CODEVASF e PISE
t7 2022000099 6

Consultoria, lnspeção e Monitoramento de

Barragens, Canais e Túneis do Sistema Produtor
Alto Tietê (SP

2620240009 52L

Serviços de Monitoramento do Plano

Segurança da Barragem de Saracuruna.
de

306?7 /20?4

Revisão Periódica de Segurança de Barragem da

7

NET-000022540

coNsóRcro
RHAENGENHARIÂ E CONSULTORIASS LTOA - CNPJ: 03.983.776/W|67
R Volunráriotdà PáÍia233,cl.134 - CênÍo ' CEP 8oO2o_OOO Cuittba / PR (+55)413232 0732

^LPHAP 
- PLANUAMENTO E PROTETOs OE ENGENHARIA5/S LTDA - CNP,;24'7óó 382/0OO1_27

R Vo[nráriorrla Pálriâ 4oo, cj.15018 - centrc _ cEP AOO2O 0OO Curitibà / PR 4'.3232 0732

íhêelscnhnÍiÀ.çom.El contàlo@Íhâên.ênhâriâ.coÔ.br 1 !94Erqial@alDhaÔ com b'

Téc nica.

%^=r.§
I

(

UHE Santo Antônio.



CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N9 OT/2024
CONSóRCIO: RHA ENGENHARIA - ALPHA P

nl-le a,lpl-lA . n. ',

3.1.1.2 ATESTADOS

3.1.t.2.t cooRDENAÇÃo DE ESTUDoS DE BAclAs ou SUB-BACIAS

HtoRocaÁrtcas

I

o(j
I

coNsc'Rcro
RHA ENGt N H^RIA E CON5ULÍORIA SS LÍDA _ CN PJ: 03'983'776/sJ)l 6)
r, v.i,",.;rr"r o, piol"z:r .r.134 - centro _ C€P 8OO2O-OOO C!íitiba / PR (+5s)413232 0732

ÀLpiÀp_ p..Lenr;Àuen ro É PRoJÊÍos oE ENGENHARIa slsLÍoa- cN :24-766'3a2/v&r'27

n. vui""t*.i a" piui" aoo,.i.15o1B _ cênÍo ' cEP aoo2cooocoritibá / PR 41 3232 0732

rháê;r.nhari. com.& / .ontâú@dá€nqenhàíiã coô b. / cmdchl@slptBp{98-br
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA T AGRONOXIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Éngenharla e Agronomia do Pàraná - CREA-PR, certiflca
que o(a) proflssional abãtxo procedéu a(s) Anotação(õ€s) d€ ResPonsa bilidade Técnica -

Ánr1s) ieierente(s) ao(s) servtço(s)/obra(s) descrtto(s) nêsta cerfldão, integrândo desta

forma'sua experiência proflsslonal, conforme o Artlgo 47o da Resolução no lo25l2oo9'
do coNFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n'o 6'496177, a ARÍ

define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo emPreendimento de

engenharla e agronomia.

Certiflca que. cabe ao(a) Profissional a responsabilidade quànto a realização.e

conctusao áá1s1 sàrviço(s), bem'como seus quantitativos, sendo de responsabilidade

á".t" óióaá àpân", 
"'uàriR."ção 

da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro 
-e 

ã(s)

ãüúriiaãto"ij profissionâl( isr, êm conformidade com a Lei Federal n'o 5'194/66'
aáráiriã"à àd ionsetno reoeàt oe Engenharia e Agronomia - coNFEA e Instruções

Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia'

certlfica que a caPacidade técn ico- profissio na I de umâ pessoa jurÍdica é

representiàa Pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionãis intêgrantês de seu

qí"0. te.ni.ó e varli em função de alteração dos ac.ervos técnicos dos profissionais

i.ia;"iã; dã seu quadro técn'ico, conformJ o Artigo 4Bo da Resolução 102sl2009 do

CONFEA.

Certifica que, ã critério do(a) Profissional, esta Certidão de Acervo Técnico

estârá acompanhaáa do Atestado emiiid; pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)

Ã{iil 
"i".üra"(s), 

o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto

aàisi'sà*iço(s)/o6ia(s), abrangentes ãos dados .d-esta certidão, e que atenderá a

ãxiqéncra pr"rrdi" no Àáigo :0, § 1o, tnciso t, dã Lei Federal n o 8 666/93'

certlflca que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa'

recebedores desta, que as informaç6es constantes no Atestado, em desacordo com a

piesente cerudão de Acervo Técnicó, não é(são) de respon-sabilidade do crea-PR, e sim

ãe seu(s) emttente(s), restringindo-se à presénte Certidão às atividades registràdas

nitrlnhÍ(.) acervaàá(s), conforme disposto na Lei Federal 
^'o 

6'496/77 '

a prese
daquel

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais inf-ormações divergentes

ntadas em Atestado não se vinculam à presente certidão, sendo o conteúdo

e de responsa bllldade do(s) seu(s) emltentê(s).

ENGENHEIR.A CIVIL
CANOICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissional : PR-67059/D
Acervo Técnlco No.i72r2/ 2OL7
Selos de autenticidade:A o53a6a

RNP No:1701864100
Protocolo No. : 20l7lO0450976

{ ora\"
(},

,g
t^ ..ô

,i%a;*uaü,
aweb crea-pr oÍ9 brwebcÍea/consullas/rmpnnnÍ-acervo asp?NUMCÉRT=7272&ANO=2017&PARAMETRO'ISCODREG

AútÍúc!çáo Oírh.l CfiEo: l4í ZB00't 020821664í l8ú'13
oâii: 06,íoÍ20im ol:m:(N
vãloÍ Íord do Aro: Rl ,4,§6

Sr.lo Ol!ftal flDo ilo.ttr.l C: AX?í..í696-I)PO|i

. ..v- e CartóÍlo Azevédo Bastos
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CONSÉLHO REGIONÂL DÉ EHGENHARIA E AGR.ONOHIA
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Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIÀ
Carteira Profisslonal : PR-67059/D
Acervo Técnlco No.' 727 2 / 2ot7
Selos de âutenticldade: A O53a68

RNP No.: 1701864100
Protocolo No. : 2017lOO450976

ÀRT NÔ

Lôcàl da Obra....... :R VOLUNTARIOS
233 CENTRO.

201?1941456 0...... Regi st ràdar09 / 05 / 201'l
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Eimpresa Executora. . . : RHA ENGENHÀP-IÀ E CONSULTORIA SS tTDÀ'
CO.NITAtANtE (5) ... ...:SECRETÀRIÀ DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTC AMBIENTÀL -

CNPJ/CPE: 6Ú9'192'0S0-63'
lj.po de contrato.... I PRESTÀÇÀO DE SERVÍÇOS. . . ' ' ' ' :
Àtividade Técnica. . . I EsruDo; er.aroJaurúo, PRoJETo. EsPECrFrcÀÇÕEs

Área de Competência. : PoRTOS, RIOS, CÀNAIS, BÀRRAGENS E DIQUES'

T j-po de obra/serviÇo: oUTRAS oBRÀs/sERvIçÔs
serviÇo contraEàdo. . :ouTRos. . .

Ditnensáo, ...:1,00 UNID
Álea Àmpliada,...... :0,00 uNrD
Dados CornPfementares : 0, 00

DÀ PÀTRIÀ 233 ' EDIFICIO JÀIME CÀNET,

Área Existente:0,00 UNID
Área de Refo!Ína:0,00 UNrD .......

Municlpi.o/Estado ' '..:cUP'ITIBÀ/PR.. '. " '
Dàta de Inlcio . . . . . .,].'7 /ll/2016 '....... ' Datà de conclu 3âor26 / lO / 201''l . ....
Docto de conclusáo. . : DECLARÀÇÃo pRoErssrcNÀL' " " '
Descr. Compl. serv.. I cooRDENÀÇÁo GERÀL E DESENVoLV

DE P'ECuF.sos HÍDRrcos Do Esr
CONTRÀTO
CONTRÀTO

N" 3 56,/ PGE-2 016
RE FERE!.I- SE

IMENTO DO PLÀNO ESTÀDUÀÍ,

ÀDo DE RoNDÔNrÀ coNFoN{d
os SERVIÇOS OBJETO DO

Às ETÀPÀS DE DrÀGNÓsrrco,

PROGNÓSTICO E CENÁRIOS; DÍRETRIZES PROGPÀMAS E METAS'

iw,nros púBlÍcos E coNsoLrDÀÇÃ.o. (NorrrrcAÇÁo
cREÀ,/RO - N" RFN-00.251235-17)...

Obselvaçáo,... '.
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aweb crea'pr oÍ9 bÍ/webcre'consultas/tmpnmrr-aceNo â5p?NUMcERÍ=7272aANo:2017sPARAMEÍRo: lScoDREGÍo=485957 2t3

Aurr,flc!€lo txghal Códilp: ía12306í02082ít&aíE88'ía
O!r!: 0üíO2m0 08:!0:0'l
Vdo. Íorrl do Ato: Rt a,â6
S.lo Ololtrl IiDo tloítr.l C: AXt.l.í896{sY6:

.^tÀ B CârtóÍlo Azevédo Bastos
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SECRETARIA DE EsTADo Do Dt§Ê.ii;õLi'irtrsto rltnte§TAl- - sEDAll
COORDENÁDORIA DE RECTJRSOS HIDRICO§ - COREH

ft. forqu*, n' ff86 - ('ontpl.ro Rio }Írrlciro - Editlcio Rio C:rulario - Tcrlco

Brirro P.driDhri - Porto Velbo-RO CEP 76't0l-{70
Folc/Frr: +55(69) J:16-10{5131l6-r039

E-ruril: wrllnrt tcttrrorhirl licos ri unr:ril eunl
/98182-8512
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guiaitat a ,attrlçto dr u3o. com vista! à proteç:o dos recuÍtos hídri'oi

Pi8i.r I dc 12

At.rtôôo! pôra ot devidoÍ flnt que 
"mprcia 

RltA Et{C€ HARIÂ E co SU!ÍORIA 55 lfDÀ

com scdc cm Curitlbr, irt.ao ao prl'.nl, it Rua Voluntários dr PátÍra 233'-coíl'lunto 134' centro' lntcrita oo

CNpJ.ob nr 0!.983.7751000l-67. prirti' p"ta a SECRETARIA DE ISÍAOO DO DESENVOTVIMENÍO

aMBIENTAI, com t.de n. 1". r",qu.t, ziãà, pe;íin hai' Edificio Rio cautário' curvo 2 - 2r andâí' Pono velho

- Rondôn|., In*ílto no cNP.l iob nr 609'792L80'68' no D'íÍodo dc 17 lltl2176 z l7llll20f 7' o !erviço abairc

aelaciontdo:

PTAIIO ESTADUAT OE TECUT§OS HÍORICOS DO EsÍADO DT íOÍ{DÔ N - PIRX/RO

os srivlços ouEÍo oo comuiõ iir:itM-58 Às EÍAP^s DE DIaGNÓsrlco' PRoGNósnco E

ctMtros; DtREÍtlzEs PRocRÁMÀs; t,tEÍAs; tvtNÍos PúBucos t coNtouoAçÃo oo PERH/Ro

confoÍmecontratoniSSS,/PG€.2or6est.b€lêGidoenlrearpaíte':otstadodeRondÔnia
por lnl.rmódio d. Sccrêt.ri. de Estâdo do Dêtenvolvimento Àmbíentàl - SEOAM- CNPJ h9 609'792 080'68' e

a emprera RHA Engcnhaíia ê Cgnsultoria SS [rda, CNPJ ôr 03 983-776 0o01'67' oi ertudot em epiSí'íe têm o

rêguintê escgpol

ONMVO 6ERAL:

El.bora. o5 ertudo5 récnicgs e o documento consolldardo do Plano Iitadual de RecuÍsos

Hldrlçor {PERH/RO) do Etl.dq de RondÔnia' not termoi previlto5 nos an5 19 a 21 dt Lei Complcmcnta'

Ertadudnr255d?25drlàoelrodczoo2caêLloaaíêtoRagulâmentàdoíntlol14de20desetembíod'2002
alrndendo âs axltênci:' do Plano Nôcionalde Re(ur5o5 Hidricos'

ouEnvos êsPeclFlcos:

OPlanoEstadualdeRÊcuísotHidricotdoEíadod€RondÔni'éd€l0nt09ralo'com
h9rirontr da pl.nclamcnto GomPàtlvcl com o pêrlodo d! lmplantatão d€ taut píotr'mtt, proietot, ôçôci '
âtividêdÊt,contemphndoolcSuint.cohtcúdomlnimo:i)diatnólticodaritu.floàtualdosrccurrorhldricol;
ii).nólirr dc.ll.rn.tiv.t dc cíGícim.nto d.mot.,íico, dc cvoluçlô d' 

'lividâdct 
p'odutiv'r 

' 
d'

moditcaçõctdot padrõcr dG ocuplç!o do golo; iil)bal.nço entr' ditponibilld'dct e dlmtndôt 
'turit 

c íutu'ai

dor Íecur3o3 hldrlco3. sm quãntldade e qualidade, com identrficaçõe5 de çonÍlito! potenciais: vl) metai de

ricionalitação dc uso, aumGoto da quanlidàde e mrlho.rà da quaLidade d05 Íeçur5ot hídric0. dr5p0nlveri; v)

medidas a ierem tomàdas, pío8íamas a serem desenvolvrdos e proietos a seíem implan(ado!' para 0

atlndlm€nlo de matar pr€vistai; vi) prioÍidad!5 p.ra outoí84 de direitoi de uso de recurrcl hidricor; vii)

diretÍlles e cÍltéíloi gara cobÍãnça gelo uro do3 re(ur5os hidricot e viii) pÍopostai plrr e cnaçlo d€ áre's

€tÉ,.rt

I

o
a..o
u
I

Aut rÍic!ção Oiehal CódgP: íaí2305102082168'l'1888í
Drt : 0ú,/1ry2020 00:,19:!9
vlloí Íot l do Alo: Rl t1.66

s.lô Dlolt Írlo NoÍnâlC: AXNal663'5ZlD:

Cartório Azevêdo Bastos
^v 

Pr.rtur.lcúcd P.Ic. r!.t
sl,.odolt!bdo,JÚcP.|rÚ,Pa

r!!) tra...M c.ncnoo.r.v.dô:í.1 áor óí

AÍESÍAOO OE CAPACIOAOE ÍÉC ICÂ

PTANO ESÍADUAI' DT RTCUISOS HÍDRICOS DO ESÍAOO OÉ RONDÔNIA
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SECR-EIARIA DE EST^DO DO O-t,§íii;õiüTIT\TO A\TBIE];TÂL - SEDA\Í
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ôoonpE!(ADoRIA DE RECI Rsos ElDRIcos - -coRln
fr, f".qu"a, o'-fCó - Corupl.ro Rio ltrd'irÚ - Edincio Rio Crutrlrio - Térrco

Brlrro Pedrirh'i - Poío Yclho-RO' CEP 76't0lJ70
font/Fq: +55(69) J2 r6- l0'15/J216-t 059/96{E2J5 t 2

E--.iliã1"i,r..u..,"'iitl'itt"'' unt'll'tnrn ctrrch a rerl,m'rr'sor''br

lnEA oE ÉtÍuDo

A áícà dG abranSênciâ do PERH/RO comprccnde todo o tÊrÍitório do Esrado de Rondónh'

cu;r cxtcn:lo toJ i ã" iiz,les iln', nJiuti "'iro'*t'üot 
52 rnuniclgio! G um' ooeulaçlo dc 1 7E7'2i§

h.blt.ntêr (lgGE, 2016).

oDrcÍGton31o.l14/o2c:rlbclcc?.olvi,.otlldÍqr.flc.doEgt.dodGRofidônl..m'.!l
bâct.3 hidroSrúffcrs' Além ol alvlrro em-o]iiiiiiaiogtrflcal' noano dc Í0:'4 foi aprwada ' 

lmgl'nttglo d!

cinco co.Ínt& ú! Erclrt xtdrogarcrs noilt.À o" nãnooni.. lem disio, parô o Ést.do d€ Rondônl', íoí'm

dsfinlôs 19 Uniôd.t XiOrofAficat ae ác-rtfo (UXà) com base na Divtsão HidroiÍáí|G., nos Comitê3 dc B.ci.l

Hidrotráí|c.9 G nas tonll dc otot^t-o"io i""'iotlal e di'ecionamento dr.oolitic'i públicai do [stedo de

Roodônia, .ÊíPelt.ndo-iê aind"' ptiilitnatott do "p'ço 
te'íitoíial' oi principais coôdicionante§

.íoicni.l ..'""or,.ot ! h!t.to3'ncidad" dê uto e o'upãçào do §olo'

a píopotta técnica dot t'abalho5 de elâboração do PRH/Ro/Ro eitâ ettruturlda tm 
'

(qú.trol r.od.. rt p., t tt" t'oo'oJ*o'-tii"i"úit " 
l"t""i"rttion'do5' íoírm dlr'nvolvido! dc íorma

articul.d. ? h.rmônicâ, scmpíG oncntad;;;ãiiii"ii'ot groutil 
" 

nnals dot e§tudor' conío'mÊ diicrimin'do

a 5çtuir.

. !tlp. lt Brs.! Mclodolórices

RefeÍ€'se à prep'ração de 8õtes Metodoló8i<a5 paía el'boração do Plano Eilâdutl de

Rêcur3os Nldíico3 d€ Rondônia, compíeende os seSuinter itent:

1 1. Elrboí.çto do Protrama de Í'àbâlho contendo ât ba3et metodoló3iça! pàía el'boíaçIo do

PRH/RO/RO;

1 2. Conrtíução dg protÍama de orB'nit'ç'ão e condução do píoceito d€ moblliração social e

1.3, comp.tlbilir.fto ! 
'provaçlo 

do PRH/Ro coníorm€ orl;nt'(õG§ pre'entci no PMDA ! com

o Pt{RH'

R. ttlpl li
Compílenóc o lavantamêoto e . av.liaçlo lntê8r.d. d' iltuàgto atu.l dot raaurtot hidÍlaoi

do Ertado, consldcíando 'tpectot 
íel'(ion .do! àt di3Ponlbllldtdes hídricÚ a àr demand.i, ê rua interlace

com a dlnlmica tociâ|, aitvqlvrndo ' ertlcul' ção de dií!rantat areâi do conhecimonl o. de modo e êvrdenalaa

a! íettíiçoat r a! polcncialididei dgi íec\'í'o! hídnaor, aiíocjadât à! dêm'ndet 't uelS e íutuaat Paía o5

diveí5o5 uSol contemplando ot 51çlncol subPío dutot geguinle5:

2.1 Daàtnô!ti(o d.t ditponibilid.dci hidrict§ ôo Eit'do de Rondônla eStruturado e

disponibilit ado em íeíÍamentô com Soluçlo de GegpígcG55'm€nto plía gaíantir g acomPanharnento' o

€ontrglc dar açõGr deile Proieto Bá5ico;

2.2 Oi.t^óttico e ProSôóstiço dai demandâs telaclonada§ aol ulos contuntrvot dô 
'8ua 

e

vari.billdade' hlótlcaÍ; A5 d"handa!

Pàgrtu l.lc l:

qrr,b=

o
lC"1
L,
íE

.^ô

áo\)

't

9 Aur't|dc.çôo Olchal Códigp: íirí 2305í02082í 66aí8€tE'2 b, : Canório AZeYêdO BASTOS

$ oaa:oorommoa:oo,m_- lf7 i i:::*.g'.i:i;::.,::'iE v.loí Íotd do Ato: R3 a,56 -':|i;ú, : "'',;;;- ..'-.o*--*-.. -, "i Srlo Dlolot Íoo NoÍml C: Axtl4í6aa'SGEÂ: ' ' t' '
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SECRETÀRIA DE ESTADO DO DÉ§ENVóLVL\TE§TO AIíBIEIiTÀL - SEDAM

COORDENÁDORIA DE R.ECL]R§OS TIIDRICOS - COREE
Av. Frrqllr, o' 29Eó - Complcro RIo lftrdclr. - Editrclo Rlo Crr''rlo - Têrrro

B.lrÍo Pcdrtlbrt - Porto V.lio-RO' CEP 76'EOf-{70

Fonc/Fü: +55(69) JlrGl0'15/J2lGl059/9t''lE2{512
E-mril: redrmrecurioriidricord pmuil com / gI9!4.!Ê494|49!:!!I

2.3 oirSn&ticoi da dinâmic. iocial e do processo de mobiliràção soci'l e comunicaç'o

lns.rido5 nor .!§pectivg5 çomit0Í d€ baclag já constiluidor ê dot potenciai! dcnro do e!9aço Seotráíico do

E5tado. Elrbo,ado dG crnáíio! (tcndcnca.l, tcto.lôl . rnícmcntal) dli demend's hidílci3 do EÚt'do dt

Rondônia, O horlrontc tlmpordl neste píoce§so dc Planeiamentg dcveíá ert'r 
'tÍelidg ' 

um ccnlrio 'Ai dc

05 anot paíô o cu.to praag, cenáÍio "8" de 10 angt Para o médig Píato e (enário "c- d€ 20 anot 9'í' ceotio§

dr lonBo pía,o;

2.4 galanço ltldíico entre a diiponibilidàde e ac demandas hidricâr atu'it c íutur'i' teSuÔdo

05 distintoi canárioa ,eíãdot, ê aôlliiê dat tcndênc.âr de evolução da! d'maôd"' no êtpaço e no t€mpo;

2 5 Píronração d' gartl(lpaÉo pllblr'a no pÍoc'lso d' çonstrução do di'tnôt:ico'

pío8nóstico e cênáÍio dot RH de Rondônia, Gom a convo(ação e panicipação dai lióeranç" dos comitês de

baclar.

oscenáÍioscíiador.ComaUmento5eComdlminuiç6ê!drd!m.nd.,íoí.mdeicnYolvidot
com bas€ am pÍcvltôli dcmoÍráíiços íutura5, di5ponibilir'dos pelo lnltituto Br'5llciro de Gcggraíi' r
Estati5tica - IBGE, c pot panoíamas êconômi(o! seto'iat!, ev€ntualmente dl5ponlvêii'

45séÍleSdevârôesdcuSo'con'untivo5foía8eí.daremconÉonânci.Comàcvoluçâode
base munlcipal, tendo çgmo inlumg at vanávci5 quc influ'ncram at demandô5' selecionad'r poí tua

OisponibflirÍaOc e rcpr6entatividadc, e a çor'etpondentc matÍit de co€ficicntcs té(niço! Etiôi iéri'5 ter'dtr
contcmplern o pcrÍodo eôtrr 05 .noi de 1950 e 2o36 Como dia8nóstico çoniider' o p€íiodo atê 2016' çom ã

-.pttrifo ae intor.açõc5 p.r. ío.mar a bat€ erplicativa da d€marÉâ hid'ica setoíiel A Íase de gro8nôstico

íoi conireendidr entre o9 artoi de 2015 e 2036 toÍam estimldss âs vatôê! de 'etil'd'' 
Íelotno € coolumo

dor uior consuntavor rclacionador.o ãbiilccimeôto humàno urbaoo Ê ÍÚíal, detged'ntação 
'nimal'

iÍÍitaçlo, lndútiÍ|. da tr.n!Íorm.ção, lndúttris ertÍâtrv' Ínin'r'1, t!rmclét'i'05 e ir'igoçSo Adicionalmêntê

íol conídcrrda a cstimativa da evaPgração liquid' em erpelhot de água aítifiçili3 comg um' íorm' Indireti

dê uso conSunt:vo, uma ver que advém je intervenções humanâ5 no corpo hídÍico' fruto de nec!5tidadet dos

drver3o5 5€(det p.odullvos. Paía etllmâlivô dâ! térre5 d€ verões 
'ulih'ou_te 

o AGUA _ aplicttlvo

ã*,ãr"nj"ao àot Uros da Á3ua desenvolvido pela RHA Entenh'íia e con§ultoíia no ámbrto do ptojcto

'Ertlmatlvt Oe Orrnanda5 [ U5oi Con!uotivo! Oe Agua PaÍà O Pait-' 
'ontrat'dg 

Pel' Atênci' N'cional de

Agu.3 lContr.to n8036/aNÀy'2014),

Or retullados do oiagnó'tlco e ProtnÓttico do5 Íê'ut§ot hidíicot de Rondônl'' ÍoÍtm

(ontolidador a Panlr dâ partidprçlo iública, mcdiante o pr!'nchim'nto dê Qucstioôáíior ohline 
"

,"aril"çlo oa cvcntos púbkcor rtgionarr, incorporando iníoímaçõe5 dos p'ln(palt utuáriot dc rlcuriot

iiir',a* g"i,ot"t rnrni;lpels, 5ocledãde clvil, comunidades tíadlcionals e técni(o5 do! ôrtàos set orl'15 
,r'

>L
,/\/

_e!jâ;Sm.;,;----.':;i .. ". ,/"'".'IO
/ -rç'
\

I

PiBní I d.ll
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Aut níc!çio Oleltal Código: í412305í02082í66'l11888i
D.E: 06/i Or2C20 08:60:00
V!lo. Íold do Ato: Rl a,66
S.lo Olollal TlDo tlotÍrtl C: ÂXM1685_\rr0YW:

cartório Azevêdo Baslos
^v 

Par&nr. €-if.- P.!.o. tr.á
6:,10 &rEr.r., J.a. P.'ro Ps

ol) u4. t r.ndÉo.-Y..d.'b. mt e



é
c

e
8

§

p

9

E

õ

B

íi5

ô3
Ét:
!Ú
9.

1tUPià

PEEle
!à

E}
UE'õ-
€9

Sr

JÓ

'E9ç
tsã

E:

9i
x:

9l
E.

3ll

€Ê

$ffiffiI

ul
É.o
lJ,.lie

+
RONtlONIA

c
irY
oc!0-o

(oõ

=§
:q

=91
eã;,
OQô,Y

c!õKõo&

o,9

(iõõ

iP,!

l€E
<€:
ZÉo
ô:9 õ

<59zo)o.-t/rE3
ü::
()!-q

A.E õ

§r oôé'3
i.,iÉ
çzz-
3.q õ

:9õ

oÉ o
E gI

;.E

a.l9E

!o o

'-<9E< á

ô-4 õ

ffiç

'EcRETARIA 
DE EsrÂDo o" ft§íii:á'i'iirtENro Â^IBIEsrÂL - sEDArÍ

cooRDEliADoRtA DE REct'Rsos [lDRIcos - coREH
Ai'. FrÍqu.r, o'2986 - Coorplcro RIo ltrdcin - Edillcio Rio Crurtrio - Térrco

Brtrro Pcdriahrl - Porto Vclho-RO. CEP 76'8Ol{70
Folc/Frr: +55(69) J2l6-10'15/J216-1059/9E{E2-E512

E-mril: rcrlrnrrt'curiorhirlricoríri entriLcom i §C$!3]!l!d!l!t.!Crgg!!I

quadío l, - Baclas HldÍográíica!i localde realiração dos ev!ntos público' ÍelatiYos à Etapa 02:
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CaÍtórlo Azevêdo Eastos
^Y 

P6e.t Eeúc'. P..1.. !rl5
6ÚóaôiÉrÚc]Ôi.P.rlo-Ps

tarl ,24{.!t ..ndEa.dY.íôt.6 nd t

Aút ndcáçio Diglttl Códgo: l,altBo0'102082íÊ,84't08t'l
0!t!: 05,í 02020 06i00:00
V!lo. Toirl do Ator R3 a,56
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ceupoxovo o! toxrrôYte

GU^JARA.TIIRIM

NovA MAMoR.Ê

P()R]r) \ t:l.HO

PORfO VÊLHA

ALVORAD^ Dr)ESÍE

ÀRIQUEr\tES

c^coÀL

( Àsl A\llLlRÂs

CU,,U8IM

:.:. \ :.'
úo!Eli\ÀooR ]ORCE TEL\EIRA

]ÀRU

JI.PARANA

It r N..l STRO,\i.,D R r.\22,\

MIRANÍE DA SERRÁ

A BRASILANDIA D!ESÍE

Nô\'Â LNIÀo

:,tovu ltoRtzoxÍE txJ utslt _
o|l((r PRll(r !x)

R)RTO VELH(')

PRESIDENTT

l,tuxtctrtos

l. BAclÀ Do Rro trtADEuw EUNÂ

--eúÀDE DE
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sEcRErÂRIA DE EsrADo Do p"É§Ê&iié,1'iilre)iro AI\IBIENTAL - SEDAIí
COORI'E}-ADORIA DE RECTIRSOS TIbRICOS - COREA
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. Etrpa a: Dirrlrlzls. Proíram.r e MGt.5 do PERH/RO

Co^3|!tlu n. d.ílôlção d.í m.l'Í c GtlÍ'té3|" do PRH/ÀO/RO' 
"ráll3G 

d! vl'billd'd' d't
intarwnçõat propgtt$, ptoPo.içao do progí.ma d"çõ't, propoiiç'o do.atquem' d' Íln'n'i'm'nto d'i
rÍõs5 doPERIíRO G dirGt.l:G. p.ta I P.oPgição da 

"otututt 
otg'nlt'clolrl p"' 

' lÍnpl'rnrottçIo do Pl'ôo

lunto ao Sl:tcmr Estadual de G€renciamento de Recurlot HldÍicot dq Eetado de iondô'l' (SEGRH/Ro)'

ruUiYldldo cm 3 (tÍ&) subg.odutot:

3'1 ldentiíicações dc Ditetrirês Ptí' o' píogrtmet e mettt do PRN/RO;

3 2 Rerlltaçôei d. Oflonât dê PlenGi'm'nto P'rticlpativo€ audilnciei Públicô3 no proccaso

da contruçIo dat dirctril!t, pro8Íamat c mêtlt;

3.3 A8ÍG8açâo das dcmand.s rlcomend'da5 ptr' PERH/RO ldentiffcad" junto 
' 

roclcd'dc

civlls ou em .udlêncht Públicat.

toram conSidrrada5 paÍa proPosiçào dot PÍ98íamaí r píojêtos 4 8r'ndet dlrrlíirc!

norl!adoras:

l. O€t!nvolvimanto/íonal'cirhrntol'B'l'inrtltucion'l'

ll. Conlolidação e impl€menta!ão dos initrumentoÍ de Seltão dG Íccu6o3 hldrico5'

llt. DÊ§envolvlm€ntgte'ngló8ico,c'paçit'çàgeGgmunicaçto'

lV, Cgnrcrvação dr á8ua, tolo c c(ostitt'mas

osresultadoidasDiretrizes,ProsramaseProi€tosdoPÉRH/Ro,íoíamconsolidad$apânir
d. panictpaçro públic., mêdtanteo precnchimenú de questtonárlo9 onlií'e e a íeallrrção de €ventoi públicos

rcgoorir, incorporlndo lníormaçôes do! prinçip.i! r'lluáíios de recurtot hidricos' 8rstgÍet municip'i!'

socildad3 €lú1, comunidtdrt l,adlcionaa! e técnlçgt dor órtãoi ietoriais'

qu.dÍo 2. - Saclar Hidrográíica5: local de realaração dot eventot pÚbIcot relat'voi à EtaPa 03:
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. ÊLP.4i Oo.umento .ontolid.do do P€RH/RO

Eltl etapa coíÍegpondc à con5olid'ção do' do(umentoi do Plano Ettad!'l dc Rccu6o!

Hídri.ot, poí maio da aptltcôtôção da tlntct. dê todos o! tíab'lho3 r'a!lt'dot no âmbito dt cltboraçto do

pni/Àô, 
" 

a. contolraaçlo dot rctultador derta c das et.pôt 
'nteriorcs, 

astim coíIlo dos rcleló'iot pa'ciei5

píoduridot, de forma a elaboraçlo da verrão íinal do Pl'no dc Recursor Hidílcos do Ertado de Rondônia'

.onlernplsndo 03 (trÊt) rubpíodutotl

4.1. Oocumenlo (oniolidado do PERH/Ro (R€lâtdrio trnal) e Re5umo Executlvo OiaSramadoi

4.2. Mlnuta do antcpÍoicto de lra do PERH/RO;

4.3.B.nGod!d.dosG'Pêciôlcontendotoda3coínâriííorm.çõesem.9.'dri.nvolvido!Cm
amblcnlc aÍcclr P.ra subsldlaí ai ctap3s dg PERH/flO

Todos oi dadoi obtidog dê íontet leclndáti't íoíam inteSí'dor e o'3enilôdot êm um

Sist€ína da lníOrmaçôer Geo8ráíicas - SIG a íim de eíetuar€m-ie .t ànáliiei ! dcriv.çôqs dc<orrc^tet do

dctênvolvl.naâto doi tíebalhor NêltG ambaant. foram, t.mb{m, d6anvolv'dot ot m'Pt5 ilultíttlvol d'5

baciar hidrotíáflcli, unidôde! hldrotráricâ3 dÊ gctrào, eit.çôcr ftuviométrlcat, 
'st'çõ?t 

pluvlométricat'

ícsêrvatóriot, utoa a o<uPaç5o do tolo, ,t'êÍv.t flsíestali, unldades de conservaçào, 'str'd"' ' dcmal!

iníoaínaÍóai plrt,n!ôta!. Em íatão dáJ (araçtGíllttca! oê robu!tca Ê oprracignalidadr lnlrín'e(ô5, Íol aPllcada

n. dircÍctiraÉo d. topololla hldíica a metodologia de otto Píaí'teneÍ. A ló8ica da ottocodifi(.çlo coníe.c

ao mátodo facllldadai n, iínplementaçlo de tÔntulta3 tabularct com ã ínêimt 
'on3ist"rc;' 

topoló3ict d'3

caÍtóío Azevédo Eastos
^! 

h.d.no í!d.rô 7...!. - I tat

ta!, l:4§.q .c.ú!a[,.d.à.r6' nd Ú

d)
o-

F

C

CÂ§DEL\S DO JÀVÀl(l

('l Jl Ill\l

úLAJARÂ'TIIRI}I

nÀPUÀ

JAR

tto
PORTO

RIO CRESPO

9 Auomlcaçiio Oigiol Ciidigo: í4í2305102082'168/t1888''10 r , i
.6 Drt : Oaío2o2o os:o:oí t;Ü7 i
F valor Íolâl do Ato: Rt a.56 -:ià1*. . :
; S.lo Dloit!l lioo No.mrl C: AXN{1692'AOMXi * -' '
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ROI{DONIA

sEcRET.{RrÁ DE Es r.{Do Do dÉ§f"li9óiTLlre.rr o ,urrstE'rr^L - sEDÂrt
COORDEIÀDORIÂ DE RE('T:R§OS HiDRICOS - COREH

Ay. Frrqutr, o'298ó - ( oruplcro Rio Ilndciro - Edincio R'io CrurÀrio - T'rrco
Dalrro Pcdrirhr! - Porto vclho''RO' CEP 76'E0f-{70

Fonc/Fu: +f 5(69) 32 l6-10{5/J2 l6-1059/9ErE2{512
E-mril: rethnt rec u rrorit id ricorío pntriLcom ; SI§!!L!!@89!.I

A €onrolidaçao Íin.l do Pl.no €rt.dual de Recurioi Hídrlroi dê Rondôni' d'u'te por oc'!i'o

de 3eu lançamento €m 5€mlnáílo reallrado n! data de 22 de novembro dã 2017 em Pono v?lho' Rondônii'

o §GRVIçO ÍOl DESENVOIVIOO, EM CUR|nEA ESTAOO DO PARAN^' N tua

voruíÍA oJ oÀ plrrlA nr zar o 13., cENÍto. o RE PoNívlr Écl{lco É A EN6Ét{xElia ovll
c ÍrorcE scH^utFEiÍ GAiO^, CRE -PR 61059/0.

A aqulpe têcnlca Gnvolüd' n' ?t!cuç!o dos te'vlço5 é 
'Pí'i'nlid' 

n' t'qu'ncl'

relacionando ot proíi39ionai5 à5 iurt íunçóai no P'oretoi

Equlp. ch.v.:

CooÍdanaçlo 6artl C Oc!.rwolrlmtrto

ENGI SVIL CANOIC! SCHAUTfERÍ GATCIÂ, M.SC.

coordGnado Íao G:a DGrrovolvlmanto

ENGI CIVII.I.AERTES MUNXOZ DA CUNHÀ M SC'

coorúa..do ttacutlY. t Da!.ttYoMD.nto

ENGI AMBIET{TAL AI{ORÉÁ PEOROSO, ESP. J

Etp.cl.llttr .rn Rt<uno3 ltldriçot/ qu'lld'd' d' Áau'

ÉflGT QUíMICO AXORÉ VIRMONO tIMA SITÍENCOURT, PÓ5'OR,

trpadrlkta .rn Soclorconomh

SOOóLOGÂ MARY HEt€NA AI.I.EGREYÍ, DN.

E g.cldlrt Gm Orçam.nloú c Cuíol

ECONOMISTA Ê ÊNGE AMgIENTAL MARCTI.O TIN6 ÍOSÍA DA SILVA, M.5C

Cr9.dallti$ am Phnahm.nto t c.rlÍi!.çlo

ENGt CIVIT CANOICE SCHAUTFERT GARCIÂ, M.SC / ARqUITEÍA REGINA MARIA MARÍINS DE A

tcul9. dt APolo

Ent. Ambi?nl.l . 53nllaritta xát!iô Re8in3 8..1o

En8. Civil Mári.n d. Costa Âohn, M.5(.

Engl Cavil Alície Camil. de Olivcrra Prux

Ên8r Civil HomeÍo Eubba

.J\sto
o

%^"ro

'8
:§

, .*lf'T:rr,

lo, M.sc.

,
\ P.8ú. I I & tt

9 AuEnricrç.o oishrl códieo: laí 2306í020821684l as8l í /1t : Cartório Azevêdo Aastos
$ orta:oatôaozooa:o,or- 1e7 ã :f:::;l:j*'','.:j;::::"'lfF vtlo. Tord do Ato: R3a,56 . -1.Àt. : o,r.-o.- -.-"o.-.---.. *,.
i srlo Dlolral Ttoo Norm.l c: AxNaí 693.32,,1: -:' '-' '
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REPÚBLICA FEOERATIVA OO BRASIL
ESTADO OA PARAiBA

IU CARÍÓRIO AZEVÊOO BASTOS
ÉO FUNDADO EM 1888

E paruerno neorsrRo ctvtL DE NAsctMENTo E ôBtros E pnrvÀiivó oe ceslMENros, tNTERDtÇoEs E rurELÂs oa coMARca oE JoÃo
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Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-mail: cartorio@azêvedobastos.not br
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digital do documento faz Prova de que, nâ data e hora em que ela íoi realizada, a emPresa RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LTDA

de um documento com as mesmas características que forarn reproduzidas na cópia autenticâda, sendo da êmprcsa RHA ENGENHARIA E

SS LTDA EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pelâ idoneidade do documento apresentado a êste Cartório.

autentica@azevedobastos.not.br

mais detalhadas deste ato, acesse o sate üp§lzeqldigital.azevedobastos.not.br e inlotme o código de Autenücação Digital"
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Profissional: cANDICÉ SCHAUFFERT GARCIA

Registro: PR47059/D
Tilulo píoíissional: ENGENHEIRA CIVIL

RNP: 1701864100

Conselho R€gionâld€ Engenhaíia s Agíonomiâ do PaÍaná

0800 041 0067

www croa_Pr.org.br

CAT COM REGISTRO
OE ATESTADO

1720250001998
Atividade conclu ida

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
Resolução no 1,137, dê 03 de abril de 2023 CREA.PR

CERTIFICAL4OS, em cumprimento ao disposto na Resolução n''1.137, de 03 de abril de 2023, do
Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANOICE SCHAUFFERT GARCIA referente à
(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Númeío da ART: 172025022921'l situaçáo da ART: BAI)(A PoR coNCLUSÃo DE oBRA./sERVlÇo
iipo àe ARÍ: ART de Obra ou Serviço áegistrada em: 05/02/2025 Baixada êm:3'1/03/2025 Formâ de regislro

Substrtuiçào Pêíticipaçào lécnica: lndividual

EMPTESA CONITATâdAi RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LTDA ÉPP

Visto
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Conselho Regional de Engenharia e A9Íonomia do Paraná

contratante: assoctAçÃo pRÔ.cEsTÃo DAS ÁGUAS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARA|BA OO SUL -

AGEVAP CNPJ: 05.422,000/000'l{1

Rua: AV LUIZ DIAS MARTINS N":73

Complemento: LOJAS 14 E 15. PISO SUPERIOR BAiíÍO: PAROU€ IPIRANGA

Cidade: RESENDE UF: RJ CEP:27516-245

Contrato: 4Ol201g/AGEVAP cêlebrado em 2Ol09/2019 Vinculado a ART: 1720194614968

Veloídocontrato:R$,!.219.90,1'35Tipodêcont.atanlê:PessoaJurídicâ(DirêitoPúblico)brasileira

Ação lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PAÍR|A N": 233

Complemento: CJTO 134 Bakro: CENTRO

cidade: cuRlrlBA uF: PR cEP:8oo2o{oo

Coordenadas GeográÍlca§:

Dala de início:20109/2019 Conclu§ão efetiva: 0411112023

Finalidadei

PropÍietáíior CPF'-

AtividâdeTécnica:Í.Análise.Avaliação'consuttoÍia,coordênaçâo,Desenvolvimento.Estudodêpotenciâldeíecuísos
hídricos . 1 UNID

obsêívaçôês:
ÉiÀáôúôab oo pLANo DÉ REcuRSos HlDRtcos DA BAIA 0E GUANABARA



Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

NümerodaART 1720250277550 Siiuação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRAJSERVIÇO
Tipo de ART: ARÍ de Obra ou Serviço RegislÍada emr 05/02/2025 Bâixada êml 31/03/2025 Forma de íegistro:
S!bstituiçáo Participação técnica: lndividual

Empresa conlratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

conrraranre: assoclaçÁo PRÓ-GEsTÂo DAS ÁGUAS OA BACIA HIDROGRÁFICA OO RIO PARAIBA OO SUL -
ÂGEVAP CNPJ: 05.422.000/0001{1

Rua: AV LUIZ DIAS MARTINS No:73

Complemênto: LOJAS 14 E 15. PISO SUPERIOR Baino: PAROUE IPIRANGA

Cidade: RESENDE UF: RJ CEP: 27516-245

Contrato: 40/201g/AGEVAP celebrado em 2Ol09/20'19 Vinculado â ARÍt 1720236547279, 1720250229211

Valor do contrato: R$ 175.944,06 Tipo de contratante: Pessoa Juídica (Direjto Público) brasileha

Açâo lnslitucionâl:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PAÍR|A N": 233

Complemento: CJTO 134 Bairro: CENTRO

Cidâde: CURITIBA UF: PR CEP: 80020-000

Coordenadas Geográfi cas:

Data de inícior 20/09/2019 Conclusão efetiva: 0411112023

Finalidadêr

ProprietáÍio: CPF:

Alividade Técnica: 1- Análise, Avãliação, Consulto.ia, Coordenação, Dêsenvolvimento, Estudo de potenciâl de aecursos

hidricos . 1 UNID

Observaçõos:
ÉrÁóôúçlo oo pr-eNo DE REcuRSos HIDRlcos DA BA|A DE GUANABARA

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abrilde 2023 CREA.PR *'"8?TÃ1";3á*

1720250001998
Atividade concluída

/' \.
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Consslho Rêgionald€ Engenharia € Âgíonomiâ do Paraná
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Certidão dê Acêrvo Técnico - cAT
Resoluçáo no r..137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR

Conselho Regionalde Engenhaíia o Agronomia do Paraná

0800 041 0067

www.crea'9í.org.br

CAT COM REGISTRO
DE ATESTADO

1720250001998
Atividade concluída

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do PàÊná

Número da ART] 1720250277305 Situação dâ ART: BAIxA PoR coNCLUSÁo oE OBRIJSERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obrâ ou Sêrviço Registrada em: 27103/2025 Baixada emi 3'1/03/2025 FoÍma de registro

Substituiçâo Participaçáo técnica: lndividual

Emprêsa contrarada: RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LTOA EPP

Conrraranre: ASSOCTAçÁo PRÓGESTÃo DAS ÁGUAS DA BACIA HIDROGRÁFICA OO RIO PARAIBA OO SUL -
AGEVAP CNPJ: 05.422.000/0001.01

Rua: AV LUIZ DIAS N4ARÍINS No: 73

complemenlo: LoJAS 14 E 15, PlSo SUPERIoR Baiíro: PARQUE IPIRANGA

Cidâde: RESENDE UF: RJ CÉP: 2751&245

Contrato: 4Ol20'1g/AGEVAP celêbrado em 2Ol09/2019 Vinculado a ARÍ. 1720234521361' 1720194614968

Valor do contrato: R$ 1.219.901,35 Tipo de contralante: Pessoa Juridica (Direito Públim) brasileira

Açâo lnslitucionâl:

Enderêço da obrã/sêrviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA No: 233

Complemento: CJTO '134 BakÍo: CENTRO

Cidadê: CURITIBA UF: PR cEP:80020-000

CooÍdenadas Geográfi câs:

Data de inicio: 05/04/2023 Conclusão eÍetiva: 0411112024

Finalidade:

Proprietario: CPF:

AtividadeTécnica:1-AnáIise,Avaliação,consultoria'coordenaçáo'Desenvotvimenlo,EstudodepotencialderecuÍsos
hídÍicos , 1 UNIO

Observaçôes da certidão:
O Cíea-PR cerlifica os dados da ART

O atestado anexado foi assinado eletronicamente

CERTIFICAI\,4OS, Íinalmente, que se encontra vinculado à pÍesente Certidão de Acervo Técnico - CAT o

áGstado contendo 12 Íolha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade

pela veracidade e exatidão das informações nele constantes'

CêÍtidão de Ac.rvo Técnico n" 172025000í998/2025

071011202516t37

A CAÍ à qual o atestâdo eslà vinculado é o documento quê A CAÍ. peíderá a vâlidade no caso de modiíicãção dos
'"àãpà,Jã;"õr",ãà. átã"rào no c,",. 

- --'- 
:f:;j"."[Hr:iilliX,]:::",,ff".:,ilXlÊsÍnera 

contidos

a cAr é válida em todo têíÍitório nacionar' 
à"?Hlo":o"o:" " j""",,110" 

"oriil?*1"^,ffi" 
iil..,"Ti

hllps://www.creâ-pr.org.br, iôformando o nümero do
protocolo: 9373/2025,

A falsiÍicaçáo deste documento constitui crime previslo no

Código Pánat BÍasileiro, sujeitando o autoí à Íespecliva

aÇão penal. 
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EAIA OE

OUAI{ABARA

GUANABARA E

ucaRepaouÁ".

lnstrumento:

DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E

Contrato n" 040/201g/AGEVAP

ServiÇo de elaboração do Plano de Recursos Hídricos da

Regiáo Hidrográfica da Baía de Guanabara.

Visto3

ATESTADO DE CAPACI DADE TÉCN ICA N' 1 04.21 9 124.03,2212024.

A AssociaÇão pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do

Sul - AGEVAP, pessoa iurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n'

05.422.000/0001-01,situadaàAvenidaLuizDiasMartins,noT3,Lojasl4el5'Piso

Superior, Parque lpiranga, Resende/RJ. CÉP:27516-245, atesta para os devidos

fins, que a empresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA (RHA)'

inScritanoCNPJsobn"03.983.7761000l.6T,comsedeemCuritiba,estadodo

Paraná, na Rua Voluntários da Pátria' 233, coniunto 134, CEP 80 020-942 - Centro'

realizou, sob suas responsabilidades para a AssociaÇão Pró-gestão das Aguas da

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul - AGEVAP, empresa privada' com sede

na Avenida Luiz Dias Martins, loja: 14 e loja í 5, Parque lpiranga' Resende/RJ CEP:

27.516-245, Rio de Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do

l\.4inisterio da Fazenda sob o no 05.422.000/0001-01 , através do Contrato no

40/201g/AGEVAP, ã elaboraÇâo da "ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAçÃO DO

PLANoDEREcURSoSHiDR|cosDAREGlÃoH|DRoGRÁFICADABAÍADE
@
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Assunto: Atestado de Capacidade Técnica da empresa RHA ENGENHARIA E

CONSULTORIA SS LTDA pela elaboração do Plano de Bacia

Hidrográfica do Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara

Referência: Contrato de Gestão n'6712022

Objeto:

o

e



EAIA OE

0_llt!494t4
A6IVAP

O contrato foi assinado em 2010912019 com vigência de

24 meses (1910912021\.

1o Termo Aditivo (reajuste): assinado em 2710412021

ainda dentro da vigência alé 1910912021 .

2' Termo Aditivo (prazo): 288 dias contados a partir de

20 I 09 I 2021 - O5l 07 I 2022.

3' Termo Aditivo (reaiuste): assinado em 2210312022 até

o prazo do término em 0510712022.

4' Termo Aditivo (prazo): assinado em 0510712022

prorrogando o prazo alé 0610112023.

5' Termo aditivo (prazo e rea.iuste): assinado em

O5tO1t2O23 prorrogando o prazo para 03 meses,

vigorando até 051O4 12023.

6' Termo Aditivo (prazo e reajuste): assinado em

O5lO4l2O23 prorrogado por 05 meses, vigorando até

05t09t2023.

7" Termo Aditivo (prazo): assinado em 0410912023

prorrogando por 60 dias, vigorando alé 0411112023'

lnicial: R$ 1 .219.901,35 (um milhão' duzentos e dezenove

mil, novecentos e um reais e trinta e cinco centavos)'

1 ' Termo Aditivo (reajuste): R$ 32 321 ,64 (trinta e dois

mil, trezentos e vinte e um reais e sessenta e quatro

centavos).

2" Termo Aditivo (prazo): não houve reajuste.

3" Termo Aditivo (reajuste): R$ 48.966,86 (quarenta e oito

mil, novecentos e sessenta e seis reais e oitenta e seis

Período de Execução:

Valor Global: N
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GUAI.IABARA

AÚIVAP

4' Termo Aditivo (prazo): não houve reajuste.

5' Termo Aditivo (prazo e reajuste): R$ 8.991,73 (oito

novecentos e noventa e um reais e setenta e três

centavos).

6' Termo Aditivo (prazo e valor): R$ 85.663'83 (oitenta e

cinco mil seiscentos e sessenta e três reais e oitenta e

três centavos).

7" Termo Aditivo (prazo): não houve reajuste.

Total: R$ 1.395.845,41 (um milhão, trezentos e noventa e

cinco mil, oitocentos e quarenta e cinco reais e quarenta

e um centavos).

A equipe técnica envolvida na execuçáo dos serviços é

apresentada na sequência relacionando os profissionais

às suas funçôes no Projeto:

REPRESENTANTE LEGAL

- Eng' Civil Candice Schauffert Garcia, M.Sc.

Coordenação Geral e Responsável Técnica.

Coordenação

- Eng." Civil Candice Schauffert Garcia, MSc.

CREA-PR 67059/D, ARTs no 1720194614968 e no

1720236547279. Responsabilidade Técnica,

Coordenação Técnica e Executiva; Especialista em

Recursos Hídricos; participaçáo no desenvolvimento de

todas as êtapas; aprovação de todos os relatórios

técnicos.

Equipe Tecnica:
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Equipe Técnica:

l\,1aira lvlaítim lvloura

Karen Sayuri lto
Sakura i

Engenharia
ambiental

Consultores

A6IVAP

Execuçáo técnica das atividades do projeto;

elaboraÇão de relatórios tecnicos com ênÍase em

Execução técnica do Relatório Sintese, lúanual
Operativo do Plano e Planos de l\.4anejo de Usos

l\4 ú ti los de aouLa una PMULS
Elaboraçâo gráÍica das figuras e mapas, edição e

com rlbil ão dos dados ca ráficos

Elaboração gráfica das figuras e mapas, edição e
com atibiLiza dos dados carto ráÍicos

Execução técnica dos Planos de Manejo de Usos
Múltiplos de Lagoa ou Laguna (PMULS) e RelatóÍio

Síntese do Plano.

Execução técnica do Manual Operativo do Plano e
Rêlâtório Sintese do Plano.

Execução técnica dâs atividades do projeto;

elabora ão de relatórios técnicos

Execução técnica das atividades do projeto:

ela bora áo de relatórios técnicos

Vinicius Nunes
Pinho

Luiz CaÍlos Daudt

n'r uda n s climáticas
Execução técnica das atividades do projeto;

elabora de relatóÍios técnicos
Execução técnica das atividades do projeto:

elabor áo de relatórios técnicos

rojeto;
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Execuçâo tecnica do Manual OpeÍativo do Plano e
do Relatório Sintese do Plano.

Engenharia
Ambiental

Gabriela l\.4assame
Ono

Julia Biânek

GeografiaKarina Batista

Engenharia
ambiental

Luiza Castro de
Toledo Piza

Execuçáo técnica das atividades do Relâtório
Síntese do Plano.GeografiaGabriel Leitoles

Engenharia Civillüarisa Moritâ dos
Santos

Éxecução técnica do Relatório Síntese do Plano

Nome

elabor odo ano de investimentos
Execução técnica das atividades do projeto:Heloisa de Puppi e

Silva
Execução técnica das atividades do projeto;

elaboraçáo dos cenáíios do prognóstico e dos
relatórios do Plano de Mane o

Arquitetura e
Urbanismo

Renata Satiko
Akiyama

Execuçáo técnica das atividades do proieto;
de relatórios técnicoselaboraEngenharia CivilAkemi Kan

Engenharia CivilBogodar Szpak

Éxecução técnica das atividades do pÍojeto;
Engenharia AgricolaJorge Vidal Oliveira

Duarte
Engenharia

Química
André Virmond

Lima Bittencourt

Meieorologiâ

Biólogo

Vinicius Abilhoa

Engenharia
FloÍestal

Brasil Avila Vargas
Dorneles Andrade

Holsbach
Execuçáo técnica das atividades do projeto;

de relatórios técnicoselabora
Engenharia

QuímicaAdriano Gama

elabora ão de relatórios té
Execuçáo técnica das atividades

Engenharia CivilRolando Gaal
Vadas

AtividadeFunFoNome
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Execução técnica do Relatório Síntese do Plano.

Karine Krunn

Execução técnica das atividades do projeto;

elaboraÇão de relatórios técnicos.

Formação Função/Atividade

Engenharia Civil

Geografia

Engenharia
Ambiental

Economia

elaboracáo de relatóÍios técnicos

Biólogo
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Equipe de Apoio Técnico e Administrativo

os trabalhos foram realizados em cinco etapas, divididas em oito relatórios parciais,

descritas a seguir.

Etapa 01 - Planejamento

Esta fase constituiu na identificação e análise preliminar dos estudos existentes,

dos dados e informaçóes disponíveis e sistematização das informações; no

planejamento da execução das atividades e ações de mobilização; na definição de

bases metodológicas a serem aplicadas em cada etapa do estudo e a mobilização

da equipe tecnica, que culminaram na entrega do Relatório Parcial (RP) 01 - Plano

de Trabalho.

Etapa 02 - Diagnóstico

Esta fase constituiu em análise detalhada das principais características e condições

dos recursos hídricos da RH-V. Com base nos levantamentos realizados, foi

possível obter um conhecimento aprofundado sobre a situação atual dos recuÍsos

hídricos, levando em consideração aspectos físicos, biológicos, socioeconômicos e

institucionais da região de estudo.

Etapa 03 - Prognóstico

O prognóstico apresentou os cenários prospectivos do Plano de Recursos Hídricos

da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá

e Jacarepaguá construídos a partir de Eixos Estruturantes externos e internos à RH-

Etapa 04 - Plano dê Ações

Estaetapaconstituiu-senaelaboraçãodequatrorelatóriosparciqis-descritosa
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Estaqiário em Engenharia Ambiental e SanitáriaLeonardo José Viginheski

Estagiário em Engenharia AmbientalAlexandre S. A. Delduque
de lvlacedo
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Soci edade Civil

Contemplaaavaliaçáoepropostadeaperfeiçoamentodoarranjoinstitucionalpara

a gestão da água na RH-V e recomendaçôes aos setores usuários, pode2&l§o e
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RP 04 - Relatório das Metas e lndicadores do PRH-BG

Neste relatório, são definidos os objetivos gerais do Plano de Recursos Hídricos da

bacia hidrográfica da BaÍa de Guanabara, fundamentados no reconhecimento dos

principais desaíios e potencialidades identificados nos diagnósticos, nas previsóes

dos cenários prospectivos e nas contribuições advindas dos eventos de

participação pública. Com base nessas informaçóes, traçam-se objetivos gerais que

visam o estabêlecimento da segurança hídrica na RH-V, relacionados aos quatro

componentes estratégicos do projeto. Atreladas a esses objetivos, são traçadas as

metas do PRH e os indicadores para acompanhamento do plano'

lnstrumentos de Gestão

Consiste nas reformulações das diretrizes e dos estudos básicos para a

implementaçãodosinstrumentosdegestão'queenglobam:oenquadramentodos

corpos de água em classes, segundo os usos preponderanles da água; outorga de

direitodeusoderecursoshídricos;cobrançapelodireitodeusoderecursos
hídricos; sistema de informação sobre recursos hídÍicos da bacia e programa

estadual de conservação e revitalização de recursos hÍdricos (PROHIDRO) Essas

orientações incluíram diretrizes para o aperfeiçoamento da outorga pelo direito do

uso da água, simulação da arrecadaçáo da cobrança na RH-V, com base em

valores pré-definidos de preço público unitário (PPU); a definição de metodologia

para a proposta de enquadramento e a apresentação de uma matriz preliminar de

enquadramento; a avaliação da rede de monitoramento da qualidade da água'

sugerindosuaexpansãoeadicionalmente,Íoramcontempladososprincipais

conceitos sobre alocação da água e suas diretrizes para estudos futuros'

RP 06 - Relatório da AvaliaÇão da Prooosta e AoerfeiÇoamento do Arranio

lnstitucional e Recomendacões para os Setores Usuários' Poder Público e

D
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sociedade civil que atuam na bacia. As recomendaçÕes são propostas para

promover a compatibilização das disponibilidades e demandas hídricas (balanço

hídrico) da bacia, que consistem na proposição de a.iuste à forma como a água e os

recursos naturais correlatos são utilizados.

RP 07 - Prooostas de A ões. lntêrvencõ es. Proqramas dê lnvestimentos e Roteiro
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oata a lmolemêntaÇão do Plano

Nesta etapa são propostos programas, subprogramas e ações que deverão ser

implementados na RH-V para atingir os objetivos e metas do plano Tais

intervenÇões foram divididas por componentes estratégicos.

As açôes apresentadas nos Programas do PRH-BG Íoram definidas durante o

processo de participação pública, na qual os participantes convidados pelo Comitê

e seus subcomitês contribuíram para consolidação e validaçáo das intervençÕes,

que serão de suma importância para a Região Hidrográfica V e suas sub-regiões

no âmbilo da gestão dos recursos hídricos.

RP 08 - Consolida cão do Plano de Recu rsos Hídricos da BaÍa deGuanabara

Nesta etapa a contratada compilou e integrou todas as Íases anteriores' do

diagnóstico ao plano de açôes, consolidando em um único documento'

Etapa 05 - Produtos finais

A quinta etapa contempla a elaboração e entrega dos produtos finais Nesta fase'

ocorreaelaboraçãodoPlanodeRecursosHídricosdaBaíadeGuanabaraedos

SistemasLagunaresMaricáeJacarepaguá(PFol),doRelatórioSÍntesedoPlano

(PF02), dos Planos de Mane.lo de Usos Ívlúltiplos de Lagoa ou Laguna (PF03 -
PtUULs),doBancodeDados(PF04),dosCadernosdeAçõesdosSubcomitês

(PF05) e do Manual Operativo do Plano (MOP).

O PRH -BG (PFO1 ) consiste em uma sÍntese dos principais resultados do

diagnóstico, prognóstico e plano de ações conslantes nos demais documenlos

produzidos no âmbito da contrataÇão e cujos

consolidados nos Relatórios Parciais (RP).

resultados e análises íoram
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O Relatório S íntese do Plano PF02 segue a sintetização dos resultados, de forma

ainda mais objetiva, para apresentar de maneira clara e acessível, a compilação do

diagnóstico, prognóstico e plano de ações constantes nos demais documentos

produzidos no âmbito da contratação.

Os Planos de Maneio de Usos Írilúltiolos de Laooa ou La una íPF03 - PM ULs) sãoo
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elaborados para deÍinir diretrizes para a Gestão dos sistemas Lagunares da Região

Hidrográfica da BaÍa de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e

Jacarepaguá, a partir da participação coletiva e do compartilhamento de

experiências entre gestores e estudiosos desses ambientes

primeiramente, é realizada uma caracterização física, socioeconômica, do uso do

solo e da qualidade da água nos Sistemas Lagunares e são identiÍicados os

principais problemas das lagunas, com respaldo em oÍicinas de participação

pública. E, como fruto principal dos PMULS, são estruturadas diretrizes de gestão

para os sistemas lagunares, incluindo considerações acerca do monitoramento da

qualidade da água, fluxo de comunicação em caso de eventos extremos e um

mapeamento integrado do uso do solo.

A elaboração do Banco de Dados (PF-04) permeou todas as fases do pro.ieto' sendo

iniciadanafasedeColetadedadosealimentadaContinuamentecominformações

resultantes daS análises realizadas. Este processo contemplou aS seguintes etapas:

(i)identificaçãodasdemandaspordadosgeorreferenciados:(ii)coletadedadosem

fontes secundárias de pesquisa; (iii) compilação, organização e edição dos dados

geográficos.

Todos os dados espaciais utilizados nos mapas foram entregues em Íormato

editável, reunidos em um

cartograÍicamente e realizar

geoprocessamento.

único

análises

Banco de

espaciais,

Dados. PaÍa

utilizou-se de

representar

soítware de

Os Cader nos de Acões do Subcomi tês (PF05 ) consistiram em documentos

elaborados para cada subcomitê da região hidrográfica, contendo um recorte

territorial das principais informações conlida nos relatórios parciais'
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O l\,4anual Operativo do Plano (MOP) é uma ferramenta de gestão inovadora que

vem sendo implementada nos Planos de Recursos Hidricos para garantir maior

efetividade em sua implementaÇão, visto que detalha as atividades necessárias

para consumar as ações prioritárias previstas para os primeiros anos de vigência

do Plano

Com esse intuito, são desenvolvidos modelos táticos-operacionais, que consistem

em uma ficha descritiva com os seguintes elementos: nome da ação, subcomitês

envolvidos na realizaçáo da ação, meta geral da ação, duração prevista e uma

descrição detalhada das etapas necessáÍias para colocar a ação em prática'

indicando os prazos e os órgãos responsáveis por cada atividâde'

Ainda, integram os modelos, fluxogramas que apresentam de forma visual as

atividades necessárias para o cumprimento de cada uma das ações' E, por Íim' são

elaborados documentos complementares necessários para implementação das

açôes, como cartas, instrumentos convocatórios, editais, entre outros'

oPlanodeRecursosHídricosdaRegiãoHidrográficadaBaíadeGuanabaraedos

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá representa a consolidação dos

relatórios técnicos parciais apresentados anteriormente, sendo apresentado na

forma indicada na Figura 1 .
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Figura 1 - EstÍutura do PRH-BG
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Processos de Participação Pública

Ao longo da construção do PRH-BG ocorreram oficinas e encontros virtuais a Íim

de captar contribuições para a elaboração do Plano. Todos os eventos contaram

com a presença de membros da Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia

HidrográÍica do Rio Paraíba do Sul, do Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía de

Guanabara e seus seis subcomitês, representantes do lnstituto Estadual do

Ambiente, do Conselho Regional de Biologia, da Companhia Estadual de Aguas e

Esgotos do Rio de Janeiro, da Fundação Oswaldo Cruz, Secretaria de Estado do

Ambiente e Sustentabilidade do Rio de Janeiro, prefeituras municipais, da

Fundação Rio Águas, da 57" Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil, da

Defesa civil do Estado do Rio de Janeiro além de outros atores importantes para a

qestão de recursos hÍdricos da bacia.

Quadro 1 - Síntcse dos eventos de pârticipação pública

Encontro Ampliado

@
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Teve como objetivo caPtar as
contribuiçóes do setor Público,

usuários da água e sociedade civil,
além de promover o debate sobre

pÍopostas de soluções e

responsabilidades no PÍocesso de
planejamento do uso da água Para

o Íuturo.

Diagnóstico

O objetivo das oficinas Íoi receber
contribuiÇões, sugestÓes,

iníormaçóes e conhecimentos Para
o aprimoramento e flnalizaçáo da

do Dia nóstico da bacia

14t08,171o8
e 1810812020Diagnóstico

Segunda rodada
de Oficinais
ViÍtuais, dos
subcomitês

Apresentou os cenáÍios PÍoPostos
na etapa dê Prognóstico e validou

o Cenário de ReÍerência.
2st02t2021Prognóstico

Promoveu o debate sobre âs
ações previamente Propostas Para

os Programas de Açóes e de
lnvestimento do Plano, captando
contribuições para alterar, excluir
eiou adicionar ações ao Plano.

211O7 t2021

Propostas de
Açôes,

lntervençôes,
Programas de

lnvestimentos e

Roteiro para a
lmplementação

do Plano

OÍicina de
participação
pública dos

PÍogrâmas de
Açôes e de
lnvestimento

DatasPÍodutoEvento
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Encontro Ampliado
da Consolidação

do Plano

Consolidação
do Plano

1711212021

Apresentou as informações
compiladas e consolidadas dos

produtos entregues, tais como os
principais problemas detectados no

Diagnóstico; a construçáo dos
Cenários do Prognóstico e as

projeçôes do Balanço Hidrico; o
Plano de Açôes e lnvestimento,

focando nos programas elaborados
e seus orçamentos bem como o
Roteiro para a lmplementação do

Plano.

Abrangência

O estudo compreende a Região HidrográÍica da Baía de Guanabara (RH-V), uma

das nova Regiões Hidrográficas do estado do Rio de Janeiro, estabelecida pela

Resolução do conselho Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (cERHl-

RJ) no 107, de 22 de maio de 2013.

A RH-V encontra-se na porçáo austral do estado' em uma zona costeira' e é

formada pelas bacias drenantes à Baía de Guanabara e os sistemas Lagunares de

Jacarepaguá, Rodrigo de Freitas, ltaipu-Piratininga e Maricá-Guarapina'

Com uma área de 6.637,25 km2, abrange 17 municípios, estando í 2 deles

integralmente inseridos na RH e 5 apenas parcialmente' A região abriga uma

população de cerca de 12.546.975 habitantes e é marcada por espaços

socioambientais comPlexos.

Local de Execução

os trabalhos foram desenvolvidos na sede da empresa RHA Engenharia ,localizada

na Rua Voluntários da Pátria no 233, conjunto '134, Centro, Curitiba/PR'
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Os serviços Íoram executados, coníorme previsto no contrato, não havendo

reclamação ou objeção quanto à qualidade dos produtos/serviços à época,

conÍorme consta em nossos registros.
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Resende/RJ, na data da assinalura.

ANDRE LUlS DE PAULA aíLnado de roÍmà dre àrpoí

MAReuEs:0604338e8 il?t lY:"?::i,'"',1"
86 DJdos 202417 20 l1:4143{loo

(assinado eletronicamente)

André Luis de Paula Marques

Diretor-Presidente da AGEVAP
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abãixo procedãu a(s) Anotação(ões) de Responsa bilidade Técnica -

Ànf1sy ieferente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, inteqrando desta

forma'sua exper]ência' profissiónal, conforme o Artigo 47o da Resolução no 1025/2009,

do CON FEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n'o 6'496/77, a ARÍ

define para ot ef"itot legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de

engenharia e agronomia.

certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e

conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsa bilidade

àáit"-óióaà àpLn* u veri'ricação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)

ãi.iuriçaó1Out) profissional(is), em-conformidade com a Lei Federal n'o 5'194/66'

áà.oirio"à oo ionselno reàeral de Engenharia e Agronomia - coNFEA e Instruções

Normaiivas deste Conselho Regional de Engenharia e Aqronomia'

Certifica que a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica e

representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu

qrãOro tÀi"i.á e varii em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais

ütÉórãnt"t de seu quadro técnico, conformé o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do

CONFEA.

Certiíicaque,acritériodo(a)profissional,estaCertidãodeAcervoTécnico
estará acompannaáa do Atestado emiiidb pelola)(s) contratante(s) constante(s) da(s)

Ãni(r) u."ruuoa(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto

aà(ji'serv iço(s)io6'ra (s), abrangentes uoi dudot .desta Certidão, e que atenderá a

à*igán.iu pr"uisia no Àrtigo :0, § 10, inciso I, da Lei Federal n'o 8 666/93'

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar

possa, recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo

iã, u pru."ntu certidão de'Acervo Técnico, não é(são) de responsa bi lidade do 6REA-

pa, e iim de seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente certidão às atividades

,"óirirJut na(s) AÀT(s) acervadais), confoime disposto na Lei Federal n'o 6'496/77'

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes

apresentadai em Atástado não se vlnculam à presente certidão, sendo o conteúdo

daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s)'

ENGENHEIRA CIVIL
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona l: PR-67059/D RNP No:1701864

Acervo Técnico No.:2286120Í-7 Protocolo No.:2O

Selos de autenticidade:A 0.36,679, A 036.680, A O37'38O
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htpJ/creavt/ eb.cíea- pí.o,g.bí/webcíedcmsultras/i m píim ir-acervo.asp?N U M C ÉRT= 286&qN O= 2017&PARTAM ETRO= l&C ODR EGTO=485957 115
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2011-r12 CREA

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARÂNA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
carteira Profissionat: PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.:2286/2OL7 Protocolo No.:2017100169678
Selos de autenticidade:A 0,36.679, A 036'580, A O37.38O

Empresa Executora . . . : RHÀ ÉNGENHÀRIÀ E CoNSULToRIA ss LTDA'

cônrraLanre (s) . . . . . . :cN ENERGTÀ S.À - CNPJ/CPE: 07'018'663/0002-63" '
PRESTAÇÀO DE sERVl Ços

ART N"
ART Co r re spons

TiDô de Cootrato.

'l'ipc de Obra/ServiÇo: BÀRRAGENS

Ser.v iÇo Contratado. ' : OUTROS.

Di mens áo . 1,00 uN1D.

Área Àmp1iada... '...:0,00 UNID
Dados Comptementares : 0, 00
Local da Obra. RV

233 CENTRO. .

OfrservaÇão.

. t2Or6213491'7 0...... Registradat20/05/2A16
ART V.i nculada

PRoJETO, ES PECI FICAÇÕESAIiVidade TécNiCA... :ESTUDO, PLANEJÀ]4ENTO,

Área de Conpetência.:PORTOS, RIOS, CANAIS, BARRÀGENS E DI QUES

OLUNTARIOS DÀ PATRIA 233 - EDIFICIO JAIME CÀNET'

Aie a Existenle: 0, 00 UNID
Área de Reforma:0,00 UNID

Data de Conclusão:2?/05/201'6.....
Município/Estado .

Data de Início. . .

.:CURITIBA,/PR. ...

.t2-7/0r/2a16.....
Docro de conclu§áo. . I DECLÀRÀÇÃO PROFTSSTONÀL

Dêscr. Compl. Serv. ' : DESENVOLVIMENTO DE ESTU

GONZÀTTO - RlO TURVO

GRÀNDE

03
sÉRrEs

pos gtoRotóctcos NA PCH cARLos

, MUNrcÍPro DE cAMPo Novo, Rro

Do su], - PARÂ ATENDTMENTo À RESoLUÇÀo CONJUNTA

ÀNÀ/ÀNEEL AruALrzAÇÃo DÀ coNSrsrÊNCIÀ DÀs

PLUvroMÉTRrcAS, rluvrol,Étnrcas E

SEDTMENTOMÉTRrCAS PARÀ o ÀNo 2015. oDs: CN/TURVo

007 /2476

!\5to

q^"
ão

http://cíeaweb oÍea,-pr org.br/webcÍea/consultasÍm píim ir aceívo.asp?NUMCERT=22m&ANO=2017&PARAMEÍRO=l&coDREGTO=485957

o
rO
(.»
hr§

ú.'

Z5



2017-r12 CREA

ffi
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona I :PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Íécnico No.:2286/2OL7 Protocolo N o. :2O17l 00169678
Selos de autenticidade:A 036.679, A 036.680, A O37.38O

ART N".. ....;20162135183 0...... Registrada:20/05/2016
ART Correspons. . . ..,,... ART Vi.nculada : . . . . ' . .

Empresa Executora...:RHA ENGENHARIÀ E CONSULTORÍA SS LTDA' '
Contratante(s)....., :TURVo ENERGIA S.A - CNPJ/CPE: 10'890'0
Tipo de contrato. ...:PRESTAÇÂO DE SERVrÇOS

Àrividade Técnica. . . :ESTUDo, PLANEJAMENTO,

Área de Competência.:PORTOS, RIOS, CANAIS,

Tipo de Obra/Serviço: BARRÀGENS '
ServiÇo ConLratado. . : OUrROS.

PRoJETo, EsPEcrFrcÀÇÕES. . . '
BARRÀGENS E DIQUES.

65/0002-94. . . . .

Área Ampliada.......
Dados Complementa res

Área Existente:0,00 UNID .-.....
Área de Reforma:0,00 UNID .. '...

EDIFICIO JAIME CÀNET,Locaf da Obra. . . ' ' . . :R VOLUNrARIOS DÀ PATRÍA 233
233 CENTRO. . ' '..

Municipio/EsLado.... :CURITIBA,/PR......

D.imensão. . .

Obse rvaÇão

, OO UNID.
, OO UNID

1

0

0 ,00

Data de Inicio......t21 /01/2016
Docto de Conclusâo. . : DECLÀRÀÇÃo PROFISSIONAL'
Descr Compl . Serv

Data de Conc 1usão : 2 ? / 0 5 / 2 016

CooRDENÀÇÀO GERÀL E DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS

HTDRoLóGrcos NÀ PcH MÀRCo BALDo - Rro ruRvo,
I,IUIIICÍPTO DE BRÀGA, RIO GRÀNDE DO SUL _ PÀRA

ÀTENDTMENTo À RESoLUÇÃo CoNJUNTÀ N" 03 ANA/ANEEI DE

10 DE Acosro DE 2o1o - ATUALTZAÇÀo DÀ coNsrsrÊNclA
DAs sÉRres PLUVToMÉTRrCAS, EluvroMÉTRrcAS E

sEDTMENToMÉTRlcÀs PARA o ANo DE 2015. oDS:CN/TURVo

00L/2a16

{\5 to
or(!
(->

.t .S-gàr3.6oç\o-

http://c reaweb.cre+ pí.oíg.bíi,vehcredcmsúltas/im píim iÍ-aceívo.asp?N U lu c ERT= 2286&AN O=2017&PARAM ETRO= l&C OD R EGTO= 485957 3/5



2017-í12 CREA

CONSELHO RÉGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAU FFERT GARCIA
Carteira Profissiona l:PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.:2286/ 2OL7 Protocolo No':2017100169678
Selos de autenticidade:A 036.679, A 036'680, A O37.38O

Empresa Executora,.. iRHA ENGENHÀRIA E CONSULIORIÀ SS LTDÀ'

ConLratante(s).... '.:PREFEITURÀ MUNÍCIPAL DE JARDIM AL

75.141.363,/0001-81

ServiÇo Contratado. ' : OUTROS

Dlmen s ão

EGRE _ CNPJ/CPF

FrcAÇÕES.....
UES

'tipo de contrato. . . . : PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS.
Atividade Técnica. . . ; ESTUDO, PLÀNEJAMENTO, PROJETO, ESPECI

Área de Conpetência.:PORTOS, RIOS, CÀNÀIS, BARRAGENS E DIQ

Área Existente:0, 00 UNID .......
Área de Rêforma:0,00 UNrD ......Área Ampliada-...... :0,00 UNÍD

Dados ComplemenLares:0, 00 ... '
Local da obra

Obse rvação

R VOLUNTARTOS DA PATRIA 233 _ EDI
233 CENTRO, .

FICIO JAIME CANET,

Data de Conclusão:29l12/2416.....
Docto de conclusão. . :DECLÀRÀÇÃO PROEISSTONAL

Munlcipio/Estado. .' . :CURITIBA/PR'
Data de Inicio.. . . . ..09/fL/20L6. .

Descr. CompL. Se!v. . : COORDENAÇÀO

MUNIC I PÀL
CONFORI'1E

GERAL E DESENVOL

DE REcuRsos HÍDRrcos DE

CONTRATO N" 53/2476 E

s-433/199'7. OS SERVrÇOS OBJETO DO C

As ETÀPÀS DE DIÀGNÓSTICO, VIS
PROGRAMAS E INTERVENÇÔES PRIOR ITÁR t

VIMENTO DO PLÀNO

JARDIM ALEGRE ( PR)

LEI FEDERÀL N"
ONTRÀTO REFEREM-SE
Ào PRoSPECTÍvÀ E

ÀS

{\5 lo

%^.ro

or(!
(->

.c
vç-

http://cíeaweb.crea pí.cy9.br^,vetrcrea/coosultias/im prim i r-acervo.asp?N u lú c ERT= 228&AN O= 201 7&PARAM ErR O= l&COO R EGTO=4859"5/

AR'l N'. . ... .:2AL65501210 0...... Registrada:2A/12/2A16
AR'l Correspons. '....:. .. ART Vinculada: " " '

Tipo de Obra/Serviço: OUTRÀS OBRÀS,/SERVIÇOS ' .

(



2A17-r12 CREA

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRA CIVIL
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona l: PR-67059/ D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.:22.8612OL7 Protocolo No.:2OUIOO169678
Selos de autenticidade:A 036.679, A 036.680, A O37.38O

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR

(http://www. crea-pr. org. br), através do protocolo n,o 20L7 /00769678,

Emitida via lnternet em 12/05/7017 09:02:17 horas.

Dispensa-se a ôssinatura neste documento, conÍorme a Resolução No 317/A6 e a Instrução de serviço No

oo2/20t4.
A faisificação deste docúmento constitui-se em crame previsto no Codigo Penal Brasileiro, suieitando o autor à

respectiva ação penal,
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ES I'ADO DO PARA\A
PRI]I:I]ITURA DO I\4UN IC Í PIO I)Ê .]ARDI \4 A LECR E

CNPJ: 75.741.363i0001-87 Telefone:0di 3175-1354

Praça Mariana Lcite Félix, 600
CEP: 8ó8ó0-000 - Jardinl Alegre - PR

Proccsso Admr l0l/2016

l'rocesso de Compras n" l0t/2016

.\ I ES',t \D() I)l.l ( \l'.\( ll),\Du l r:('\ t(:^

pr \\o \lt \rc ll',\t- I)E llt:( t Rso§ ll it)Rl( os Ix) rlr \lciPlo t)Í: J.\Rt)lll .\Ltl(;RE -
LS I.\l)O DO I \ltA\.\

Ainda no Diagnó\rrco l;r d(sarr\ol\ida n citrilularizâÇio alinlálicc da§ bacias sendo

dcrrflninadis as isoietas dc precipilaç ào nrédia artual a pânir do nlétodo Spline (sofnldr',: Arcl\t'O 9)

precipitação nlédia anual para as bâcias lbi calc0lada a paí ir do mélodo dos poligonos de Thicsseo. A ava

Alestamos para os devidos lins que a cmpresÂ RllA ÊNCENIIARIA E CONSULTORIA
ss LTDÁ. com Sede em curitiba. Estado do Paraná. na Rua voluntários da Pálria 233, conjunlo 134. Centro,

inscrita no CNPJ sob n' 01.9E1.7761000I {7, prestou para ô Prefeitura !tuniciPal de Jardim Alegre, com sede

na Praça Mariana Leit€ t-elix 800, Centro' cidade de Jardim Alegre, Parâná' inscrito no CNPJ sob Í''
75.741.i61/0001.E7. no período de O9l I I/20l6 à 29112/2016, o seíviço abaixo relacionado:

PLÁ,I'O IYUNICIPAL DE RECURSOS HiONICOS OO UUXICÍPIO DE J'{RDIM ÂLECRE -
ESTADO DO PARANA

os sERvrÇos oBJETO DO CONTRATO REFEREM-SE ÀS ETAPAS DE DIACNÓ§I]CO, vlsÃo
PROSPECTIVA, E PROCfulMAS E INTERVE\ÇÕES PRIORITÁRIAS.

Conlbí,rre Contrato n'53/2016 estâbelecido eítre is plíes: A Prefeitura Municipal de

Jardinl Âlegre, por intermédio da Secrelaria Nlun;cipâl de N'Íeio Ambiente e a empres8s RHA Engenharia e

Consultoria SS Llda. CNPJ n" 0i.98i.776 0O01-67.

O Projelo lem por objetivo geral possibilitar aos óígãos conlp'tentes embasar as ações de

ges(âo compÂíilhâda dL uso doi rccuÍsos hidricos, considemndo as direlrizes esubelecidas pela legislâção

Jsrarlual e t'ederal de recursos hidricos e de meio ambienre. â Politica Estadual de Recursos Hidricos do Paraná

. r sua rÉgulam.nração. a5 Resoluções dos conselhos Nacional e Esladual de Recursos Hidricos e o Plâno

[:slôdual dc Reclrrsos Hidricos.

O píocesso de elaboraçào do Plano de Recursos Hídricos do !Íunicipio de Jardim AlegÍe

conrenrpla três etapas: Diâgnóslico. Prognóslico e Proposiçâo.

A l' EÍ8Ps refere'se ao Disgnó§tlco das bacia§ hidrográticas que compÔem o municipio

obscrvando Lrm nivel de detalhamento sullciente para subsidiaÍ as análises, propostas e delibeÍações do Plano.

O Objerivo do Diagnóstico é reconhccer a vinculaçâo da qualidade das águas com â5 alividades que ocoíem

na. .Ápecriras bacias dc contribuiçào leva a necessidade de identitlcaçÀo das bocias e a subdivisâo do tenitorio

do nrunicípio ent bacias hidÍográficas; â idenlificaçâo dos usos da óglla por corpo d'á8ua, e a identificação dos

usos do solo em mapa com abmngência municipal e urbana. L) diagnóstico te!e inicio com a consulta ao Plâno

Dirctor do lvlunicípio, que conforme estabelecido pela consliluiçâo Federal, ê o "insrrumento básico de

datenvolvinrenlo e de expansão urbana" e tcnr ioício corn leva0ta[rentos de iDformaçâo sobÍe 05 aspcctos

antbienÉl e socioeconômicos. Forant abordados no Diagnôslico a caÍacterizaçào do meio ff'ico na área de

interesse do Prcjeto. os meios biótico, socioecoDômico e cultural, colno Populaçào, economia, cobenura veSelal

e uso do solo. Àdicionalmenre foi avaliada a rede de monitoramento das variáveis climáticai e hidrológicas

supe.ticiais existenle n8s bacia§ e, sclecionada§, em função da qualidadc § extensão d8§ séries históriças

diiponiveis e de sua localização espacial. as estaçôcs pluviométricas' climatoló8,icEs, fluvioméricas'

siimentomérricas e de qualidadi da água, para compor a rede de estaçÕes principais e auxiliares do Projeto.

As es(6ções selecioíadas'foram consistidas pâÍa eliminâçao eJou correção de dados e§púrios
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MUNICiPIO Dt] JARDIM ALECRE Processo Adm: 101/2016

I'rocesso de Compras n" l0l/2016
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CNPJ: 75.741.363/0001-87 Telelbne:0,13 1475-135.1
Ilaça Mariana Leite Félix, E00
CEPi 86860-000 - Jardim Alegre - PR

do reginrc plu!iométrico na regiâo corrside.ou âs séries consislidqs das eslaçôcs pluviométricas seleçionadas e
esraçôes auxiliares. À caracteÍizÂçào da lemperalura, umidsde relativa e evaporação nas bacias Baixo lvaí e
Paraná lbi realizaCa a pânir dos dados das eslações qlinrôrológicas. O Diagnóstico tanbém ofercceu uma visão
da Geologis e Hidro8eologia local, aprcscntando as diferentes unidades gçolôgicas constituintes das bacias de
inteÍesse s os sistema.s aquiferos dc maior representatividade. Por Íim tbram analisadas as principais
condicionantes regionais e definidas as Unidades llstratégicas de Gestão (UEC's), cuja delimiraçâo reve por
objelivos: homogeneizâr o recone terrilorial de gestão: monitorar os efeitos dar ações previstas no plano sobre
a quantidade e I qualidade dos recursos hídícos; senir como elementos de estrâda para recorles renitoíiais
mâis detâlhâdos e subsidiar a emisúo de oulorgas fomecendo os limires máximos de vazôes ourorgáveis nas
sub-bâciás. Tâmbém foi objeto deste rclatório a del'iniçâo do quadro arual de demsndas hídricos consuntivas e
nâo consunlivss nas bacias h idrognifi cas, a partir das demandas atuais relacionsdas aos diferentes usos setoriais.
Ás inforÍrações e dados levantâdos para estimatir'a das demandas foram obridôs dâ ânálise do Cadastro de
Oulorga do lníirurc das Aguas do Parâná de dados nronirorados l'ornecidos pela Companhia de Saneamênto
do PaÍâná (SÀNEPAR) e pelâ aplicação do modelo .\CUAr. Foranr eslimadas as vazões mensais de rctirad4
relomo e c.rnsLrmo efelivas paÍa cada AEC, no periodo de 1970 a 2014 para cada um dos seguinles uso§

consunti\osi o consumo hunrano (urbano e rurâl). o consumo animal, o consunro industrial, com eventual
destaque à rrrineraçào c is usinas termoclétricas. o consumo porl irrigação c as pcrdas de água cm rcservatórios
anifi.i.ri5. liDçào da ctaporaçào liquida sobre a área alagada. Conr rclação aos usos nào consuntivos t_oram

abordados: lg/,er e recreaçào; proteçáo das conrunidades aquáticas; preservaçâo dos ambientes aquáticos enr

unidades de conservação de proteção integral; recrcaÇâo de côntaio primário; tais cômo nâlaçào, esqui aquático
e rnergulho: rccreaçào de conlato secundário; pesca anradoral naregação c harmonia paisagíslica.

Tendo por base a dir isâo cm UEC's loi realizado o balanço hldrico paÍa as baciÀs de inter€sse.

conlemf,lando o esludo dos recursos hidricos supeÍficiais e subterrâneos com vistas à avaliação quantitativa e
qualitaliva de sua disponibilidade, com base nas séries de vazões e na rede de monitoramento existente.

Como pa.te final do D;agnóstico, as análises de uso e ocupâção do solo consideraÍanl a

organizaçào e planejamento do tenitório e foram cstruturadas de lorma a dcstacar objelivamcnte potenciais

riscos antrópicos ou naturais Íelaciooados aos recursos hídricos, especialÍrlenle os nrananciaisde abastecimenlo

de âgua. Iniciou-se pcla contexlualizâção da ocupaÇão do solo nas bacias hidíográllcas c pela conslrução de um

panorama da configuraçâo atual de usos. Foram identiticadas nas bacias do município:

. uso e ocupaçào do solo atual;

. áreas protegidas. tâis como áreas úmidas, unidades de conservação, mata ciliâÍ e n&scenlesi

. estãdo âtuâl .lo. espaçôs tênirôriais esPeciâlmente protegidos e. cm especial, ds Àress.le

Preser!âÇào PeÍmanente:

,1CU:\ 
^plLedt,ro 

G.o(cíercncE.lo dos UÍ» da Ag!s. dcscllrohrdo n<lB ltll^ Iingenhanu e ConsulloÍri pam Agêncra Nlcionll d.
,uuas rtr..d\ràodo PÍolcro l;rohôrna da5l).munJat c trÍ» Contunl,ros da Á8u. PaÍso Pa; - Cünúlllo 016/ h"A/:014 OAGUÂ
rbi conrüu,do $bÍe úm. plantbnnâ dc b6nco de dados retícn.ra6 paô uso smrgitel. rcndo coÍro oblelrvo o câlculo da5 derll8ndõ

hiJncrs s.lo ius. consúmos e íêrornos. por tinaldsd. e rrÉ)losü dÊ Lrso consunnvo. pr.a um munripro €/ou s.çào de curso d. a8'râ
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MUNICiPIO DE JARDIM ALECRE

CNPJ: 75.74 1.363/000t -87 Tetefone: 04J 34?5-l 354
Praça Mariana Leire Félix, 800
CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - pR

l'rocesso Adm: l0l/20!6

Processo de Compras n" l0l20ló
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r identiffcação de conflkos de uso exislentes ou potenciais;

. , 
..descriçâo das soluções adotadas pam o trâtamento dos esgotos saniúrios, áÍe3 atendida com

srsrÊnras rndr!rduars (tossa e sumidouro), porcenragem de atendimento e áreJarendida com os serviços de coreü
e lratamenlo dos esgotos e idenfificaçâo do corpo receplori

,..descriçàodassoluçõcsadoradasparaosislenradeâbastecimenlodeágua.áreaatendidacomSrste')a:! rndr!rduars (F,oços). porcentagem de atendimenro e área arcn<rida com os sewiços de distribuição deágui tralada. e identiÍicação do manancial:

. descriçâo das soluçôes adoladas para a microdrenâgem urbana, dispositivos de controle elançamenros dâs galerias de águas pluviais no corpo hídrico;

. descrição da disposição e rrataDento dos rcsiduos sólidos;

._ _ 
. identificação dos impactos nos recursos hídricos. corn a indicaçào daquelB que possuem

outoÍga e licenciamento.

. lançamentos do esgoto nào tratado

. lançamentos dos eflueme, das Estaçôes de Traramento de Esgoto (ETE futura):

. Iânçamcntos das galeriâs de águas pluviais no corpo hidricoi

. disposição final dos Íesiduos sólidos:

. pontos de monhoramento da qualidade das águâs dos rios, lagos e reservatóriosi

. diferentes usos das águasl

Na sequéncia, t-orânl âbori1Àdas as pÍincipilis ocorrênÇias de desaslres naturais nos municipios
da árca de esrudo, como os eventos de estiaqe[r, alagânlanro, enxurradas e inundação. para as anâlises de
lendências de ordcnamenlo terrirorial e \ eriticaçio da corrcspondência cntre os riscos identifiçados e diretrizes
de planejamento. foram sintelizadas as ideias centrais dos principais planos regionais e municipais relacionados
ao uso do solo e com rebalimento na ulilização e qualidade dos recursos hidricos. As avaliações inlegradâs entre
uso do solo, desastres naturais e perspectivas de planejamento do terrirório foram sinterizadas por Unidades
Estralégicas de Cestâo. idêntificândo e mapcando os principais riscos provenientes do rebatimento das

atividades antrópicas e eventos críticos nos recursos hidricos. Concluiu-se a etâpa do Diagnóstico com e

idcrrrilicaçãu dos principais riscos e a tendência de evolução destes tienle à expeclativas de desenvolvimenlo
da árca de esrudo.

^ 
2' Etrpa do Plano de Recursos Hidricos do Municipio de Jardim Álegre diz respeito à

visão Prospectiv{, com elaboraçãode projeçôes e cenários tomando colno base o aflo de 2015, compreendendn
o consenso estabelecido sobre a realidade presente e suas tendências nos horizontes de planejamento fixados.
Como cenâr;o futuro para estimativa das demandas de água em 2030 nas bacias de inleresse apresenta-se o
Cenário Inerciâ1, construído I pâíir das taxas de crescimenlo observacias nos dados censitários pam cada setor,

a paíir dâ aplicaçâo do ACUA. Fôrânr observados adicionâlmente as previsôes de novos i vestimentos com
potencial relle\o na possibilidade de incremento da denranda hidrica nos selores correspondenles. ruml ou

urbano. Cr)rsid.rou-sc rinda que proj!'tos ou llnanciürncntos relacion:rdos ro setor agropecuario (ru
rep(rculem no crescimento da agriculiura, pecuária e populaçào rural. eü difercnles propoÍçôes, con

conlunrura dc cada tenra. Enquanto r,rs projelos direcionados ao setor industrial ou graídes empresas ( sto\
âcrescenram denranda hídrica ao uso industrial e âo aonsumo de água da populaçào uôana. Â sí

resullados oblidos com a combinaÇâo dos vetores de investimento e planejamento, no municípi li)rim ()
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MLNICiPIO DE JARDII\4 ALEGRE I'rocesso Adm: l0l/2016

Processo de Compras n" 101/20t6
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CNPJ: 75.741.163/0001-87 Teletbnc: 043 3475-1i54
Praça Mariana Leire Féli\,800
CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - PR

considergdos para validaçeo das ra,\as de crescimenro do Cenário lnercial. A pânir dar demandas futurag e
considerando-se a disponibilidade hidrica em cada área estÍatégicâ de gestão foram gcrados os respectivos
balanços hldricos. Ademais da cerarizaçào, a 2' Etsp0 constou da lcrilicação da situação ôtual c futura dos
enquadramentos dos corpos de âgua no municlpio.;. Para claboração dos csrudos de enquadramenb forsm
considemdas a Resolução 9ll2008 do conselho Nacional de Recursos Hidricos que trata de procedimenros
gerais para o enquadramento dos corpos dc água superÍiciais e a Resolução CONAMA 357/2005 que estabelece
o enqusdramenlo dos corpos dc água em classes de uso e conservação e outros documentos legais peninentes.

Á 3' Etopâ contempla a definiçâo de Progaamas e llll€rvençÕcs Prioritáriâs, a panir do cruzarnento entre a
visâo de futuro (realidade desejada), a realidade existentc e sua tendéncia de evoluçâo no cenáaio considerado
môis provável, e determina a necessidade de ação/intervençâo nos processos em andamento, pam reoaientar o
cu.so dos acontccamenios c/ou promover as transÍormaçôes necessáÍias de forma a implantar a realidâde
desejada. Os Programas e Intervençôcs proposras no Plano de Recursos Hídricos do i\4unicípio de Jardim
Alegrc. caraclerizam proposiçôes priorilárias de intervençôes esrrulurais e não-estrutu.sis nâs bacias
hidrográllcas ân:rlisâdas, visando â nrelhoriâ qualiluarrritativa do recuÍso hidrico e cumprimentos da proposra
de enquâdramento dos riôs na região. A t'orrnulaçâo dos programas considerou as informaçôes levantadas na
etapa do diagnóstico dâ bacia, as decisôes decorenlcs da análise de ceniirios e â priorização de açôês em funçâo
da aptidão dâ bácia- A tbrmulação dos programas a serem implemenrados nas bacias do Município de Jardim,
Álcgrc contemplaram os seguintes eixos:

. Açôe's e obras necessârias para garantir níveis adequados de quantidade e qualidade da água;

. Açôes e obrâs nccessáriâs visando a conrençào de irnpactos de eventos cíticos;

' Açôes e obras necessárias para controle do impacto dâ poluição difusa:

. Açôes visando â câpâciraçâo técnica e educaçào hidrológica;

. Ações e para a ampliação ey'ou recuperaçâo de Unidades de Conservação;

. Ações e obras voltadas à recuperôção de áreas degradadas.

O Plano de açôes apresentado contemplou os seguintes itens:

. Expansâo da fuea e grau de atendimenlo dos serviÇos de esgotamento sanitário:

. Erpansâo da áíea de alendimen(r dos serr'iços de drenagenr urbana:

. C'riação de áreas sujeitas à reslrição de uso. com vislas à proleção dos recursos hídricos e
dos ccossisterl)as aqLrálicosi

' Realizaçâo de estudos e criaçào de Parques e ÀPAS:

. Implantação e melhoíia da eficácia na oPeração dos aterros sanilário§. conlPostagem e

depósitos de residuos e sistemas de lrâ!ômenlo de esgotol

. Ampliaçào de áreas verdes e de zona de absorçâo de águas nos instrumentos de

regularnentaçâo do uso do solo, de parcelamento do solo e de êdificações;

. Recuper6çào de áreas degradadas. áreas de proteçÀo aos mananciais, e áreas de preservação

permanente, com o Íim dê Sarantir a proteçào dos recursos hidricos e da biodiversidade;

. Plano de recuperação dc APPS localizadas em áreês urbanas, ocupada§ com ediÍicaçôes

rêsidenciai§, comerciais ou indtrstriais:
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Processo Adm: l0l,/2016

Processo de Compras n. l0l/2016
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Equipc Châte:

Coordensçâo Gcml c DeseÍvoltimenlo

Ê\C' ('I\IIL CANDICE SCHÁLFI]ERT CARCIi\. \1,SC

Coordenaçâo l écnica e Desenvolr.iment(l

E\C ( l\ It. LAFIRI-ES \tLÀ"1,IOZ DA CU\H:\. \1.SC.

Espêciâlistàs em Recursos llídricos/ \leio,\mbientc

L\(i, (.IVIL ÀI-i('IA ('A]\IIL.\ DE OLIVEIRA PRI IX

u\ai' ( t\ lL \l,\RL\\ RoH\. \tsc.

ENC' i\TlBIENTAL A\DREIÁ PEDROSO. ESP.

ENC' AN,lBIENTAL KÁSSIA NCOINE AÂ,ZZO

Especirlistâ em Uso do Solo/ Ceoprocas§rmenlo

CEOCRAFA ISÁBELA RAQt]EL RA]\'IOS IE\SEN

ô serviço foi d..eovolvido çoor o osuidrde r quilidsdc récnica tr.cessá.iÂs, confornlc prcvisto cnr controto c

cumpriram-se as condiçôes contratuais e de acordo conr as nossas expectativas. Por ser exPressâo da verdade,

firmo o pr.lcnlc Átestado. &fghf 6, S. fOCàoÉãixfi**
ú4n turrlg Jakli», .4le Ít,c, 29 de dc:entbro da 20tó.

dà.,,\ c,'
l),) og las C. da SilvÀ Rocha

Tecnólogo em Saneamento Ambiental - 141916-D/PR - CREA/PR
cPF 06i.983.959-21

Chefe da Divisào de Meio Ambieíte
SecrelaÍia Municipal de Meio Ambiente

Rua Câstelo Branco 355 - E6860-000 - Jardim Alesre - PR 43 1115-?760 - 43 3415-1256
aresrôdo rêiu,r,rdó õ0d,r{l! 6
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JARDIM ALEGRE

CNPJ: 75.74 1.363/000t -87 Tetefone: 043 34i 5-1354
Praça Mariana Leire Félix, g00

CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - pR

I

. Ações de educaçâo antbiental, em especial âquelas voltadas para a conscientização dapreseôaçào dos recursos hídricos.

o StR\ t(.O FOt DESE\\OL\.tDO, E\t (:t,RITtB.1, EsTADo Do pene.,lÁ. ..1Rr..\ \'oLr'r'ÁRtos o.r pÁrnr.l \, 2JJ cJlJr, r.ernrno. o neipõrsit;ei rlê'iitô.t'iENcf,NHETRA crvrL cAliDrcE scHAUÍFERT cencre. ênsi_"R 670s9/D. A ARTvtNCULADA Ao snnvtÇo É e DE No 20t6ss0r2r0-

A equipe técnica envorvida ng execuÇão dos serviços é apresenrada na seqüência rcracionandoos proÍissionais às suas funçôes no projeto:
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REPÚBLICA FEOERATIVA DO BRASIL
ESTAOO OA PARAiBA

CARÍÓRIO AZEVÊOO BASTOS
FUNDADO EM 1888

pRtMÉtRo REGTSÍRO CtvtL DE NAsctMENTO E ÓBlÍoS E PRtvAItVO OE CASAMENTOS, INTERDIçÔES É ÍUTELAS DA COMARCA oE JoÀo
PESSOA

Av. Epitâcio Pessoa, 1145 Balrro dos Estados 5803040, João Pessoa PB
Tê1.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

httpJ/www.azevedobastos.not.br
E-mâilr carlorio@azevedobaslos.not.br

DECLARAçÃO DÉ SERVIçO DE AUTENTICAçÂO DIGITAL

o Íefeído e verdade. dou 1é

CHAVE DIGITAL

OOOO5b 1d734íd94í057í2d69Íe6bco5b3942daegfd9bd8911ca14Oêa1Odd901344Oa6539aogab9OO5de24d653Ooe8cac0958b91dd0983dBe276105093f4ec0c3
b09007d46d5416bb41 66fl d58243í5dg

O Bel. Vátber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, OÍlciâl do Primeiro Registro Civil de Nâscimêntos e Óbitos e Privativo de Câsamentos, lnterdiÇóes e Tutelas

com akibuição de autenticar e rêconhecer írmâs da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Pâlaíba, em virtude de Lei, etc..

DECLARA para os devidos llns de dirêito que, o documento em anexo identiícâdo individualmente em cada Código de Autenticação Digitali ou na reíerida

sequêncla, for autenlrcado de acordo com as Legislaçõês e noÍmas vlgenlest.

DECLARO ainda que, para garantir transpârência e segurançâ juridica de todos os alos oriundos da atividad€ Nota al e Regislrâl no Eslado dâ Paraiba foi

i"sitriOo puf" a" Leii.i" 10.i32, de 06 de novembro dã 201á, â aplicação ob gatória dê um Selo Oigitaldê Fiscalização Êxtrajudicial em todos os atos d€

notai o rJgistro, composto do um código único (poÍ exêmplo: Sálo Dlgital: AÚC12345-X1X2) e dessâ forma, cada autenticação píocêssada pela nos§a

Serrlntia õoOe ier vêrificada e conÍirmãda tantâi vezês quanto íor nãcessário akavés do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraiba, endereço

https://corregedoriâ.tipb.jus.br/selG.digitaU

A autenticação digitat do documento faz prova de que, na data e horê em que ela foi rêalizada. a empresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA

Epp rinha posse àe um clocumento com as mesmas carâclerÍsticas que foràm reproduzidas nê cópiâ autenticada. §endo da emprêsa RHA ENGENHARIA E

CONSULÍORIA SS LTDA EPP a responsabilidad€, únicâ ê exclúsiva, pêlâ idoneidadê do doclrmonto apresenlado a este Cartório

Ésta DECLARAÇÃO Íor emitida em O5l1Ol2O2O 'l O:'t 5:35 (hoÍa local) atÍêvés do sislema de autenticação digital do Cartório Azovêdo Bastos de acordo

com o Art. 1., 1b" e seus ss 1. ê 2o da MP 22OAt2Ao1, coír,o tarnbêm, o documenlo eletrônico autenticado contendo o Certificado oigital do titular do

Cartóío Azevêdo Bastos. põàerá sêr soticitado diretamenie a empresa RHA ÉNGENHARIA E CONSULTORIA SS LTOA EPP ou ao Cartório pelo enderêço

de c-mail autenlica@azevedobastos.not.br

Para rnforrnações mais delalhadas desle alo, acesse o site bllp§!&grcll9iElêZgyCdg!ê§!9§!9lbl e informe o Códrgo do Autenlicaçáo Digilal"

Esta Declaraçâo é vâlida por tempo indêlsrminado e está disponÍvel para consulta em nosso site'

'Código dê Autenticação Digitalr 141230510203209450034-1 a 14123051020320S450034-5
.iegis"taçOes Vigented: Lei F-êderat n. a.óSSlgr, Lei Federal n' 10.40612002, tredida Provisóriâ no 22oot2oi1, Lei Federal n" '13 105/2015. Lei Estaduâl n0

I 7r112008. Lei Estadual n" 10.13212013 e Píovimenlo CGJ N'003/20'14.
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certidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-PR certidãoieácervo

Conselho Regional de Engenhâria e Agronomia do Paraná

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do ConÍea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Página 1/1

Ítidâo
endereço

Número dâ ARÍ: 20143325592 Situâção da ARÍ:BAlxA PoR coNcLUsÃo DE OBRÀSÉRVlÇo
Tipo de ART:ARÍ de Obra ou Serviço Registrada em: 31/07/2014 Bâixada em: 15/07/2016 Forma de registro: lniciâl
ParticipaÇáo técnica: lndividual

Empresâ contraladai RHA ENGENHARIA E CoNSULÍORIA SS LTDA

conrraranre: tNsÍtTUTo oAs AGUAS Do PARANÁ cNPJ: 11.405.215/0001-{rg

Ruai R SANTO ANTONIO No: 239

Complemento: Baaíror REBOUCAS

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80230-'120

Contralo: CONTRATO l.22014 cBlahrcdo ern 1510712014

Valoí do conlralo: R$ 893.700.00 Íipo dê contralante: Não inlormado

Dimensão: 1,00 Unidade de Medida: UNID

Ação lnsiilucional:

E.dereço da obra/serviço: R VOLUNTARIoS DA PATRIA 233 - EDIFICIO JAIME CANET N': 233

Bairro: CÉNTRO

cidadê: CURITIBA UF: PR CEP:80020-942

Coordênadas Geográíicas:

Dâtã de inlcio:15/07/2014 Conclusão eÍeliva: 30/06/2016

Finâlidadê: Outro

Proprielário: CPF:

Aüvidadê Técnicá: Íipo de ContÍato: PRESÍAçÃO OE SERVIÇOS, Atividadê Técnicá: ESTUDO, PLANEJATIENTO'
PRoJETo, EsPÉclFlcAçÔES, Area de competêncaa: PoRTos, Rlos, caNAls, BARRAGENS E olouEs, Tipo dê

ObÍa/Serviço: OUTRAS oBRÂS/SERVIçOs, Serviço Contratado: oUTROS

Obsofiações:
óóôioe'únôlo eenel E DEsENVoLVIMENTo Do pLANo DE BACTAS HTDRoGRÁFrcAs Do BAtxo NAI E PARANÁ 1

coruroaug borurnlÍo No 1212014 E ANExo I - TERMo DÉ REFERÊNclA. os sERVIÇos oBJETo Do coNTRATo
REFÉREM-SE AS EÍAPAS DE DIAGNÓSTICO, VISÁO PROSPECTIVA, PROGRAMAS E INTERVENÇÔES PRIORITARIAS

:;T::1'#::oono,,"nH1, .," se encontra vincurado à presente certidão de rcervo récnico - c,qt,
conforme selos de segurança A 052146, o atestado expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe
a responsabilidade pela veracidade e exatidáo das inÍormaçôes nele constantes.

ProÍissional CANOICE SCHAUFFERT GARCIA

RegistÍo: PR67059/D
Título pÍoíissionâl: ENGENHEIRA CIVIL

RNP: 1701864100

A autencidade e a validade desla ce
coníirmada no sitê do Crea-PR,
httpsr/www.crea-pr.org.br, infoímando
protocolor 371 307/20'17.

Ceítidão d. Acêrvo Técnico no 5883/2017

1210412023 'lot42
A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que A CAT perderá a vâlidâde no caso dê modiíicaçáo dos

compíovâ o rêgistÍo do alestado no Crea. dados lécnicos qualitâtivos ou quantitalivos nela conlidos
em razão de substituiçáo ou anulaçâo de ARÍ.

A CAÍ à qual o atestâdo está vinculado constituirá pÍova da
capacidadê técnico-píofissional dâ pêssoa júrídica somente
se o responsável técnico indicado esliver ou venha a sêr
inteqrado ao seLr quadro técnico poí meio de declaração
enlregue no momento da habilitação ou da entíega dâs ^Vis'to
propostâs.

A CAT é válida em todo territóno nacional
A falsiÍicaç
Código Pe
açáo penal

áo deste documento constitui ôrime previslo no
nal Brasileiro, sujeilando o aul?t) à respecliva .Ox*"rJ

Cooselho Regionaldo Engenhôriâ ê Agíonomia do Paíaná

CREA.PR0600 041 0067

www.crea-P..oíg-bí @

588312017
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AÍ85ÍAOO DE CAPÂCIOÂDE cÁ

Atestamos pâÍâ os devidos fins que' empíetá RHA 
'l{GEt{llaRl 

E COt{SUtÍOtlASS LIDÀ'

.omsede€mcuritjbã,Est.dodoPa.ôná,nâRuavoludáliosdaPátrla233,conjunto134,c.nt16,inscritano
CNPJsobn!03'983.77610001.67,prestôupàrãâlnsrnutodôsÁtuasdoParáná,comred€nâRuàsanto
;ntonio 23tcidade de Curitlba. Paràná, in5.rito no CNPj sob 'a 11 a09'215/00o1-09' no perlodo de

1SlO7l7O14 a31l]6noú, o !€Niço abab(o íelaclonâdo:

coonoExaçÃo GERA! E DESÉI{VOLVIM€N]O OO P! llo DE BACIÂs HIDAOGúflOÀ' OO gAlxo lvAÍ t
PAiÂiú 1

aôníorrnê contÍatô n' r2l2014 €st belecido e r' .' PâÊ": O Eíãdo do Paraná' por

intermédio do lnstillto das Á8uai do Paraná ê o Consórclo íê8islíado no 4r ofÍ'lo de Rê8iítro dê Títulot e

Documentos e Pe.5oa§ ru.ldica5, formàdo Pelás êóPrêsãsr RHA En3'nhârl' e Consullorlâ SS Llda CNPl nr

03.983.775.0001-67 - emPrêse lid€r.om 51% de Pàrticipação, feímà Entlnh'riã ttdã' CNPI íe

76.703.404/0001-03 - .oÂ 24,5% de paniclpôç5o ê vertràg AÍquitetuÍ. € Urb'nismo Ltd', CNPI n!

oE 684.3!7/OOOl-O4 - com ZÁ,3t6 d. Paír.'P.ção

os sERvlços osjÊÍo oo cor{rRAto RE;IREM-S€ À5 EÍÂ'ÂS DE DIAGXôST|CO, USÃO

?ROSP€CTIVÀ PTOGRAA/IAS E IUÍEiVENçõES PRIORíÍÁR|Âs E COI{SOUDÀ(ÁO DO PTÁI{O.

Â ord€m de Serviço nt o3lzo!4 é.1Àóz d€ 15/0712014 lol 
'mitldt 

p€l' coÍr'§poírd'nt'
Di.êto.iã dc 6êstão de Baciàs Hldío8íáficas (DGB) e co.sta na mê.mã vltênciâ dr 20 mê3êrpaía o contralo'

O Píojeto t€m PoÍ obi.tivo teràl posribilrtar aos ór8ãor compêtênt's êÍnb'5ar 
's 

3çó€s dê

gêstãocompanilhadadou5odosrecur'oshídíl(osne5t.sbàcias,considerandoà5dirctíi.6íêst.belêcid.'
;elà legirlâção .rt.dr.,ãl c í.dêítl d€ rc.úÍ3o3 hidricos ê de meio àmbiente, a Polltlcâ Eí'duàl dê Rêcursos

HÍdricosdoPaíanáeasuaÍeSulamentação/asRe'oluçõêsdo,con'elho3Nâcionà1.[st.dualdêR.curso!
Hídricos ê o Plàno Es!ôdualde Rêcuíso5 Hidricos,

O píocet5o de êlãboração do Plano do gâixo lvai e Paíaná l contempl' qÚâtro etapas:

Dlâgnóstlco. protrósd.o, ?.opodCo. Consolld.çto.

a 1!Et p. íêí.rê_r! eo oi.trÉnlco dà bôciá hidrotráfiGa d€senvolvldo observandoum nlvel

de detàlhamênto suÍi.lenre Pâr. §ubsidiar as análB€t, P'oPGtat ! delib"âçôls dô Pl"o' torâm âbordâdos

no oiatnóíico ã carâctêriEção do mêio íÍtico na á.ea d€ inteíetse do Píojeto, ot mEios biótico'

socioê.onôúico e cultural, como populãção, êconomia, cobenuÍa vêgelal e u5o do 5olo Adlclonalm'ntÊ íol

àva adã à rede dê moniloÍsmento das variávek climáticas € hidrolóticat suprrfidais exist.nt. 
^âs 

bãciât do

sàiIÔlv.i€Pâraná1€.sêle.lonádas,emíUnçãodaqualidade€êxten'ãoda'*íj.5hi9tólic.sdl'Ponivêii.
d€ sua locâlilação êspaciãl, ã5 ê3tações pluviométricàr, climatoló8lcas, nuvlomélrlcât, 5edimentoméÚiEls €

de qualidade dã águã, Pàrà comPor a rede de ettâçôes princrp'ir e âuxiliâres do Projcto As estações

lereclonaoasíoromcons''tidá'PJlaêUmlnaçãoe/ou.ol.eç!Ódêdadosespúrio3-^jndônoDiâgnósticoé
dêsenvolvida. cr.ãcte 2âção climática das bacias do Eairo tvaÍe P'íaná 1í€ôdo d€têímin'd'§ as isôiet'5 d'
grecipitação média anuàlaPann do mélodo SPli,.l5of!'ale ArÊINFO 9) A preclPltação médle aou'lp'í: 's
ou"i", ao e"tro t,r"t. p"onj foi€.tcutada a partk do métododo3 potigonos d€ Íhi63.n. a avãliaçáodo re8ime

pluvromélrico ne íêgião con5lderou as !érlês consl5tldas dê 34 c1t'çô6 PluviométÍicà5 r'lêciontdár ' 
04

Pr.lNo oE RECURSoS HÍDRrcOS OAS B CTAS OO EAIXO lVÂí

E PÂRÂiú 1

EBJN
O SELO D€ AUTENTOMD€ FOI

ÂNEXADo NÂ ÚLÍIMA FOLIIÀ
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est.çôes ãuriliãr.s, Â cârâcterirãção dà t€mp€ratura, umidâdê rêlativa e evaporeçãoneJ bici" Bâiro lváiê

,.i.nr ror .u"ri..a. . p".,ir do, dâdor dâs esrôçôes climatotógicas cianone (23520r9), ParanãwÍ (2352017)

.-u*r"r.r" (2353008) o Diâ8nóstico tamb;m oíerece uma visão da Geolotl' ê Hidrogtolotià loc'l'

"o*t."..ai 
it i'r**L. unid;ês Seológacas consliluintet das bâcia5 d! intêrcts'c 05 slttem'l 

'quÍfêrot
ã'" -"ioi ,"pr"r"nt.tirra"de. Por Íim são anali5âdas asprinciPâis condicionêntês retiônai5! dêíinldãs àsÁíe"

ir,,"ieeo"ta. o*,ãote:G's). a unidâdede Gestãodo 8àixo lvaí Íoi dividlda êm do!! aEG'5 ctrjt dêlimitàção

teve po-r objetivos: homoecneirar o recortê teÍritoÍial de 8êstão; monitoraros eíeltos das ãç6€s previstas no

plano sob.;a quantadade €. qu.lidãde dor re<uísos hídíi(ot; seívt como elementot dê €31íâdâ paíà recoíe9

ierritoriait mâ', detôlhadô5 e subsidiãr a emissâo de outorSâs íoInêcêndo ot limltes máximos d€ varões

outo rtáveis nas ru b-badas Tendo poí bãse e divisão €m aEG'5 Íoi íealirado o bôlanço hÍdílco Parã 
' 
t ba€i's

ae intãresse, contemptando o e5iudo doríêcurso3 hldricos supeílcleh e subteíân€os com viltss à waliaêo
quantlt.tiva ! qualilaliv. dê sua dltponibilid.de, .om b.tê nàr séri.3dêv'rõe5 ena rcdede monhot'm€nto

;xistênt€. Tembém íolobj.to destc relatório a dellniçâo do quàdro atu.ldê d'm'nd'5 hldrlcas coí§untlvâs e

nãoconsuntlva5nâsbeEiaÍhidroSÍáfic!',ôpârlird.sdlmãndasaluá15.êlaclon.d.s.o5dií.íÊntetu'Ôr
reloriais. As iníoímãçóê! ê dadot levantados Pàr. Êttim.tivâ d.t dêmândr3 íor.m obtldos dâ a^áll§e do

cad.stÍo de Õutort:;o lnstitulo dâsÁ8uaí do Pãraná, de dádos monitor'doi íome'idor pcl' Comptnhiad'

sâneamento do Pa;àná (SANEPAR) e P€lâ .plicàção do modêlo SEUcA'1 Íoram êstlmadat 
'5 

ve'ões m€ns'15

d. rêtirada, rêtomo ê conrumo êfelivâí paía cad. AEG, no periodo de 1970 ã , parà cada um dos tê8uinte5

usoi: ab.ste.imento urhano e ruíal, cíação de enlmals, ir.l8.ção, u§o lnduttÍial ? squi.ulturã- O baltnço

hídílco íol realiz.do utili..ndo o modelo acquâNet dês€nvolvido p€lo Láboratório de Slstêmas de Suport. a

Dedrõêt (Labsid), dâ Escol. Pollt&nicã da Univeõid.d€de São Pzulo {U5P}. Àcíruturtçâog'ográíicâ da r€de

de ílurc d.í b.ciás Ealro lvãl G Pa.âná I no AcquâNêt seguiu â dellmitaçáo d.5 ÂEGs e os Prin.ipait íios

exlslentes n.s b.ciat em estudo, Como parte tinal alo Diagnóstico, as anális6 dê u3o ê otupeÉo alo solo

con5iderâram s oBàniza(áo e planejam€nlo do teíitório e íorâm astruturadat d. íoím. 3 d€3tâ..r
objetivamênte pot.nci.lt dstot ânt.ópicos ou nâturais íela.ionadoi aos rccurso3 hÍdrico5, êspecialmentê os

manan.iãis d€.bastecim€nto de átuà. lnlclou'se p€là cont.íuslizaçlo d. ocupàçáo do 5olo nat bâ.1ô5

hidrôgráficas e pêle conslruçào de um panorama da confi8urãçào atual d€ usor. Na sequênclâ, lorÀm

abordâdas ar píincipait ocorrências de de!.51rê5 naluíâis nos munlclpios da álee da astudo, map€ando_5e

parà o intêrvalo enlr€ 1991 ê 2012 os ev€nio5 dê êttlãÊ.m, ôlô8am€nto, êntuítadâs . inundãção Como

subsjdio ao mapeamento dot evenlos cíllco5 Íoi elaborado um questionário com o aurílio da feíÍàmenta

6oo9le sàéeas que lor encaminhado à todaí as preíêiruràs alíâvét do lnslllutô dâs Á8uãs do Pâr.ná e da

Berência da atência dãs 8acias do Bàiro lvai e Pàraná 1, em outub.o de 2014 O qucstionário íoi

drspo^ibilirado itrâvés de l,rl aos inteÍ€ssados pera retPosle diSibl no ambient€ du iflte.n€i. aindz, com o

intuito de.oriqu€cero banco dê dadoi das bâcias, o questio nário la mbém aboÍdou quêslÕês como: íe§íduot

sólidos, efluentes doméstico e industÍâ|, progr.mâr d. recuperação .mbi€nt:l . m.did.s compênsatónai.

atém das lníormaçôes levantàdas p€lo qu€íionárlo, rÊ.oíÍeu-s€ ão5 d.dos d. o.f€s. Clvll. PâÍr .5.náli!ês
dc t.ndênciâr d. ord.n.m.nto têrritoíiâl e v€.iílc.çáo dâ côríêtpoodâncl. êntíe 05 ílt os ldentlficad6 €

dneíiz€s de planêj.mento, íoram sinteti2âdat aÍ ideia3 centrâi! dos principâ|3 planôs r.Sionais ê fiunicipals
rêlacionados ão uso do solo ê com rebaiimento na utllirôÉo e qualidad€ dôs recursos hídricos. As.vrliaçóls
iniâríadas entre ulo do soto, dêsastÍês natuÍâis ê pe6Pectivas de planelamento do têrrltórlo foram

sintêtiiades poí Área Es!r:té8iÉ. de 6eíão, ideníÍi(.ndo e mapeando or principài5 rBcos Provcnicnt.s do

rebstimeôto da5 atividôdet antróplcas e eventos cÍlticos hldíicos Concluiu_ae â .t.p. do

OiaSnóstico com à id€ntiÍi.aÉo dor principôi§ íi5cos e a tendêÍlcia de evoluçáo destes frente às €rp€ltatlva5

de desenvolvimento dâ áÍ€. de estsdo A êxêcr,rç5o técnlce de 1' tlapa íol r..ll..d. dâ t.tuintê íorma:

câíâctêriração do Meao Flslco, Estudoi Hid.ôló3ico3 .õvolvondo Oi.3nóíico Ou.liqu.otiLtivo d.s
gisponlbilldâd8 HÍdncât Supêrllclâls e Süblêráneas, Dlâ8nóstlco da§ Dlm.ndas ríídíIc.. (uioi conÍuntlvor

e Não Consuntivotl, 8àl.nço Hídíico d.s Dirponabilldtd.i ê Demanda5. Lv.ôlamento e análls€ do Evontos

.r. a!!. rc PLm.t B*ú do f.iro lvd Ptúi I loi É.1i7,ô Úitiado I E ud. vdloilo -§i*D
dc Àumnvr d. Ur Cohrntivo! da_^fto", J.non'nrdo d. SEUCÂ2. !Íoj.!rdo D.lo OÉr.do N&i6d d. Sirh ElékicÔ íONS)'

GNqJI
o sELo o€ ruIEI{T'CIOAOE FOt

ANExADo NA ÚLIIiTA FoIITÂ
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Cíticos e R.lionaliràção d. G€stão de 8'cuÍsôs Hidíico§' loi inlegralmêntê í'allttdo pel' €mpt€s' RHÂ

i"aur,r,.ri" "ã*rrr.n"_ 
a€mpíe5a verrÍa8 Arqulterura e urbànismo r.alizoo lntetr.lmeít. o oi.8nósii'o

i"'üs. 
" 
ã."*t:" o" solo e ioi responsável ;elâ elabor'ção de todos os mapas anexos 

'o 
relatóíio- a

empíêsâ Fêíma Engenhari, nâo lxêculou oenhum sêíviço É'nlco

a 2r Étap. do Plàno d' 8ê'ursos tlÍdíl'ot do g:ixo lv'l 
' 

Pâíaol 1do Plãno do Bairo lval e

Prrcná l diz íêspêlto à U;o Pro.g.ctiv', com Gltborarãode píoleçóês e tenáíios tom'ndo comô bÚe o ano

i" làiã,-"..rir.""a."ao o .onr"nto estabelecido 
'obíe 

ã rcalided€ pres'ntê ! sr"s !êndândar nos

horlaontes d€ 9lãn€iam€nlo íitadoí. cômo cênários íuturos pãÍ' estim'tiv' d'r d'm'ndts d! áÍua em 2030

.., i..Li a..,".** 
"prcsenra-se 

o cenário tncrcirt, quc âssum€ a hiútês! dê que.5 t€ndan.i.s d. uso

i"la". 
"" r.*"". """; 

mãôtidâs no íuturoe o cenáíodê DesenvolvimêntoT€rÍito 
'l' 

est'uturado 
' 

PaítiÍ

da ôÍtlculação dê dois componênt.s: a ,revÚão dê novos invêstimGnlos ! o plan'iam'nto munlclpâl O

ieJJi.e.ciarroi construúo a partir dar taxas de cÍêscim€nro obsêívadas nos dador ..n.i!áíios p.r. cada

,.tor, " 
peni, da .Plicâção do SÉU(Á2. PaÍa €laboÍação do Cenário dc Dcsenvolvlmênto Teíritoriâl

contideíou.sê que a5 pÍevisõês d..ovos rôv€stihênlos rêflêt€mnã postibilidad' d! incí'mlnlo dâ d€màída

iiarto no..u,o.", 
"o,r"rpondêntês, 

rur.t ou urb:no. considerou-sê .inda quê píoletos ou fin.nci.mêntos

Íelacionados.o'eloràt.oPêcUá.lo(njral)repeÍ.UtemnocrescimentodeâSricultuÍã.pê.uánàêpopulôção
rurat, em diíerentes proporçô€5, coníoíme a conjuntura de c'dà lemâ' Enquânto ot proj€los direcion'dos âo

têto, induslral ou Srandês êmPretat (uíbâno) a(rescentàm dêmand! hÍdíc' ao uso lnduslri'l€ ao 
'onsumo

i" fer" Aa poprlaçio u.t.ni. Adi.ionôlríent€ íoram gesquisado! osiorn'is êstàduei! 
' 

í'8iollt's' os sltes das

preí-elturas muntclPais, as iníltuiçôee dc Plãnljamênto 6taduai5 (SEAB_ kÍltedo c a aesn'i: Pâr'ná dê

oes€nvolvimento) e a fuênciã d€ oes€nvolvimeoto do Nonê do Enâdo (T'í' Roxa)' com o obleÜvo de

identiliEaÍ ot invêltlmenlos prêvislos nos munlcípio5 abrangidos Pel's ba'l'5 em c§tudo A rintesÊ dô5

resultado3 obtldos co a .ombinâção do5 vêtor.J dê iílvllllmênto ê planejam.nto, poí ftÚnicl9io, foí.m

mâp€àda5. cônllituírâm a báre para delêrminação das laras de crescim€nlo do Ceúrbdê Detênvolúmênto

Í.rritoriàl.o;rosult.dÔrdã'd.mândasÍuturasga'ac.dacenárioconsider.doÍoí.mobtido5.peÍtiÍdà
âplicaçãoclastaxa.decresllm€ntoeslimâd.§,êm.ãde.àtosobíeâ§d€mandàtàtualrdcá3ua,clldrl:da5nâ
eiâpà do DiaSnórtlco qua ndo da elaboraÉo do Bal.nço HÍdÍico, P.íô c.dà tipo d' uto conlid'rtdo 

^lndã' 'pa.tir das de;andas tutur.Í € côn3id€randcse a disponlbitidàdê hídrtc. €m c.d. áÍa' €st'3t'8icâ de geí:o

Íorãm teradot ot rÊsPe«ivoÍ b.l.nço5 (om suriliô do acquâN€t. Adêm.is da 
'ênârlla(áo, 

a 2' ELp' consta

dos sê;ulntes estudos e5p€cÍfico5: Erquadíemento dot coípos de á8ue pàô o ío lv'i 
' 

3'us píincipai3

aflu€nterdel.ordcmêotpíin.ipàisco6ôrd'á8ued.bôtl.EalrolYâliOlrêt,Ues!cdtéílosP'r'cobr'nç'
pelo dir€ito de uso de íecur5os hÍdrjcot; prioridad.t para outor8à d€ dk€it65 dê uso dê recuÍsos hídrico3' ê

lôdic.dores de ãv.llaçãoe monltor.mento das .çôe§ implemêôtadas p.lo Plano. Pâí. êl.bo"éo dos 
"tudo3

dê e.quãdràmento íoíam considêredar â R€solução 9í2m8do Conselho Nadon.ld. i.cursos Hidricosque

trata dê procdim€ntos 8eíals 9ãÍa o enq u adràmeôto dos corpos dê á8ua sup.rficisis'â R'loluçâoCONAMÂ

357/2005 quê estâbelêae o enqu.drâmênio dos co.pos d€ â8ua em d.sses d' u3o 
' 

co 
'rvaÉo ' 

outrol

documeotosl€aâi3pêrtin.nt§.aexecuçãoté.nicâda2rEtapâíolreallradãdâsetuinttÍormaiAConttruçáo
do Cênário de Oes€nvolvimento ÍeÍitoíial toi ,eãlaràdo em conjunto pê|" €mprlsas Rtl'A EnSenhâ 

' 
e

consullon.evênra8Árqultetuía€Uíbenismo'Íod.í.5demaisatividàd.'té.nlcàsíor.m'.âlilâd,snâ
iôtegra p€I. emp.esã RHA Eng.nharia ê ConJultoris, a menos da elãboíação do! m'P's 

'nêros 
qu€ íoi

reatiu ado peta empresa Venrà8 Arquitêrur. e Urbãnismo. À êmpr'sâ F'rma Én;'nhiriâ ntoêrê'utÔu nênhum

Â 3r Et P. conlemPlà à d€nnição d. Protr.mãs ê lntlrv'ifô's Í 
'viá'Lt 

à PanlÍ do

.rur.mentoêntreaVisãodefuruÍo(reãlidadede'ejadâ)'alealidâdeeri'tÊntê!.uâtêndê.ci.deÊvolução
no cenáíio consldêrado mais provável, e deteÍmi.a â necetsidadê dê âção/intêÍvcnÉo nôr píoc'ssos €m

andàmento, paí. r.ôíi.nt.r o tuíso dos aconts.lmênto§ e/ou Promoveí à! Ú'níoímàçõê3 n"8sánas d'
íormà a impl;ntar a Íealidôdc dêseiada. A 3r Et.P. é dividlda em dolt8'ande5 blo€ls: Pl'nÔd€ €Íeilvâçãodo

tnquedíamento-com as içõê5 ê iÔteNençóê3 nêce5sáriâs Para atintir 
's 

mêta3 do enquadr'mcnlo 0roposto'

EBJT
O SELO OE AJIENIIOOADÉ fOI

ANEIADO NA ÚLTII,A FOLitÂ
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ê Plàno deÂplic.ção dos Re.uísos _ proposição dê invênimento do5 rc(ur5o5 adündoids cobrônça pelo uso

de recur5os hldíi.os. o Plànodê Âplicaçro do! Reaursos contempla outrâr ôçõ€s ôde6'15 d" [ítdâ5 no Pl'no

d€ Eíetavâção do Enquad.amento, como controle de enchentes' €ventu'l 
'riôCo 

de novôs Unid'des de

ãã"t"*"ii", ..-""r;te" d€ áreas dêgÉdad's, edu'àçào a mbiênlal vollada paía conÍ€rv'Éo do3 rêcursos

iiarl*t 
"i. 

b. pràg,.ln"s e Int.rvênções propostas no Plàno dê gacia do bôito lvaÍ Paíaná 1' <âr'denr'm

o-po.içó., pr,orinír,.. ae ht€rvençôet êrtíúuíais ê nào+5tíutur'is n's b'qai hidÍoBráfi'ãt ànâllsadal'

,i."-nao . ín"ir,o.i. qrafiquânlitallva do relurso hídrl.o ê cumprimrnlos dô propost' de enqu'd"mento dot

rios nô rê81ão.Â íoímuhç:o dos Protr.mãs coÚlderou e5 iníorm'çõ€s lêv'^ted'§ ns 
'tapa 

do dl'gnósdço da

uacir."s ãccrsaes decorreôrês d3 rnâlhe d€ c.nários. ! priortlaçro dê açõê5cm funco d..ptldro d. becle.

t.Á "Árl.*"t,.0" -da proposte íoilndiEido o ôra'o t'sloí, lejt o poder públl'o eí'du'l 
'municip'l'

i inictativa prlvada ou às oÍ8.niz.çóês não_8ovêmemen;l' vltando à adêqueçlo dot m'srno3 à rêrlldadedo

or...r- air**lri"*r,n;. Â f;íÍnul.ção dos protr.úas ' têrem lmpl'm$tâdot nes B'ci's Hldrqtáll"!
do f.iro lveíe Pãrâná l contemplàíam 055e8uintes êlxo5:

. Açôe! € obrat oecêssári.í paíã 8.ran!lr nívelr adequ'do5 de quantidôdÊ ê qu'lidadê dâ

á8'./a;

. Ações e obras nec.ssáriat Úsando ô contênçâo de imp'ctos d€ cvrnto! cÍiticos''

. Açõêt ê obôs necessári.r paíe.ontrol€ do impã€todr poluição dlfu3â;

, Âçóêsvrràndo â câpàcitsçáo técnlc. ê êduc.ç5o hidíológicâ,

. Âçõei € paía ã ampliaçãoe/ou recúpêr.çâo dê Unid'desdê cons€ÍvaÉo;

. Açõês eobra§vôltãda5 à rêcuperâÉo de áreas deSradedas.

Âdt.ionãlmÊntê Íoíam aoresentadÍ ai a(ô€e pnoritárias úsando o .llm primênto dâ! melas

de e.ouâdrámentô propos!às pBrâ o Plano, para ot tíechos que à9.ê5€nt.Êm .ltÚma i^coníonnidôd' 
'm

relação eo estimâdo. A €xecução técnrca da 3' Elãpa Íol Íealirada em coniunlo Pel.s êmPrê5ô5 RllA

!ntenharia € Con5ultoíia e ve.t.at arquileturâ e lJÍbàniJmo Â .mPrê5á Fríma tí8anhaíia nàô êrÊcutou

nenhum serviço técnicô.

A 4. Et p. diz Íespêitô à Consolld.Co dô Plrú ltÍãvét de l.SitlmãÉo 5oclal r1o3 êstudot

r€âli:edor, por melo de uma eíellva Parlicapaçâo pública, obi€tivando promov.r um. ãmpla drscu3s,o juoto

à socledâdê ê io5 setoret usuá.io. & retião.. a êtê«l çâo técnlcâ da 4r €t.pa íot r..llz.dr om lonjunto pllãs

empíesas RHA EnAenh.ri. € Coniultoria € V.nÊ8 ArquiteluÍ. ê Uô.nismo. A eaprcs. Feím. fn8ênhalia

não executou nenhum s!rviço t(knlco.

o 5ãRV|çO tol OESEiaVOIVIOO, EM CURInBÀ EÍADO OO t^i Á ÍA iUÀ
vor,ul{ÍÁRlos oA PÁTB]À Xt 23t Ot3l, Cfl{TRO O iÉSPO|úVEL rÉCflCO É Â Êtl6tllxElRA ovll
caNDrcÉ scxaufrtRÍ Glf,oÀ cRía-Fn 67059/0.

A equip. té.nica .nvolvidâ nâ .r.cuÉo dot tr.Yiçot é eprê!ênLda n: seq0êôclâ

rel.cion.ndo os pÍofls5lonal9 às suasíunçôes no Projelo:

coxsóicro nH^ - fERMÂ - vErrnac

Emprcsa Lídêr:

RHA EB.nh.rl. . CoülltorL 55 Ltd.

Rua voluntáíios da PatÍia,233- Sala 134

c€P 8OO2o 942 _ Centro' Curitiba 'pR ' Brasil

Tel.f ax 55 41 3232 0732 wwlr,rha€h.Gôháíia.cÔm.b.

eEn
O SELO D€ ruTENT|CIOAD€ FOI

ANEXADo NA ÚIÍITTA FOT}IA
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n.prcnn!.nt. t. trl do Conórclo:
cândl.e S.h.uí.rt G.Í.i.
Eng.nhêira Civll

MestÍe Engenhariã dê Recu6o5 Hidrico, ê Amblêntais

ciaartlâOrheatE.nharl..aom.bÍ

Eoule. Ch.v.:
Coord.n.do, G.rrl
tN6t clvlL CÂNolC€ SCHAUFF€RÍ GARCIA. M-SC. {Rtla €nt€nh3riae Conlultoria)

Contultot.s Rêor.Ío. Hídrkor

ENG. ClvlL TAERT€S MUNBOZ OA CUNHA, M.SC- (RHA Én8enhariâ e Consultoria)

GÉÓGRÁfO lRÁNlOO55ANfOS, OR. {RHA Éosenhaíia . coosultonâ)

Eíp.clâlií..m Racurto3 Híd.tcôs

ENG' CML f€RNÂNOO MÂCHADO, M.5C. {RHA Entenhaíla e Consultoria)

E+..i.lií. .rn audu.d. dr lau.
rNGr aMsrENTÂIa§ORÉlÂ PÊDaOSO, ESP. (RllA Entlnh.ri. e ConsulloÍii)

Érp.d.lirt .m (;.olod.
cEótoco MAURíoo (RUGER, M.sc (RHA Engênhãrla. cônssltorla)

tlr.alrliíar àn Usa do Solo

ARQUITETO luls H€NRIQUE CÂVÂLCANTI tRAGOMENI, M.SC lvertí.8 arquitêturt. uíb.ni3mo)

Eqdpa comPlêmaíLÍ
GEÓc8 fAK ErNE (RUNri - 5r5rEMA5 oE tNFoRMÂçÔE5 GEoEiEFÉR€NclÂoÂs (v.n..t Àtquit.tuÍ..
Urbanismo)

ÂRourrErÂ REGI{a MARIa MAtÍtt{s ot an ÚJo, Msc - EsP. EM GEÍÃo UR3ÂrÂ (v.rtr.8 a.qulGruí. e
Uíbêni5mo)
GÍ.soil SAUER ScHuLTz, M.sc. -GEÓGRAFo (RHÂ Englnhâíã econsuhoíi.)

o 3êrviço foad€s.nvolvido com ã âclrdadeê q ualldade lécoica necessáriâs, coororme Píevlsto em.ontÍatoe
!umpri.em-re as condiçôêJ coarrrtuãir e dê âcordo com àt norsàs êrpêctâtivas.

Porser elprersão da ve.dadÊ, íiÍmo o

Luiz da
Gêólogo-cREâ./PR

Dlretori. dê G€íão de BaciÍ Bldrográfloj
Ru. s.nro antonio 239.8023q120 _ curitib. - PR 413213_4700 ' 41328_4am

ÂUÍêNTICO OIGITÀLMENTE a
do.ún.nlo oíon.l qu. m. ld

oor !.r rsoroóucÀo d.-
'o qu.l c.h|úr. Oóu ía

rL 2023.10:20rt. tl

s.. lll ÍN Nom.r l!8 whqlM.lnD9.MÍOP2 ms8Ét

Visto
Co'rsullc est. relo .m tO.://3.lo.luMrp.n.

B*r"J

Cu.iaibo, 03 de og6to.lc 2017.
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certidão dê Acervo Técnico - cAT
Rêsolução no 1.137, de 03 de abrilde 2023 CREA.PR CAT COM REGISTRO

DE ATESTADO

t720230004335Conselho Regional de Engenharia e Agronomiô do PaÉná

Atividade concluída

CERTIFICAI\4OS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.'137, de 03 dê abril de 2023, do
ConÍea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à
(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PíoÍlssional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Registro: PR{7059/D
Titulo profissional: ENGENHEIRA CIVIL

RNP: 1701864'100

NúmeíodaART: 17202r3065340 situaçào da ART: EAIXA PoR coNclusÃo DE oBRA,/SERVIÇo
Íipo de ART: ART de Obra ou SeNiço Registrâda em: 30/06/2021 Baixada em: 16/08/2023 Forma de registro
Participação tecnica: lndividual

Empresâ coÍlkâtadai RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

lnic a

CONITAIâNIE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS É CLIMA . APAC CNPJ: íí.9'I5.612/OOO'I-20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 'l'! 11

Complemento: Bakro: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 009/2021 celebrado em 0206/2021

Valor do contratoi R$ 672.000,00 Tipo de contratante: Pessoâ JuÍidica (Direito Público) brasilêirâ

AÉo lnslitucionâl:

Enderêço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Complomonto: CJ '134 BairÍo: CENTRO

Cidade: CURIÍ|BA UF: PR CEP:80020-000

coord6nadas Geogíáficas:

Oala de i^icio: O2JO612021 Conclusão eíêlivat 2510512023

Finalidadel

Proprielário: CPF:

Atividade Técnica: í. CooÍdênação Análise. CoordênaÉo, Desenvolvimonlo, Estudo dê potencial de recursos hidricos , 1

SERV

Observaçóês:
ELAEOúÇÀO DO PLANO HIDROAT\TBTENTAL DA BACIA HIDROGRÁFICA OO RIO GOIANIA (PHA GOIANIA É GL6)

ObseÍvaçóês da coíidão:
O Crea-PR c€rtiÍlca os dados da ART.

O âlestâdo anexado Íoi essinado eletronicamenle

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à presente Certidáo de AceÍvo Técnico - CAT o
atestado contêndo 11 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade
pela veracidâde e exatidão das informaçóes nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico n' 1720230004335/2023

1A1081202314t50

/u
isto

1*.J
CREA.PRConsolho Rogionald€ Engônhaílà o Agronomiã do PaÍâná

0800 041 0067

www.crsa-Pr.org.bí @
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CeÊidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA-PR

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

I

A CAÍ à qual o atestado eslá vinculado é o documenlo que
comprova o registro do ateslado no crea.

A CAT é válida em todo lerritório nacional

CAT COM REGISTRO
DE ÂTESTAOO

1720230004335
Atividade concluída

A CAT peÍderá a validadê no caso de modiíicação dos
dados lêcnicos quâlitãtivos ou qúantitativos nela contidos
em razão de subslituição ou anulação de ART.

A aulencidade e a validade desta certidão deve ser
coníÍmada no site do Crea-PR, no endereço
hltpsJ/wrvw.crea-pr.orq.br, informando o número do
prolocolor 240165/2023.

A íalsificação dêste documento constitui crimê previsto no
Código Penal BÍasileiro, sujeitando o autor à respectiva
ação penal.

Visto

Consêlho R€gionãldo Engonharla e Agronomla do Parãná

0E00 041 0067

waw.cíea_Pr.org.bí
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GOVPE - Declaração

PÍocesso SEI ns 0031300013.00438512023-98

ATESTADO DE CAPACTDADE TECNICA

Atesto para os devidos fins que a empresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA 55 LTDA
(RHA), inscrita no CNPJ sob ne 03.983.77610001-67, com sede em Curitiba, estado do Paraná, na

Rua Voluntários da Pátria, 233, conlunto 1"34, CEP 80020-000 - Centro, realizou, sob suas
responsabilidades para a Agência Pernambucana de Águas e clima - aPAc, êntidade
intcgrante da administração pública estadual indireta, autarquia sob regime especial, criada pela

Lei ne, 14.028, de 26tO3t2OlO, publicada do D.O.E. de 27lO3l2OlO, inscrita no CNPJ sob o ne.

11.915.612/0001-20, com sede na Av. Cruz Cabugá, na. 1111, Santo Amaro - Recife/PE, CEP:

50.040-000, por meio do Contrato ne 009/2021, a elaboração do "PLANO HIDROAMBIENTAL DA
BACIA HIDROGRÁFICA DO RlO GOIANA E DO GRUPO DE BACIAS DE PEqUENOS RIOS
LITORÂNEOS 6 (PHA GOTANA E GL6)".

1. INFORMAçOES GERATS DO TRABALHO

O escopo do trabalho consiste na elaboração doPlano Hidroambiental da Bacia Hidrográfica
do Rio Goiana e do Grupo de Bacias de Pequenos Rios Litorâneos 6 (PHA Goíana e GL6), por meio
da elaboração de relatórios técnicos produzidos a partir de dados secundários.

Os serviÇos se iniciaram no dia 02/06/2021 e finalizaram no dia 25105/2023, com a entrega
do PHA Goiana e realização da Solenidade de Encerramento.

2. ABRANGENCIA

O estudo compreende a Bacia Hidrográfica do Rio Goiana e o Grupo de Bacias de Pequenos

Rios Litorâneos 6 - GL6, que corresponde à unidade de Planejamento Hídrico 01 - uP01,

estabelecida pelo Plano Estadual de Recursos HÍdricos de Pernambuco (PERH/PE,2022). A UP01

está localizada na porção nordeste do Estado de Pernambuco, fazendo divisa com a Paraíba. Com

uma área total de 2.9i9 kmz, abrange 26 municípios, sendo que 13 estão totalmente inseridos na

UP, conforme demonstrado na Figura 1,.
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Figura t - Municípios que compôem a UPO1 - Goiana
Fonte: Adêptado de IBGE (2021).

Além da divisão municipal, o território da UPO1 - Goiana foi subdividido em seis Unidades de

Análise (uAs), sendo: uA-1: semi-Arido; uA-z: Tracunhaém; uA-3: siriji; uA-4: ca pibaribe-Mirim;

UA-5: Baixo Rio Goiana; UA-6: GL6. Essa divisão considerou fatores como as ottobacias, aspectos
hidrográficos, hidrológicos, climatológicos e altimetria, e foi adotada para a análise da

dispo;ibilidade, demandas e balanço hídrico tanto no diaqnóstico quanto no prognósticÔ do

estudo.
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Figura 2 - unidades dê análise da uPOl _ Goiana
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3. DESCRIçAO DOs TRABALHOS REALIZADOS

os trabalhos foram realizados em seis fases, descritas a seguir,

Fase 01 - Atividadês lniciais
Esta íase consistiu na identificação e análise preliminar dos estudos existentes, dos dados e

informações disponíveis e sistematização das informações; no planeiamento da execução das
atividades e ações de mobilização, na definição de bases metodológicas a serem aplicados em
cada etapa do estudo e a mobilização da equipe técnica, que culminaram no Pla no de Trâbalho
Detalhado (PTD).

Nesta etapa, ocorreu a com patibilização e consistência das bases de dados, bem como as
definições preliminares do projeto, Os limites cartográficos da base utilizada no PERH/PE foram
ajustados para serem compatÍveis com a base cartográfica vetorial do IBGE em escala 1:250.000,
publicada em 2019,9arantindo assim a integridade das informações. Além disso, as ottobacias
inseridas no limite de estudo foram recortadas, registrando-se as áreas de drenagem que sofreram
a lteração de área.

A proposição da divisão das Unidades de Análise (UA) se deu a partir do agrupamento de
ottobacias, considerando aspectos hidrográficos, hidrológicos, climatológicos. altimetria, uso e

cobertura do solo, além de aspectos socioeconômicos. Essas subdivisões visam otimizar as

análises dos estudos diagnósticos e prognósticos contidos no trabalho, buscando agregar áreas
consideradas homogêneas. Vale ressaltar que as UA são utilizadas para subsidiar a análise dos
resultados do ba lanço hídrico

O banco de dados de outorgas superficiais e subterrâneas de Pernambuco, consolidado para
inserção no Cadastro Nacional de Usuários de Recursos HÍdricos (CNARH), foi Íornecido pela APAC

à contratante. Para garantir a integridade e representatividade da base de dados, foram aplicados
os sequintes procedimentos de consistência: (i) Seleção dos pontos de ca ptação/lançamento
localizados dentro dos limites da UP01 - Goiana; (ii) Definição do período analisado e exclusão de
informaçoes não pertinentes ao período estabelecido; (iii) Exclusão das outorgas cujas
interÍerências eram pontos de reÍerência e barragens, nas situações em que as Vazões estaVam
zerôdas; ( v) Ordenamento dos números CNARH e coordenadas para identificação e remoçáo de
duplicatas; (v) Exclusão de outorgas cujo tipo era "Ca ncelamento/Anu laçâo"; (vi) lnserção de
processos encaminhados e que estavam fora da lista de outorgas consolidada. Por fim, os registros
foram ag ru pados por UAs.

Ai series de precipitação mensal acumulada foram organizadas e submetidas a uma análise
de consistência. Nesse processo. foram removidos os dados mensais com falhas superiores a 10olo

do período. As estações foram agrupadas considerando uma distância de até 25 km, garantindo
que cada estação tivesse pelo menos 3 estações de apoio. A validaçáo das séries se deu por meio

de cr.uur duplo acumulativas, com preenchimento das falhas mensais utilizando o Método de
Ponderação Regional (MELLO; SILVA; BESKOW, 2020).

Fase02 - Diagnóstico
Esta fase consiste em uma análise detalhada e abrangente das principais caracterÍsticas e

condiçôes dos recursos hídricos e ambientais da UP01 - Goiana. Com base nos levantamentos
realizádos, foi possível obter um conhecimento aprofundado sobre a situação atual dos recursos

hÍdricos, levando em consideração aspectos físicos, biológicos. socioeconômicos e institucionais da

regiào de estudo. Esses dados foram obtidos a partir de fontes secundárias e complementados
co-m informações obtidas ,n ioco durante a excursão em campo, realizada entre 18 e 25 de outubro
de 2021.

diag nóstico assim conÍormado foi dlvidido em dois rôlatórios técnic os parciais (RTP):

apresenta uma análise
levantes da UP01 -
cas que englobaram
ção potenc ia l. Além

d is so, foram examinados cenários de mudançaS climáticas e seu pOSsível impacto na temperatura
e precipitaçáo ao longo do horizonte de planejamento do PHA (5, 10 e 20 relatório
descreveu os aspectos geológicos, geomorfológ icos, solos, recursos minerai h id rog eo ogia. A

o
o

abrangente das características soc ioeconô m icas, físicas e bióticas mais re
Goianà, No que diz respeito ao meio físico, foram realizadas análises climáti
temperatura, precipitação, umidade relativa, evaporação e evapotranspira

e

rede de monitoramento. A vegetaçáo foi caracterizada em termos da fi :"Mf$qol:i::":hidrog rafia foi detalhadamente analisada, incluindo avaliações fisioqráfic as,,/ r
tofis i

proteg das por lei foram detalhadas. Além disso, o relatório abordou a dinâmica de uso e ocuq3Ção
odo solo, identificando os padrôes predominantes.
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No que se refere ao diagnóstico socioeconômico, foram avaliados aspectos demográficos,
urbanização, educação, desenvolvimento humano, atividades econômicas e dinâmica social na
UPOl - Goiana. O relatório tambám compilou as principais políticas, planos, projetos e obras
relacionados à gestão dos recursos hídricos, infraestrutura hídrica e saneamento que afetaram a

Up01. Além disso, foram retratados os aspectos legais e institucionais relacionados aos recursos
hídricos na região de estudo, considerando níveis federal, estadual e municipal.

O RTP-2 (Diagnóstico dos recursos hídricos): é dedicado à avaliação detalhada dos recursos
hÍdricos na UPOl - coiana, com base nas Unidades de Análise (UA) definidas. Esse diagnóstico
abrange o levantamento da disponibilidade hídrica em cada UA, bem como as demandas
associadas aos diferentes usos consuntivos, resultando no balanço hídrico, que reflete a situação
h ídrica atual na região.

A avaliação da disponibilidade hídrica tomou como referência as vazões mínimas com 9570 e
90% de permanência (Q95 e Q9g), além da avaliação do potencial hídrico superficial com base na

vazão média de longo termo (QMLT) para regularizaçáo. A vazôes foram obtidas por meio de
modelagem chuva-vazão com sub-bacias de simulação, que separaram os regimes de chuvas do
Agreste Pernambucano e dos Regimes Litorâneo e da N4ata Pernambucana. O modelo adotado
pára a extensâo das séries foi o MGB-lPH (versão 4.6), implementado na sua forma distribuída,
cuja aplicabilidade em regiões de semiárido foi indicada pela literatura, Além disso, foram
simuladas sub-bacias para locais de reservatórios existentes com volume superior ou igual a Lhm3.

As vazões regularizadas, associadas aos reservatórios com finalidade de abastecimento público,
que atendessem esta capacidade foram adotadas para a definição das d isponibilidades hídricas.

.i por meio das séries simuladas foram definidos os quantis de interesse para a análise de
3 potencialidades e de disponibilidades hídricas.
.9 ns demandas hídricas referentes as finalidades: abastecimento urbano, consumo humano,

§ irrigação, indústria, uso animal, mineração, carcinicultura e outros usos, foram obtidas por meio da

7 anãlise do cadastro de outorgas fornecido pela APAC, comparadas às demandas estimadas pelo

3 metodo indireto estabelecido no Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil (ANA, 2019l]r).
§ o balanco hídrico ouantitativo é calculado como a soma das d isponibilidades e retornos em
* cada ottobaciá, subtraídas do consumo e da evaporação líquida dos reservatórios. A verificação da

I qualidade da á9ua foi realizada através da análise da série histórica dos principais parâmetros
p tisicos, químico! e biológicos, tais como salinidade, temperatura, pH, condutividade elétrica,
p alcalinidade, oxigênio diisolvido, turbidez, cor verdadeira, demanda bioquímica de oxigênio,

! coliformes termãtolera ntes, clorofila-a, fósforo total, nitrogênio amoniacal, sólidos totais,

{ densidade de cianobactérias e cloreto. As concentraçóes observadas na série histórica de

! monitoramento da APAC e CPRH foram comparadas aos limites estabelecidos pela Resolução
: êon"Ínu n" 37512005 para cada parâmetro. Alem disso, foi avaliado o Índice de Qualidade da Agua

i tfQnl 
" 

o lndrce de Estado Trófico (lET) para uma melhor compreensão da situação.

E Os recursos hídricos subterrâneos foram caracterizados em termos de quantidade e

! oualidade. Além disso, os eventos extremos, como enchentes e estiagens, sáo avaliados com base

ã u. ,r. localizacão e ocorrência, e as vazôes máximas são analisadas a partir da transformaçáo da

! orecioitacão efeiiva em escoamento superficial direto.

ã por fim, este relatório contempla umDiagnóstico tntegrado que consiste na avaliação

$ abrangente e integrada dos aspectos físicos, bióticos, socioeconômicos, assim como suas

É interacôes com os recursos hídricos. De forma sinérgica, este capítulo apresenta informações

f sobre a distribuição dos recursos hídricos na UPo1, com ênÍase na d isponibilidade, demandas e

§ qualidade. Destá forma, possibilita a compreensão das vulnerabilid ades e potencialidades
.§ relacionadas à utilização e gestão desses recursos na UP01 - Goiana, além de identificar os

! principais conflitos decorrentes do uso dos recursos hídricos na região.
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Fase O3 - Análise Prognóstica, com patibilização e articulaçáo

A análise prognóstica foi realizada a partir da definição de quatro cenários prospectivos
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Figura 3 - Cenários prospectivos analisados no PHA Goiana

Para cada cenário, foram efetuadas pro.ieçôes das demandas em relação à disponibilidade
hídrica na UP01 - Goiana, em nível de ottobacia, considerando a influência de variáveis
controláveis e não controláveis (conforme Figura 4). Essas projeções resultaram no balanço hídrico
prospectivo para os horizontes de planejamento de curto prazo (2026]', médio prazo (2031) e longo
prâzo (2 041).

CONTROúVEIS NÃO CONTROúVEIS

Figura 4 - variáveis e suas Vertentes

A projeção da carga poluidora foi estimada para cada cenário e horizonte de planejamento,
levando em conta as principais demandas da UP01. Essas projeções foram fundamentadas nas
projeçÕes temporais das demandas hídricas em cada cenários e foram hierarquizadas de acordo
com sua relevâ ncia.

A com patibilização e articulação com os planos e projetos internos e externos à UP01

(bacias adjacentes) ocorreu por meio da avaliação do seu conteúdo técnico, vTfi(ãndo.-§ua
âderência às metas do PHA Goiana. / - -

os temas desta fase sáo apresentados no RTP-3: Proonósticos i ViStO '
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Fase 04 - Proposição de Açôes, Metas e Plano de lnvestimentos
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Nesta fase, são definidos os objetivos gerais do PHA Goiana, fundamentados no
reconhecimento dos principais desafios e potencialidades identificados nos diagnósticos, nas
previsÕes dos cenários prospectivos e nas contribuições advindas dos eventos de participação
pública. Com base nessas informaçôes, traçaram-se ob.jetivos gerais que visam o estabelecimento
da segurança hídrica na UP01 - Goiana, relacionados aos três eixos temáticos do pro.ieto, conforme
ind icado na Figura 5.

tivo Gerol:
. Fortalecer o SIGRH/PE

obietlvo Gerdl:
. Aumentar a disponibilidade

Hídrica

Objetivo 6erul:
. Preservar os recursos

hídricos e naturais

Notã: SIGRH/PE - Srstema lntegrado d€ Gerenciamênto de Recursos Hídricos de Pernâmbuco

FlguÍa 5 - Rêlaçáo êntr€ os obietlvos gerais e os êixos têmáticos

Os elxos temáticos do projeto abrangem áreas-chave para o desenvolvimento e gestão dos

recursos hídricos na UPO1 - Goiana. O primeiro eixo visa Íortalecer a gestáo integrada por meio de
relações institucionais, compatibilização de interesses e aprimoramento dos instrumentos de
gestáo. Neste contexto. as ações propostas buscam alnda identificar estratégias e promover a

ãficiência dos usos dos recursos hídricos nos setores de irrigação, indústria e abastecimento,
incluindo a instituição de ferramentas para identificar e resolver conflitos por meio de alocação

negociàda de ág ua.- O segundo eixo concentra-se na infraestrutura hídrica, buscando equilibrar o balanço

hÍdrico e gaiantir o atendimento aos usos múltiplos de maneira sustentável. As açÔes estruturais
incluem Jampliação da infraestrutura hídrica e visam alcançar as metas de universalização do

saneamento, busiando também a eficiência nos processos para garantir o atendimento à

população em termos de qualidade, quantidade e frequência nas áreas urbanas e reduzir o
consumo por meio da diminuição das perdas na distribuição. Neste contexto, incentiva-se a

realização de debates sobre reuso em larga escala.
ô terceiro eixo aborda a preservação, com foco na restauração de ecossistemas, proteção

de locais importantes para a produção da água e ações de educação ambiental.
A integração dessas ações visa o estabelecimento da segurança hídrica na UP01 - Goiana,
garantindó usos múltiplos e a utilização racional e sustentável dos recursos hídricos.

Para cada eixo foram propostos programas, metas e ob.ietivos específicos, a serem

materializados pela execuçáo das ações propostas, estruturadas na seguinte conformação (Figura

6).
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Figura 6 - Éstruturâ hierárquica do Plâno de Açóes

Destaca-se que cada ação proposta apresenta dados essenciais à formulação de
projetos de captação de recursos, objetivando a implementação do PHA, sendo:

. Título da Ação;

. Justificativa;

. Objetivos;

. Atividades;

. Metas:

. ldentificação dos indicadores de àcompanhamento das atividades previstas:

. Metodologia;

. Arranjo institucional na implantação, operação e manutenção;

. Mecanismos de mobilização social e educação ambiental;

. Período de implementação, em consonância com os horizontes do PHA (curto, médio e longo

prazos);
. Dimensionamento e perfil da equipe técnica e de apoio;
. Cronograma de atividades;
. Planilha de custos;
. ldentificação de fontes de recursos;
. ldentificação da legislação ambiental e de rêcursos hídricos aplicáveis;
. Cronograma físico-financeiro.

Fase 05 - Proposta dê lmplementação e Acompanhamento das Ações do P

A quinta fase engloba a avaliação e proposta de aperfeiçoamento
para a gestão dos recursos hídricos na UP01 - Goiana, além da elaboração
de imp lementação do plano e acompanhamento do PHA. O roteiro
acom pa nhamento seguiu as diretrizes propostas no Manual de Avaliaçáo

Y A partir da proposição de metas e açôes, oPlano de lnvestimentos apresenta o montante
de recursos necessários a implantação do PHA Goiana, de acordo com seus horizontes de
plânejamento, para os quais são apontadas as possíveis fontes de financiamento.

As diretrizes para implementação dos instrumentos de gestão na UP01 - Goiana fornecem
orientações para aprimorar os processos de outorga de direito de usos dos recursos hídricos e
implementar a cobrança pelo uso de recursos hídricos e o enquadramento dos corpos de á9ua em
classes, segundo os usos preponderantes da á9ua. Essas orientações incluíram a simulação da

arrecadaçãó da cobrança na UPO1, com base em valores pré-definidos de preço público unitário
(PPU); a definição de metodologia para a proposta de enquadramento e a apresentação de uma
matriz prelimi;ar de enquadramento; a avaliação da rede de monitoramento da qualidade da
água, sugerindo Sua expansãO e definindo os parâmetros a serem monitorados; e orientações
específicas para os rios intermitentes.
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Fase 06 - Consolidaçáo
A sexta fase contempla a elaboração e entrega dos produtos finais. Nesta fase, ocorre a

elaboração do Resumo Executivo (RE) e do Relatório Final de Mobilização (RFM), a entrega do
Banco de Dados Geoespaciais e seus respectivos metadados, e a consolidação do PHA Goiana.

O Resumo Executivo (RE) consiste em uma sÍntese objetiva que apresenta de maneira clara
e acessível, a compilação do diagnóstico, prognóstico e plano de açôes constantes nos demais
documentos produzidos no âmbito da contratação.

A elaboraçâo da base cartográfica foi constituída a partir de mapeamentos sistemáticos
oficiais na escala de 1:100.000, produzido no Sistema de Referência Geodésico 5lRGAS2000 com
Sistema de Projeçáo lJniversal Transverse Mercator (UTM), fuso 25S. O Banco de Dados
Geoespaciais contempla todos os produtos cartográficos produzidos e reproduzidos no âmbito do
PHA Goiana entregues em formato compilado e digital.

A base digital georreferenciada produzida foi modelada e estruturada nos formatos ESRI

File Geodatabase eOpenGis (PostgresQL/Postcl5) e disponibilizado em formato Geopackage com
todas as fontes utilizadas para sua representação. Os temas vetoriais sáo apresentados em
formato Geodatabase (.GBD) e matriciais em formato Geotiff (.TlF).

Para esta base, foram entregues os metadados, seguindo o perfil de metadados
simplificado geoespaciais do Brasil - (Perfil MGB), estabelecidos pela ISO 19.139 Metadata
lmplementation Specification, para os dados produzidos pela RHA. Quanto aos demais dados
secundários, houve preenchimento parcial dos metadados, conforme sua disponibilidade nas
fontes oficiais responsáveis e no Catálogo online de Metadados Geográficos - Infraestrutura
Nacional de Dados Espaciais (INDE).

O PHA Goiana representa a consolidação dos relatórios técnicos parciais apresentados
anteriormente, sendo apresentado na forma indicada na Figura 7.

.,--\...Figura 7 - EstÍutura do PHA Goiana
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Processos de Participação Pública
o processo de participação social esteve diretamente relacionado à§ diferentes fa$
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indicadores para cada ação e suas respectivas métricas, que facilitam o acompanhamento de sua
ope raciona lização.

As fases 04 e 05 estão compiladas noRTP-4 (Proposições de Açôes. Metas e Plano de
lnvestimentos / Rotêiro de lmplementacão e Acompa n ha mento).
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elaboraçáo do PHA Goiana, desta forma, foram realizadas atividades específicas com intuito de
recolher contribuições e considerações críticas à produção técnico-cientifica atrelada aos produtos
das respectivas fases de elaboração. Os eventos realizados, bem como seus objetivos e os
participantes convidados estão indicados no Quadro 1.

Quadro l - Eventos de participação pública do PHA Goiana

S6minário do
Apresentaqão

As informações relacionadas ao planejamento, organização, mobilização e desenvolvimento
de cada um dos eventos de participaçâo pública, juntamente com as principais contribuiçóes dos
participantes, sáo compiladas no Relatório Final de Mobilizacão.

4. PRODUTOS ENTREGUES

Nas fases de elaboração apresentada anteriormente, foram entregues os seguintes
documentos técnicos:

'Plano de Trabalho Detalhado (PTD)j

'Relatório de Excursão em Campo;
.Relatório Técnico Parcial - l" (RTP-1): Diagnóstico dos meios Ííslco, biótico e socioeconômico;
. Relatório Técnico Parcial - 2 (RTP-2): Diagnóstico dos recursos hídricos e diagnóstico

integ rado;
. Relatório Técnico Parcial - 3 (RTP-3): Prognósticos, articulação e compatibilizaçáo de interesses

internos e externos e Produtos Cartográficos;
. Relatório Técnico Parcial - 4 (RTP-4): Plano de lnvestimento (Pl) e Relatório das Proposiçóes

(RP);
.Relatório Final de Mobilizaçáo (RFM);

.Banco de Dados Geoespaciais (BD);

. Resumo Executivo (RE);

. Plano Hidroambiental (PHA).

5. EQUIPE TÉCNICA

A êquipe técnica envolvida na execução dos serviços é apresentada na sequência
profissionais às suas funçôes no projeto: 7"vi§tt

09t09t2021
GoianaFase 0'1

Apresentação do
PHA e preparaÇâo
dos atores

APAC, Membros do
Comitê, Atores
eslÍatégicos,
convidados ê RHA.

ApÍesentaçâo
drscussão
Diágnósticos

e
dos

APAC, Membros do
Comitê, Atorês
estratégicos,
convidados e RHA.

15112t2021
GoianaOficina 1 Fasê 02

13t07 t2022
GoianaOficina 2 Fase 03 dos

eApresentaçâo
discussão
prognósticos

APAC o Membros do
Comitê ê RHA.

APAC, Membros do
Comitê. Atoíes
estratégicos,
cônvidâdos ê RHA.

01111t2022
Nazaré da Mata

03t11t2022
Goiana

04111t2022
Reciíe

de

de

Proposiçôes
aÇôes, metas
planos
invêstimento

Oficina 3'

APAC, lviembros do
Comitê. Atores
ostratégicos,
convidados e RHA.

25t05/2023
GoianaFase 06

Finalização do
projeto e entrêga do
PHA Goianâ

Solenidade
do

Enc6rramonto

PaÍticipantes

REPRESENTANTÉ LEGAL
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Enge 6;u;, Candice Schauffert Garcia, N4.Sc. CREA-PR 67O59lD

Coordenação Geral e Responsável Técnica.

ART ne 1720213065340

Coordenação
Eng.a ç,u;, Candice Schaufíert Garcia, MSc. CREA-PR 67O591D, ART ns 172 0213 065340.
Responsa bilidade Técnica, Coordenação Técnica e Executiva; Especialista em Recursos Hídricos;
participação no desenvolvimento de todas as etapas; aprovação de todos os relatórios técnicos.

Enge 6;r,, Maíra Martim de Moura, Dra. Especialista em Recursos Hídricos. CREA-RS 2442331D, ART
ne l7 2023252249 2. Coordenação técnica e participação no desenvolvimento de todas as etapas
do projeto.

Equipe Técnica

Eng.c Ambiental Julia Bianek. CREA-PR 118327lD. ART ne 1720233204923. Coordenaçáo executiva
e execuÇão técnica de todas as atividades do projeto.

Laertes Munhoz da Cunha, MSc. Participação no desenvolvimento de todas as etapas.

Cabriela Reichert. Dra. Especialista em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambientais. Execução
técnica de todas as atividades do projeto.

Geovana Thaís Colombo, MSc. Execução técnica de todas as atividades do projeto.

Karen Sayuri lto Sakurai, MSc. Execução técnica de todas as atividades do projeto.

Paula Wesslinq da Silva, MSc. Execução técnica das atividades do proleto; elaboração de relatórios
téc n ico s.

Luiza Castro de Toledo Piza. Execução técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios
téc n ic os.

14ariana Garcia Ghirelli. Coordenação do departamento comercial e execução de atividades
ad min istrativas e contratuais.

Karine Krunn. Elaboração gráfica das figuras e mapas, edição e compatibilização dos dados
ca rtog ráficos.

cabriel Leitoles. Execução técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Consuttores
Daniela Bonamigo Zupiroli, Especialista em organização, Mobilização Social e Moderação.
Ivlobilização e moderação dos eventos de participação social.

Roberta de l'4elo Guedes Alcoforado, Dra. Especialista em hidrologia. Coordenação técnica adjunta
e participação no desenvolvimento de todas as etapas do projeto.

Renata Satiko Akiyama, Dra. Especialista em planêjâmento estratégico e planejamento
institucional. Execução técnica das atividades do projeto e elaboração dos cenários do prognóstico.

André Virmond Lima Bittencourt, Dr. Especialista em hidrogeologia. Execução técnica das
atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Thiago 14eyer. Execução técnica das atividades do proleto; elaboração de relatórios técnicos.

Equipe de Apoio Técnico e Administrativo
Estagiária em Engenharia Ambiental e Sanitária Rebeca de [.4ello Cesar i Visto
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6, LOCAL DE EXECUçAO

os trabalhos foram desenvolvidos, principalmente, na sede da empresa RHA Engenharia,
localizada na Rua Voluntários da Pátria ns 233, conjunto 134, Centro, Curitiba/PR. o projeto
contemplou a realização de uma excursão em campo nos municípios da UP01 - Goiana, realizada
no período entre 18 e 25 de outubro de 2021, e a realização de oficinas de participação pública
nos municípios de Goiana, Nazaré da Mata e Recife.

Declaro, ainda, que a reÍerida empresa entregou os produtos de maneira satisfatória e na
conformidade das especificações técnicas do Termo de ReÍerência, sem qualquer observaçào a ser
feita, motivo pelo qual atesto sua idone dade e capacidade técnica.

Recife, I8 de agosto de 2023.

tlls o Màruàt de Usos Consuôtrvos da Àquà no Brasrl é resultado dê !m êstudo abranoênte conduzdo pela RHA Enqenhà.ia e Consultoriã, .otrtratâda pela Áqência

Nacrofâlde Ágúàs e Saneãmento (Contrato n! 036/ÀNÁ/2014), O manuãlàbrange a deÍiniçáo de métodos, construçào dê bâse§ de dadôs e produção de estimativàs

de usos .onsunrivôs dà áquà. As est mativàs abíangem todos os m!niciplos brasileiros, desde 19ll até a àtuãlidãde. lncluindo Projeçoês àté 2030. O estudo ôÍêrêce

êsrimârvas dàs vàzões de reriràdà. rêtorno e consumo em diversos setores, como abãstecimento humano, dessêdentàção ànimà|, irÍigação, indústriã e

lermelétÍlcâs, e cons dera à evàpo.ãção lÍquidã êm êspelhos de á9ua àrtiíciàis.

Documento assinado eletronicamente por Erik Cavalcanti e silva, em 7810812023, às 11:36,
conforme horário oficial de Recife, com fundamento no art. 104, do Decreto ne 45.157. de 23 de
outubro de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

informa ndo o código verificador
40095215 e o código CRC DCEL8F65

AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA

Av. Cruz Cabugá, 1111, - Bairro Santo Amaro, Recife/PE - CEP 50040-000, TeleÍone: (81) 3183-
1000

AUTENTTCAÇÃO
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ERIK CAVALCANTI E SILVA

Gerente de Planos e Sistema de lnformações

Gerência de Planos e Sistema de lnÍormaçóes - GPSI
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Certidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CAT COM REGISTRO
DE ATESTAOO

1720250000318
Atividade concluida

CERTIFICAN4OS, em cumprimento ao disposto na Resolução n' 1.137, de 03 de abril de 2023, do
Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do proÍlssional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA reÍerente à
(s) Anotaçáo(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Proflss onal: CANDICE SCHAUFFÊRT GARCIA
Reg stro PR67059/D
Titulo proflssionali ENGENHEIRA CIVIL

RNP 1701864100

Número da ART: 1720232522980 Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRÁ/SERVIçO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço Regiskada em: 16/05/2023 Baixada em'.1610112025 Forma de registro: lnicial
Participaçâo lécnica: lndÍvidual

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

ContÍatante: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLI A.APAC CNPJ: ,Ií.9í5.612/000I-20

Rua: AV CRUZ CABUGA No: 1'1'1'1

Complemento: BakÍo: SANTO AN4ARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 05/2022 celeb.Édo em 0810612022

Valor do contrato: R§439.900,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brâsilêira

Ação lnstitucional:

Endereço da obra/sêrviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENÍRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80020-000

Coordenadâs GeográÍicâs:

Data de inicio: 16/06/2022 Conclusão efetivai '16/06/2023

Finalidade:

PrOP'iEtár.O: AGÊNCN PERNAMBUCANA DE AGUAS E CLII,4A. APAC CNPJ: 11.915.612/0001-20

Atividade Técnica: 1- Coordenaçáo Coordenação, Desenvolvimento, Estudo de potencialde íecursos hidricos , 1 SERV

Observações:
Plano Hidroambiental da Unidade de Planêjamento 02 - Metropolitana Norte (PHA lúetropolitana Norte)

Visto

Conselho Regional de Engênháriá 6 agronomia do Parâná

0E00 041 0067

www.crea-pí.oÍg.br
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CeÉidão de Acervo Técnico - CAT
ResoluÇão no 1.137, de 03 de abrilde 2023 CREA-PR *'"Ê"#J."o;8I*

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná 17202s0000318
Atividade conclu ídav.o
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Número da ART: 1720234908177 siruação da ART: BAIXA PoR coNCLUsÁo DE oBRAJSERVIÇo
Tipo de ART: ART dê Obra ou Serviço Rêgistrada êm: 20/09/2023 Balxada emr 16/0í/2025 Forma de registÍo
Complementar Participação técnica: lndiv dual

Empresa conlratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CONIíAIANtE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA OE ÁGUAS E CLIMA - APAC CNPJ: 11.9'I5,612/OOO1.2O

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 11'11

Complemenlo: Balrro:SANTOAN.4ARO

Cidâde: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrâto: 05/2022 celebrado êm 08/06/2022 Vinculado a ART: 1720232522940

Valor do contrator R$ 439.900,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídicá (Direito Público) brasileira

Ação lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80020{00

Coordenadas Geográficas:

Data de iniciol 1 5/06/2022 Conclusão eíeli\t a: 07 I 0212024

Finalidade:

PrOPíiêtáriO: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLI[,4A. APAC CNPJ: 11.915.612/0001'20

Atividade Técnica: '|- Coordonaçáo Coordenação, Desenvolvimento, Ésludo de potencial do recursos hidricos , 1 SERV

Obseívaçõês:
Plano Hidíoambiental da Unidade de Planejamento 02 - Metropolitana Nortê (PHA Metíopolitana Norte)

-
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Conselho Regionalclê Engenhaíia ê Agronomia do Paíaná

CREA.PR
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0E00 041 0067

www.cíea-pr.oÍg.br @
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de ãbril de 2023 CREA.PR CAT COM REGISTRO

DE ATESTADO

Conselho Rêgional de Engenhària ê Agronomia do Paraná 1720250000318
Atividade concluída

., ;i
,- 
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CONTTATANIE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA - APAC CNPJ: 11.915.612/OOOí.20

Rua: AV CRUZ CABUGA N': í 111

Complemênlo: Bairro: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 50040-000

Contralo: 05/2022 cefeúado em 08106/2022 Vinculado a ART: 172A232522980

ValoÍ do cootralo: RS 439.900,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica (Direito Público) brasileira

Ação lnslilucional:

Endereço da obra/serviço: RVOLUNTARIOS DA PAÍR|A No: 233

Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR

Coordenâdâs Gêoqráfi cas:

Data de inÍcio:'16/06/2022 Conclusáo efetivat 07 10912024

Finalidade:

PTOPT|EIáT|O: AGÊNCIA PERNAI\4BUCANA DE AGUAS E CLIMA. APAC

Atividade Técnica: 1. Coordonação, Desenvolvimento, Éstudo de potencialde rocursos hidricos

CEP:80020-000

Observaçõos:
Plano Hidroambiêôtal da Unidade de Planeiamento 02 - l\,4elropolitana Norte (PHA Metropolitana Norte)

CREA.PR

CNPJ: 1 1.915.612/0001-20

. 1 SERV
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Consetho Rêgionalde Eng€nharia e Agíonomia do Paraná

0800 041 0067

www.crea-Pr.org.br @

ô>

xã

Bá
.B

Êó9-

9õ,Ê

" Pâ

E9:

od

ô

.)
--t

a

e.

..t,!i!;ri
iiPi:!
'-

Número da ART: 1720 2429527'16 Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRÁ,,iSERV|ÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço Registrada em: 27105/2024 Baixada em: 16/01/2025 Forma de registro:
Complementar Participação técnica. lndividual

Empresa conlratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP
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Certidão de acervo Técnico - caT
Resolução no 1.137, de 03 de ôbrilde 2023 CREA.PR

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CAT COM REGISTRO
DE ATESTADO

17202s0000318
Atividade concluídaÉ.o
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Número dâ ART: 1720244632077 Situaçào da ART: BAIXA POR CONCLUSÀO DE OBRIJSERVIÇO
TlpodeARÍ ART de Obra ou Serviço Regiskada emr 1510812024 Ba xada em 1610112025 Forma de registro
Complemenlêr Pârlicipação lécôica: lndividLral

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTOA EPP

CONtrAtâNtê: AGÊNCI,A PERNAMBUCANA OÉ ÁGUAS E CLIMA - APAC CNPJ: íí.915.6'12IOOO''.20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 1111

Complemenlo: Bairro: SANTO AMARO

Cidader RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 05/2022 celebíado eú 0810612022 Vinculado a ARÍ: 1720232522980

Valor do contrato: R$ 439.900,00 Tipo de contralante: Pessoa Jurídica (Dkeito público) brasileira

Ação lnstilr.rcional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATR'A No: 233

Barrro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:8OO2O-OOO

Coordenadas GeogÍáíicas:

Dâta de início: 16/06/2022 Conctusão eÍeti\a: 07 112t2A24

Finalidade'

Propriêtário: AGÊNCh PERNAMBUCANA DÉ ÁGUAS E cLtMA - ApAc CNPJ: 11.915.612/000r-20

Atrvldade Técnicar l- Coordenação, Dssenvolvimento, Estudo dê potencial dê recursos hidrlcos , I SERV

Obsorvaçôes:
Plano Hidroambiental da Unidade de Planejamonto 02 - Metropolitana Norte (PHA Metropolitâna Norte)

Observações da cêrtidâo:
O Crea-PR certifica os dados da ART.

CERTIFICAMOS, Ílnalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT o
atestado contendo '16 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informaçôes nele constantes.

A fâlsificação deste docum€nto constilui cíimê previsto no
Código Penal Brasileiro, sujeitândo o autor à respecliva
ação penal.

Certldão d. Aceflo Técnico no 17202500003í8/2025

1710112025 '14:45

A CAT à qual o atestado está vinculado e o documenlo que A CAT perderá a validade no caso de modilicação dos
comprova o .egistro do alêslado no Crêa. dados técnicos qualitalivos ou quantitatavos nela contidos

êm razão dê srlbstiluição ou anulaçâo de ART.
A CAT é válida em todo lerrilórao nacional

A âulencidade e a validade desta cerlidão devê ser
confirmâda no site do Crea-PR, no endêreço
httpsj/www.crea-pr.org.br, inÍormando o número do
protocolo:'l 9288/2025.
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ATESTADo DE cAPActDnoe rÉcruIca

Atesto para os devidos Íins que a empresa RHA ENGENHARIA E

CONSULTORIA SS LTDA (RHA), inscrita no CNPJ sob no 03.983.77610001-67,
com sede em Curitiba, estado do Paraná, r,a Rua Voluntários da Pátria, 233,
conjunto 134, CEP 80020-000 - Centro, realizou, sob suas responsabilidadês
para a Agência Pernambucana de Águas e Clima -APAC, entidade integrante
da âdminiskação pública estadual indireta, autarquia sob rêgimê especial, criada
pela Lêi n'. 14.O28, de 2610312010, publicada do D.O.E. de 27103/2010, inscrita
no CNPJ sob o no. I 1 .915.612/0001 -20, com sede na Av. Cruz Cabugá, no. 11 11,
Santo Amaro - Recife/PE, CEP: 50.040-000, por meio do Contrato no 00912O21,
a elaboração do 'PLANO HIDROAMBIENTAL DA UNIDADE OE
PLANEJAMENTO 02 - METROPOLTTANA NORTE (pHA METROPOLTTANA
NORTE)".

1. TNFoRMAçÕES GERA|S DoTRABALHo

O escopo do trabalho consiste na elaboração do Plano Hidroambiental da
Unidade de Planejamento 02 - Metropolitana Norte (PHA lvletropolitana Norte),
por meio da elaboração de relatórios técnicos produzidos a partir de dados
secundários.

Os serviços se iniclaram no diâ 16 de junho de 2022 e flnalizaram no dia
07 de dezembro de 2024.

2, ABRANGÊNCIA

A UP02 - Mêtropolitana Norte é constituída pelo grupo de bacias formado
por pequenos rios lltorâneos conhecido como GL1 (PERH/PE, 2O22r. A UPOZ -
Metropolitana Norte está localizada integralmente na Região Metropolitana de

ReciÍe (RMR), constituindo uma árêa essencialmentê urbana. Seu território se

sobrepõe às Mesorregiôes Mata Pernambucana (ou Mata Nortê) e Metropolitana
do Recife, com extensão tenitorial de í.190,89 km2, que incluem total ou
parcjalmente os 13 municípios que a compõem, conforme demonstra a Figura 1.
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Figura 'l - lruoicíplos lnserido3 na UP02 - Met.opolitana Nortê do acordo coÍh â Í\lêsoÍrêgiáo a quê

r""'o"lÉi?ái?à, ur.

Além da divisão municipal, o território da UP02 - Metropolitana Norte foi

dividido em sete Unidades de Análise (UAs), sendo: UA-01 (Beberibê), UA-02
(Paratibe), UA-03 (Timbó), UA-04 (lgarassu), UA-05 (Bo1aíogo), UA-06

(ltapêssoca), UA-07 (ltamaracá). Para essa divisão, as ottobacias foram

agregadas, para compor as UAs, sob dois critérios: (y' sub-bacia de drenagem;

í,, tendência de resposta hidrológica.
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Figura 2 - Unidados dê Análisê da UP02 - Motropolitana Norte.

DEScRIçÃo DoS TRABALHoS REALIZADOS

Os trabalhos foram realizados em seis fases, descritas a seguir

Fase 0í - Atividades lniclais

Esta fase consistiu na identificaÇão e análise preliminar dos estudos
existentês, a sistêmatização dÕs dados e informaÇões disponíveis, o

planejamenlo das atividadês e açõês de mobilizaçáo, , a"ti"iüá i"" ú"*. 
=tmetodológicas a seÍem aplicadas em cada etapa do estudo e a mobilização dâ { ,,!.À",f:

êquipe técnica. Essas informações, bem como o planêjamento das ativiãades, !:;*f.à;:
culminaram no Plano d6 Trabalho Detalhado (PTD). r-4'."*1S""

Nesta etapa, ocorrêu a compatibilizaÇão e consistência das bases Oevoll+)§ ''
dados, bem como as deÍiniçõês preliminares do projeto. Os limites cartográÍicos.r",{o';r

{'re\o
Página 3 de 16

q,
Àsã

o
r(!
(.)r,

§
§

ô>

,=:õ
àÊ

Yd

ôõq

ã .)a

§ifr
3r9
!r q,D

oõ

d

o
..,i

q.

ôi-
illl
:D.l
i!'-

t

l.
V

U



uJ
0ao
IJJ

,o

i! -§

qE
(.)õ
9ó
Jd

!ã:ji
ôo
Ú)E
RE

;(,

- õz
o pv

> iD9
õ€g
OPo

4ao-
irE g

o;z
a9:

áqi

.oé'3

õE o

890óoE

oE_o

gEo
ooõ

EO o

õ_z 3

;PI
lío 5
P?E
oõ€

CApqç
da base utilizada no PERH/PE foram aiustados para serem compatíveis com a
base cartográfica vetorial do IBGE em escala 1:250.000, publicada em 2019,
garantindo assim a integridade das informações. Além disso, as ottobacias
inseridas no limite de estudo Íoram recortadas, rêgistrando-se as áreas de

drenagem que sofreram alteração de área.
Para a deÍinição das Unidades de Análise (UAs), as ottobacias foram

agregadas com base em dois critérios: (y' sub-bacia de drenagem; (1y' tendência
de resposta hidrológica. Essas subdivisões foram realizadas com o objetivo de
otimizar as análises dos estudos diagnósticos e prognósticos, agregando áreas
consideradas homogêneas, que subsidiaram as discussÕes da disponibilidade,
demanda e balanço hÍdrico (atual e prospectivo).

A APAC forneceu o banco de dados de outorgas superficiais e
subterrâneas de Pernambuco, consolidado para insêrÇáo no Cadastro Nacional
de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH). O banco passou por um processo
de consistência para garantir a integridade e representatividade das
iníormações. Nessa consistência, Íoram aplicados os seguintes procedimentos:
(, seleção dos pontos dê captação/lançamento localizados dentro dos limitês da
UP02 - Metropolitana Norte; (ir) definição do período analisado e êxclusão de
inÍormações não pertinentes ao perÍodo estabelecido; (iii) sxclusão das outorgas
cujas interferências eram pontos de rêferência e banagens, nas situações em
que as vazões estavam zeradas; (iv) ordenamento dos números CNARH e
coordenadas para identificação ê remoção de duplicatas; ív) êxclusão de

outorgas cujo tipo era "Cancelamênto/Anulação"; (uy' inserção de processos

encaminhados e que estavam íora da lista de outorgas consolidada. Por fim, os

Íegislros foram agrupados por UAs.
As sériês de precipitação mensal acumulada Íoram organizadas e

submetidas a uma análise dê consistência. Nesse processo, os dados espúrios
foram removidos na escala diária. Na escala mensal, excluíram-se meses com

falhas supêriores a 10% e anos com pelo menos três meses com falhas
(BERTONI, 1993). O mesmo procedimênto foi aplicado nâ consistência dos

dados climáticos.

Fasô 02 - Diagnóstlco

Esta fâse consistiu êm uma análise dêtalhada das principais

caraclêrísticas e condições dos recursos hídricos e ambientais da UP02 -
Metropolitana Norte. A partir dos levantamêntos realizados, foi possível obter um

híd ricos,conhecimento aprofundado da situação atual dos recursos
ógicos, socioêconômicos e institu ctoconsiderando aspectos íísicos, biol

região. Os dados foram obtidos de fonles secundárias e complementad
inÍormações coletadas ,'h /oco, durante a excursão de campo realizad

24110t2022 e 03111/2023. O diagnóstico resultante foi dividido em dois re
técnicos parcia js (RTP).
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o RTP-1 (Diaqnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico)

apresentou uma análise abrangente das caracterÍsticas socioeconÔmicas,

físicas e bióticas mais relevantes da UP02 - MeÍopolitana Norte. No que diz
respeito ao meio físico, foram realizadas análises climáticas que abrangeram
têmperaturâ, precipitação, umidade relativa, evaporação e evapotranspiraÉo
potencial. Além disso, Íoram examinados cenários de mudanças climáticas e
seus possíveis impactos na temperatura e precipitação ao longo do horizonte de
planejamento do PHA (5, '10 e 20 anos). O relatório descrevêu aspêctos
geológicos, geomoíológicos, solos, rêcursos minerais e hidrogeologia. A
hidrograÍia foi analisada detalhadamente, incluindo avaliaçõês Íisiográficas,
regime hidrológico e rede de monitoramento. A vegetação foi caracterizada com

base na Íitofisionomia, e as áreas protegidas por leiforam detalhadas. O rêlatório
também abordou a dinâmica de uso e ocupação do solo, identiiicando os
padrões predominantes.

No diagnóstico socioêconômico, foram avaliados aspectos demográficos,
urbanização, educação, desenvolvimento humano, atjvidadês econômicas e a
dinâmica social da UPO2 - Metropolitana Norte. O relatório compilou as
principais políticas, planos, projetos e obras relacionados à gestão dos recursos
hídricos na região, âlém de retratar os aspectos legais e institucionais vinculados
aos recursos hídricos, nos âmbitos federal, estadual e municipal.

O RTP.2 (Diaonóstico dos recursos hídricos) dedicou-se à avalia Çao

detalhada dos recursos hÍdricos na UP02 - Metropolitana Norte, com base nas

UAs. Esse diagnóstico abrangeu o levantamento da disponibilidadê hídrica em

cada UA e as demandas associadas aos diferentes usos consuntivos, resultando

no balanço hÍdrico, que refletiu a situação atual da região. O documento também

forneceu uma descrição detalhada da infraestrutura hÍdrica e dê saneamento da

UPOz.
Para êstimar a disponibilidade hídrica na UP02, foi utilizado o modelo

MGB-lPH (Versão 4.6) em sua foÍma distribuída, aplicado à extensão das séries.

Foram simuladas sub-bacias que separavam minimamênte a partê alta do trecho

médio/baixo, garantindo uma melhor representalividade dos parâmetros de §olo.

Dessa íorma, retrataram-se as diferenças morfológicas entre bacias de

cabeceira e regiôes mais planas, características dos trechos medios e baixos.

O modelo chuva-vazão foi calibrado com dados de estações

fluviométricas localizadas na porção sul da UP04 - Mêtropolitana Sul.

Posteriormente, os parâmetros aiustados Íoram aplicados nas bacias

correspondêntes à UPO2. A aplicação do modelo em uma bacia vizinha justiÍicou-

se pela indisponibilidadê de dados fluviometricos suflciêntes na UP02' pelâ

semelhança entre as UP02 e UPM em termos de áraa, relevo e uso do solo, e

pela homogeneidade dessas caracterÍsticas entre as duas regióes'

O modelo pêrmitiu a simulação das vazóes para a êxutória de cada UA,

possibilitando a definição dos quantis de interesse para as análisês de

potencialidades e disponibilidades hídricas. As vazóes obtidas para as

minibacias foram transpostas para as ottobacias. \..$T

{É\o
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As demandas hídricas para abastecimento urbano, aquicultura, consumo

humano, inigação, indústria, uso animal, mineração e outros usos Íoram obtidas

a partir da análise do cadaslro de outorgas fornecido pela APAC, comparadas
às demandas estimadas pelo método indireto do Manual de Usos Consuntivos
da Água no Brasil (ANA, 20í9). Também, foi considerada a evaporação lÍquida

dos reservatórios (ANA, 2021).
O balanço hídrico quantitativo Íoi calculado somando as disponibilidades

e retornos em cada otlobâcia, e subtralndo o consumo e a evaporaçâo líquida

dos reservatórios.
A qualidade da água em rios e no reservatório BotaÍogo foi verificada por

meio da análise da série histórica dos principais parâmêtros fÍsicos, químicos e

biológicos, como salinidade, temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio

dissolvido, e diversos outros. As concentrações observadas foram comparadas

aos limites estabelecidos pela Resolugão Conama no 375/2005. Além disso,

íoÍam avaliados o lndice dê Qualidade da Água (lOA) e o lndice de Estado

Tróíco (lET) para mêlhor compreensão da situação da água na UP02.

Os recursos hídricos subterrâneos foram caracterizados em termos de

quantidade e qualidade. Eventos extremos, como enchentes e êstiagêns, foram

avaliados quanto à sua localização e ocorrência, com as vazões máximas

analisadas pela transformação da precipitação em escoamento superficial direto.

Por Íim, o Diagnôstico lntegrado, partê do RTP-2, ofereceu uma síntese

griorizada dos aspectos centrais do cenário atual, atuando como elo entrê o

diagnóstico e o prognóstico da bacia. Para suâ elaboração, foram utilizados três

recursos metodológicos: (i) análise descritiva por uA, sintetizando diagnósticos

de meio íísico. biótico, socioeconômico e de recursos hÍdricos; (ii) abordagem

segmentada por agendas temáticas (Agenda Cinza, Laranja, Manom, Verde e

Azul); e (iii) análise participativa por meio de oficina pública, validando ê

aprimorando os dados e hierarquizando prioridades de intervenção na UP02'

Fase 03 - Análise Prognóstica, compatibilização e articulação

A análise prognóstica Íoi realizada a partir da dêflniçáo de quatro

cenários prospectivos (Figura 3).
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Flgura 3 - C6nárloa pÍospectlvos PHA M€t.opolltana Node.

Para cada cenário, foram eíetuadas projeções das demandas em

relação à disponibilidade hÍdrica na UP02 - MetÍopolitana Nortê, em nÍvel de

ottobacia, considerando a influência de variáveis controláveis e não controláveis

(conformê Figura 4). Essas projeções resultarâm em um balanço hÍdrico

prospectivo para os horizontes de planeiamento de curto prazo (2026), médio

prazo (203'1 ) e longo Prazo (2041 ).

coNTRoúvEts NÃo coNTRoúvEls

Figura 4 - Variáveis ê suas VeÍlêntê§.

A projeção da carga poluldora foi estimada para cada cenário 6 horizonte

de planejamento, levando em conta as principais demandas da UP02' Essas

projeções fundamentaram-so nas projeçóes temporais das demandas hÍdricas

em cada cênário e foram hierarquizadas de acordo com sua relevância.

A compatibilização e articulação com os planos e projetos int€rnos e

ext6rnos à UP02 (bacias adiacentês) se deu por meio da avaliação do seu

@
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conteúdo técnico, veriÍicando sua aderência às metas estabelecidas no PHA
Ívletropolitana Norte.

Os temas desta fase foram ap resentados no RTP-3: Proqnósticos.

Fase 04 - Proposição de Ações, Metas e Plano de lnvestimentos

Nesta fase, foram definidos os objetivos globâl ê gerais do PHA
l\,,letropolitana Nortê, fundamentados no reconhecímênto dos principais desaÍios
e potencialidades identificados nos diagnósticos, nas previsóes dos cenários
prospectivos e nas conhibuições advindas dos eventos de participaÇão pública.

Com base nessas iníormações, foram traÇados objetivos gerais que visam o
estabelecimento da segurança hídrica na UP02 - Metropolitana Nortê,

relacionados aos três êixos temáticos do projeto, conforme indica a Figura 5.

com ,r:r ncao âos usos mullrolos

OBJEÍIVoGERAL: i

Ovôiúicsr e aponromr o atluilçào das i

rnslilulçoe!. §ompon6ntes do SIGRH'PE e
k,,lalcccr â âriiculaçâo cFtíc as onlldadcs i

tnleÍlas a êl€ .iom o propÔsÍo d€ sÍsllvaí i

â rôrpl6monlâÇôo dt pollticn estaduâl .lo l

Íccuísos hidncos. l

OBJETIVO GÉRAL:
Molhomr r ít,sDoi bd'dà.. qu' irlnl'vn

uuâ r,r ,r e requlnÍrlíÍ10 íe aSua irt;lniio
a melho.n da sc!trí.nrçil hi0nca

OBJEÍIVO 6ERÀL:
F,rncnlâ' ã .1,\ ',.a'\"s
hrdr,co5 c 'ul!Íars rnluqÍanco .rs

atry,drdcs hum.lnns no r! isnv,r(1'x!rrk,
socroecoeómrco com eripoLiili
íocotrhccrmu,rto c Ícst)cÍo <xJs úlrcrlos rs

COÍtIJ11L,,ôOes líitOLCroIill§

Figura 5 - Relação ontro os obreuvos gêtals e os eixos temátlco! do PHA MetÍopoliltna Nortê'

Os eixos temáticos do projeto abrêngêram áreas-chave para o

desenvolvimento e gestão dos recursos hídricos na uP02 - Metropolitanâ Norte.

O primeiro êixo visa Íortâlecer a gestão integrada por meio de relações

instjtucionais, compatibilizaçâo de interesses e aprimoramênto dos instrumentos

de gestão. O segundo eixo concêntra-se na infraestrutura hídrica, para o qual os

prolr".rt e intervençôes buscam equilibrar o balanço hídrico e garantir o

ateidimenlo aos usos múltiplos de maneira sustentável. o terceiro eixo aborda

a presêrvaÉo, com Íoco na restauração de ecossistemas, proteÉo de locais

importantes para a produção da água e educaçáo ambiental'

A integração dessas ações busca efetivar a implementação da Politica

Estaduat de Recursos Hídricos na uP02 - Matropolitand Norta'

promovendo o uso integrado e sustentável dos recursos

gerenciando a água de maneira eflclente e equltativa, abordando

gualitattvos e quantilativos, com atenção aos usos múltiplos'

hÍdricos,
aspêcÍos

o
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ôEsrÂo DÊ REcuRsos HtDRrcos

Página 8 de 16

C.
'àr'.12,

ô>

;-ã
Éo

oiãpQo
ãi,A
dôa

§;H3r9
6 9,;

9l

"- 9-

I t8lô

o
-l

I

e.

ô
,'Drli
:i?r,!
t



CAPqC
metas e obietlvos

programas'
cuçáo das açóes propostas'

xe
6)

Estíutu Ía hieráÍ quica do Plan o de Açóes'

Para ca

especlÍicos' a

estrutu radas na,o
Eg
8,9

o§
ó-g

3ã

.oÉ
xl!q

v33

ô:_

r9{
(/)€Y

úãEo:'t
>,idtr-,i

taãe

ôé'3

B.e d

-P=íE

oi -

"9Eo
odõ

!o o

;k!õz H

3ú.É

v9I
oõ€

Figura 6 -

nr,s:,ft:l"#ifli§:ff 
::;:l&'I::'?""1'::::iTff"'"*1"':

' TÍtutoi

' Justificativa;

' Metas;
. inái."oor". de a^ômoanhamentoi

. Mecanismos d" lTi'**;';;ciat e educaÉo ambiontal;

' Metodologia;

' Atividades;

' cronograma de atividades e período d€ impleínentação;

' ldentificação da legislaÉo ambiental e de recursos hídricos

aPlicávêisi
.ÀnanloinstitucionalnaimplantaÇão'opeÍa@eínanutenÇão;
. Dimensionamento e perfil da equipe técnica e de apoio:

' Planilha de custos e cronograma físico Íinanoeiro;

' ldentiÍicaçáo de fonte de reoJrsos'

Além disso, as aÉes propostas foram prioüadas de acordo com sua

rêlêvância e urgência, o que facilita â tomada de decisões ê ofeÍêce uma

abordagem mais êstÍatégice ao PHA Metropolitanâ Norte, tomanôo viáve{ e
permitindo atcançar os objetivos delineados.

A partir da proposiçáo de melas e ações, o Plano de /nrcÚmenfos

apresentou o montante de recursos necessários à implantação do PHA

Mêlropolitana Norte, de acordo com seus horizontes de planejamenlo, para os
quâis são âpontadâs es pôssíveis fontes dê financiamento.
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A proposição dê metas e ações, bem como o Plano dê lnvestimentos
referem-se ao planejamento da UP02, focando em programas e ações sujeitos
à governabilidade do Sistema lntegrado dê Gerenciamento de Recursos Hídricos
de Pernambuco (SIGRH/PE). Adicionalmente, sob à ótica das agendas
temáticas setoriais, foram delineadas diretrizes e metas nos cadernos setoriais.
Estas possuem investimentos associados que não se encontram sob a
responsabilidade direta do SIGRH/PE, mas mantêm interconêxão com o Sistema
e a Gestão de Recursos Hídrícos, a exemplo das ações de melhoria no
saneamento.

As diretrizes para implêmentação dos instrumentos de gestão nâ UP02

- Metropolitana Nortê fornêceram orientações para aprimorar os processos de
outorga de direito de usos dos recursos hídricos e jmplementar a cobrança pelo
uso de recursos hídricos e o enquadramento dos corpos de água em classes,
segundo os usos preponderantes da água. Essas orientações incluiram a
simulação da arrecadação da cobrança na UP02, com base em valores pré-

deflnidos de preço público unitário (PPU); a dêflnição da mêtodologia para a
proposta de enquadramento, incluindo a êlaboraÇão de um estudo detalhado da
Proposta de Enquadramento e seu Programa de EfetivaÇão em bacias
hidrográficas, bem como a apresentação de uma matriz preliminar de

ênquadramento; a avaliação da rede de monitoramento da qualidade da água,
sugerindo sua expansão e definindo os parâmetros a serem monitorados; e
oÍientações especÍíicas para os rios intermitentes.
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Fase 05 - Proposta de lmplementação e Acompanhamonto das Ações do
Plano

A quinta fase englobou a âvaliação e a propostâ de aperfeÍçoâmênto do

arranjo institucional para a geslão dos recursos h[dricos na UP02 - Metropolitana

Norte, além da elaboração de um roteiro de implementação do plano e
acompanhamento do PHA. O rotêiro de implementação e acompanhamento
seguiu as diretrizes propostas no Manual de Avaliação de Planos de Recurso§

Hídricos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA,2021),

incluindo a definição de indicadorês para cada aÇáo e suas respectivas métricas,

que facilitam o acompanhamento dê sua opêracionalização.

Por Íim, uma Matriz de Riscos apontou os possÍveis impactos negativos

sobrê a implementação do PHA Metropolitana Norte. Essa matriz classificou os

riscos de acordo com a sua probabilidade dê ocorrência e criticidade, no que diz

respeito ao nível de impacto sobre os custos, prazo de exêcução e escopo.

As fases 04 ê 05 foram compiladas no RTP4 (Proposicões de Acões,

Metas e Plano de lnvestimentos / Roteiro de lmpl€mêntacâo e

Acompanhamento).
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apresenlândo de maneira clara e acessível a compilação do diagnóstico'

prognóstico e plano de ações constantes nos demais documentos produzidos no

âmbito da contratação.

A elaboraÇão da base cartográfica íoi constituÍda a partir dê

mapêamentos sistemáticos oficiais na escala dê 1 :100.000, produzido no

Sistema dê ReÍerência Gêodésico SIRGAS 2000 com Sistema dê Projeção

Universal Transverse Mercator (UTM), fuso 25S. O Banco de Dados

Geoespaciais contemplou todos os produtos cartográÍicos produzidos e

reproduzidos no âmbito do PHA Metropolitana Norte, entregues em íormato

compilado e digital.
A basê digital georreÍerenciada produzida Íoi modelada e estruturada

nos íormatos ESRI F/e Geodatabase e OpenGls (PosÍgreSQ['/PosÍG/S) e

disponibilizado em formato Geopackage com todas as fontes utilizadas para sua

Íepresentação. Os têmas vetoriais foram apresentados em formato

Geodatabase (.GBD) e matriciais em Íormalo GeotiÍf ('TlF)'

Para esta base, foram entreguês os metadados, seguindo o pêrfil dê

metadadossimpliflcadogeoespaciaisdoBrasil-(PerÍilMGB),estabelecidos
pela ISO 1g.13g Metadata tmplemontation Specification, para os dados

produzidos pela RHA. Quanto aos demais dados secundários, procedeu-se o

preenchimento dos metadados conforme sua disponibilidade nas Íontes oÍiciais

iesponsáveis e no Catálogo online de Metadados GeográÍicos - lnfraestrutura

Nacional de Dados Espaciais (INDE).

O relatório de MaDas (Tomo V) consistiu na compilaçáo de todos os

materiais cartográÍicos elaborados durante a construçáo do PHA Mêtropolitana

Sul, seguindo o modelo dê layout previamente aprovado'

O PHA Metropolitana Norte representa a consolidação dos relatórios

técnicos parciais previamentê apresentados, conÍormê estrutura indicada

Fase 06 - Consolidaçáo

A sexla fase envolveu a elaboração e entrega dos produtos finais. Durante

essa etapa, foram desenvolvidos o Resumo Executivo (RE), o Relatório Final de

Mobilização (RFM), o relatório de Mapas, além da entrega do Banco de Dados

Geoespaciais e seus respectivos metadados, e a consolidação do PHA

Metropolitana Norte.

O Resumo Executivo (RE) consistiu em uma síntese objetiva,

Figura 7.
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Flqura 7 - Estrutura do PHA Mêtropolitân8 NoÉe.

Processos de Participação Pública

O processo de participação pública está diretamêntê relacionado às
diferenles fases de elaboração do PHA Metropolitana Norte. Desta forma, Íoram
realizadas atividades específicas com intuito de recolher contribuiçóes e

consideraçôes crÍticas à produção técnico-cientifica atreladâ aos produtos das
respeclivas Íasês de elaboração. Os eventos realizados, bem como seus
objetivos e os participantes convidados estão indicados no Quadro 1.

Ouâdrol-Eventosde ânici úblicâ do PHA Metro olitana Norlo

Semlnárlo da
Abertura

ApresentaÉo do i

PHA e prêparação
dos alores

Apresentaçáo e
discussâo dos
Diagnósticos

APAC, Membros do
Comitê, Atores
êstratégicos,
convidados ê RHA.
APAC, MembÍos do
Comit6, Atores
esúatégicos,
convidados e RHA.
APAC, i,lembÍos do
Comitê, Atores
estÍaté9icos,
convidados e RHA.

1711012023

23t'.|112023

01102t2024

10t0/.12024

24t0912024

Oflcina 1* Fase 02

OÍicina 2' Fasê 03
Aprêsontaçãô
discussáo
pÍognósticos

ê
dos

Oflclna 3'

Encontro
Têmático'

Fasês
04e05

Fâses
04e05

Proposiçáo
preliminar de mêtas
ea óes
ProposiçÕes de
açó€s, metas e
planos de
investimento
Finalizaçáo do
projato e entrega do
PHA l\.4 etropo lita n a

lNorte

APAC, lúembros do
Comitê e RHA.

APAC, Membros do
Comitê. Atorês
estratégicos,

i convidados s RHA.
APAC, Membros do
Comitê, Atores l

êstratégicos,
convidados e RHA

Solênidadê
de

Encerramento

'Éventos remotos.

As informaçóes rêlacionadas ao planejamento, organização'
mobilização e desenvãlvimento de cada um do§ 6ventos de ParticiPaÉo Pública'

Faso 01

FaseEvênto
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cAess
iuntamente mm as principais contíibuições dos participantes, estão compiladas
no Relatório Final de Mobilizacão (RFÍt/)

4, PRODUTOS ENTREGUES

Nas fasês dê elaboraÇão aprêsentadas anteriormênte, Íoram entregues
os seguintês documentos técnicos:

. Plano de Trabalho Dêtalhado (PTD);

. Relatório de Excursão em Campo;

. Relatório Tecnico Parcial - í (RTP-í ): Diagnóstico dos meios íísico,

biótico e socioeconÔmico;

. Relatório Técnico Parctal - 2 (RTP-2): Diagnóstico dos rêcursos hídricos

e diagnóstico integrado;

. Relatório Tecnico Parcial - 3 (RTP-3): Prognósticos, articulação €

compatibilização de lnteresses internos e externos e Produtos

Cartográficos;

. Relatório Técnico Parcial - 4 (RTP-4): Proposições de Ações, Mêtas e

Plano de lnvestimêntos / Roteiro dê lmplêmêntação e Acompanhamento;

. Relatório Final de Mobilização (RFM);

. Banco dê Dados Geoespaciais (BD)l

. Resumo Executivo (RE);

. Plano Hidroambiental (PHA).

5. EQUIPE ÍÉCNICA

A equipe técnica envolvida na execução dos serviços é aprêsentada a

seguir, relacionando os profissionais às suas funções no projeto:

REPRESENTANTE LEGAL

Eng" Civil Candice Schauffert Garcia, M.Sc' CREA-PR 67059/D'

Coordenação Geral e Responsável Tácnica.

ARTno'17202g2522980,fi 2ÍJ2g4g08177,17202429527'16e172024463207'($W
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CaPOç
Coordenação

Eng.' Civil Candice SchaufÍert Garcia, ÍvlSc. CREA-PR 67059/D. ART no

1720232522980, 1720234908177, 1720242952716 e 1720244632077.

Responsabilidade Técnica, Coordenação Técnica e Executiva; Especialista êm

Recursos Hídricos; participação no desenvolvimento dê todas âs etapas;

aprovaÉo de todos os relatórios técnicos.

Enga Civil Maírâ Martim de Moura, Dra. Especialista em Rêcursos Hídricos.

CREA-RS 2442331D. Coordenação técnica e participaçáo no desenvolvimento

de todas as etapas do projeto.

Equipe Técnica

Karen Sayuri lto Sakurai, MSc. Acompanhamento executivo do proieto/

desenvolvimento técnico das atividâdes do projêto.

Elton Vinícius Krauss. Desênvolvimento técnico das atividades do proleto;

elaboragão de relatórios técnicos.

Jhonny Matheus Marinho Silva. Desenvolvimento técnico das atividades do

projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Luiza Castro de Toledo Piza. Desenvolvimento técnico das atividades do projeto;

elaboração de relatórios técnicos.

Marisa Morita dos Santos, MSc. Desenvolvimento técnico das atividades do

projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Guilherme Armenio. Geoprocessamento e compatibilização de dados

cârtográficos, incluindo a elaboração gráfica de Íiguras e mapas, além da ediÉo

e integraÉo dos dados cârtográficos.

Daniela Bonamigo Zupiroli, Especialista em Organização, Mobilização Social e

lvlodeÍação. Mobilização e moderação dos eventos dê participação social'

Consu/Íores

Andre Virmond Lima Bittencourt, Dr. Especialista em hidrogeologia' Execução

técnica das atividades do projeto; elaboração de rêlatórios técnicos'

Amauri Robinski. Especialista em Estruturas de Concreto Análise de

infraestruturas hídricas.

Lucas Rechinêli Andrade silva. Desenvolvimento da identidade visual do projeto

e criaÇão da diagramaÉo do Resumo Executivo.

Renata Satiko Akiyama, Dra' Especialista em planeiamento estratégico

planejamênto institucional. Execução técnica das atividades do projeto

êlaborâÇão dos cênários do prognóstico. ".d§."o,*-,'ol
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Robêrta de Melo Guedes Alcoforado, Dra. Especialista em hidrologia.
Coordenação técnica adjunta e participação no desenvolvimento dê todas as

etapas do projêto.

Thiago Meyer. Execução técnica das atividades do projêto: elaboração de
relatórios técnicos.

Equipe de Apoio Técnico e Administrativo

Alexandre S. A. Delduque de Macedo, Estagiário em Engenharia Ambiental

Julia Cássia Falcoski, Estagiário em Engenharia Civil

Leonardo Jose Viginheski, Estagiário em Engenharia Ambiental e Sanitária

Victória Vieira, Estagiário êm Engenharia Ambiental e Sanitária
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6. LocAL DE ExEcuÇÂo

Os trabalhos foram desenvolvidos, principalmente, na sede da empresa
RHA Engenharia, localizada na Rua Voluntários da Pátria no 233, conjunto 134,

Centro, Curitiba/PR. O projeto contemplou a Íealizaúo de uma excursão êm

campo nos municípios da UP02 - Metropolitana Norte, realizada no período

enlre 2411012022 e 0311112023, além da realização de uma Solenidade de

Encerramento no município de Recife/PE.

Declaro, ainda, que os produtos enlregues pela reÍerida empresa, cula

situação se atesta como aprovada, cumprêm, de maneira satisfatória, as

especiÍicaçôes técnicas do Termo de Referência, sêm qualquer observação a

ser íelta. Motivo pelo qual atesto sua idoneidade e capacidadê técnica.

Recife, 15 de janeiro de 2025.
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MARIA LORENZZA PINHEIRO LEITE

Diretora de Gestáo de Recursos Hídricos
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CERTIFICAI\4OS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n" 1.137, de 03 de abÍil de 2023, do
ConÍea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Íécnico do proÍissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à

(s) Anotação(õês) de Responsabilidade Íêcnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍssional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Reg stro PR47059/D
Tilulo píolissional: ENGENHEIRA CIVIL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do PaÉná

RNP: 1701864100

Número dâ ART: 1720232522956 situação da ART: BAIXA PoR coNclUsÃo DE oBRA/SERVIÇo
Tipo de ART:ART de Obrâ ou Serviço Registrada êm: 16/05/2023 Baixâda em:1410112025 Forma de registro
Panicipação técnica: lndividual

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LÍDA EPP

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023

Conselno Rogionaldo Engenhaíiá ê AgÍoflomia do Páíaná

0800 041 0067

wrvw-cíea_Pí.org-br

CREA.PR CAT COM REGISÍRO
DE ÂTESTADO

L7202s00003t2
Atividade concluida

CONI'AIANtE: AGÊNCIA PERNAiIBUCANÀ DE ÁGUAS E CLITTA ' APAC CNPJ: 1í.915.6I2,OOOí'20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 111í

Complemento: BairÍo: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

ContÍato: 016/2022 celebtado em 2211212022

valor do contralo: RS 469.000,00 Tipo de conlratanle: Pessoa Jurídicâ (Oteito Público) brasilekâ

Açáo lnslitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA No: 233

Bairro: CENTRo

Cidade: CURITIBA UF: PR CÉP: 80020-000

Coordenadas Geográficâs:

Data de início: 30/01/2023 Conclusáo êÍetivat 3010912024

Finalidade:

proprietário: AGÊNC|A PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA - APAC CNPJ: 1 '1.915.612/000í-20

Atividade Técnica: 1. Coordênaçâo Cooídenação, Desenvolvimento, Estudo de potencialde recur§os hidricos 1 SERV

Observaçõês:
Plano Hidroambiental da Unidadê do Planejamonto 04 - MotÍopolitana Sul

.J\sto

@

or(i

ô>

ãn

Eo

P99
ôdA

õoa

N9;
3rP
99o

9;

q-

ê

o

9

€.

at
7t
tn
DI!It



ú
tro
u,l

.g

tt8
Í! o-

Jo
c§
ôi,

Ec
Ii>E

::t

6É

aÍ _e

a,h

;o,

i8,!
- á7

<;N> o9

zu)í-irE 3
() '-: z

r q!

YTãoé'3
t c.i 

=Ez,-
õ.F0,

E9E
oti q

- 9õ

:.E
.PEo
ooõ

§l, o
óg bõo ó

:s:Pá!
9ur ó
;coõ

\Jã E
€ã Eot q
ooã

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR CAT COM REGISTRO

DE ATESTADO

t7202500003t2Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do PaÍaná

Atividade conclu ída

Númêro da ART:172024463146í Slluaçáo da ARÍ: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRtuSERVIÇO
Tipo de ART:ART de Obra ou Serviço Registrada em: 1510812024 Baixada eín: 1410112025 Forma de regislro
Complementar Pârticipação técnica: lndividual

Empresa conkatada: RHA ENGENHARIA É CONSULTORIA SS LTOA EPP

CONITAIANIE: AGÊNCLA PERNAi'IBUCANA DE ÁGUAS E CLIÍÚ4. APAC CNPJ: íí.9'I5.6'IZOOO'I-20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 1111

Complemenlo: Bairro: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contralo: O 16/2022 cêleúado em 2211212022 Vinculado a ART: 1720232522956

Valoí do conkalo: RS469.000,OO Íipo de contratante: Pe§soa Júridica (Diíeito PÚblico) brasilekâ

Açào lnslilucional:

EndereÇo da obrâ/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:60020{00

Coordenadas Geográf icas:

Datâ de inicio: 30/01/2023 Conclusáo eíetiva: 2611212024

Finalidade:

píopriêrário: AGÊNC|A PERNAMBUCANA DE AGUAS E CLIMA-APAC CNPJ: 11.915.612i0001-20

Atividade Técnicâ: í- CoordenaÉo, Desenvolvimento. Estudo de potencialde recursos hídricos , 'i SERV

Obssrvaçôes:
Plano Hidloambiental da Unidade de Planejamento 04 - Metropolitana Sul - AOITIVO DE PRAZO

.J\sto

cR&ÇRConsslho Reglonalde Engênharia E Agronomiâ do PaÍâíá

0800 041 0067

wwv,.crea-Pí.org.br
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Certidão dê Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1,137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR CAT COM REGISTRO

OE ATESÍADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná t720250000312
Atividade conclu ída

Número da ART:1720250130320 Situàçáo da ART] BAIxA PoR oONCLUSÃo DE OBRÀSERVIÇO
Tipo de ART:ART dê Obra ou Servjço Rêgislrada em: 09/01/2025 Baixada em: 1410'1/2025 Forma de rêgistro

Complementaí Participação técnica: Individual

Empresa conlrâtada: RHA ENGENHARIA É CONSULTORIA SS LToA EPP

CONTTAIANIE: AGÊNCI,A PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA ' APAC CNPJ: íí.9í5.612.,0001-20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 1'111

Complemenlo: Bairroi SANTO AMARO

Cidado: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 016/2022 celebado êú2211212022 Vinculado a ART: 1720232522956

valor do contrato: RS 478.871 ,06 Tipo de contratante: Pessoa Jurldica (Oireito Público) brasil€ira

Ação lnstitucional:

Endereço dâ obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro CÉNTRO

cidade CUR|TIBA UF: PR CEP:80020-000

Coordenadas GêográÍlcas:

Dâla de inicio: 30/01/2023 Conclusão eíetiva:2611212024

Finalidâde:

propíiêrário: AcÊNctA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA - APAC CNPJ: 11.915.612/0001-20

AtividadêTêcnica:í.coordenaçáo,DesenVolvimento,EstudodepotsncialderecuEoshldíicos.lSERV

ObsErvaçõês:
Plano HiJroambiental da Unidado de Planejamento 04, Motropolitana Sul - Reajusto

Obseruaçôes da certidão:
O Crea-PR ceítifica os dados da ARÍ

CERTIFICAMOS, Íinâlmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Tecnico - CAT o

ãt""iuoo iontundo 16 folha(s), expedido pelo contratante da obÍa/serviço, a quem cabe a responsabilidade

pela veÍacidade e exatidáo das informações nele constantes'

CeÍtidão de Acervo Técnico n" 1720250000312/2025

17lo'll2o25 14142

A CAT à qual o ate§tado está vinculado é o documenlo qu€ A CAT perderá a vâlidadê no câso de modificação dos

""Ãp."Jiiàõr"ti"-0" 
atestado no crea. 

- --'- 
:#t'.i:"1§:;r:iiil,llE'i/:i #,81".:':Jivos 

nera contidos

A cAr é váridâ em todo tenitório nacionar' 
r;:§rj:t*:" " 

":te*riÍ:d" 
Jlr:::?ff":3" :::""#j

httpsj/www crea-Pr'oíg bí, iníormando o número do

Pt olocolo: 1 640212025.

A Íalsiíicação desle documênto constitui crimê previsto no

Código Pénal Brasileiro, suieitando o autor à rospectiva

açáo Ponal.

Cons€lho Regionaldo Eng€ohâíia € Agíonomia do Pâraná

0E00 041 0067

ww.cr€a-Pí.o19.bÍ @ CREA.PR
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto para os devidos fins que a empresa RHA ENGENHARIA E

CONSULTORTA SS LTDA (RHA), inscrita no CNPJ sob no 03.983'776/0001€7'
com sede em Curitiba, estado do Paraná, na Rua Voluntários da Pátria' 233'

conjunto 134, CEP 80020-000 - Centro, realizou, sob suas responsabilidades

para a Agência Pernambucana de Águas e Clima - APAC, êntidade integrante

da administração pública estadual indireta, autarquia sob regime especial, criada

pela Lei no. 14.O28, de 2610312010, publicada do D.O. E. de 271031201O' inscrila

no CNPJ sob o no. 1í.915.612/0001-20, com sede na Av. Cruz Cabugá, no 1111,

Santo Amaro - Recife/PE, CEP: 50.040-000, por meio do Contrato no 01612O22,

a elaboração do 'PLANO HIDROAMBIENTAL DA UNIDADE DE

PLANEJAMENTO 04 - METROPOLITANA SUL (PHA METROPOL]TANA

suL)".

Capqc

1. INFORMAÇÓES GERAIS DO TRÂBALHO

O escopo do trabalho consiste na elaboração do Ptano Hidroambiental da

tJnidadedePlanejamento04_MetropolitanaSul(PHAMetropolitanaSul),por
meiodaelaboraçáoderelatóriostécnicosproduzidosapartirdedados
secundários.

Ocontratofoiformalmenteassinadoem22ll2l2022'noentanto'a
prestação dos serviços teve inÍcio em 3010112023, data em que foi emitida a
'Ordem 

de Serviço. Os serviços foram concluídos em 26fi212024'

2. ABRANGÊNClA

O estudo compreende a Unidade de Planejamento 04 - Metropolitana Sul

(UPO4 - Metropolitana Sul), estabelecida pelo Plano Estadual de Recursos

Hídricos de Pernambuco (PERH/PE, 2022\, anleriormente denominado grupo de

baciasformadoporpequenosrioslitorâneos(GL2).UP04estásituadanaregiâo
nordestedoEstadodePernambuco,compreendendoumaextensãotenitorialde
1.264,g1km'. Esta área abrange nove municípios, sendo que dois deles estão

completamente contidos n, ,nidud" delimitada' A UP04 - Metropolitana Sul

sobrepõe-se têrritorialmêntê com as mesoÍregiões Mata Pernambucana e

Metropolitana de Recife, conÍorme apresentado na Figura

{\sto
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Msssa d água

El UFo. - M.tsoPoülâm sur

t LlíÍúl€ l!ünicDal

Além da divisão municipal, o território da UP04 MetroPolitana Sul foi

subdividido em cinco Unidades de Análise (UAs) (Figu ra 2), sendo: UA{1 : Rio

lvlassang ana e afluentes e Rio Anombados; UA-02: Rio Pirapama e afluentes;

UA-03: R io Jaboatáo e afluentes; UA-04: Rios Litorâneos ; e UA-05: Rio Tejipió e

afluentes. Essa divisáo considerou fatores como as ottobacias, aspectos

hidrográficos, hidrológicos, climatológicos e altimetria, e Íoi adotada Para a

análise da disponibilidade, demandas e balanço hídrico tanto no dia rco

Figura I - Municipios quE compóom a UP
mesorregião a q

Fonte: AdaPtado de BNB

04 - Mêtropolitana Sul do acordo com a

uo perlencem.
(201 5) e IBGE (2021).

{\stoquanto no Prognóstico do estudo
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Figura 2 - Unidades de Ânálise da UP04 - Mêtropolltâna Sul'

3. DESCRIÇÃo Dos TRABALHOS

Os trabalhos foÍam realizados em seis fases' descritas a seguir'

Fase 01 - Atividades lniciais

Esta fase consistiu nâ idêntificação e análise preliminar dos estudos

existêntês, dos dados e informaçõ es disponíveis e sistematização das

informaçóes; no planejamento da execução das atividades e açóes de

mobilização, na deÍinição de bases metodológicas a serem aPlicadas em cada

etapa do estudo e a mobilizaÇáo da equipe técnica no Pl n de

o

.J\gto o
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,ü
E

UA{3

UA-02

UA.O1

UA.(x

l.-

UA.O5
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Fase 02 - Diagnóstico

Esta fase consistiu em urna análise detalhada e abrangente das prineipais-\.

caracterÍsticas e condições dos recursos hídricos e ambientais !f UeO6- c
Metropolitana Sul. Com base nos levantamentos realizados, foi Oopsip.$tÉr Yq

um conhêcimento aprofundado sobre a situação atual dos recur§osàÍdricos' +'
lêvando em consideração aspectos físicos, biolÓgicos, socioec\nômicos e 

J:o-
institucionais da região dê estudô. Esses dados forem obtidos a padir dÔfontesdâJ
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Nesta etapa, ocorreu a compatibilização e consistência das bases de

dados, bem como as definiÇões preliminares do projeto. Os limites cartográficos

da base utilizada no PERH/PE (PERNAMBUCO, 2022) foram ajustados para

serêm compatíveis com a base cartográfica vetorial do IBGE em escala

1 :250.000, publicada em 2019, garantindo assim a integridade das inÍormaçôes.

Além disso, as ottobacias inseridas no limite de estudo foram recortadas,

registrando-se as áreas de drenagem que soÍÍeram alteração de área.

A proposjção da divisáo das Unidades de Análise (UAs) se deu a partir do

agrupamênto de ottobacias, considerando aspectos hidrográficos, hidrológicos,

climatológicos, altimetria, uso e cobertura do solo, além de aspectos

socioeconômicos. Essas subdivisôes visam otimizar as análises dos estudos

diagnósticos e prognósticos contidos no trabalho, buscando agregar áreas

consideradas homogêneas. Vale ressaltar que as UAs são utilizadas para

subsidiar a análise dos resultados do balanço hídrico'
As séries de precipitâção mensal acumulada foram organizadas e

submelidas a uma análise d€ consistência. Nesse processo, para escala diária

foram removidos dados espúrios. Na escala mensal, procêdeu-se a exclusão de

meses com Íalhas superiores a 10% do período e de anos que apresentassem

no mÍnimo 3 meses com falhas (BERTONI, 1993). Na consistência dos dados de

clima, o mesmo processo foi empregado.

O banco de dados de outorgas superficiais e subtêrÍâneas de

Pernambuco, consolidado para inserção no cadastro Nacional dê usuários de

Recursos Hídricos (CNARH), Íoi fornecido pela APAC à contratante' Para

garantir a integridade e reprêsentatividade da base de dados, foram aplicados

ãs seguintes procedimentos de consistência: (y' Seleção dos pontos de

captaÇão/lançamento localizados dentro dos limites da uP04 - Metropolitana

Sul; í,r) Definição do período analisado e exclusão de informaçôes não

pertinentes ao período estabelecido; (rrr) Exclusáo das outorgas cujas

interíerências são pontos de referência e barragens, nas situaçÕes em que as

vazões estão zeradas; (lv) Ordenamento dos números CNARH e coordenadas

para idenüficação e remoção de duplicatas; (v) Exclusão de outorgas cujo tipo é
i'Cancelamento/Anulação"; (vy' lnserçâo de processos encaminhados e que

estáo fora da lista de outorgas consolidada' Por fim, os registros foram

agrupados por UAs.
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secundárias ê complêmêntados com informaçôes obtidas l, /oco durante a

excursão em campo, realizada entre 18 e 23 de maio de 2023.
O diagnóstico, assim conformado, é dividido em quatro Relatórios

Técnicos Parciais (RTP):
O RTP - Tomo I - Vol. '1 (Diaq nóstico dos Meios Físico e Biótico)

apresentou uma análise abrangente das características físicas e bióticas mais
relevantes da UP04 - Metropolitana Sul. No que diz respeito ao meio fÍsico,

Íoram realizadas análises climáticas que englobam temperatura, precipitação,

umidade relativa, evaporação e evapotranspiração potenclal. Além disso, foram

examinados cenários de mudanças climáticas e seu possível impacto na

temperatura e precipitação ao longo do horizonte de planejamento do PHA (5,

10 e 20 anos). O relatório detalha âspêctos geológicos, geomorfológicos,

informaçóes sobre os solos, recursos minerais e a hidrogeologia da região. A

análise hidrográfica é minuciosa, compreendendo avaliações Íisiográficas,
pâdrôês hidrológicos e a redê de monitoramento dos corpos d'água. Quanto à

vegetação, há uma descrição das fitofisionomias presentes, bem como uma

explanação sobre áreas legalmente protegidas. Além disso, o documento

examinou a dinâmica de uso e ocupação do solo, identiÍicando os padróes

predominantes.
ORTP - Tomo l- Vol.2 (Diaqnóstico do Meio Socioeconômico)

apresentou uma análise abrangente das características socioeconômicas mais

relevantes da UP04 - Metropolitana Sul. Foram avaliados aspectos

demográÍicos, urbanização, educação, desenvolvimento humano, atividades

econômicas ê dinâmica social na UP04. O relatório também compilou as

principais polÍticas, planos, projetos e obras relacionados à gestão dos recursos

hídricos, infraestrutura hÍdrica e saneamento que impactaram a UP04'

Adicionalmente, foram delineados os aspectos legais e institucionais vinculados

aos recursos hídricos na área de estudo, abrangendo as esferas federal,

estadual e municipal.
O RTP - Tomo I - Vol. 3 (Diaonóstico dos Recursos Hídricos) dedicou-se

à avaliação detalhada dos rêcursos hídricos na uP04 - Metropolitana sul, com

base nas uAs. Esse diagnóstico abrangeu o levantamento da disponibilidade

hÍdrica em cada uA e as demandas associadas aos diÍerentes usos consuntivos,

resultando no balanço hídrico, que refletiu a situação atual da região' O

documento também forneceu uma descrição detalhada da infraestrutura hídrica

e de saneamento da UP04.
ParaestimaradisponibilidadehídricanaUP04,foiutilizadoomodelo

MGB-IPH (Versão 4.6) em sua Íorma distribuída, aplicado à extensão das séries.

Foram simuladas sub-bacias que separavam minimamente a parte âlta do trecho

médio/baixo, garantindo uma melhor representatividade dos parâmetros de s91o.

Dessa forma, retrataram-se as diferenças morfológicas entrey'acias de

cabeceira e regiões mais planas, características dos trechos méai/s ! lpÉ!
O modelo chuva-vazão foi calibrado utilizando-se dado$ dq§stâçoes

fluviométricas localizadas na porção sul da uP04 - Metropolitanâ suTPor meio
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das séries simuladas são deÍinidos os quantis de interessê para a análise de
potencialidades e dê disponibilidades hídricas para as demais unidades de

análise da UP04. As vazões obtidas para as minibacias (saÍda do modelo) Íoram

transpostas para as ottobacias.

As demandas hídricas para abastecimento urbano, consumo humano,

irrigaçáo, indústria, uso animal, mineração, termoelétrica, aquicultura e outros

usos, foram obtidas por meio da análise do cadâstro de outorgas fomecido pela

APAC, comparadas às demandas êstimadas pelo método indireto estabelecido

no Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil (ANA, 2019). Considerou-se

ainda, a evaporação lÍquida dos reservatórios (ANA, 2021).
O balanço hídrico quantitativo foi calculado somando as disponibilidades

e retornos em cada ottobacia, e subtraindo o consumo e a evaporação lÍquida

dos reservatórios.
A qualidade da água êm rios e reseruatórios foi verificada por meio da

análise da série histórica dos principais parâmetros Íísicos, químicos e

biológicos, como salinidade, temperatuÍa, pH, condutividade elétrica, oxigênio

dissolvido, e diversos outros. As concentrações observadas foram comparadas

aos limites estabelecidos pela Resolução Conama no 375/2005' Além disso,

foram avaliados o Índice de Qualidade da Agua (laA) o o lndice de Estado

TróÍico (lET) para melhor compreonsão da situação da qualidade da água na

UPO4.

Os recursos hídricos subterrâneos Íoram caracterizados em têrmos de

quantidade e quâlidade. Eventos êxtremos, como enchentes ê êstiagens, foram

avaliados quanto à sua localização e ocorrência, com as vazões máximas

analisadas pela transformação da precipitação em escoamento superficial direto.

O RTP - Tomol-Vol.4 (Diaqnóstico I nt rado) ofereceu uma síntese

priorizada dos aspectos centrais do cenário atuâ|, atuando como elo entre o

diagnóstico e o prognóstico da bacia. Para sua elaboração, foram utilizados três

,""rrro. metodológicos: (i) análise descritiva por UA, sinteüzando diagnósticos

de meio íísico, biótico, socioeconômico e de recursos hídricos; (ii) abordagem

segmentada por agendâs temáticas (Agênda Cinzâ, Lâranja, Marrom' Vêrde e

nzut); e (iii) análise participativa por meio de oficina pública, validando e

aprimorando os dados e hierarquizando prioridades de intervenção na uP04.

Fase O3 - Análise Prognóstica, compatibilização e artículaçáo

A análise prognóstica foi realizada a partir da definiçáo de quatro

cenários prospectivos (Figura 3).
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Figura 3 - Cenários prospeclivos a serêm analisados no PHA Melropolitana Sul.

Flgura 4 -Varláveis e suas vert€ntes.

Aprojeção da carga poluidora foi estimada para cada cenário e horizonte

de planejamento, levando em conta as principais demandas da UP04' Essas

projeçôes são fundamentadas nas projeçÔes temporais das demandas hídricas

em cada cenário e são hierarquizadas de acordo com sua

A compatibilização e articulação com os planos

êxternos à UPO4 (bacias adjacentes) ocorreu por meio

conteúdo técnico, vêrificândo sue âderência às metas do P

relevància. z/
e proietosríntergaG
da avali{ãq§d?seu
HA Metropolitãna Sul.
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Para cada cenário, foram efetuadas projeçóes das demandas em

relação à disponibilidade hídrica na UP04 - Metropolitana Sul, em nível de

ottobacia, considerando a influência de variáveis controláveis e não controláveis

(conÍorme Figura 4). Essas projeçôes resultaram no balanço hídrico prospectivo

para os horizontês de planeiamento de curto prazo (2029), médio prazo (2034)

e longo prazo (2044).
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Fase 04- Proposla de Ações, Metas e Planos de lnvestimentos

Nesta fase, foram deínidos os objetivos global e gerais do PHA
Mêtropolitana Sul, fundamentados no reconhecimento dos principais desafios e
potencialidades identiÍicados nos diagnósticos, nas previsões dos cenários
prospectivos e nas contribuiçôes advindas dos eventos de participaçáo pública.

Com base nessas informações, foram traçados objetivos gerais que visam o
estabelecimento da segurança hÍdrica na UP04 - Metropolitana Sul,

relacionados aos três eixos temáticos do projeto, coníorme indicado na Figura 5.

Flgura 5 - Relaçáo entre os objetivos gerâis ê os eixos temáticos do PHA Malropolitana Sul.

Os eixos temáticos do projeto abrangeram áreas-chave para o

desenvolvimento ê gestão dos recursos hídricos na UP04 - Metropolitana Sul' O

primeiro eixo visa Íortalecer a gestão integrada por meio de relações

institucionais, compatibilização de interesses e aprimoramento dos instrumentos

de gestáo. O segundo eixo concentra-se na infraestrutura hídrica, para o qual os

programas e intervenções buscam equilibrar o balanço hídrico e garantir o

atendimento aos usos múttiplos de maneira sustentável. o terceiro eixo aborda

a preservação, com foco na restauração de ecossistemas, proteção de locais

importantes para a produção da água e educação ambientâ|.

A integração dessas açôes busca efeÍivar â implementação da Politica

Estadual de Recursos Hídricos na tJP04 - Metropolitana Sul, promovendo

o uso integrado e sust€ntável dos recursos hídricos, gerenciando a água

de maneira eficiente e equitativa, abordando aspacÚos qualitativos e

quantitativos, com atenção aos usos múltiplos.
Para cada eixo Íoram propostos programas, metas

específicos, a serem materializados pela execução das açôes

estruturadas na soguinte conformação (Figura 6).
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Os temas desta fase Íoram apresentados no RTP - TOMO ll - Vol. í:
Proqnósticos.
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Destaca-se que cada ação proposta apresêntou dados essenciais à

formulação de projetos de captação de recursos, objetivando a implementaçáo

do PHA, sendo:

. Título;

. JustiÍicâtiva;

. Metas;

. lndicadores de acomPanhamento;

. Mecanismos de mobilizaçáo social ê educação ambiental;

. Metodologia;

. Atividades;

. Cronograma de atividades e período de implementação;

. ldentiíicação da legislação ambiental e de recursos h Ídricos aplicáveis;

. Ananjo institucional na implantação, operação e manutenção;

. Dimensionamento e perÍil da equipe técnica e de apoio;

. Planilha de custos e cronograma ÍÍsico financeiro;

. ldenüficação dê Íonte de rêcursos.

Além disso, as âçóês propostas Íoram priorizadas de acordo cot!-§Ul-
relevância e urgência, o que Íacilita a tomada de decisões ê ofyéce Ka
abordagem mais estratégica ao PHA Mêtropolitana Sul, tornandg-o..Yryy " 9o
permitindo alcançar os objetivos delineados i §) S

Apartirdaproposiçáodemetaseaçôês,oPlânodelhvestimentos'=
apresêntou o montânte de recursos necessários a implantaçho 

€r'#J
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Figura 6 - Estíutura hierárquica do Plano de Ações.
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Fase 05 - Proposta de lmptementação e Acompanhamento das Ações do

Plano

A quinta fase englobou a avaliaÇão e proposta de aperfeiçoamento do

arranjo institucional para a gestão dos recursos hÍdricos na UP04- Metropolitana

Sul, além da elaboração dê um roteiro de implementaçáo do plano e

acompanhamento do PHA. O roteiro de implementação e acompanhamento

seguiu as diretrizes propostas no Manual de Avaliaçâo de Planos de Recursos

HíJricos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA,2021),

incluindo a definição de indicadores para cada açáo e suas respectivas métncâs,

que facilitam o acompanhamento de sua operacionalizaçáo'

Por fim, uma Matriz de Riscos apontou os possÍveis impactos negativos

sobre a implementação do PHA Metropolitana Sul. Essa matriz classiÍicou os

riscos de acordo com a sua probabilidade de ocorrência e crit que diz

respeito ao nível de impacto sobre os custos, prazo de execu

A fase 05 foi comPilada no RTP Tomo ll ê'

lmolementacão e Acom oanhamênto ).
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Metropolitana Sul, de acordo com seus horizontes de planejamento, para os
quais são apontadas as possíveis fontes de Íinanciamento.

A Proposiçáo de Ações e Metas, bem como o Plano de lnvestimentos

referem-se ao planejamento da UP04, focando em programas e ações sujeitos

à governabilidade do Sistema lntegrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos

de Pernambuco (SIGRH/PE). Adicionalmente, sob à ótica das agendas

temáticas setoriais, são delineadas diretrizes e metas nos cademos sêtoriais.

Estas possuem invêstimêntos associados que não se encontram sob a
responsabilidade direta do SIGRH/PE, mas mantêm interconexão com o Sistema

e a Gestáo de Recursos HÍdricos, a exemplo das açôês de melhoria no

saneamênto.
As diretrizes para implementação dos instrumenlos de gestão na UP04 -

Metropolitana Sul forneceram oriêntaÉes para aprimorar os processos de

outorga de direito dê usos dos recuÍsos hídricos e implementar a cobrança pelo

uso dê recursos hídricos e o enquadramento dos corpos de água em classos,

segundo os usos preponderantês da água. Essas orientações incluem a

simulação da arrecadação da cobrança na UP04, com base em valores pré-

deÍinidos de preço público unitário (PPU); a definição da metodologia para a

proposta de enquadramento, incluindo a elaboração de um estudo detalhado da

Proposta de Enquadramento e seu Programa de Efetivação em bacias

hidrográficas, bem como a apresentação de uma matriz preliminar de

enquadramento; a avaliação da rede de monitoramento da qualidade da água,

sugerindo sua expansão e definindo os parâmetros a serem monitorados; e

orientaçÔes especÍficas para os rios intermitentes.

Os dados dessa fase originaram o RTP - Tomo lll - Vol' 1 (Proposta de

Acóes, Metas ê Planos de lnvestimento).
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Fase 06 - Consolidação

A sexta fase envolveu a elaboraçáo e entrega dos produtos finais. Durante essa
etapa, Íoram desenvolvidos o Resumo Executivo (RE), o Relatório Final de
Mobilização (RFM), o relatório de Mapas, além da entrêga do Banco de Dados
Geoespaciais e seus respectivos metadados. Também ocoÍreu a consolidação
do PHA Metropolitana Sul.

O Resumo Executivo LRE) consistiu êm uma síntese objetiva, que
apresenta de maneira clara e acessível a compilação do diagnóstico, prognóstico

e plano de ações constantes nos demais documentos produzidos no âmbito da
contratação.

A elaboração da base cartográfica foi constituída a partir de
mapeamentos sistemáticos oficiais na escala de 1 :100.000, produzido no
Sistema de Referência Geodésico S|RGAS2000 com Sistema de Projeção
Universal Transverse Mercator (UTM\, fuso 25S. O Banco de Dados
Geoesoaciais contemplou todos os produtos cartográficos produzidos ê

reproduzidos no âmbito do PHA Metropolitana Sul entregues em formato
compilado e digital.

A base digital georreferenciada produzida Íoi modelada ê estruturada

nos Íormatos ESRI F,/e Geodatabase e OpenGis (PostgraSQUPosÍGlS) e

disponibilizada em formato Geopackage com todas as fontes utilizadas para sua
reprêsentação. Os temas vetoriais foram apresentados em formato

Geodatabase (.GBD) e matriciais em formato Geotiff (.TlF).

Para esta base, foram êntregues os metadados, seguindo o Perfll MGB

Sumarizado (201 1), cujo preênchimento foi feito por meio do software ESRI

ArcGis, diretamente nas camadas vetoriais e matriciais da base geográfica

consolidada, estruturada em Geodatabase (-.gdb). Para tanto, foi utilizado o

estilo de metadados da ISO 1 9. í 39 (Metadata lmplementation Speclfcailon GML

3.2), relativa à implementação XML (eXtensible Markup Language), para os

dados produzidos pela RHA. Quanto aos demais dados secundários, procedeu-

se o preenchimento dos metadados conforme sua disponibilidadê nas fontes

oficiais responsáveis e no Catálogo online de Metadados Geográficos -
lnÍraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE).

O relatório de Mapas (Tomo V) consistiu na compilação da todos os

materiais cartográÍicos elaborados durante a construÉo do PHA Mêtropolitana

Sul, seguindo o modelo de layout previamente aprovado.

O PHA Metropolitana Sul representa a consolidaçâo dos relatórios

técnicos parciais apresentados anteriormentê, sendo apresentado na forma

indicada na Flgura 7.
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Flgura 7 - EstrutuÍâ do PHA MêtroPolitana Sul.

Processos de Participação Pública

O processo de participaçáo pública está intimamente ligado às diversas

fases de elaboração do PHA Metropolitana sul. Assim, foram realizadas

atividâdes espêcíficas para recolher contribuições e considêraçôes críticas êm

relação à produçáo técnico-científica associada aos produtos de cada Íase. os

eventos realizados, seus objetivos e os paÍticipantes convidados estáo

detalhados no Quadro 1.

Quadroí-Evsntosde aÉici a o ública do PHA Motro litana Sul

SemináÍio dê
Aprssenlação

Oficina 1'

Oficina 2'

Encontro
Temático'

Apresentação
discussáo
Diagnósticos

Apresentação
discussáo dos

e

Fase
02

e
dôs

Apresenlação do PHA
e preparação dos
atorês

APAC, Membros do
Comitê, Atores
êstratégicos,
convidados ê RHA.

2110612023

APAC, Mêmbros do
Comitâ, Atores
estratégicos,
convidados e RHA.

APAC e Membros do
Comitê e RHA.

2510112424

P nósticos

Oficina 3'

Proposição prellminar
de metas e açôes

Proposições de
açôes, metas e Planos
de invêstimento

Finalização do Projeto
e entrêga do PHA
Mêtropolitana Sul

Comitê,
êstraté9icos
convidados

Atores

e RHA. I

2710212024

2610412024

4
nPnC, Membros do

o
r(ó

(J,.
o.=

.\, - '{''qrri.=áot'

cAp-g"ç""."
d. Aru(i. alLfr.

Toírr() I -
DiôgÍÉ5ticos

TorÍro tt -
PÍognôslirs

§rraúqaó srb.

Fase
03

APAC, Membros do
Comitê, Atores
estratégicos,
convidâdos e RHA
APAC, Membros do
Comitê, Atores
estÍatégicos,
convidados e RHA.

Fases
04e05

ParticipantesFasê

*Eventos remolos.
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2711112023

Solenidade de
Encerramento

ncbaório Flnrldr
fáoàUrâçlo,

Reqrno ala€úiÍo

Tomo v -
MaDas

DataÉvento Objetlvo

Fâse
0l

Fases
04e05

Fase
o6
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As inÍormações relacionadas ao planejamento, organização,
mobilizaçáo e desenvolvimento de cada um dos evêntos de participaçáo pública,
juntamente com as principais contribuições dos participantes, estão compiladas
no Relatório Final de Mobilizacão.

4. PRODUTOS

Nas fases de elaboração apresentadas antêriormente, foram entregues
os seguintes documentos técnicos:

. Plano de Trabalho Detalhado (PTD);

. Relatório de Excursão em Campo;

. Relatório Técnico Parcial (RTP) -Tomo l-Vol. 1: Diagnóstico dos Meios

Físico e Biótico;

r RTP - Tomo I - Vol. 2: Diagnóslico do Meio Socioeconômico;

. RTP - Tomo I - Vol. 3: Diagnóstico dos Recursos HÍdricos;

. RTP - Tomo I - Vol. 4: Diagnóstico lntegrado;

. RTP - Tomo ll - Vol. í: Prognósticos;

. RTP - Tomo lll - Vol. 1: Propostas de Ações, Metas e Planos de

lnvestimento;

. RTP - Tomo lll - Vol. 2: Roteiro de lmplementação ê Acompanhamento;

r RTP - Tomo lV - Vol. 1: Relatório Final de Mobilização (RFM);

. RTP - Tomo lV - Vol. 2: Resumo Executivo (RE);

. RTP - Tomo V: Mapas;

. Banco de Dados Geoespaciais (BD);

. Plano Hidroambiental (PHA).
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5. EOUIPE TÉCNICA

A equipe técnica envolvida na execução dos serviços é apresentada a

seguir, relacionando os proÍissionais às suas funções no projeto:

REPRESENTANTE LEGAL

Engu Civil Candice Schauffert Garcia, M.Sc. CREA-PR 67059/D.

Coordenação Geral e Responsável Técnica.

ART no 1 720232522956;'1720250130320.

Coordenação

Eng.8 Civil Candice Schauffert Garcia, MSc. CREA-PR 67059/D' ART no

1720232522956, 1720244631461, 1720250130320. Responsabilidade

Técnica, Coordenaçáo Geral e Técnica do projeto. Especialista em Recursos

HÍdricos e Meio Ambiente; participação no desenvolvimento de todas as

etapas do projeto; aprovação de todos os relatórios técnicos.

Eng" Civil MaÍra Martim de Moura, Dra. Especialista em Recursos Hídricos.

CREA-RS 24423310, ART no'17 20247 37 40 I 0,17202501 30630. Coordenação

técnica e participação no desênvolvimento de todas as etapas do projeto.

Equipe Técnica

Karen Sayuri lto Sakurai, MSc. Acompanhamento executivo do projeto/

desenvolvimento técnico das atividades do projeto.

Elton Vinícius Krauss. Desenvolvimento técnico das atividades do projeto;

elaboração de relatórios técnicos.

Jhonny t\ratheus Marinho Silva. Desenvolvimento técnico das atividades do

projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Luiza Castro de Toledo Piza. Desenvolvimento técnico das atividades do projeto;

elaboração de relatórios técnicos.

Marisa Morita dos Santos, MSc. Desenvolvimento técnico das atividades do

projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Guilherme Armenio. Geoprocessamento e compatibilização de dados

cartográíicos, incluindo a elaboraçáo gráfica de figuras e mapas, além da edição

e integração dos dados cartográÍicos.

Roberta de Melo Guedes Alcoforado, Dra. Especialista em hi/rôloqg
Desenvolvimento técnico das atividades do proieto; participação em todBgrl}s

etapas do projeto. §'
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Daniela Bonamigo Zupiroli, Especialista em Organização, Mobilização Social e
Moderaçáo. Mobilização e moderação dos eventos de participação social.

Consultores

André Virmond Lima Bittencourt, Dr. Especialista em hidrogeologia. Execução

técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Amauri Robinski. Especialista em Estruturas de Concreto. Análise de

i nf ra estrutu ras h íd rica s. AKÍ n" 1 7 20247 37 4303, 1 7 20250 1 30932.

Lucas Rechineli Andrade Silva. Desenvolvimento da identidade visual do projeto

e criação da diagramação do Resumo Executivo.

Equipe de Apoio Técnico e Administrativo

Alexandre S. A. Delduque de Macedo, Estagiário em Engenharia Ambiental

Julia Cássia Falcoski, Estagiário em Engenharia Civil

Leonardo José Viginheski, Estagiário em Engenharia Ambiental e Sanitária

Victória Vieira, Estagiário em Engenharia Ambiental e Sanitária
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6. LocAL oe execuçÃo

Os trabalhos foram desenvolvidos principalmente na sede da empresa
RHA Engenharia, localizada na Rua Voluntários da Pátria, no 233, conjunto 134,
Centro, Curitiba/PR. O projeto contemplou a realizaçáo de uma excursão em
campo nos municípios da UP04 - Metropolitana Sul, ocorrida entre 18 e 23 de
maio de 2023, além da realização de um Seminário de Abertura e uma
Solenidade de Encenamento no municÍpio de ReciÍe/PE.

Declaro, ainda, que os produtos entregues pela referida empresa, cuja

situação se atesta como aprovada, cumprem, de maneira satisfatória, as
especificações técnicas do Termo de Referência, sem qualquer observação a

ser feita. Motivo pelo qual atesto sua idoneidade e capacldade técnica.

Recife, 14 de janeiro de 2025.

t7*,
MARIA LORENZZA PINHEIRO LEITE

Dirêtora de Gestão dê Recursos HÍdricos
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CONCORRÊNCIA PRESENCIAT NE O112024

CONSÓRCIO: RHA ENGENHARIA - ALPHA P Rt-!A ALPI-I{ ffi
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ADUTORES, COMPREENDENDO
BARRAMENTO
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COÍ{SELHO REGIOI{ÂL DE ENGÉNHAR'IA E AGRONOMIA
OO PARÁNÂ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

Certificamos, finalmente, que quaisq uer eventuais informações divergentes

apresefltadas em Atesta do não se vinculam à Píesente Certidão, send o o conteúdo

daquele de resPonsabilida de do(s) seu(s) emitente(s)

o conselho Regional de Éngenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR' certifica

que o(a) profissional abaixo p.o."oã, util Ànotúao(oes) de Responsabllidade Técnlca -

ini«r)-i"i"i"nt"tt1 ao(s) serviço§Jootà(s) oescirtois) nesta c-ertidão' intesrando desta

iàirlã'tri 
"ip"riêá.tu 

'piori.sionai, confoime o Artigo 47o da Resolução no 1025/2009'

do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n'o 6'496177 ' a ARÍ

define para os efeltos r.gui" ãJ'tã"Ponsáíeis técntcos pelo emprêendimento de

engenharia e agronomia,

Certifrca que, cabe ao(a) proftssional a responsabilidade quanto a realização e

conctusão- oo(s) sàrviço(s), u"rn'áoÃo te's quantitatrvos' sendo de responsabllidade

à'"ri" óiáaã-à-p'en; a',à.itc.ção àãill ai'uioaáetsl condizente(s) com o reslstro e a(s)

atrlburção(ôes) profissional(is),'".'iãÀà'tiOudt com a Lei Federal no 5'194166'

il;i,,;ã;;;; ion.árto reàerat"àe É;ó";h;;; " Aeronomia - coNFEA e Instruções

ri;;iú;; ãeste conselho Resional de Engenhârla e Agronomia'

Certiflca que a capacidade técnicÔ-profissional -de uma pessoa jurídica é

r."pr"r"ntãu pão 
-újrnto tot 

-u-!-"*ái 
técniàos dos profissionais lntegrantes de seu

ouâdro técnico e varla em runç;ã-ãt irtãiação dos aiervos técnlcos dos proflsslonais

iliü;"',l!';; à, ãrio.á tei"i.à, tãn?otÁão Artieo 48o da Resolução 102sl200e do

CONFEA,

certiflca que, a critério do(a) profisslonal' esta c.ertidão de Acervo Técnico

esrdrá acompanhada oo ntestaio 
-eÀlíiat 

pero(axi) contratante(s) constante(s) da(s)

Ãâiitl ã."*ão.tt), o qual será urrrcomplemenio que conterá d-etalhamentos quanto ào

(s) serviço( s )/obra ( s), aorange-nüt 
-utit-áuo* 

desta certrdã-o' e que atenderá a

:,;.ã;;;;;íi;ü nà-Á.tiso 30; § 1o, inciso l, da Lei Federal n o 8 666/e3'

certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessâr possa'

recebedores desta, que 
"= 

i"r..á"iàã't itnstantes no atestado' em desacordo com a

oresente certidão de Acervo re."iãJ, 
"ã" 

ãtia") de responsêbilidade do crea-PR, e sim

ãJ;ili;)"e-mii,;,,i"f ti, ,"tii'"s';iõ-t" á p'àttni" certrdão-às atividades reqistradas na

i.-'r o,üiJl "i"ã.à:iiji, 
conror,í"" drsposto na Ler Federal n o 6'4e6/77 '
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CO SELHO REGIONAL DE ÉNGEÍ{HÂRIA E AGR'ONOI4IA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

RNP No.: 1701864100
Protocolo No.: 2O19/oOO23131

Emo.resa Execu!.oÍ4... :RHA ENGENHARIA E CONSULToRIA

conrratance(s) ... '..:PREFETTURA Do MUNrcTPlo DE

't 6 - 115 .892 / 0001- 2 3 """"''

SS LTDÀ EPP.
IMBITUVA - CNPJ,/CPT:

Tipo dê Cootrato. . . . : PRESTAÇÁo DE SERVICOS '

^i!"tã"aã-t.."i"4.. ':cooRDENAÇÃo DE oBRÀ ou sERvrÇo rÉcNrco '

Área de comPetência . : SERVIçOS TÉC PROFÍSSTONATS EM SANEÀ!4ENTO E

MEIO-ÀMBIENTE '

ART N'.. ..:2018388452' 0""''

Tipo de obra,/SelviÇo : OUTRÀS OBRA§'/ SERVIÇoS'

Registrada : 23l08 / 2A18..'

D.,.,... '. ' Área Existênte:0,00 UNrD """''
D .,.,.".. Área de Reforma:0,00 UNID ".'"'

ARIOS DA PATRTA, 233 CJ 134 CENTRO'
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sê;viÇo contràtado.. :oUTRoS. .

Dimensão. ..11,00 UNI

Área Ampliada. .. .... :0,00 UNÍ

Dados complement ares:0.00 " '
Local da Obra..-... :R VOIUNT
Municiplc/EsLado,. . :CURITIBA/PR
Dala de Início..... .:15/08/20r8 Dâta de Conclusão 72/11/2018" " '

Docr,o ie ccnclusão.. :DECLARÀÇÃo PROFÍSS1oNAL" " "' :: :-:-:
Descr. corirpl. serv..:cooRDEN;êÃ"' ài*i' rEcNrca E ExECUÇÃo DÀ READEQUAÇÃo

oo nr-o"à' 
'ú'* iõi 'Ái 

ór so'{eao,resro BÂsrco Do MUNrcÍPro

DE IMBITUVÀ, ESTADO DO PARANA...

ObservaÇão

?r"
(§

:§
o
'o .e" ÍD

r.s.,:ii r:ii
t'i'à4l1r
trí-gsr-.

Autênticação Digitâ I Cód igo: í 41 231 21 1 20'1 270865967'5
D ata: 1 21 1 1 12020 12102154
ValorTotaldo AIo: R$ 4,56
Seio OigitalTipo NoímalC: 4KR28112'WE07r

Cartório Azevêdo Bastos

(s3) 32.1-s104..ãdono@,:êv.dob.3ro..n0tb'
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CANDTCE SCHAUFFERT GARCIA
Carteirê Profissional : PR-67059/D
acervo Técnico No, : 257l2019
selos de autenticidade:A 063255
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ENGENHEIRÂ CIVIL
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiônal : PR-67059/D
Acervo Técnico No.:2571 2ol9
Selos de autentrcldade: A 063256

RNP No.:1701864100
Protocolo No. ; 2019loOO23131

ser confirmada na Páginô do Crea-PR
autenticidade desta certidão poderá

(http://www.crea-pr.org.br), através do protoc olo n.o 2019/00023131

Emitida via Internet em Ofl1zl2}lg 10:50:03 horas

Dtspensa-§e a assinatura neste docÚmento, conÍorme a Resol!ção No 317/86 e a Instrução dê Serviço No

002/2014.
A f;lslíiçação deste documento constitui_se em cílm€ previsto no Código Penàl Brasileiro' sujeltaôdo o autor à

respectlva ação Pênal.
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PREFEITURA DO MUhIICIPIO DE IMBITUVA
ESTADO Í'O PARANA

rkr.r.***

ATES'I'ADO DE CAPACIDADE TÉCN ICA

ELABORAçÃO OO PLANO MUNICIPA.L DE SANEAMENTO BÁ5ICO DE IMBITUVA

Alestamos, para or devidos fins, que a empíesa nHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LÍOA, com

5lrdc erl] Curilibã. Eetâdo do Parena, na Rua Volunláílos dJ Pátrià 233, coniunto 134, CentÍo. lnscrrta oo

a)JPl iob ns 03.9s3.776/ooo1-67,píestou para o MUNICiPTO DE IMBITUVÂ, com sede na Rua PíeÍeito lose
BLrrrÍ.rí lLrnror,462, inscrito no CNPJ sob ns 76.175.892/0001-23, representadà pelo Preíeito Municipàl 5r

0eÍroldo RoveÍ, ooítadoí do CPç ne 374.282.!79-20, no período de 15/08/2018 a 12111/2018, o rervrço

.1b3ixO ÍClà(iOnôdO',

€LAsORAçÂO DO PLANO MUNTCIPAL OE SANEAMENÍO 8ÁSrCO OE lMS|ÍUVA (PM5ô), inclulndo avallação
du PlílsB el!borado no âôo de 2014;.ealização de visita té(nlca no município de lmbltuvá - PR; Íeuniõe5
(om os dcvidor óÍgãos cnvolvidos pora a adequaçào àr situações; dlitnósticoda situaçãg atual ineÍente
ro Plano Municipâl de Saneamen:o Báslco

Coníoíme ContÍato ne 259/2018 estabelecado entre as paíte5: Municíplo de lmbituva, CNPJ

,r! i6 i:,5 s92/OOO1-23, e a empre5à RHA Engenharia e Consultoíia ss Ltda, cNPJ nQ 03.983.776.0001-67, os

.:iruuo5 L,llr rprgrríe teín o setuinte escopo

OB'ETIVO GERAL:

Elãbo.àí os estudos técnicos e o documento consolidâdo do Plano Municipal de

S!nearncnto ljdsrco de lmbrtuva-PR, nos termos p.evisto5 na Fundamentàção Le8âl vigenle:

- Árt go lU. 0a Constrturçào Federal:
- Lcr É,.rdcrôl no 10.257l01 Estatuto das Cidades;
, L!, t\ícrnt no 1r.445/07 nos çaprt!lo5 II, lV, IX combinado com o arttgo 19j
> L.r r-cd.raL no u0s0/90 orgáí,ica da saÚde;

- rur Frac.al no 11.124105 Sistem. Nacional de Habitação de lnteresse Socral;

- -! rfdeía, no 9 .133/97 politLca NacLonal de Recursos Hidricos;
- t.c, ir,rlUr.rl rc I2.305/10 Politica Nacional de Residuos Sólidos;

- re, C,!inrca l'lunrctpal;

- i a.i I rctrr-
- P a rr, ,.)r Gcilào dc R3srduos;
- c in. rlc Cestâo H drlca: e

- '.-,,,, .l!. ir.úL.rCão dc Rrsco.

- ;:. , : r ; r , i i r L ; , r . r aoNAN1A no 107/02 (;est;o dê Residt-Íos da Coôstrução Crvrl;

- r.iir..t.| r.ONAl"4a n! 283/01 Dis,)óe sobíe o tíalamento e a dêstlnação Ílnal dot resrouos oo 5ervr(o dê

ÁREA oE ÍsÍuoo:

A ârca de abranBênc,a do PMSB compreende todo o território do Munrcipio de lmbrtuv'

rt5rndo do Paíaná), cula exten5ão tot:l ê de758,479 kmr, n.r quàl está inserida uma população e5timadô Êm

i: 179 h.bilantes em 20r8 e projetada paía 36,976 habitantes em 2040.

DESCR|çÃO OO ESTUDO:

O Plano Munrcrpal de Saneâmento gási.o incluiu o diàgnóstico da situação atuel rneíênte

.r! pl;Do l''lunrcrpal de Saneanlento Básicoi avàliãção dc PMSg elaboÍado no êno de 2014: reàlização de

\Lsrru tccnrc11 no muôicipro de lmbituvã - PR; Íêunlões com 05 devtdcs óí8ãos envolvidos paÍa a êdequa(ao

ir: \ t !rrcôet
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PREFEITURA DO MUNIGíPIO DE IMBITUVA
ISTADO DO PARANA

* * r. r. )r( *"

A tei ne 11.445/2007, deíinru em seu artito 2ç que os serviços públicos de saÍleamenlo

b.rir.o tr.rt.1rn do abâstecimenlo de águe. do etgotâmento sânitário, da limpêrâ urbâná e màneio co!

rpi orôi soldo!, ê drenàgem p m;lnelo das á8ues pluviái9

O PMSB apresen(a d definição de cíitelroS para a implemerltaçào de politi(as públic'15

nr!iilar0!rS na area de 5aneAmentO, de íorma a ô55egurAÍ a UniveÍ5aliZaçãO dO atendimentO á populaçãO de

larn): iiai(,qundil a 5aúde publica c à píoleção do meio ambiente.

Arnda, o PMSB:

. Elenca as píincipais leis, decretos e portarias no âmbito fedeíal, estadual e ínunicipal que

tratam das questõ3s reíereÔte ao saneamênto básico, destãcândo a Lei ne 11'445/2007'

que é o maíco re8ulatório do sàneamento básico no paÍs

. ApÍesenta a caraclerirêção municipal - histórico, principa's àspectos fisicos e

socioeconômico5.
. Oostãcã os orincipâis ãspectos demo8ráficos municipais, ã evolução dà ocupâção teÍírloÍiâl

de 1870 àos drat átuàis. e âs tendências dâ ocupàção urbána em função de aspectot íki'os

e do uso do solo.
. Apresenta umà descrição da iníraestrutura básica de abastecimento de á8ua e

CSgOtJmentO SanrtarlO'

.^oresentaalegislação,descriçãoediôgnosti€odomanejoedrenagemdeáguaspluviais

. D scoTre sobreã :r le8islãçào, descrição e drâ8nóstico dos serviços de llmpeza Úrbênn '
nriinelo de re5,duos só idos

. Oelrne as melas de cur(0, médio e lonSo prãu os a serem atingidas pelas pol'llcas pÚbirc's É

prcpÕe proBíoÍn05, píoJetos e açôe5 necessárias para o atlnElmento da5 meta5'

. Crta as prncrpats íontes para captação de recursos Íinanceiros liSadas aos 5erviços de

sàneameôlobásicosegundooPLANSAB,eapresentaàestimâtivadeinvestimentos
baseada no Fundo de Participação d05 Municipios (fPM)'

. Menaiona 05 plânos de continSência em função dê eventos temporáíios que impactôm nê

operêção correta dos Srstemas de Saneament0 básico

Pârã ã descírção e drà8nóstico dos sistemas de abâgtecimento de átuô, esSotamento

rê.iraÍro. díenaBeor e residuos 5ólidcs no nruniciplo de lmbi!uva foram utilizàdàs dôdor de reván(amentor

Íenr zJdos n.r visrta de campo, dados de íontes secundáÍia5, tôi5 cgmo: o 5i5temô Naclonal de lnforríaçÔe5

!obre SirneamcnÍo (5N1S,2016), o lnstituto Paranaense de oesenvolvimento Economrco e Socral (lPARDtS.

2017), no Allas do abaste€imento de Águâ {ANA, 2010) e no Plano Municipal de Sãneamento Básrco de

f)Diruv.r 12Olni beor coqro rnÍoÍmdções obtidas junto as secretarias da Preíeitura Municapâ1.

O PMSB tômbcnr .orrlpreendeu a elal.:oração e organização do conjunlo de dacos

.:j.:i Jl i.:. .rl,l,zados Tràla-se de urna bàse de dados 8t-oBÍáÍicos uirlizads paÍà elaboraÍ o diâ8nóslico do

.r'.if:: -,) rcrri ., clpscrçào óos srstemag e Servrçot de taneamento básico atual, bem ao,no oulrr9

'r' ; .,", rr acnrrlenlerlt.ríe5 u5êdas ôà caíacter:zaCão e avaliôção destê 5istema

il l);nro dP dn{jo\ drogràiico procl!rzrdo enSlí)hou os segurntes elemenlos abSstP'irnerl'

.1.,:t:lu:i cillr.Innier)to sànitário e dre agem urbana, além de iniormações báSiCas Complementares para

.,.r$ur nr rflltse do srstema de 5côeômento, tais como, hidío8íafia, bacias hidroBíaficas, gcologra,

p,rdo our,r declivrdades, delimitaçôes municrpãis, dados censitaÍi05, atividades poluidora§, dados de ouloÍ8à

Llr d írrlo da u5o de Íecur5os hidracos, denlre outías iníormàçôes.

Os dâdos produzidos trveíàm 5uâ oriEem em levantamentos de eqÚipe de campo e lunto a

;"aierluíã l,4unrcroal de lmbttuva, alem de consulta â diveísos bancos de dãdos e slstemas de rnÍoÍmãcõe\

;,eodrilrc..lL5por)ivei5, como IBGE, Í\rMA, ANA, lnslit!!o das Á8uas do PaÍaná, dentre outros

\[s
i
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PREFEITUR,À DÕ MUNICiPIO DE IMBITUVA
rr STAITO ü$ PARÂNA

* ,. rr r.:k *

Os aÍquivos vetoriai5 georreferenciados Íoram pâdronizados para o íormato shopeíile, e

rêlêrencrados ão sistema de referência planimétricâ, SIRGAS 2000 e sistemâ de projeçã0, Universãt

Trrrtversãl cjê Mercator iUTM), íeferindo âo mêridiâno aentrâl 45s WGí

O sERVIçO FOI DESÉNVOIVIDO EM CURITIBA, ESTADO DO PARANÁ, NA RUA

VOLUNÍÁRIO5 DA PÁTRIA N9 233,CONJUNTO 134, CENTRO, ÍENOO SIDO REALIZADA VISIÍA ÍÉCNICA AO

MUNICÍPIO DI IMBIÍUVA.PR. O RESPONSÁVET TÉCNICO É A ENGENHEIRA CIVIL CANOIC€ SCHAUTTÉRT

GARCIA, CREA"PR 67059/D.

EQUIPE fÉCNICA:

A equipe técnica envolvida Ôa exec{rção dos servicos e âpresentacla na seqüêncra

rctacronando os proirssronars à5 suas funções no Projeto.

Cooídenação Geral. Técn!caê Desenvolvimento

. !C! CLVIL CAN DICE SCHAUFF€RT GARCIA, M.SC. CREA.PR 67059/D - ART 20183884527

coordcnaçào Tó.nica e oeseôvolvimento

ÊNGJ CIVIL tAERTE5 NIUNHOZ DA CUNHA, M.SC, CREA'PR 5124/O _ART 20184967825

tqurpc Tecnica dê Apoio:

E,iiir C v iücriinn Zabrocki Eorges. M 5c.

t Iii. Ârnbienlil Àn.ireia Pedroso, Esp.CREA-PR 110320/D - ART 20184981615

t,,! I c vi MrÍ,an da costa Rohn, M.sc. CREA-PR50481/0 - ARÍ 20184983855

i if ' t,r, r\.r,,i:r Thonre Rêmaiho, M 5c. CREA-PR102699/D - ART 20184984274

a.iÊ,r [,i K:rrre l(ri]nn - CRÊA-PR 74544/D - ARÍ 20185266847

lmbituvo, 04 de dezenlbrc de 2018

BEI{'IOLDO IIOVER
Prelêi10 Nlunicipal de hnbilüvâ

.9

9

g

e

9

E

3àÀ

E'R

9?É

3"õ

E!
;.9

.9
aÊ
!3

0:
3P

E9
Eq
aeró
€E

>E
E€
i€

:§

3!

ã:
g:

g'.
õ,e
€E3.
9!

3à

JULtÁNt 11E ON DE I]AI{ROS
Engenhc:ra Civii Nluoisipal

CREA.PR 88E79/D

N

9
,o
F

,at---- 
-".

l'stuto qiíE,.§

t r"=-r§
ta!+i**:E

$v;,.+.""
rn iiir,{\t--Fí

@

l-

trÍir,'ÍE

f,silÀ;ãii
ECi:*t:

Autenticaçáo oigital Códigot 1 41 2312 1 120121 0865967'3
o atat 1 21'l I 12020 12t02.54
vâlor Total do Ato: R$ 4,56
Selo Oigital Tipo Normal C: AKR2EI 10-T74H;

CaÉório Azevêdo Bastos

l33) 3244.540. . c.íodo@.u.vadoà..ro! norbi

l

)
vincúlaçâo

t

i



DECLARAçÀO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevêdo de lúiranda Cavâlcanli, OÍicial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privatjvo de Câsamentos, lnlerdiçóes ê Tutelas
com atribuição de autenticar e Íeconhêcêr Íirmas da Comarcâ de João Pessoa Capilal do Estado da Paraíbâ, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digitali ou na ÍefeÍida
sequência, fo autênticado de acoÍdo com as Legislaçôes e normas vigenles'.

DECLARO ainda que, paÍa garanlir transparência e segurança juíidica de todos os atos oÍiundos da atividade Notarial e Rêgistral no Eslado da Paraiba, foi
rnstituído pela da Lei N" 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalização Extíajudicial em todos os atos de

.\,.rrolas e registro, composlo dê um código único (por exemplo: Selo Digital: A8C12345-X1X2) ê dêssa íoÍma, cada autenticação pÍocessada pela nossa
Serventia pode ser verificâda ê conírmada tantas vezes quanto for nêcessário atraves do site do Íribunal de JustiÇa do Estado da ParaÍba, endereço
https://corregedoria.tjpb.jus.br/sêlo-di gitaU

A aLltenticação digital do documento fâz prova de que, na data e hoÍa em que ela fo realizada, a empresa RHA ENGENHARIA É CONSULTORIA SS LTDA

EPP t nha posse de um documento com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa RHA ENGÉNHARIA E

CONSULTORIA SS LTDA EPP a responsabilidade, única e exclusivâ, pela idoneidade do documento apresentado â estê Cartório.

Esta DECLARAÇÂO íoi emitida em 121'l1l2O2O 12',24141{hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevêdo Bastos, de acoÍdo
corn oArl. 1" 1Oo e seus ss 1.e 2.da lúP 22OOl2001, como tambêrn, o documento elekônico aulenticado contêndo o Certiíicado Digital do titLrlardo
Cartófo Azevêdo Bastos. poderá ser solicitado diretamente a ernpresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP ou ao Cartório pelo endereço
dc e-rnail autenlica@azêvedobastos.not.br

Para nlormaçóes mais detalhadas deste ato, acesse o site lllp-§flA!.rcllgital.azevedobastos.not.br e iníorfie o Código de Autenlicaçáo Digilal..

Esta Declarâçâo é valida por lempo indeteÍminado e está disponível para consulta em nosso site.

'Código de Autenticação oigilâl: 141231211201270a65967-1 a 141231211201270865967-6
.Legis-laçôes Vigentêa: Lei F=ederal no 8.935/94, Lei Federal no 10.406|2002, Medida Provisória n'2200/2001, Lei Federal n' 13.105/2015, Lei Esladual no

8.72112008, Lei Estadual n' 10.'132120'13 e Provimento CGJ N'003/2014.

O refeÍido ê veídadê, dou fé

CHAVE DIGIÍAL

00OO5b 1d734íd94Í057Í2d6gfe6bcO5b2623c43bb 1bÍ2d46d8d6beb5c 48226d1d53í43a6Ía26odee50ac76b543'14de8f59fc08930d2942353cbfea790í4b84d6b0
9007d46d54f 6bb4 1 66f/d58243f 5dg
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REPúBl-tca FEDERATtva Do BRAS|L
ESTADo oA PARAíBA

CARTóRto AzEvÊDo BAsros
FUNDADO EM 1888

pRrMErRo REGrsrRo ctvtL DE NASGtMENÍo E ôBtros E pRtvATtvo DE cAsAMENTos, tNTERDtçoEs E TUTELAS DA coMARcA DE JoÃo
PESSOA

Av. Epilácio Pessoa, '1145 Bairío dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Íel.: \83) 3244-5404 I F âx: (83) 3244-5484

hltp J/www.azevedobaslos.not.br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br



Certidão de Acervo Técnico - CAT
Rêsolução no 1.137, dê 03 dê abril de 2023 CREA-PR "^LE"#§.""]3§"

t720240001636
Atavidade concluida

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n" 1.137, de 03 dê abril de 2023, do
Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à

(s) Anotaçáo(Ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

NúmeÍo da ART: 1720241541976 Sitúação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE oBRIJSERVIÇo
Tipo de ARTTART de Obra ou Serviço R;gistrada em: 19t0312024 Bàixada em- 1910312024 Forma de registío: Substituiçáo

Participaçáo técnica: Corresponsável

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

ContÍatante: COMPANHTA RIOGRANDENSE DE SANÉAMENTO - CORSAN CNPJ: 92 802'78't/0001'90

Rua: R CALDAS JUNIOR No:120

Complemento: 18o ANDAR Bairro: CENTRO HISTORICO

Cidâdê: PoRTOALEGRE UF: RS CEP:90010-260

contraror 033/20 - oEGEC/SULIC celebrado em 05/03/2020 vinculado a ARÍ 1720202282868. 1720201901440

vâloí do conlrato: R$ 1 .938.OOO,OO Tipo dê conlratante: Pes§oa Jurldica (Direito Público) bíasileira

Ação lnstitucionâll

Endereço da obra/serviço: cHÁcARA RoBERTO SoHRAMM N': siN

Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PANTANO GRANDE UF: RS CEP: 96690-000

Coordenadas GeogíáÍicas: -30,213367 x -52,387426

Endeíeço da obÍa./seÍviçor CICLOVIA OO LAGO OOURADO N': SiN

Bairro: DISTRITO INDUSTRIAL

Cldade: SANTA CRUZ OO SUL UF: RS CEP| 96843-820

Coordenadas Geográllcas; -29.729536 x -52,4605

Endereço da obra/serviço: R MONTANHA RUSSA N": S/N

Bairro: ITARARE

Cidade: SANTA MARIA UF: RS CEP:97090-510

Coordenadas Geográfica§: -29,6741E x -53,784166

Endereço da obra/serviço: EST SAO PEDRO N': S/N

8aiíÍor EARRACAO

Cidader BENÍO GONCALVES UF: RS CEP: 95703-810

Coordenadas GeográÍicas: -29,192791 x -51,444448

EndeÍeço cla obra/seNiço: PARQUE DA SERRINHA No: S/N

Bairror PAROUE DA SÉRRINHA

Cidade: DOM PEDRITO UF: RS CEP:96450-000

Coordenadas GeogÍáficas: -30,973573 x -54,615205

Endê.eço da obra/serviçor BARRAGEM VAL DA SERRA N": S/N

BAiíO: RESERVA BIOLÔGICA DO IBICUI-['IRIM

Cidâde: SANTA 1íARIA UF: RS

Coordenadas Geográíicasi -29,508016 x -53,752019

Endeíeço da obra/serviço: BARRAGEM RIO BURATI No: S/N

BaiíÍo: NOVA SARDÉNHA

Cidader NOVA SARDENHA (FARROUPILHA) UF: RS

CooÍdenadas Geog.áÍicas: -29.227869 x -51 432534

RNP: 1701864100
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Profi ssional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Registro: PR{7059/O
Tílulo proÍissional: ENGENHEIRA CIVIL

Conselho Rêgionaldé Engenhâíia e Agronomia do Paraná

0800 04'l 0067

www.cíêa_Pr.org.bí



CREA.PR *H'^TT,',ffI*

7720240001636
Atividade concluída

Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia do Pôraná

Endereço da obía/sêrviço: BARRAGEM FAZENDA OA BRIGADA N": S/N

Bãiíror AEROPôRTO

Cidade: PASSO FUNDO UF: RS CEP:99054-000

Cooídenadas GeográÍicas: -28,252635 x -52,31401 1

Enderêço da obra/seíviço: BARRAGEM SATURNINO DE BRITO N': S/N

BAirrO: RESERVA BIOLÔGICA DO IBICUI-MIRIM

Cidâde: SANTA [,'ÁRlA UFi RS CEP:97045-390

CooÍdenadas GeogÍáÍlcas: -29,539274 x -53,799034

Endeíeço da obra/serviço: BARRAGEM DE ÁGUA DA oORSAN N'r s/N

Bairro: ZONA RURAL

Cidade: SANTIAGO UF: RS CEP:97716-000

Coordenadas GeogíáÍlcas: -29,'141031 x -54.857155

Data de inÍcio: 06/03/2020 Conclusão efetiva: 3110512022

Finalidade:

Proprietáíio: coMPANHtA RIOGRANOENSE DE SANEAMENTO - CORSAN CNPJ: 92.802.784/0001-90

Atividade Íécnica: l- coordonação Desenvolvimento PLANO DE SEGURANÇA DE EARRAGENS EM 10 SISTEMAS DA

CORSAN/RS , 1O UNID

Obseívaçôss da certidão:
O Crea-PR certifica os dados da ARÍ

Consolho Rsgionat do Engonharia € Agronomia do Parâná

0800 041 00ô7

www.crêa-pÍ.org.bí

CERIIFICAIIIOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente certidão de Acervo Tecnico - cAT o

atestado contendo 18 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade
pela veracrdade e exatidáo das infoÍmaçôes nele constantes

Certldáo ds Acorvo Técnlco n" 1720240001636/202t1

2010312024 11113

A CAÍ à qual o atestado está vinculado é o documento que A CAT peÍderá a validade no câso de modiíicação dos

comprova; registrcdo atêstãdo no Crea. dados lécnicos qualitativos ou quantitativos nela contidos
em razão a,e substiluição ou anulaçáo de ART

A cAT é válida em todo territóíio nacional 
A autencidade e a validade desta certidão deve ser
conÍirmada no site do Crea-PR, no endereço
h(ps:/^4wwcÍea-pr'oÍg.bí, informando o númêro do

Protocolo: 69554/2024.

A falsiicaÉo deste documento constitui cime pÍevisto no

Código Penal BÍa§ileiro, sujeitando o autor à respectiva
açâo penal.

ê>

àÉ
:3
9ã

sü

9õ:

ã.6

51

od

6
q
3

ü

o
--t

Ê

9.

ô
F
DI!
-

Certidão dê Acêrvo Técnico - CAT
Rêsolução no 1.137, de 03 de abril de 2023

A ART informada no ateslado foi sub§tiiuida.
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coRSon

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAÇÕES

ATESTADO TECNICO

AÍESTAD0 NPr 050/2023-DOP Porto AleBre, 3A/08/2023

Atestamos para fins de comprovação de Capacidade Técnica que a empresa RHA ENGENHARIA

E CONSULTORIA SS LÍDA EPP, CNPJ: 03.983.77610001-67, situada na Ruâ VoluntáÍios da Pátria,

ns 233, Cj 134, em Curitiba/PR, executou paÍa Componhio Riogrondense de Saneamento -

CORSAN, CNPJ: 92.802.784/0001-90, Porto Alegre, sito a Rua Caldas Junior, 120, 18e andar, os

serviços relacionados abaixo com as seguintes características:

1. Contrato ns: TC 033/20-DEGEC/SU LlC.

2. Objeto do Contrato: Elaboração de plano de Segurança de Barragens em 10 sistemas da

CORSAN.

I 3. Endereço da obra/serviço técnico; Diversos endereços nos municípios de Santa Maria,
Bento Gonçêlves, Farroupilha, Pântano Grande, Passo Fundo, Santa CÍuz do 5ul, oom Pedrito

; e 5antiBo, no estado do Rio Grande do Sul.

4. Empresa Contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA; CNPJ ne 03.983.77 610001-67,

5. e 6. Contratante/Proprietárlo do Serviço: Companhia RiotÍandense de Saneamento -

CORSAN, CNPJ ne 92.802.78410001-90.

7. e 8. Responsávels Técnicos/ARTs:

lndividual/principal: Engenheiro Civil Laertes'Munhoz da Cunha; CREAPR-5124/D; RNP

1701610302; ART 172O2O\9OV40.

Corresponsável: Engenheira Civil cândice Schauffert Garcia; CREAPR-67059/D; RNP

1701864100; ARÍ L7 20202282868.

9. Atividades executadas sob sua responsebilidade técnlca: Os profissionais desenvolveram

os serviços descritos.

10. Período de participação nos serviços: 06/03/2020 à lLl05lzo22.
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Município Tipo Altura (m)
CompÍlmento

(m)
Volume
(hm')

VacacaíMirim Santa Maria 22,00 560,0 3,80

SatuÍnino de Brito Santa Maria Concreto 36,50 104,6 0,315

val da Serra (Rodolfo

Costa e Silva)
Santa túaria Concreto 34,00 660,0 24,90

Bento Gonçalves Conçreto 21,34 186,5 2,87 3

Casarin Farroupilha Concreto L2,0O 7 3,2 ,2t-
Guabiju Pântano Gíande Tería 5,00 430,0 ../ t,sy6

Passo Fundo

Santa Cruz do 5ul

Te rra 9,00 .'1,9\-
Terra 2,50 5910,0 i

\:ioo
Dom Pedrito Terra 11,31 186.5 0,618

SâO

Obs.: Abaixo seguem detalhes dos serviços:

TABELA 1.í - BARRAGEN§ ENGLOBADAS NO ESTUDO

F

Terra

São MiBuel

294,0 i

Ârcsr&.., !5&202:J-trliP - ÍC - 033 20 - R00
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COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÕES

ATESTADO TECNICOCORSON
AIESTAD0 Ne: 050/2023-DOP Porto Alegre, 30/08/2023 Folha: U18

Lajeado Pinheiro Santiago Terra 15,00 422,O 3,15

1. OESCRTÇÃO OOS TRABALHOS REALTZADOS

Os trabalhos foram realizados em três etapas principais, conforme detalhamenlo
a seguir, contemplando os seguintes itens: 3.1. Plano de Trabalho; 3.2. Diagnóstico
Geral das Barragens e 3.3. Plano de Segurança das Barragens,

1.1. PLANO DE TRABALHO

1.2.1 Reletório de lnspeção de Segurança de BarÍagem

A RHA En8enharia realizou, para cada uma das barragens, uma inspeção de segurança

detalhada, abrangendo a barragem principal, seus órgãos extravasores e demais estruturas

associadas componentes dos barramentos.

As inspeções foram realizadas em duas etapas/campanhas distintas, sendo um primeiro

conjunto contendo cinco barragens inspecionado no período de agosto de 2020 e um segundo

conjunto contendo as cinco barragens restantes inspecionado no perÍodo de julho de 2021.

Equipes de especialistas multidisciplina res particlpaÍam das lnspeções, que seguiram os moldes

da lnspeção de Se8urança Especial de BarraBem, prevista na Lei ne 12,334/2010 (alterada pela

Lei ne 14.066/2020) e abordada no Volume ll do "Manual do Empreendedor sobre Segurança de

BarraBem".

Foram vistoriadas visualmente todas as estruturas das barragens visitadas para observar

o estado das êstruturas a fim de compor juízo quanto à segurança de barragem. As inÍormações

levantadas nas inspeções compõem o conteúdo do produto "Relatório de inspeção de

Segurança da Barragem" de cada barragem.

Foram analisadas as documentações existentes das barragens em relação as inspeções

anteriores, apresentando o histórico e a evolução das anomalias até então observadas. Em

seguida, o documento apresenta as informações referentes as anomalias verificadas na i!:peção --
realizada pela equipe multidisciplinar da RHA, classificadas com base nas fichas Oótpffb
adaptadas do Manual do Empreendedor da ANA - Volume ll - Guia de Orient+ão e/rollqgios

\

Rua Caldas Junior, 120 / 180 andar - Centío - Pede AIegre - 900010-260- Podo AlegÍe/RS - Tel.: (51) 32
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A etapa de Plano de Trabalho compreendêu o período de planejamento das atividades,
contemplando o total das 10 barragens, contendo deíiniçáo de metodologia a ser
aplicada em cada etapa dos estudos e mobilizaçáo da equipe técnica, culminendo ne

entrege do produto 'Plano de Trabalho" .

1.2, OIAGNÓSTICO GERAL DAS BARRAGENS

A etapa do Diagnóstico Geral das Barragens compreendeu a execução de inspeções,

levantamentos e elaboração de estudos que culminaram na entrega de 8 produtos (Relatórios),

por barragem, totalizando 80 rêlatórios nesta etapâ, cujo conteúdo de cada um, por tema

tratado, contemplaram o que setue:

N{)



CORSON

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAÇÕES

ATESTADO TECNIGO

AIESTADO Ne: 050/2023.DOP

para lnspeções de Segurança de Barragem. Os itens observados foram apresentados por meio

de tabelas e íotos, e categorizadas de acordo com a magnitude e nivel de perigo.

os documentos apresentam ainda ações para a correção de anomalias observadâs,

classificando-as para compor a declaração do nível de perígo de cada barragem.

O conteúdo seguiu a Resoluçã o np 236/20L7 da ANA (atualizada pela Resolução ne !2.U2O22]' e

demais diretrizes dos órgãos competentes.

1.2.3 Relatório de Reavaliação da Barragem

A ltHA Lngenharia realizôu a reavaliação das barra8ens contemplando:

. Avaliação da conformidade de construção de acordo com as hipóteses de projeto e a

adequabilidade da sua estrutura e dos materiâls de fundação;

o Avaliação da estabilidade e adequação estrutural, contemplando verlficações quanto a

Ílutuação, dêslizamento em planos de contato da estrutura com a fundação e tombamento

para as barragens de concreto e resistênciãs à percolação e estabilidade dos espaldares para

os barramentos de teÍÍa/enrocamento.
o Avaliação do comportamento da barragem frente a eventos extremos (sismos, cheias, etc),

considerando os eventos ocorridos a partir da construção da barragem.

Para cada um dos s:stemas realizou-se um estudo do estado da artê, a nÍvel na

internacional, a Íim de veriÍicar se a estrutura atende aos critérios atuais. Todas as

foram compreendldas no estudo, sejam estruturas extÍavasoras ou barragens d
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Ruâ Caldâs Junior, 120,/ '18' andar - Centro - Porlo AlegÍe - 900010-260- Poíto Alegre/R§ - Tel.: (51) 3215 ,SS

1.2.2 Relatório de Lêvantamento Planialtimétrico e Cadastral

A RHA Engenharia realizou o levantamenio planialtimétrico e cedâstrâl das estrutuÍas

existentes em cada um dos sistemas do contrato. O levantamento considerou a baríagem

principal e seus órgãos extravasores, os diques e eclusas, quando existente, estruturâs de

âdução e demais estruturas componentes dos barramentos.

Executou-se o levântamento pla n ia ltimétrico cadâstral da barragem com uso de estação

total e sistema GNSS (Global Navigation Satellite Systems) RTK (Real Time Kinematics) para

georreferenciamento dos pontos coletados.

Pa.a a obtenção das coordenadas dos pontos de controle foi realizado o procêssamento

dos dados através do pro8râma IGBE PPP (Posicionamento por Ponto Preciso). Após

processados os pontos de apoio, foi realizada a correção. O programa IBGE-PPP já realiza o

cálculo da correção geoidâl utilizando o programa MAPGEO2015 V1.0, desenvolvido pelo

próprio IBGE.

As informações obtidas compõem o "Relatório de Levantâmento Planialtimétrico e Cadastral",

que apresenta em resumo as atividades realizadas em campo, dados levantados e desenhos

esquemáticos das estruturas levantadas. Além deste, foi elaborado e disponibilizado o traçado

topográfico das barragens em programa CAD.

OU
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coRSon

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÕES

ATESTADO TECNICO
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Os relatórios Íoram divididos por estrutura, conÍorme características de cada empreendimento.
A se8Uir são apresentados detalhes de reavaliâção dos projetos de barragens de terra e de

concreto.

1.2.3,1 Reavaliagão da BarÍegem do TêÍra/EnÍocamento

Para as barragens de terra, foram apresentados aspectos específicos das barragens e diques,

referentes aos materiais de construção e a questôes de projeto analisadas com base no estado

atualda artê.

Foi Íealizada a análise documental dê sôndagens rêalizâdás âté o ano dos relatórios, obtendo-se

as informaçôes necessárias pãra a caracterização dos materiais componentes das barragens de

terra/ en rocamento,

Adicionalmente, foram efetuadas as seguintes avaliações das informações existentes nos

documentos de projeto, quando disponíveis:

o Análise dos paÍâmetros geotécnicos do projeto;

. Tipos de ações considerãdas no d imensionâmento;

. Análise de estabilidade da barragem/dique;

. Análise das deformações da fundação;

. Distribuição das poro-pressões no aterro;

. Análise do controle de percolação no aterro e na fundação;

. Análise de estabilidade das ombreiras;

. lntervenções corretivas, executadas durantee.operaçãó;

. Compatibilização dos aspectos construtivos com os métodos previstos no projeto;

. Comparação entre as tênsões e deslocamentos calculados e os valores medidos, no caso de

existir instrumentação apropriada; e,

. Validação dos limites de controle (atenção e alerta) da instrumentação.

O estudo da percolação no maciço foi realizado utilizando a ferramenta SEEP/W, que obtém

os valores de carga total, poropressão e gradiente hidráulico por meio de métodos numéricos,

como o (MEF) Método dos Elementos Finitos.

PaÍa os cálculos de estabilidade utilizou-se o programa computacional STOPE/W. As

análises de estabilidade empregaram o Método das Fatias baseado no Equilíbrio Limite de

Spencer.

Os fatores de segurança íoram calculados e comparados com os fatores de segurança mínimos

requerldos pelo Manual "CÍitérios de Projeto Civil de Usinas Hidrelétíicas", elaborado pelas

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (ETETROBRAS) em 2003, e a norma ABNT NBR 11.682/2009 de

Estâbilidade de Taludes.

Os estudos de tensão-deformação foram efetuados pelo método dos elementos,riíit-os

considerando materiais com comportamento elástico linear, conforme recomend+Cbe1- 25O
TLETROBRÁS. , {\-

i
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Os cenários de estudo foram o de percolação estável, rebaixamento Íápido, análise

sismica e análise crítica. Todas as análises geraram diagramas apresentados nos relatórios.

As conclusões dos estudos incluem recomendações de adequações, quando necessárias,

nas condiçôes mecânicas e hidráulicas do aterro da barragem/dique em conformidade com os

critérios usualmente aceitos no projeto de Barrâgens.

A tabela abaixo faz um resumo da quantidade de seções analisadas por barragem de terra.
Tabela 1-1 : R€sumo das ões analisadas or barra cm

Abrangência

Gua bijú 3 sêçôes

Fazenda da brigada 2 seções

Lago dourado 2 seçôes

Serrin ha 2 seções

Lajeado Pin heiro 2 seções

Vacacaí Mirim 4 Seções

1.2.3.2 Relatórlo dê Rêavallação da Barragêm dê Concreto

Os estudos referentes às estruturas de concreto foram apresentados con§iderando os

aspectos específlcos destas obras, designadamenie, referentes aos materiais de construção e a

questões de projeto.

Sobre as análises de verificação do projeto, íoram realizadas as análises e avaliaçÕes dos

seguintes itens, quando disponiveis:

o Análise dos parâmetÍos do projeto.

. Tipos de açÕes consideradas no dimensionamento.

. Análise de estabilidade da barragem.

. Análise das deformações da fundação.

. Variações de temperaturâ do concreto.

. Análise do controle de percolação e da distribuição das supressões na fundação.

. lntervenções corretivas, executadas durante a operação.

o Compatibilização dos âspectos construtlvos com os métodos previstos no projeto.

. Comparâção entre tensões e deslocamentos calculados e valores medidos, no caso de existir

instrumentação apropriada.

. Cisalhamento nâs.iuntas de contrâção.

As verificações de estabil:dade, quanto a potenciais m.ovimentos globais das estruturas de

concreto, foram realizadas de acordo com os critérios preconizados no Critérios de Projeto civil

de Usinas Hidrelétricas - Eletrobrás, de outubro de 2003 e Design of smâll Dams - USBR, de

1987. A estabilidade das estruturas foi analisada em relação a flutuação, tombamejolcr'F'

deslizamento. -kO

'lre'i
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Pâra avaliação das tensões foi utilizado o método de gravidade, que âdota a teoria clássica

de flexão composta da Resistência dos Materiais, admitindo uma distribuição llnear de tensões

normais na seção transversal da barragem considerando-a um corpo rÍgido monolítico.

Os valores obtidos nas análises, tanto para a estabilidade como para o desenvolvimento de

tensões foÍam comparados aos limites admissÍvels pré-estabelecidos nos critérios Eletrobrás
(2003 ).

Os casos de carregamento considerados nas análises foram os Casos de carregamento

normal (CCN), casos de carre8amento excepcional (CCE) e os casos de carregamento limite
(ccL).

Foram elaborados modelos 2D e 3D no AUTOCAD para auxiliar na verificâção da

estabilidade. Quando necessário, para as verificações de desenvolvimento de tensões, foi

utilizada a análise pelo método dos elementos Íinitos com a utilização do software RFEM, da

Dlu ba l.

A Tabela L-2 traz um resumo das seções analisadas.

Tabela 1.2: S analisadas r barra

Ba rrage m

São Miguel
Vertedouro

Barratem
Ca sa Íin

Sobre as propriedades dos materiais de construção, sua colocação em obra e ensaios de

controle, foram realizadas análises e avaliações dos seguintes itens, quando disponiveis:

r Ensaios de módulo de elasticidade e aÍerição do fck do concreto.

r Critérios de tratamento de iuntas de dilatação.

. lnformações disponíveis do peÍíodo construtivo referentes a tecnologia do concreto.

Sobre as condições e tratamentos de fundação, realizou-se as análises e avaliações

seguintes itens:

. lnvestigação do terreno de fundação, localização de sondagens e de métod.ffieofísicos

. Caracterização da resistência mecânica e deformabilidade das fundações,1 ... ê.\1J

. Tíatamento de injeção. i \\"
I

idos

o
r(§
a^
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Barratem Estrutura
Vertedouro principal 1seção, CCN e CCE

Ba rÍagem 1 seção, CCN e CCE

3 seçóes, CCN e CCÊ

Saturnino De

Brito

6 seções, ccN, ccE e
cct

1 seção, CCN, CCE e

CCL

RodolÍo Costa E

Silva

Ba r rage m

3 seções, ccN. CCE e
ccL

1seção, CCN, CCE e

cct
1 seção, CCN, CCE e

ccL
1 seção, CCN, CCE e

ccL
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. lnteríâce entre a estrutura de concreto com fundação e ombreiras.

. Trâtamento de fundação.

. Sistemâ de controle de drenagem e de percolâção no maciço rochoso de Íundação,

Quando necessário, as conclusões dos estudos incluem recomendeções de adequações das

condições mecânicas e hidráulicas das barragens em conformidade com os critérios usualmente
utilizados no projeto de barragens.

1.2.4 Relatório de Reavaliaçào dâs EstrutuÍas Extravâsoraa

Para a verificação da capacidade de descarga dos vertedores forâm utilizados os critérios
apíesentados no Design of Small Dams (DSD) (USBR, 1987), Hydraulic Desing Criteria (HDC) do
USACE, Hydraulic )esign of Spillways do UsACE e os Critérios de Projeto Civil de Ustnas

H idroelétricas da Eletrobrás.

Verificou-se a capacidade de escoamento dos vertedouros e demais estruturas
hidráulicas, considerando as cheias de projeto. Estas análises foram realizadas a partir de
equações já estâbelecidas na literatura e modelo matemático, resultando em curvas de

descaÍga rêcalculâdas para cada estÍutura analisada.

Foi verificado se os critérios de projeto atuais são atendidos, ãssim como o nível do
reservatório, que deve respeitar a borda livre compatível com o tipo das estruturas locais.

No caso de existência de comportes, forâm analisados os dispositivos redundantes para

atuarem no caso de falha de um dos meios de içamento das comportas, quando disponíveis.

O produto entregue foi o "Relatório de Avaliação das Estruturas Extravasoras" que

apresenta a atualização dos estudos hidráulicos com base na atualização dos estudos

hidrológicos, confrontando estes estudos com a capacidade dos dispositivos de descarBa e
estudos de borda livre, e inclui as recomendações de natureza hidráulica visando a adequação

dos aspectos relevantes dos barramentos.

1.2,5 Relatório de Atualização dos Estudos Hidrológicos

Os estudos hidrôlógicos de projeto e construção das barragens foram revisados de

acordo com as diretrizes dos Manuais da ANA. Na revisão foram incorporados dados gerados

após o período do proleto das barragens e da revisão periódica de seguÍança, bem como
possíveis variações das características hidrológicas ao longo do tempo.

Os dados básicos e estudos que compõe o relatório são:

. Obtenção e Atualização dos Dados Básicos de Hidrologia, divididos em:

o Distribuição estatística da precipitação anual, das precipitações mensais e das

precipitãções extremas nas áreas das bacias hidrogÍáficas das barragêns, utilizando os

registros disponÍveis (na ausência de estudos hidrológico original e/ou anterior).----.
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o Registros adicloÍ)als sobre vazões de cheia (informação histórica), incluindo maÍcas de

cheia, testemunhos verbais e registros escritos, ocorridos inclusive durânte a operação
da usina.

o Registros dâs leituras de nÍveis d'água no reservatório da barragem.

o Reg;stros de vazões dos órgãos extravasores.
o Registros dãs vazões fornecidas para irrigação e paÍa abastecimento de átua.
c Análise das leituras de níveis d'água do reservatório, do canal de Íuga, vazões

turbinadas, vazões vertidas e vazão natural afluente.

o Análise do efeito da evaporação e da precipitação no reservatório.

o Atualização de iníormações de uso e ocupação do solo a montante ê a jusante do

empreendimento, com base em informações secundárias.

Obtenção e Atualizâção dos Seguintes Elementos

o Hidrogramas das cheias naturais para vários períodos dê recorrência.

o Hidrogramas das cheias naturais e modificadas, para verificação da adequação dos

órgãos extravasores existentes e/ou das suas regras de operação.

o Atualização das regras de operação dos reservatórios.

O produto entregue foi o "Relatório de Atualização dos Estudos Hidrológicos" que apresenta

a atualização das séries de vazôes naturais, dos estudos de vazões máximas e as conclusões dos

estudos hidrológicos, conírontando estes estudos com a capacidade dos dispositivos de

descarga e estudos de borda livre, de montante e jusante, incluindo as recomendações de

natureza hidráulica visando a adequação dos aspectos releyantes dos barramentos.

As áreas de drenagem íoram estimadas pdr meio da Base Hidrográfica Ottocodificada

Multiescalas 2017 (ANA, 2018), dados de relevo (5RTM, disponibilizado por TOPODATA) e

observação de imagens de satélite. Foram determinados os ãspectos geométricos básicos,

sendo eles: área totel, comprimento (a maiôr distânciâ êuclidianâ êntÍe dois extremos da bacia

hidrográfica), perímetro e densidade de drenagem. As características geométricas da área de

drenagem foram obtidas com o softwore ArcGlS 10.7.1.

Para essas análises, as redes de drenagem, contendo todos os cursos de água existentês,

foram extraídas do GeoPortal dê Agência Nacional de Águas (ANA, 2015), sendo

correspondentes à escala 1:50,000.

As áreas foram calculadas em UTM - SirBas 2000 para o Fuso 22. O cômputo das extensões

dos rios foi elaborado utilizando-se software G15, com dados vetoÍiais da hidrograÍia

disponibilizada pela SEMA/FEPAM-

As análises dos terrenos foram realizadas por meio dos dados do sRTM. Com base negses

dados, foram analisadas as características dos relevos, como as variações de altitude e as classes

de declividade predominantes, e delimitadas seções transversais das bacips e as-séiôes
longitudinais dos cursos de água principais. Por fim, foram extraídas as altit,ü
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cursos de água principais (a montante) e as altitudes nas seçôes das barragens (a jusante),

medidas necessárias para o posterior cálculo dos tempos de concentrâção.

Foram definidos os fatores de forma (K/), os coeficientes de compacidade (Kc) e o

tempo de concentração de cada bacia. Os resultados principais obtidos para cada barragem

encontram-se resumidos na Tabela L-3 abaixo:

Tãbela 1-3: Dados das áÍeas de d

Ba.râgem

DNOS Vacacâi

M lriÍr
Saturnino de

Brito

-

l-

em

Rodollo Cost à e 
4g,9

Siiva

5ão Miguel 54,0
10,4

Gua bl

Lago dourado

5oo I o:a

747 518

688 611
63

680

159

Làjeado
pinhêiío

340

Foram apresentados de maneira gráfica os mapas de hipsometria e declividades, os

relevos das áreas de drenagem, as seções transversais e os perfis longitudinais dos rios

principais.

A identificação do tipo do solo foi através da Companhia de Pesquisa de Recursos

Minerais (CPRM) e de software G15.

A busca dos dados pluviometricos a serem utilizados nos estudos de caracteÍização

pluviometrica baseou-se na escolha de estações hid roclimatológicas existentes nas regiões, que

pudessem fornecer registros representativos para as bacias hidrográficas de interesse, tendo-se

como critério básico a localização e o período de dados observados, bem como a proximidade

com as áreas de drenagem de interesse.

A base de informações foi obtida no Portal HidroWeb da Agência Nacional de Águas e no

Portal do lnstituto Nacional de Meteorologia, INMET.

Para a escolha das estações pluviométricas, realizou-se a análise espacial com a

locâlização dos postos com dados disponíveis, a fim de identificar os que poderiam representar

de melhor forma a chuva na região do aproveitamento.
A consistência dos dados pluviométricos foi realizada em escala mensal. Foram traçadas

curvas duplo-acumulativas e gráficos com as médias dos totais acumulados mensais das

estações selecionadas, a fim de detectar erros grosseiros. A partir da análise, foram
'.1/
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Densidade de
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Para estimar as precipitações diárias, para diferentes tempos de recorrência, testou-se duas

distribuições clássicas de probabilidade para eventos extremos (máximos): Gumbel e

Exponencial. Os estimadores dos parâmetros das distribuições foÍam obtidos pelo método dos

Momentos, da Verossimilhança e dos Mínimos Quadrados.
Nos casos em que a área de drenagem da bacia de interesse possuía baixa extensão e no

caso de ausência de postos fluviométricos co,'árua de drenagem de magnitude similar, foi

adotado como metodolotia a aplicação do método indireto de transformação chuva/vazão do

hidrograma unitário sintético desenvolvido pelo Soil Conservatíon Service (SCS).

Uma vez determinado os hidrogramas unitárlos, determinou-se os hidrogramas de

escoamentos superficiais. Para tanto, foram determinados os hietogramas para difeÍentes

tempos de recorrência, estimadas as abstraçôes e câlculado o excesso de precipitação. Para esta

ânálise utilizou-se o proErama Pluvio 2.1, desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em RecuÍsos

Hidricos da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Os hietogramas de projeto foram obtidos

utilizando a equação para intervâtos variando entre 5 e 720 minutos.

Para o cálculo da chuva eíetiva utilizou-se o método desenvolvido pelo Soil Conservation Servicê

{scs).
o cálculo do amortecimento dos hidrogramas de entrada do reservatório baseou-se na

metodologia de propagação do hidrograma afluente, pelo vertedor livre existente no

reservatório, considerando a equação da continuidade.

Para validar, alteÍnativamente, os dados hidrológicos considerados no estudo, calculou-

se o balanço hídrico da bacia.

Por fim, analisou-se se os vertedouros suportavam a vazão de recorrência recomendada

pela ANA conforme a âltura de cada barragem.

1 ,2.6 Levantamento de Usos e Ocupaçôos do Solo

A RHA Engenharia elaborou mapas de usos e ocupações do solo para cada baríagem

Nestes mapas são apresentadas espacialmente a distribuição das diÍeÍentes classes de

ocupação, as quais são identificadas as áreas vegetadas, atrÍcolas, urbanizadas, pastagens, entre

outras. Adicionalmente, os mapas também apresentam elementos que ãuxiliam no

entendimento dos teÍritórios afetados, tais como: povoamentos, sistema viário, estações de

tratamento de esgotos e captações de água, indústrias de grande portem Srandes comércios,

áreas d€ proteção ambiental e do patrimônio histórico. Para tanto, se valeu de dados

secundários disponíveis. A análise do uso do solo na reBião foi obtida através do Proieto de

Mapeamento Anualda Cobertura e Uso do Solo no Brasil (IúAPBIOMAS) e de software G15.

Juntamente a este produto, foi entregue uma tabela contendo o computo de todos os

elementos apresentados nos mapas.

O produto foi entregue .iuntamente com o "Relatório de Elaboração dos Mapas de

lnundação e Avaliação do Entorno". Este relatório foi apresentado no volume Vl do Plano de

Segu rança de Earragem.
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1.2.7 Relatório de Avaliação do Risco à Ruptura

A RHA Engenharia aplicou o método de Análise dos Modos de talha e seus Efeitos

(FMEA). As principa!s característicâs do método são: avaliar os efeitos e a sequência de

acontecimentos decorrentes de cada íalha, determinar a importáncia de cada modo de íalha,

avaliar o impacto sobre a confiabilidade e segurança do sistema considerado e classificar os

modos de falha estudados. A classificação dos modos de falha foi realizada pelo Número de

Prioridâde de Risco (NPR).

O produto entregue foi o "Relatório de Avaliação dê Risco à Ruptura" que apresenta ô

resultado da classificação de risco com o NPR de cada modo de falha assim como uma matriz de

risco que classifica cada evento quanto à sua probabilidade de ocorrência e a sua severidade.

1.2.8 Rêlatório de Reavaliação da Categoria de Risco e do Dano Potencial
Associado da Barragem

A RHA Engenharia realizou a Reavaliação da Categoria de Risco (CRl) e do Dano Poteflcial

Associado das barragens, com base na atualização dos dados previstos na Revisão Periódica de

Segurançâ de Barragem. os parâmetros que foranl reavaliados para a cate8oria de risco e paÍa o

d ano potencialassociado foram:
. Parâmetros da Cate8oria de Risco

o Características Técnicas da Barragem: altura da barragem, comprimento do coroamento

da barragem, tipo da barraBem quanto ao material de construção, tipo de fundação da

barragem, idade da barragem e tempo de recorrência da vazão de pro.jeto do

ve rtedouro.

.J tstado de Conservação da Barragem: coníiâbilidade das estÍuturas extravasoras,

confiabilidade das estruturas de captação, percolaÇão, defoÍmações e recalques,

deterioração dos taludes, estado de conservação das eclusas.

c Plano de Segurança da BarraBem: existência de documentação de projeto da barragem,

estrutura organizacional e qualificação dos profissiônais da equipe técnica de segurança

da barragem, procedimentos de inspeções de seBurança e de monitoramento, regrô

operacional dos dispositivos de descarga da barra8em e relatórios de inspeção de

segurança com análise e interpretação.

. Parâmetros do Dano Potencial Associado

o Volume do reservatório e Condições de Ocupação a Jusante da Bôrragem: avaliação do

potencial de perdas de vidas humanas, impacto ambiental e impacto socioeconômico.

Zl-

1,3. PLANO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS
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o pÍoduto desta revisão foi o "Relatório de Reavaliação da Categoria de Risco ê do Dano

Potencial Associado da Barragem" contemplando o preenchimento do ANEXO ll da resolução

143/2072 CNRH e o formulário constante no ANEXO lV da resolução 9L/2012 ANA.
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A etapa do Plano de Segurança de Barragens compreendeu a elaboração de estudos e

compilação de dados que culminaram na entrega de 8 produtos {Relatórios), por barragem,

totalizando 80 relatóriog nesta etapa e seus respectivos anexos e mapas anexos conforme o

disposto na Tabela 1-4, cujo conteúdo de cada um dos documentos, por tema tratãdo,
contem plaram o que segue:

Tabela 1-4: Mapas Confeccionados Ba
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MAPA DE INFRAESTRUTUnAS Ê ocUPAçÔ€s AIEÍÂDAS
MAPA oE uso E ocuPÁçÃo Do soLo

MÁPA 0e 20NÂ D€ ÁUTOSSALVÀMENÍO (ZÁS)

1:10.000

1:25,000
1:5.0O0
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1

1

4
5

6

1

MAPA OE VELOCIDAOE DO ESCOÂMENTO

MAPA OE PROTUNOIDADE

MAPÁ DE Rrsco HTDRoDTNÂMrco

MAPA D[TEMPO DE CHEGADA

1:25.000
1:25.0OO

1:25.000
l:25.000

8

I
MAPÁ DE VELOCIDADE DO ESCOAMENTO

í!4APA DE PROFUNDIDAOT

MAPA DE Rtsco HIDRoDTNÂMlco

1:25.O00
1:25.O00
1:25.000
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MAPA OE INFRAESTRUTURAS E OCUPAçÔES AFÉIÁDAS
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1i25.000
1:10.000
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MAPA DE VELOCIOAOE DO ESCOAMTNIO
MÀPA DE PROFUNDIDAOE

MAPA DE R|sco H DRoDINÂMlco
MAPA DE ÍEMPO DÊ CHÊGADÀ
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1:25.000
1:25.000
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3
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MAPA DE V€LOCIDÂDT DO TSCOAMENTO

MAPA DÊ PROfUNDIDAOf
MAPA DE Rrsco HTDRoDTNÂMlco

1:25.O0O

1:25.0O0
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MAPA OE INFRAÊSIRUTURAS E OCUPAÇ ES ÁIETADAS
MAPA DE USO É OCUPAçÃO DO SOLO

MÂPA DE ZONA DÊ AUTOSSÁLVAMENTO (ZA5)

1:15.0m
1:25.0OO
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MAPA OÉ VELOCIDAOT DO ESCOAMENTO

lúAPÀ DE PROFUNoIDADE r

MAPA DE RISCO HIDRODINÂMICO
MÀPÀ O' ÍTMPÔ DT CHE6ÂDA

1:25.O0O

1:25.0m
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1:29.ôOô

8
9

10

MAPA DÊ VÊLOCIDAOÉ OO ESCOAMENTO

MAPA DE PROFUNOIDADE

MAPA OE RISCO HIDRODINÂMICO
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1:25.0m
1:25.000
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MAPA DT INFRAEsTRUTURAs E OCUPAçÔES AFEIADAS
MAPA DE USO E OCUPAçÃO OO SOLO
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1:6.OO0

1:6.O0O

1r6.0O0
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MÁPA DE VTI.OCIOADT OO ESCOAMENTO

MAPA DE PROFUNDIDADE

MAPÁ DÊ Rrsco HrosoorNÂMlco
MAPÀ OE TEMPO DE CHTGÂOÂ

| 10.o0o
1:10.0OO
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1:10.0@
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MAPA OE VEIOCIDADT DO ESCOAMEIITO

MAPA Df PROÍUNDIDAOE
MAPÂ DÉ RISCO HIDRODINÂMICO

1r10.0OO
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1:10.000
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MAPA DE INfRÀESTRUTURAS E OCUPAçÔEs AÍEIADAs
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MÀPÀ D€ ZONA OE ÂUTOSSALVAMENTO {ZASI
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1i10.000
1:6.000

.l3

3

3

.000014

5

6

MAPA DE VELOCIDADE OO TSCOAMENTO

MÂPA DE PROFUNDIDADE

MAPÂ DE RISCO HIDRODINÂ]\,]lICO

1

1:10.000

588Rua Caldas Junior, 120 / 18o andar - Centío - Porlo AlegÍe - 9000'10-260- Porlg

Ârêstád. 050 2023 DoP - TC - ü33-20 - RUo

%,SS

N

Màpa Escala
N'de
Folhas

-



-

1-
COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DtRETORtA DE OPERAÇOES

ATESTADO TECNICOcoRSon
ATEsTADO Ne: 050/2023-DOP Porto Al 30/08/2023 Folha: 13/ 18

IúAPA DE TEMPO DT CHfGÁDA 1:10.000
8

9
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MAPA DE VELOCIOAOE DO ESCOAI\4ENÍO

MÂPA DE PROFUNDIDÀDE
1:10.000
1:10,000

l:10.000

2

2
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MÂPA DE INFRAESTRIJÍURAS Ê OCUPAçÔES AFETAOAS
MAPA DE USO E OCUPAçÃO DO SOLO
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1:10,O00

1i25.000
1:5.0O0

2

2

2

5

6

7
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1:25.000
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MAPA DE VELOCIDAD€ OO ÉS'OAMENTO
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1:25.000
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1:25.00O
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MAPA DÊ TEMPO OE CHEGADA

1r25.000
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1:25.000
l:25,000

I
9

10

1L

MAPÀ DÊ VELOCIDAOE DO ESCOÂMENTO
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MAPÂ DE INFRAESTRUÍURAS É ÔCUPAçÕES ÁFETADAS

MAPA 0E USO E OCUP^çÃO DO SOIO
MAPA DÉ ZONA OE AUTOss^w^MENÍO lZâS)
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1:30.000
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MAPA DE VELOCIDADE OO ESCOAMENTO

MAPA OE PROFUNDIOADE

MÀPA DE RISCO HiOÂODINÂMrcO
MAPA OÉ ÍEMPO DE CHEGADA

1i25.0@ (ROTÂCIONADO)

1:25.000 (ROTÂCIONADO)

1i25.0OO (ROTACTONADO)
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I
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MAPA OE VETOCIDADI OO ESCOAMÉNTO

MAPA DE PROFUNOIDÂOE

MAPA DT 8IsCO HIDRODINÂMICO
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3

Conforme o detalhamento acima, Íoram produzidos 227 mapas para a representação dos

fatores críticos ao Plano de Atendimento à Emergência (PAE) e demais critérios da legislação

vigente.
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1.3.1 lnformações Gerais - Volume I

O Volume I do Plano de Segurança de Barragem apresenta as informações gerais sobre cada

empÍeendimento. Conforme Resolução 236/2017 da ANA (atualizada pela Resolução ,27/20221,
diretrizes da SEMA e termo de referência do projeio, foram reunidos os dados referentes a:

. ldentificação do empreendedor;
o Caracterizaçãodoempreendimento;
. CaracteÍísticas técnicas do projeto e da construção;
. lndicação da área do entorno das instalações e seus respêctivos acessos a seÍem

resguardados de quaisquer usos ou ocupações permanentes;

. Estrutura organizacional, contatos dos responsáveis e qualificação técnica dos proíissionais

da equipe de segurança da barÍagêm;

. Responsável pela retra operacional do reservatório;
o Classificação da Barragem quanto à Categoria de Risco e quanto ao Dãno Potencial

Associado.

1.3.2 Documentaçào Técnica - Volume ll

O Volume ll do Plano de Segurança de Barragem contém a documentaçâo técnica sobre

cada empreendimento. Conforme Resolução 236/2017 da ANA (atualizada pela Resolução

f21120221, diretrizes da SEMA e termo de referência do projeto, foram reunidos os dados

referentes a:

. Para barragens construídas antes de 21/09/2b10: Projetos em nível básico e/ou executivo.

Na inêxistência dêsses projetos, estudos simplificados no que se refeÍe â caracterizâção

teotécnica do maciço, fundações e estruturas associadas, levantamento geométrico

(topografia) e estudo hidrológico/hidráulico das estruturas de descarga;

. Pâra barragens construídâs âpós 21./09/2OL0: Projeto como construÍdo {Ás built};

. Manuais dos Equipamentos; e,

. licenças ambientais, outoÍgas e demais requerimentos legais.

O produto entÍegue foi o "Relatório de Documentação Técnica" que apresenta os itens

supracitados, assim como uma Iista dos documentos disponívels pâra cada empreendimento.

1.3.3 Planos e Procedimentos - Volume lll

o Volume lll do Plano de Segurança de Barragem contém os planos e procedimentos sobre

cada empreendimento. Conforme Resolução 236120!7 da ANA (atualizada pela Resolução ne

f27/20221, diretrizes da SEMA e termo de referência do projeto, foram reunidos os dados

referentes a:

. Regra operacional dos dispositivos de descarga;

. Procedimentos para atendimento às regras qperacion;is definidas pelo empreendedor ou

poÍ entidade responsável, quando for o caso.
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Planejamento das manutenções;

Plano de monitoramento e instrumentação;

Planejamento das inspeções de segurança da barragem; e,

Cronograma de testes de equipamentos hidráulicos, elétricos e mecánicos

O produto entregue foi o "Relatório de Planos e Procedimentos" que apresenta os itens
supracitàdos. O relatório foi elaborado com uso das informações dos documentos de pro.ieto, da

inspeção detalhada, dos documentos elaborados durante a construção, na experiência de

operação ao longo da vida do empreendimento e demais documentos e dados disponÍveis.

1.3.4 Registros e Controlês - Volume lV

O Volume lV do Plano de Segurança de Barragem contém os registros e controles sobre cada

empreendimento. Conforme Resolução 236/2017 da ANA (atualizada pela Resolução 727/20221,

diretrizes da SEMA e termo de referência do projeto, foram rêunidos os dados referentes a:

o Registros de Operação;

. Registros de lvlonitoramento e lnstrumentação;

. Re8istros dos testes de equipamentos hidráuticos, elétricos e mecânicos; e,

. Fichas e relatórios de lnspeções de Segurança de Barragens coníorme ANEXO ll da resolução

236117 ANA.

1.3.5 Rêvisão Periódica de Segurança de Barragens - Volume V

O Volume V do Plano de Segurança de Barragem contém infoímaçôes referentes à Revisão

Periódica de Segurança de Barragens. Conforme Resolução 236/2OL7 da ANA (atualizada pela

Resofução |2L/ZOZZI, diretrizes da SEMA e termo de referência do projeto, foram reunidos os

dados referentes a:

o lnspeção detalhada da barragem e estruturas associadas;

. Reavaliação do projeto existente de acordo com os critérios de projeto vigentes à época da

revisão;

. Atualização das séries e estudos hidrológicos e confrontação desses estudos com a

capacidade dos dispositivos de descarga existentes;

r Reavaliação dos procedimentos de operação, manutenção, testes, instrumentação e

monitoramento;
. Reavaliação do Plano de Ação de Emergência-PAE;

o Revisões dos relatórios anteriores das rêvisões periódicas de segurança de barlagem;
o Reavaliação da categoria de risco e dano potencial associado; _

. Relatório Finaldo estudo com as conclusões sobre a segurança da ba

r RecorrendaçÕes de melhorias necessárias para reforço da segurança

rragem;.
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O produto entretue foi o "Relatório de ReBistros e Controles" que apresenta os itens

supracitados de acordo com a disponibilidade de informações existentes e levantadas,
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. Estimativa preliminar dos custos e prazos para implantação das recomendações; e,

' Resumo executivo contendo identificâção da barragem e emprêendedor, identificação do
âutor do trabalho, período de realização do trabalho, listagem dos estudos realizâdos,
conclusões, recomendações e plano de ação de melhoria e cÍonograma de implantação das
ações ind icadas no trabalho.

1.3.6 Plano de Ação dê Emergência - pAE - Volüme Vl

O Volume Vl do Plano de Segurança de Barragem aprêsenta o plano de Ação de Emergência

lPAE) de cadâ empreêndimênto. Cônfôrme Resolução 236/2017 da ANA (atualizada pela

Resolução 12L120221, diretrizes da 5ElúA e termo de Íeferência do projeto, foram reunidos os

dados referentes a:

r Situação da Barragem

c ldentificação e localização da barragem;

o Descrição g€ral da barragem;

c Caracterização hidrológica, geológica e sistemas;

c Descrição geral do reservatório;

o lnspeção da barragem com um nível de detalhamento que permita a correspondente
caracterização e a dos seus óÍgãos extravasoÍes, descârga de fundo, tomada d'água,
vertedouro;

o Caracterização geral da instrumentação para controle de segurança estrutural da

barragem;

o Descrição dos acessos à barragem e aos órgãos de descarga;

o ldentificação dos meios e recursos em situação de emergência;
o Desenvolvimento de critérios para detecção, avaliação e classificação das situações de

emergênciâ para cada nível de resposta, âssim como medidas de intervenção
pÍeventivas e corretivas para controlar a situação alarmante;

o Levantâmento de recursos materiais e logísticos na barragem com dados de campoi

Modelagem de cheias, traçado do mapa de inurrdação e avaliação do entorno

o Simulação de dois cenários: cenário de oÊeração extrema com a passatem da cheia de
projeto do vertêdor e sem ruptura da barragem e cenário de ruptura para as condições
mais desfavoráveis ou o cenário de ruptura mais provável;

c Apresentação de premissas adotadas no modelo hidrodinâmlco Hec-RÁS quanto à

brecha, calibração, hidroloBia e hidráulica;

c Utilização de dados de levantamentos topográficos existentes ou fotogramétricos,
o Apresentação de resultados demonstrando características do escoamento no vale de

jusante para cada cenário simulado;
o lnterpretação de resultados em locais relevantes;

Rua Caldas JuhioÍ, 120 / 180 andar - Centro - Po.to Alegrê - 9000.10,260- pono Alegre/Rs - Tel.: (51) BZIS-55EE
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CORSON

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÕES

ATESTADO TÉCNICO

ATESTADO Ne: 050/2023-DOP Porto Alêgre, 30/08/2023 Folha: 17l18

Í-b'

o Traçado do mapa de inundação em escala compatível para adequada visualizâção para

as grandezas de velocidade do escoamento, tempo de chegada, cotas e profundidades

máximas atingidas, risco hidrodinâmico (produto da velocidade e da proíundidade),

duração das submersões e delimitação da ZA5;

c A caracterização do vale de jusante contempla a identificação do tipo povoamento

existente (rural ou urbano), áreas agrícolas, rodovias e vias de tráfego, Íerrovias, pontes,

indústrias, estações de tratamento de esgotos e captações de água, barragens, grande

come.cios e indústrias, etc.

o Traçado do mapa de ZA5, contendo: Leventamento de benfeitorias por observação

rêmota, classificando-as em tipo de povoamento existente (rural ou urbano). As rotas de

íuga desde as Zonas de Concentração Local {ZCL} até um Ponto de Encontro (PE),

vetorizadas com uso de ferramentas SlG com auxÍlio de imagens de satélite e dados de

campo. Foram apresentados de maneira tabelada dados das edificações como

coordenadas, tempo de deslocamento previsto ãté o PE determinado, ZCL a que

pertence e comprlmento da rota a ser peÍcorrida.

o lnformações do escoamento no local de cada benfeltoria tabeladas;

Responsabilidades, procedimentos de comunicação, ações esperadas para cada nível de

alerta, fluxograma de notificação e alerta à população e projeto de sistemas de alerta à

população

o Utilizou-se como base o Manual do Empreendedor da ANA {2016) que apresenta

diretrizes e formulários sobre as responsabilidades dos envolvidos no plano, processos

de comunicação e notlficação interna, da população e de entidades fiscalizadoras,

identificação do nível de emergência, proposição de sistema de alerta e ações para cada

nÍvel de resposta;

Os itens do Volume Vl foram subdivididos em três produtos, tendo sido entregues os seguintes

Relatório dos Estudos de Romplmento;

Este relatório abrange um maior detalhamento sobre premissas âdotadas nôs

estudos hidráulicos.

Como elementos anexos ao PAE foram produzidos os Mapas listados a se8uir:
. Mapa de lnfraestruturas e ocupaçôes Afetadas
. Mapa de Uso e Ocupação do Solo
. Mapa da Zona de autossalvamento (ZAS), contendo zonas de concent

rotas de fuga e pontos de encontro para o cenário mais crítico (ruptura extrem

raçío1úãisIze L)(.
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Relatório de Elaboração dos Mapas de lnundação e Avaliação do Entorno;

Este relatório contempla as metodologias de elaboração dos mapas de

inundação, a avaliação do entorno, traçado de Íotas de fuga e estimativa de

danos e atingidos no vale de jusante.

Ruâ Côldas Junior, '120 / 18o andaÍ - CenlÍo - Porto AlegÍe - 900010-260- Porto Alegíe/RS -
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',r1' /71) 7,1't- "1",/.'// De Acordo:

Milton lnácio Cordeiro

Diretor de Operaçôes

CPF.1e 603.174.420-15

Luiz G ustavo AstigaÍraga Silveira

Gestor DEAT/SUGOP/DOP

Mât. 186312

Enge a bia ne de Cast

G esto a do Contrato
Mãt. 130517

Cristiáo Cardoso Locâteli

Superintendente SUGOP/DOP

Mat.112767

Ribei

3 /20

Visto "1
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. Mapa de velocidade do escoamento para os cenários simulados de ruptura êxtrema e

cheia de proieto
. Mâpa de profundidade e cota atinEida escoamento para os cenários simulados de
ruptura extrema e cheia de projeto
. Mapa de risco hidrodinâmico (para o cenário mais crítico é apresentado o tempo de
submergência causâdo pela ruptura da barragem)
. Mapa de tempo de chegada para o cenário mais crítico (ruptura extrema)

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAÇÕES

ATESTADO TECNICO
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1,025, de 30 de outubro de 2OO9 CREA.PR Certidão de Acervo

Têcnico

Conselho Regional de EngenhaÍia e A9Íonomia do Paraná 1616/2018

CERTIFICAMOS, em cumprimento âo disposto na Resoluçáo n" 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
referente à(s) Anotação(óes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Registro: PR47059/D
Titrrlo proÍissional: ENGENHEIRA CIVIL

RNP: 170'1864100

Número da ART: 20174174707 Situação da ART: BAI)(A PoR CoNCLUSÃO DE OBRtuSERV|ço
T po de ART: ART de Obra ou Serviço Registrada em:25/09/2017 aaixada em: 26/03/2018 Forma de registro: lnicial
Pârticipação técnica: lndividual

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LTDA EPP

Contratanler PROJESAN ENGENHARIA CNPJ: 02.695.304/0001-46

Ruar AV IGUACU N': 2947

Complemento:CJ '13'1,'132 Bairro: AGUA VERDE

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80240-031

Contralo: celebrado em 07/08/20'17 Vinculado a ART| 20173498070

Vâlor do contrato: R$ 5.800,00 Tipo de contratante: Não informado

Dimensáo: 1,00 tjnidade de Medidar UNIO

Ação lostitucional:

Endereço da obra/serviço: SEDE URBANA - LEOPOLIS PR N": 233

Complemento: CJ '134 Bakro: BAIRRO NÂO INFORMADO

Cidade: LEOPOLIS uF: PR CEP:86330-000

Coordenadas GêográÍicas:

Data de ínicio: 07/08/2017 Conclusão efetiva: 2010312018

Frnalidade: Outío

PropíeláÍio: CPF:

Alivrdâde Técnica: Tipo de Contrato: SUBEMPREIÍAOA, Atividade Técnica: ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO'
eseeclrtclçÔeS, Área de Compêtência: SISTEMAS DE ABASTECIMENTO D'ÀGUA, Tipo de Obra/Serviçol
ESTAÇÔEs/§tsTÉMAs DE TRATAMENTo o'AGua, serviço contratâdo: ouTRos

Observaçôes:
REALIZACÁO DE ESTUDOS DE COTA OE INUNDAÇÃO PARA:

UNIDADE 1- ELABORACÃO DO PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA PARA AIVPLIAÇÃO DO SISTEMA DE

ABAsrÉcrMENTo DE ÁGUA Do MUNtcipto DE LÉÔPoLls - SEDE MUNIcIPAL - oRDEM oE sERVIço N" 277246

coNTRATO N.2620012017

CERTIFICAI,4OS, íinalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT,

conforme selos de segurança A 055356, o ateslado expedido pelo contratante da obra/§erviço, a quem cabe

a responsabilidade pela veracidade e exalidão das informações nele conslantes.

Ceítidão de Acervo Técnico no 1616/20'18

'1110412023 '17110

A CAT á qual o aleslado está vinculado é o documento que A CAT perderá â validade no caso de modiÍicação dos

compÍova o resistro do alêstado no crea. 
:flj:;;""T§§r:|li]if#os 

ou qu?ntitativos nela contidos

A CAT á qual o aleslado está vinculado conslituirá prova da
capaodadê lêcnico-proíissionâl da pessoa juridica somente A autencidade e a validade desta certidão deve ser
se o responsável técnico indicado esliver ou venha a ser confirínada no sile do Crêa-PR, no endereço
integrado ao selr quadro técn co por meio dc declarâção httpsJ/www.crea'pr.org br, informando o número do

entregue no momento da habilitação ou da enlrega das ptolocolo: 11872212018
propostas' 

A ÍarsiÍicação deste documento 
"onstitui "çirr6-pr",.riso=- 

Àà_..

A CAT é vállda em todo têrítórao nacionâ|. Código Penal ar..if"il.à, 
"rfe,ranào 

o aíior a re;pga1va \
aÇâo penar. 
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ATEsTADo DE caPActDADE TÉcNtcÂ

atestâmos pâra os devldos flns que a empresa RHA ENGENHÂR|A E CONSULTORIA SS

LToA, com Sede em Curitiba, Estado do Paraná, nâ Rua VoluntáÍios da PátÍia 233, conjunto 134, Centro.

Curitiba, Paraná, insc.ita no CNPI sob ne 03.983.716/0007-67, ns reglstro no CREA-PR 41952, prestou

para a ProJesan Engenharla Consultiva Ltda, com sede na Avenida lguaçu ne 2947, conjunto 132/ 133,

Bairro Agua Verde, cidade de Curitiba, Pâraná, inscrito no CNPJ §ob ne 02,695.304/0001-46, nr reglstro

no cREA-PR 11a5, n o petíodo de 07 /08/2077 a 2OIOX l21l8, o serviço abairo relacionado:

REALtzAçÃo DE EsruDos DE coÍa DE INUNDAçÃo PARA: UNIDADE 1- EtaEoRAçÃo Do PRortro
BÁstco DÉ ENGENHARTa paRÂ aMPuaçÃo Do S|STEMA DE ABASTECIMENTo DE ÁGUA oo

MUNtcÍpto oE LEópot ts - sEoE MuNtctpAL - oRDEM DE sERVIço Ne 277246

ConfoÍme CONÍRATO N! 25200/2017 estabelecido entíe a Companhie de Sâneamênto

do Paraná e a Píojesan Engenharia. O SERVIço FOI DEsENvOI-vlDo, EM LEóPoLIS,EsTAoo Do

PARANÁ NA SEDE URBANA Do MUNtcíPto.

A equlpe técnicâ envolvlda na execução dos serviços é apresentada na seqüência

relacionando os proflssionais às sua5 funçôes no Projeto:

Besoonsâbilidade Técnicâ e Desenvolvimento:

ENG' CIVIL CANDICE SCHAUFTERT GARCIA, M.SC. CREA PR - 670591O. AÍÍ N2 20174774707.

Corresoonsabilidade Técnicê e Desenvolvime.lto:

ENGe CIVIL tÂERÍES MUNHOZ DA CUNHA, M.sc. CREA PR -5124/D' ARÍ ne 2o1a1194965'

Ahislive;

o Sistema de Abastecimento de Água de Leópoli5 compreende um poço de captação

subterrânea no própÍlo municÍpi9, localizado nas cooÍdenadas SeográÍicas 23"4'28 89"s de lâtitude e

50'44'23.36'0 de lonSitude, no município de Leópolis, na reglão nordeste do Estado do

paíaná,conforme retratado pela companhla de ssneamento d0 Peíaná, a áíea na qual estê Poço êstá

instaladO sofre com inundaçõe' recorrentes do CórregO Água das Flores, 5endo nêcessárla a inteíYençãO

através de obras de dÍenagem para soluclOnAr este problema, A§sim, dada esta necessidade, o objetivo

do estudo é a determinaçã; de cota de Inundação (Ecl) na locatidade de instalôção do sAA Leópolis'

O Estudo de cota de tnundação do Sistema de Abasteclmento de Água de Leópolis

utili2ou como bás€ as "Dlretrizes para Elaboração do E§tudo de cota de lnundação para Assente de

Estruturas de Sâneamento" e a ResoluçáO lnterna ne 091/2007, ambos da COmpanhia de Saneamento

do paranã (SANEPÀR), conforme exiSênclãs do Íermo de Referência'
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Sintese dos estudos íeolizddos:

A sub bacia hidrográÍica, em estudo, está locallzada no nordeste dg Éstadg do Paíaná'

nabaciadorloParenapenema,aflÚentedoÍioParâná,localizadaentíe05mêridianos50944,e50945,
oeste e 05 paralelos 23e4'e 23'5'5u1.
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Os estudos de cota de inundação apresentam duas grandes etapas A primeira é

referente ao estudo hldrológlco para a definição das vazões máximas relacionadas aos tempos de

recorrência de ínteres5e. A segunda etapa é o estudo hidráullco, na qual são levaotadas seções

transversais ao longo do trecho que abÍange o local de interesse, para o cálculo do nível de água que tai5

vazões máximas irão Produzlr.

P3Ía o estudo hidráulico, foram realizados levantamentos topobatimétricos de três

seçõe5 tÍansversais ao longo do córre8o Água das Flores, alcançando a área de instalação do poço'

A sub bacia hldrográfica, em estudo, está localizada no noÍdeste do Estado do PaÍaná'

na bâcia do rio Paranapanema, afluente do rio Paraná, localizêda entre os meridlanos 50c44'e 50e45'

oeste e os paÍalelos 23e4' e 23r5'sul. Ô córrego, denominado Água das tlores, nasce no municÍpio de

Leópolis, desá8ua no córrego Água da Rita, que, por 5ua vez, dêságua no rlo Palmital Aáreadedrenagem

e o'desnível aá longo do rio principal foram determinadas pelo modelo diSital de elevaÉo do terÍero'

êtravés do saté1tt Shuüle Radar TopoBraphy Mission, com resolução de 30 m (MDE'SRTM30). O

comprimento do córre8o principa, até ã seção da exutórla considerada folextraÍda da base hidrográflca

ottocodificada da bâcia do rto paranapane;a, disponível nos rnetâdados da Agên.iâ Naclonal de ÁEUas

e compaÍada com a drenagem extÍaída do processamento da MDE-SRTM3O'

O tempo de concentração (tc) da bacia em estudo Íoi calculado com base nas fórmulas

de Kirpich, Ven !e Chow corÍlgido e Corps Enginee.s.

As vazôes máximâs foram obtidas para dlferentes tempos de retorno TR (10' 25' 50'

100, 2OO, 5OO e 1O0O anos) pelo Método Racional e pelo o método do Hidrograma unltárlo do Soll

Conservatlon Seryice - scs, carregado çom o hieto8rama efetivo'

Para a determinação da cota de Inundação foi utilizado o modelo hidrodinâmico

Hydíological Énglneerlng Center - River Analysls System (software HEC-RAS 5 0'1) Para os estudos de

cota de úundação, o modelo utilizou como dados de entrada: l) vazões máximas referentes ao! tempos

de retorno espàcíficos; ii) seçõe5 transveí§al5; iii) valore§ dos coeflcientês de Mannin8' de contÍação e

de expansão; e iv) cgndições de conto,no.

Foram simulãdos 05 escoamentos para as vazões máxima! referentes aos tempos de

retoíno de 10, 25,50, 1OO, 25O,5OO e 1OOO anos, para a determjnação do pe'fll do nÍvel de átua ao lonSo

do Córrego Água das Flores, nas proxamidadês dâ área de lnstalação do poço da SANEPAR'

O se.viço foi dêsenvolvido com a acuidade e qualidade técnica necessárlas' confqrme

previsto em contrato e cumpriram'sê ãs condições contratuais e de acordo cgm as nossas expectativas-

PoÍ ser expressão da veÍdade, firmo o presente Atestado'

o

Cutitibo,20 de morço de 2018.

Solange Silva
Engenheira Civil e Sanitarista - CREA/MG 39597/D

cPF 462218915-04

Representante Legal Projesan Engenharia Consultiva Ltda

Avenida lguaçu, 2947 - c) 732/\33 -8024O-O3!
Curitiba - Pa.aná - (41) 3343 6011
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, ..:;. Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo no 1,025, de 30 de outubro de 2009 CREA.PR Certidão de Acervo

Técnico com
Atestado

PToíss onal: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Reglstro PR.67059/D

Tilulo proflssional: ENGENHEIRA CIVIL

Conselho Regional de EÍrgenhariâ e Agronomia do Paraná t720220000996
Atividade concluída

CERTIFICAI\4OS, em cumprimento ao disposto na Resolução n' 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

RNP: 1701864100

Número da ART: 1720220545476 SituaÇão da ART: BAIXA PoR CONCLUSÃO DÉ OBRtuSERVlÇO
Tipo de ART] ART de Obra ou Serviço RegistÍada em: 07/02/2022 Baixada er,: 1610312022 Foíma de íegistroi Inicial
PaÍ1 crpação lécnicâ: Equipe

Empresa contÍatadar RHA ENGENHARIA É CONSULTORIA SS LÍDA EPP

CONITAIANtE: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNA|BA. CODEVASF
CNPJ: 00.399.857/000í-26

Rua: Q SGAN 601 MODULO I No: CJTO í

Complêmenlo: Bairro:ASANORTE

Cidadei BRASILIA UF: OF CEP: 70830-019

Contrato: OITAVA O.S. (3o TRIMESTRÉ) celebtado em 0111212019 Vinculâdo â ART: 1720220543511

Valor do contralo: R$ 60.338,30 Tipo de contratante: Pessoa Juridica (DkÊito Público) brasil€irâ

Ação lnstilucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA No: 233

Complemê.lio: CJTO 134 8aiíro: CENÍRO

Cidade: CURITIBA UFr PR CÉP: B0020-000

Coordenadas Geográficas:

Oatâ de início: 02/08/2021 Conclusão efetivat 1510312022

Finalidade:

Propnetário: CPF:

Alividadê Técnica: 1- Coordenação Análise, Coordenação, Dêsenvolvimento, Estudo de baÍragens de teÍra, 1 SERV

Obsêrvaçõss:
PLANO DE SEGURANÇA E PLANO DE AÇÃO ÉMÉRGENCIAL DA BARRAGEM ESTREITO DA CODEVASF E PISÊ

Visto

Conselho Rêgional de Engenharia ê Agronomia do Paraná
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CeÉidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 C REA- P R ""1'!i.',S"â",i-'

Âtêstâdo

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná t720220000996
Atividade concluída

Número da ART: 't720220545905 Situação dâ ART: BAIXA PoR oONCLUSÂO DE oBRIJSERVIÇO
Tipo de ART: ART de Obra ou ServiÇo RegisiÍada em: 07/02/2022 Baixada em: 1610312022 Forna de registío: lnicial
ParticipâÇào técôrca: Equipe

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CONIíAIANIE: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E OO PARNAIBA. CODEVASF
CNPJ: 00.399.8571000í-26

Rua: Q SGAN 601 MoDULO I N': CJÍO 1

Complemento: BairÍo: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA UF: DF CEP:70830-019

Contrato: 0.039.00/2019 celeb'ado em 27111120'19 Vinculado a ART: 1720220544291

Valor do contrato: RS 4.079.920,32 Tipo de conlrátânte: Pessoa Jurídica (Direito PÚblico) brasileira

Açáo lnstitucional:

Endoreqo da obra/serviço: R VOLUNTARIOS OA PATRIA N": 233

Complemento: CJÍO 134 Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:8002GO00

Coordenadas Gêográfi cas:

Oala de iÍ\iciot 27 l1 1 12019 Conclusão efetivat1510312022

Finâiidãdê:

PÍoprietário: CPF:

Alividadê Técnica: í. Coordonação Coordenaçào, Desenvolvimenlo, Estudo de barragens , 'l SÉRV

Obsorvaçôos:
GÉSTÀo oE oPERAÇÃo E SEGURANÇA OE BARRAGENS DA CODEVASF E PISF

, Visto

wesg5,ii"c
Consstho Rêsionalde Enqonha.ia é agronomlâ.lo Paraná

0800 041 0067

www.c16ã-Pí.oíg.bí
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CeÉidão de Acervo Têcnico - CAT
Resolução no 1,025. dê 30 de outubro de 2009 CREA.PR

Conselho Regional de Éngenharia e Agronomia do Paraná

NúmeÍo da ART: 1720220515158 situaÉo dâ ARÍ: EAlxA PoR coNCLUSÃO DE OBRA/SERVIÇo
Tipo de ART: ART de Obra ou Seruiço Registrâda em: 07/02/2022 Eaixada em: 16/03/2022 Forma dê íegistro
Participação técnica: Equipe

Empresa conlratadai RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

lnrcrâ

CONtrAtâNtE: COMPANHIA DE OESENVOLVIIT'IENTO OOS VALES OO SÁO FRANCISCO E OO PARNAIBA - COOEVASF
CNPJ: 00.399.857/0001-26

Rua: O SGAN 601 MODULO I N": CJTO 1

Complemênto: BairÍor ASA NORTE

cidader BRASILIA uF: DF cEP: 70830-019

Conlrato: PRIMEIRA O.S. 11" TRllúESTRE) cêlêbrado em 0'1/1212019 Vinculado â ART: 1720220544151

vâloí do contÍato: R$ 60.338,30 Íipo de contratante: Pessoa Juridicâ (Direito Público) bíasileira

AÉo lnstitucional:

Endereço da obra/seÍviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Complemento: CJTO 134 BaiíÍoi CENTRO

Cidade: CURITIEA UF: PR CEP:80020-000

Coordenadas Gêográficas:

Oala de iniciot 0111212019 Conclusão êÍetivat 1510312022

Finalidade:

Proprietário: CPF:

Atividade Técnica: l. Coordonaçâo Análise, CoordenaÉo. Estudo de barragêns de concrêto, 1 SERV

ObsêÍvaçôês:
PLANO DE AÇÃO EMERGÊNCIAL OA BARRAGEM DE COVA

Consslho Rogionald€ Engonhãria 6 Agronomiâ do Paraná

0800 041 0067

www.croa-pí.oíg.br
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Certidão de Âcervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, dê 30 de outubro de 2009 CREA.PR Certidão de Acervo

Técnico com
Ateslado

t720220000996Conselho Regional de Engenhôria e Agronomia do PaÉná

Atividade concluida

Número da ART: 1720220545?43 Situaçâo da ARÍ: BAIxA POR CONCLUSÂO DE OBRÁJSERVIçO
Tipo de ART: ART de ObÍa ou Sêrviço Registrada em: 07/02/2022 Baixada em: 16/03/2022 Forma de registro
Parucipaçào tócnica: Équipe

Empresâ contlatada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

lnicial

CONITAIANtE: COMPANHIA DE OESENVOLVIMENTO OOS VALES OO SÃO FRANCiSCO E DO PARNAIBA ' CODEVASF
CNPJ: 00.399.857/0001-26

Ruâ: o SGAN 601 MOOULO I N": CJTO'l

Complemonlo: Baino: ASA NORTE

Crdader BRASILIA UF: DF CEP:70830-0í9

Contrato: OS NÔ 6 celebrado em 0l/1212019 Vinculado a ART: 1720220543856

Vâlor do contrato: R$ 60.338,30 Tipo de conkatante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Açáo lnstitucional:

Êndereço da obra,/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PAÍR|A N": 233

Complemenlo: CJ 134 Bair.o: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 80020{00

Coordenadas GeográÍicas:

Dala de inicio: 01/04/2021 Conclusão eÍeliva: 1510312022

Finalidade:

Propíietário: CPF:

Atividade Íécnica: l- cooÍdonação cooídenaÉo, Desenvolvimento, Estldo de baítagêns de concrêto, 1 SERV

Obssrvaçôes:
Éúr,ró de secunaruÇA E REVTSÃO pERtôDtCA DA BARRAGEM DE poÇo Do MAGRo DA CODEVASF É PISF

Conselho R€gional de EngênhaÍiã s Ag.onomiã do Paraná

0800 041 0067

wwÍí crêa-Pí.org.br
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certidão de Acervo Íécnico - cAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-PR Certidão de Acervo

Técnico com
Atestado

t720220000996
Atividade concluÍda

NúmeÍo da ARÍ: 17202205/É}526 SituaÉo da ART: BAIXA POR CONCLUSÀO DE OBR}JSERVIÇO
Tipo de ART: ARÍ de Obra ou Serviço Regisl.ada em: 07/0212022 Baixada em: 1610312022 Fotma de registrol lnicial

Panic paçâo lécnica: Equipe

Émpresa contratâdâ: RHA ENGENHARIA E coNSULTORIA SS LTDA ÉPP

CONITAIANt€: COMPANHIA OE DESENVOLVIUENTO DOS VÂLES OO SÀO FRANCISCO E DO PARNAIBA - CODEVASF
CNPJ: 00.399.857/000í-26

Rua: O SGAN 601 MODULO I N": CJTO'1

Compl6menlo: Eairro:ASANORTE

Cidade: BRASILIA uF: DF CEP:70830-0'19

Contralo: NONA O.S. (3ô TRIMESTRE) celsb.ado en 01h212O19 Vinculado a ART: 172022092906

Valor do contrato: R$ 148.130,42 Tipo dê cont.atanlo: Pessoa Juridicâ (DiÍêito Público) brasileira

Ação lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Complemento: CJTO 134 Baino: CENTRO

Cidadei CURITIBA UF: PR CEP:80020{00

Coordenadas Geográíicas:

Data de início: 01/10/2021 Conclusão eíêtiva, 1510312022

Finalidade:

Propíiêtário; cPF:

Atividadê Técnica: í- Coordanação Coordenação, Desenvolvimento. Estudo dê barragens dê têrÍa, 1 SERV

Observações:
PLANO DE SEGURANÇA E PLANO DE AÇÀO EIVERGENCIAL DA BARRAGEM BICO DA PEDRA OA CODEVASF E PISF

Vistc
o

Consêlho Regionâldo EngÊnhariâ 6 Âgronomiâ do Paraná

0800 041 0067

wwu.cíeâ_Pr.org.bí @ CREÉPR
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CêÉidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1.025, dê 30 de outubro de 2009 CREA-PR Certidão de Acervo

Técnico com
Atestado

7720220000996Conselho Regaonal de EngenhaÍia e Agronomia do Pôraná

Atividade concluida

Número da ART: 1720220545832 situação da ARTr BAIXA POR coNcLUSÀo DE oBRASERVIÇo
Tipo de ART: ART de Obra ou Serviço Regislrada em: 07/0212022 Baixada em: 1610312022 Fotma de regislrol lnicial
Paíticipação técnica: Equipe

Empresâ contÍatada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LÍDA EPP

CONIíAIANIO: COMPANHIA DE OESENVOLVIMENTO DOS VALÉS OO SÂO FRANCISCO E DO PARNA|BA ' CODEVASF
CNPJ: 00.399.857/0001-26

Rua: Q SGAN 601 MODULO I No: CJTO 1

Complomenlo: BâiíÍo: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA UF: DF CEP:70830-019

Contrato: OS 7 e 8 cêlebrado em 19/06/2021 Vinculado a ART: 1720220543643

Valor do contralo: R$ 60.338,30 Tipo de contratante: Pessoa Juridica (Direito Público) brasileira

Açáo lnslilucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N': 233

Complementor CJ 134 8aiío: CENTRO

Cidader CURITIBA UFr PR CEP:80020-000

Coordenadas GeográÍicas:

Oala de inicio: í9106/2021 Conclusão efelivat 1510312022

Finâlidâde:

Píopriêtário: CPF:

Atividadê Técnica: í. Cooídonação Análise, Coordenação, Desenvolvimento de banagen§ do concrêto' 1 SERV

Obsêrvaçôês:
PLANO dE SEGURANÇA, PAE E REVISÃO PERIÓOICA DA BARRAGÊM DE ZABUMBÃO OA CODEVASF E PISF

Consslho Regionalds Engenhãria o Agronomia do Par.ná

0600 041 00ô7

wütr.crea-pr,oí9.b. @
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Certidão de Àcêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA.PR Certidão de Acervo

Técnico com
Atestado

t720220000996Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Atividade concluída

Número da ART] 1720220544a60 Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÁO DE OBRÀJSERVIçO
Tipo de ART: ARÍ de Obrâ ou Serviço Regislrada em: 07/02/2022 Baixada em: 1610312022 Fotma de regislro: lnicial
Parlic paçào técnlca Equipe

Empresa conlÍâlada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CONITAIANIE: COMPANHIA DE DESÉNVOLVIMENTO OOS VALES OO SÀO FRÂNCISCO E DO PARNAIBA ' GOOEVASF
CNPJ: 00.399.857/000í-26

Rua: Q SGAN 601 MODULO I N': CJTO 'l

Complemenlor Baino: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA UF: DF CEP:70830-019

Contrato: PRIMEIRA O.S. (1o ÍRIMESTRE) celebrado em 01/122019 Vinculado a ART: 1720220544020

Valor do cont.ato: R$ 60.338,30 -Íipo de contratanlê: Pêssoa Jurídica (Dareito Público) brasileirâ

Ação lnslitucional:

Enderêço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PAÍR|A N': 233

Complemento: CJTO 134 Bakro: CENTRO

cidade: CURIÍ|BA UF: PR CEP:80020-000

coordenadas Geográfi cas:

Dala de inicio 0111212019 Conclusão efetlva, 1510312022

Finalidade:

PropÍretário: CPF:

Alividadê Íécnica: 1- Coo.denação Análise, Coordenação. Estudo dê barragens de têÍa. 1 SERV

Obsoívações:
PSB E PLANO DE AÇÁO EMERGENCIAL OA BARRAGEM DÊ CERAII\.'IA

,(isto
o

Consolho Rsgional do Engenhária o Agronomaã do Pâíaná

0800 04'l 0067
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CeÊidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-PR Certidão de Acervo

Técnico com
Atestado

t720220000996Conselho Regional de Engenharia e Agronohia do Paraná

Atividade concluída

Número da ART: 1720220544690 Siruação da ARÍ: BAIXA PoR coNCLUsÃO DE oBRÁ,/SERVIÇo
Tipo de ART: ART de Obrâ ou SêrviÇo Registrada em: 07/022022 Baixada em: 1610312022 Foína de Íegistro: lnicial
Paíicipação técnica: Équipê

Empresa coôtratada: RHA ENGENHARIA E CONSULToRIA ss LTDA EPP

CONITAIANTE: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENÍO OOS VALES DO SÃO FRANCISCO E OO PARNAIBA - COOEVASF
CNPJ: 00.399.857/0001-26

Rua: O SGAN 601 MODULO I N': CJTO 1

Complemonto: Baiíro: ASA NORTE

Cidade: BRASILIA UF: OF CEP:70830-019

Conlrâlo: OITAVA O.S. (3" TRIMESTRE) celebrâdo em 01/12120'19 Vinculado a ART: 1720220543384

Valor do contíalo: R$ 148.130.42 Íipo de contrâlânle: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasaleira

Ação lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA N": 233

Complemênto: CJÍO 134 BairÍo: CENTRO

Cidadê: CURIÍ|BA UF: PR CEP:8002&000

Coordenadas Geográficas:

Dala de início: 02/08/2021 Conclusão eíetiva'. 1510312022

Finalidade:

Propíietário: CPF:

Atividade Técnica: í. Coordonação Coordenação, Desenvo,vimento, Estudo de banagens ds tena, 1 SERV

Obssryaçõosr
PLANO OE SEGURANÇA E PLANO DE AÇÃO EMERGENCIAL DA BARRAGEM BOACICA OA CODEVASF E PISF

(

{É\o o
r(í
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%^'r}'§

Coô66lho Rogionalde En9€nharia ê Agrononria do Pâíâná

0E00 041 0067 CREA.PR
www.cíêâ-pr.oÍg.br @
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Certidão de Acêrvo Técnico - CAÍ
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA.PR Certidão de Acervo

Técnico com
Ateslado

t720220000996Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Atividadê concluída

Número da ART: 1720220545638 Situação da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRÂ,,iSÉRVlÇO
Tipo de ART ART de Obra ou Serviço RegistÍada em: 0710212022 Baixadá eín: 1610312022 Forma de regislror lnicial
PanLcrpêção têcnica: Eqúipe

Empresa contratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CONITAIANIE: COMPANHIA DE OESENVOLVIMENTO OOS VALES OO SÃO FRANCISCO E OO PARNAIBA ' COOEVASF
CNPJr 00.399.857/000í-26

Rua: Q SGAN 601 N.,IOOULO I N": CJTO 'l

Complemonto: BaiÍíoi ASA NORTE

Cidader BRASILIA UF: DF CEP:70830-019

Contrato: NONA O.S. (3'TRIMESTRE) cêlebíado em 01/122019 Vinculado a ART:1720220 3104

Valor do contíato: R§ 148.'130,42 Íipo de coot alante: Pessoa Juridica (Oiíeito Público) brasilêira

AÉo lnstitucional:

Endereço da obÍa/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA N": 233

Complêmenloi CJTO 134 Eairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP: 80020-000

Coordenadas GsogíáÍicâs:

Data dê inÍcio: 02/09/2021 Conclusão efetiva: 1510312022

Finalidâdel

PÍopÍietário: CPF:

Atividad€ Íécnica: l- Coordcnação Coordenação, Desenvolvimenlo, Estudo dê barragens dê teÍÍâ, 1 SERV

Obseryaçõês:
PLANO OE SEGURANçA E PLANO OE AÇÃO EMÉRGENCIAL DA BARRAGEM MIROROS DA CODEVASF E PISF

CERTIFICAN,OS, Ílnalmente, que se encontra vinculado à presente Certidáo de Acêrvo Técnico - CAT o

atestado contêndo 58 folha(s), expedido pelo contratante dâ obra/sêrviço, a quem câbe a responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Cons6lho Rogional dê Engênhària€ Âgíonomi.do Pâíaná

cêíidão do Acorvo Íócnico n' 1720220000996/2022

1610312022 16149

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documenlo quê A CAÍ perdeíá a validade no câso de modiíicaçào dos

comprova o rêgistro do atestado no Crea. dados técnicos qualitativos ou quantitativos nela contidos
em razão dê substjtuação ou anulação dê ART.

A CAT à qual o atestado eslá vinculado constituirà prova da
capacidade técnico-proÍissional da pessoa juridica somente A autencidade e a validade desta cerlidão deve ser

se o responsável técnico indicado estivei ou venha a ser coníirmada no site do Crea-PR, no endereço

integrado ao seu quadro tecnico poí meio de declaração https://www.crea-píorg.br, informando o número do

entãgue no momento da habilitaçáo ou da entrega das protocolo: 76656/2022.
pÍopostas 

A ÍâlsiÍicação dêste documênto constitui crime previsto no

A CAT é valrda em todo teíitóíio nacionâ|. Código Penal Brasilêiro, sujeitândo o autoa á íespectiva
acào Penal
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CODEVASF@

MC

úc'
MC

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Ates(o paÍa os devidos fins que a empresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA
S/S LTD,{.. inscrita no CNPJ sob n' 03.983. ?7610001 -67 corn sede em Curitiba, estado do Paraná,

na Rua Voluntários da Pát[ia,23], ll' andar, CEP 80020-000 - Centro. realizou para a

COMPANHI^ DE DESENVOLVÍI\IENTO DOS VÁLES DO SÃO FRANCISCO E DO

PARNÂíBA - CODEVAS!-, com Sede no Setor de Crandes Á.reas None, Quadra 601,

Conjunto l, CEP ?0.810-019, Brasília, Distrilo Federal. Brasi[, registrada sob o CNPJ n'
00.199.85 7/0001-26, a "CONSULTORIA E APOIO TECNICO P^R^ GEST^O DE
OPERAÇÀO E SEGURANÇA DE BARRAGENS DA CODEVASF E PISF'', CM

atcndirnento à Lei n" 12.314 de 20 de setembro dc 2010, que estabelece a Política Nacional de

Segurança de Barragens (PNSB), incluindo resoluções e regulamentos infralegais. que exige do

cmprcendedor de barragens divcrsas ações técnicas, obrigatórias e continuas, conforme An lT da

referida Lei.. O serviço é referente ao contrato No 0.019.00/2019, com ordem de serviço (OS N'
0l ) emitida no dia 0 I de dezembro de l0l9 e térnrino do contrato em 27 de novernbro de 2021 .

Após o término do prazo cootratual, foram acordados e assinados 3 (três) aditivos de prazo

(0.039.01/2019,0.03S.02/2019e0.019.03/2019)estendendoocontraloatéadatadellrnarçode
2022

OBJT-TO DO TRABALHO

Consultoria e apoio técnico pam gestào de operaçào c scgurança de barragens da

Codevasf e PISF, para as barragers apres€ntadas a seguir:

QUADRO I.I.I .INFORMAÇÀO I)AS BARRAGENS DA CODEVASF (DATUM
slRGAs-2000)

N UF Barragem Longitude

ico da Pcdra 4l " I J',.íJ"W

ào Crcgório

rbóia

,14"5 t'tó" W
.t4",i0i35" w

MC

MC Ào Domingos

tacarambi .1.{.15'18" l\

MG

MO

MC

Mõ

M(i

tsA

Ju

melcr!'â

.r3.27'04" U',

.r3"25',26" W

.8ô24',42'.W

41"06'05" \\'

42"51'07'ú;
.ll"0.l'l l'w
4202041" W

{2'4?',{1" \\',

42"48'30'W

l:"1ô;5q" w
.14"58',?2'W

ocambinho

irorós

tl
ll
l5

t6

it

uA

BA

BA

BA

BA

sl

Co\ a da Mandioca

Í:J(rcito

Ccraima

Sào Dcsidério

Zaburnbâo

Poço ào úii'ó
31(^', o

Lâtitude

r 5.49'45" S

Tipo*

BTH

It.(m)

{5560.t.1

mo
Vol.

BTH

BTZ

BTH

BTH

BTH

CCR

BTII

BTH

BTE

CCR

BTH

BTH

BTH

BTH

CCR

BTII

t6"i4'29" S

r6.06'07" s

14".1?'.í8" s

16.29'2.í" S

l6't 2'2?" S

io.rs'5s'; s

15"0r'54" s-ii'*'rii;s
r5.5t'05" s

I l"2r',3l'S

t.1".16'01's

14"49',41', S

t4.t 7',01'; s

r2"21'.t0.5's

r l'26'19" S

i- iq;l vzÀ" s

4.5

l
2:.i

t.8

i4
0.6

r66.91

207.1

27.5

ii.s

26

is

íá. s

27 .5

le
20

70

l2
1l
l0
8.5

65

2,

[6
7 5.E

58

r 0.5

60.8

lt

t0.6 r

í.t-

l\lunicipio

.lânaúbÀNova
Porteinnha
Ca,nno Azul

Sào Francisco

São Joào dâs

Mtsê".
Irancisco Sá

l_ratrcisco Sá

lF.ancisco Sá
I

Gamel.ira

horrcirintra

Polrcirinha

Crntio do
Ouí,r:lb,0rbr
lUrandr

Urandil_.
I

lSào Dcsirlério

b*"*i-
I

lCuanambi
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Longitude

ri'l'rrri'rv
i,r;r6;i:" u'
tg'is:':.t'w
.to'+rú;w

-1li"14'0ú" w

lq,o.i.u3" u'

3r"lh'.16" \\'
40" t0'15" w-írirriú 

ut

40'41'07" \\'
-ro;gs r9'i\v

40'01',1?" \\'
loJ]l'+01'w

1-jqs;iú \f

Tipo*

ni'ti
B'I-II

unI
BTH

B't'H 
'

BTI.I

BTZ

CCC

I]TII
(cc
tsl ll

BTII

BÍ'A

ltTI

Latitude

r:"oniç" i
0t;-;,r-t:i s

0l{"12'0?" 5

os;s1'.16" s

08"t2't3's
0Eó.16',19" S

09.02'tr" s

t0"i9'04' s

ioro'oi;.í

0?"4:,43" S

ot,::'19" s
-ai.3s'iô; í
'ió;oô'aô; 

§

09"r4'53" S

Bamgem

Nl acaúba-s

caihimtro

Ca;§ara

i...iro 
'

ff"rrrc Àtegre

Riacho da Pona

Bor.re:r

Poç,,.Ia l'*Lhi,

L rinnBà d0 Muura

t r,fu,,r"n,ji

Culiuà

àom Jar,iiÀ-

À;;\;i;- -

.l\Iunicípio

lém,lo S.i)

Jar,brnir

rlcnr d,t Sio

lgrcy Nura

;t'Íinn;lahn

Írc

t] (llroit

uúbls

amtnnl

Yol.
{hm)
Io9
rr

.l.:

7t

It'
l.lq

l0)
t{l

8.i

t.5

i-i
.lN

t.(rn

t2

:4.5

t{.1

It.5

ti.4
ioo

l'7.6

D.-a

lír.6

N

ls

t{}

ll
tl
:3

".
ti
l(,

:'
lr.

j',j

li

UF

B,\

Pll

Í)i:

PI

PI:

PII

I'E

Itt

I'I:

ÀL

l.,A

Br\

BA

d.\

t.

IJ

t4.t

l4:

,:..;

{'l'ipo: Material de construçào da banagern. BTH. Barragem de Terra Hornogêneal BTZ, Barragerrr

de l'!'rra Zoncada; BPA, Baragcrn de Pedra Ârgamassada: CCR, Concrcto Compa§tado a Rolo:
C('C, Concrcto Ciclópico.

QUADRO I.I.2 - TNFONMAÇOES DÂS BARJTACENS DO PISF (DATUI\{ SIRGÀS
2000)

N

\
N

N

\-

U

N

N

Iir.uru

Cirna [Jravu

cipJ

Cabrobri

Suigrcrrrr

Salgueiro
S;rl

-rl 
rLfrr, -, __1.r,ó! -

13.9? | r1.80 Bl H 0r{":8'16.5"5 lq'17 {i ?'§
Tc'ni-r N.rvrr Ci*rohi;

Slnd du Livrnmsnlú 'arbtobri
r.l0 l(l.9li BTll lrri"l

lr.)l l-i.- r l-\l 0l{'l

á'()-1.r{'S

l;oo o"s 39'lr'l:
,i,rJtl I i
-19 t0,-il
.r e",l_q'10

J9§ü'.r9
_1q1H'.5-',t

l9'00'll
l8'51'.1íi

t"u'

j'i*i

0"\\'

t

ll,lrl.l
Mil!grús
f)rque MrlIlgres
J Lrti {UHE)

\'larrgucrru

Negreirur

Arxlh,) (UllÊ,

\'ÉÍrlejirnte
Jati

Jati

Bicj,.r Sanio

Brcjo Surto

lBrcjo Santo

-. r-3.9S,
19.00

t9,67 I tj.3l lENl 08'09'10.1's

r(,.r,ú I c(R Ílr'0,i'j0l"
E\l 08"0J'4.1.6"

s

i
S

s

R o7"55'2lr 6"
et,?e
17.88

rói.51

t8.00
69.J0

l!.5ô

f\t -- .0?'55'55 5"
BrH. 0?".l]'l].:'
BT 07"18',?9.0'S

BTH 
.

07"1i'li.u"s ' lú"51'l íe'7 ,15 I :.litl
q,6,i.' - l6.iii-
ô.9d l-i.6i

IN
9N
in- -ú

IN
ri N
[.I \
I\ N

:r,.is . uiú
ls.ri , RTH
ri,00 Br H

t5.]{l l.} nl

0li,t3'i_1.1
07"3-1'.10 l
tl?"0s'11{.(j

0:'0r,'15 t

:18.{9',26.5
l8''{9'01 l
lE"l6'0 r .0

lx"-rj'lgJ
,ryó,,io x

BTlt ôr'15'22.0"s

rirz or"rrr::.rt's'-is"soiis.õ;w
1r,,, i' 'l,ri";..s""u'

B.,i ll Rrejo S.rIt.'
LloÍús Siru Jt)sú rlt Í'ilJirh.§

It',., \',ir r sit lr,<.i< P r-].rn,r

í )iq uc ( urlcai

Diqur Percrros

CârçüB

i§.11
4.55

3"1

\
\
\
\

S,i!, l.,sr ,!c i'ir.rrrh.1s : l.l.r,1 t,í0 lJ lH 0l 0r,ll i"s
Si').los. Jc Piürh.,s tr.lÍr ll'lH 0?-r)6''{{ ?trS

( {nrrr:.r\ '.1\ :-.1{r I Nl u- 0l 1.1.9'5
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LongitudeTipo* Lâ titud c§lunicípio Yril. (hntr) Alt.(nr)N tlir o Barragenr
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;i
ls

lv

líl
t1

ll
tl
:J
Li

:h

r7

f
L

L

t_

L

L

L

L

L

L

t-

L

Hraurits

\Írndrnlds

Sal!uciro

\Íuquinr

L acunblr Nr'r'va

Ilagrr-s
'C<'piLi

'Vorotô

Bar; crr o

Crrrrp,x

Illrrer t} rnro

I lorcsr.r

Florcstr

f'lorcst.r

( usioJrí

( ustodrtl

Scrriinr,r

Scr Liinur

Strr:irrrr
' Scr t,irrr.r

0,í',ll l9.l..S

0r('.ll'(r-{. I "s
íJ8,iíIlr,.l"a

08'ls'50.8;s

0ti"l0'26.0"s

o8;rrr.§.J;s

o*;:o;:i.r;l
0u'15'i6.1"s

08"0?'2{:"s

0á 1.!1',1 It.6"S

08"0:'11.7's

uE'01'5ó.:"s

làr"19.{-

-'l s't 6'5-1

18'I',{ l
l-Ír0q':l
:r7"í7',Ír:

.] 7"5 1',5-i

-17'.17'4-1

l7"Jl'41

.l?"25',5rr

lr'lt'.{à
.l7'rs r{
l7't5',14

7,ô5

l5:rl
i.i:
4,)1

-i,0.s

:,70

ij.
6,ll
r,ii
:.or

1,79

0,jj

I r.90

l l,IJ
I1.40

10,?0

t9.19

ir,,; r

l],6l
i'r.::
ri.ôi
t.r.l9

18.95

r2.56

BTH

BTI.I

B'I'H

BÍZ
BTZ

:-\\
6'W

0"w

,,;u'
l;\À'

2"U',

t"\\'

I BTZ

liixo: N = Norte; l, = l-este

'Trpo: Matcrial de construçào da banagcnr. BTll, Banagcrtr de Terra l{otnogêncal BTZ. Ban-rgcn}
dc Tcrra Zr'rncadal BPÂ. Barragcnr tle- I)c.ti a Ârgamassada; CCR, Concrcto Compactado a Rolo:
CC'C, ConcrctLr Ciclópicol ENI, Enrocamcnto cun Núclco Inrpermeár'el

.{s atividades executadas loram denrandadas mcnsalmerrte pelo tiscal do contrato, atlavés
dc t'on:rulário padrão, denourinado Ordcnr dc Scn'iço (OS), dcscrcvcndo as atividadcs
dcntandadas, rcttrcncial tócnico. quallitariyos dc insuntos c pmzos dc cnrrcga.

As atividades foram ripificadas nos seguintes grupos confonne Termo dc Reltrência
allexo ao Conlrato:

O PSts é urr instrumcnto da I\rlÍtica Nacional dc Scgurança de Banagcns (PNSBt,
prcvisto no art. ó", inciso Il, du Lci rr" 12.13.1i?010. dc inrplementaçãr,.r obigatória pelo
cnrpreendedor (dc banagem inserida rro escopo tlu lei). cujo objetivo € auxiliálo na Bestâo dl
s cgu.ranç4.

Volume I - InÍ'onnaçõcs Gcrais: rcsurno técnico e cxccutivo dc todo contcúdo do Projcto
da Barragcm, do PIano dc Segurança dc' Banagens e'deuiâis esrudos técnicos associados.

Volume - Documentlçào Técnica do Finrpreendimento: compilaçào de toda
documcnteção técnica e administrâtiva do enrprcendimerrto. incluindo. projctos, estudos, tirulos
tlc prupriethde, liuenças anrbicntais e out(n gas dc rccursos hitlricos.

Volunre ül - Plantls e Procedimeutos: rnanunl técnico paÍa u()rrnrtizlr e (rri
alividades dc: Operaçàr.r, Ntanutençiiu, Reeuperaçiio, lvíelhoria. Ínspeçio lRegular e

Monitoramcnto c lnstrunlcntaçâo

{ o
r(§

N Êi ro Rarragern \turritÍpio Alr,(m) 'Iip6* Lititude Longitudc
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l. PLANO DE SEGUR^NÇA DE B.{RRAGENS (PSB): elaboraçiu, atualizaçâo.
rcvisâo ou análisc dos Volumcs do PlanÕ dc ScgurauÇa dc Banagcns (PSB): Volune I - Resurno
Ocral do PSB lincluindo documcntaçào tóclica); Volunre 2 - Plano de Opcraçào Manutençào c
Monitoramünto (POMM)I Volume -l - Plano dc Açào dc Ernergência (PAE). Volumc 4 - Rcvisão
Pcrióclicir de Segurança rJa Btrragem.

EL-ATTORAÇÀO DO PLANO DE SL-GLIRANÇA DE BARRAGENS (PSBI



coDEvAsr@
Volume IV - Regisuos c Controlcs: cornpilaçâo das ficha-s e relatórios relativos à§

atiyidadcs normatizadas pelo Volumc lll.
Volume V - Revisào Periôdica dc Segurauça da Bamtgem (RPSB): rclatório técnico cujo

objetivo é revisar os conteúdos do PSB e diagnosl.icar o estado geral de seguttnça da barragem'

considçrÀndo o atual c§lado da ane para os critérios dc projcro, a atualizagÀo de dados

hidrológicos. as altelaçõcs das condiçôes a monhntc e ajusanrc do emprecndimento, e indicar as

açÕcs a scrcm adokdâs pr'lo empreendcdor para a manutençào da segurânça-

Volume VI - Plano de Ação de Emergêne-ia (PAE): mauual técuico para noÍÍnatizar e

oricntar as âtividades dc identificaçào, cornunicaçio, prevcnçâo e resPosÍa a evenltrs de

cmergência. Registros do PAE: coutpilação das conrunicações e relntórios relativos à§ siÍuações

dc alcfla c cnrcrgência.

REVISÂO DOS RELATÓRIOS DE REVISÀO PÊRIODICA DE SEGURANÇA DE

I]AITRAGENS

A Revisào Pcriúdica rlc Scgurlnça dc Bunagcm (RPSB) é o estudo cuio objctivo c

tliagnostical o estatlo geral tlc scgurança da barragent, considcm[do o atual esÍadu d;r ane paía os

crirórios dc projcto, a arualizaçâo dc dados hidrológicosl a§ alteraçôcs das condiçôcs a montantc

c a jusanrc do empreendimento, c indicâr as ações ir serem adotadas pelo cmprcendedor para a

nranutcnçâo da scgurança.

Os prorlutos constantcs neste atesudo loram inlegralmene dcstnvolvidos pela RHA

Engcnharia c consukoria s/S Lrda. Itars 0 rrabalho cm questio foi dcsenvolvido o Plano dc

S,.-gurança dc Barragcns (PSB) compl,'to, atcndcndo à Lci n' 12.33'1 de 20 dc sctcmbro de 201ít,

qui estabelece a Perlí{ica Nacional de Scgur.ança de Barragens (PNsB)conlando com a revisào

dos rclatôrios de Revisio Periótlica rlc Segurança de BarrdgeDs PaÍô as segllintes barragens:

. Barrrgem Cova da Mandiocr
A Banagcnr tlc cova rla Mandioua cstá localizada no município rle urandi, no estado da

Bahia. nas cloordendas aprorinradls l'1"46'01" S e 12'47'44" O. barrando o rio Cova da

l\lunrlioca. âlluclll!. da ntargctn diruita do rlo Sào I'-rancisco. 0 Código no Sistcma Nacional dt'

Inlonrraçôcs sobrc Segurança dc Barragcus (Sn-lSB) c 178.

. Blrru8em Eslreito

.\ Banagem Estreito está localizada no rnunicípio de Urandi' estado da Bahia, nas

c0ordertadas aproxitladas 1,1"49'.11" S e {l'48'10" O, barrando o rio Verde l'equerlo (de

rlomínio tederal) e seu atluente rio Oalheiros- a-rnbos na ntargem direita do rio Sào Francisco. ()

C ódigo no Sistcma Nacional dc Intbtmaçõcs sobrc Sceurança dc Banagcns (SNISB) é 5'l'

. Bârrâg€m Cerrima
À barragcnr Ceraíma barra o rio Carnaiba dc Dentro dc'dominio do Estado da Bahia. ailucnlc

da margcnidircita do rio Sio Francisco, Iocalizado a l0 km do município dc GuanaÍnbi.

Localizãda nas coorderradus uproximadas (DATUM SIRGAS 2000) l4'17'0l" dc l-âtitude Sul e

42.40'54" de Longitu<le Oesre. o ctidigr: no sistemr Nacional tle Informações sobre segurança

dc [.le:ragcns {SNISB) ó ]7írl.

Ilarragcur Poço do trÍ lgru
\ barragcnr dt Poço 11,., ivlagro estÍ lttualizadl no ntuniuíp io de Guananrbi ro es

Bahia. nas coordcnadac aProximadiis 14"15'26" S e 42"49'01" () Em tcmos
lrarrarrr,"-rrto rcprssa ü rio cstadrtal Poço ilo \'lagro' conlribuilltc tlo llio Canraí

c
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aÍlucnte dr margem dircita do rio São Franciscr'r. O ('ódigo no Sisrcua Nacional rlc Infonnaçõcs
sobrc Scgurança de Barragens r.i SNISB -16{.

. Barragem Zrbumbào
A barragenr Zaburnbào está situada ii. aproxinradamente. três quilômerros da cidade dc

Paranririnr, no rrrunicípio de mcsrntr M)nlc no estado da Bahia. As coordcnadas aprorinratlas
(DATUM SIRGÂS :000) do barrâmento sào 13":6'20" de Larirudc Sul c .12'12'53" de
Longitude Oeste. Etn teruros hidrológicos. a baragenr Zabumbàu trarra o rio estadual Paranririm,
aflucntc da margem dircita do rio Sào Francisco. O Códigr-r no Sisrcma Nacional dc lnformaçôcs
sobrc Scgurança dc Earragcns iSNlSIl) !r.t,l:.

. Eerrrgcm Boacica
A, barragem Boacica enc,,rntra-se no rnunicipio dc lgreja Nova, no cstado de Alagoas. Ela

barra o rio Boacica. alluente da nrargent csqucrda do rio São Francisco. Localizada nas
coordcnadas aproxinradas do ban'anrr.nro sào l()'()6'5í,"S dc Latirudc e 36'36'-16"0 de Longitudc
([).-\TUM WGS-[1.4). O Código no Sistcnra Nacional rlc Inlbmraçõcs sobre Segurança dc'

Bflnagens (SNISB) e 1376.

. Barra*em Mirorós
,-\ barragon Mirorós coconra-sL' cntrc os nlunicipios dc Gc.ntio do Ouro e Ibipeba no esrado

da Buhia. Elu barra o rto Verde, lfluente da rnargem dircita rlo rio Sào Fruncisco. Localizada rras

coordcnadas aproximarlus do banarncnto sr'io l !"27'33 "S c 42"20'42"0 íDATUM WGS-E41. O
f irdigo no Sistenu Nacional dc lnfirrmaçõc's sobrc Scgurança dc Barragens (SNISB) ô 3775.

. Bgrragcm Bico rla Pcdra
Â Barragcm Bico da PetÍra astá locrlizada cntrc os r:runicipios dc Janaúba c Nola

Poíeinnha.noestadodcMinasGcrais,nascoordenadasaproximadasl5'.1q'.15"Se.1.1"15'a5"O.
A barraBen nio se cnconúa carlastrada noSistcnra Nacirrnal dc lnformaçõcs sobre Scgurarrça tlc
Barragcns (SNISB).

I.I. E}IPREENDIMENTOS OB,'ETO DE DESE}'\:OLVIMENTO DE PI-ANO DF,

ST,(;tiRANÇA DB I},,\RR,l(;T,NS (PSB) COT{PLETo, JUNTAMENTE COI\I A
IiEvISÃO DOS RELÂTÓRIOS DE REVISÀO PERIÓDICA DE SEGLIRANÇÂ (TIfSB):

Barragenr Cova da l\'Í:rndioca

0 enrpreendimeuto c de proprrerjade da CODEVT\SF, sendo que o projeto cxcculi\o f'or

claborado pcla llidroplan c a consruçào tiri concluída crn 1995. corn o objctivo dc abastccinr!'nto
de água. irigação e conrbatc às sccas. Divcrsos estudos Í'oram levados a cfcito pcla CODEVASF
pura o cstabelecinrcnto da irrigâçâo na várzea, c des conscqucntcs obra-s dc barramcnkr
neccssárias a monrânte. no Ilio Cova da lvlandioca.

Os resen'atórios de Ctivl da Mantlioca c Estreito sào iltcrligarlus pelo sistcma denominudo
Troneo Adutor (extensÀu 3.830 nr. composto por cmais arlutoles: Canal None. Canal Sul e um
túnel intermediirio).

QTJADRO l.l.r - LOCAT.IZAÇÀ() DA BARRAGEI\I
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l{.,.Í(, í).i 's

R,tt ruge t t n'ntont(l

li,tt r,titns t 1u tu tttt )

( LL.sr

,rrir l)e Nr:ci,
i D.rro Porenr:ral Assoür&do (DPA)

Sio Ii.urcr.co

Vcrdc GÍindc

Lllll, Sohra,|nlro lrli:rri)li krn nu rx, Silu Ir,rnuiilol

i\ÍFt)Ío

O L-rrurcendi[tcnto cstá únquxdrirdo n3 Politica Nacional de Scgurança dc Barragcn.s

í I)NSB ) por conra da alrura do rnaciço. do volunrc do rcs!'taatório c do dano potencial associâdo.

,\ llcsoluçào N" 143/201-1 do CNItll. uprcsenta os parâmetros para o cálculo dos itens quc

c()o)põenr a Matriz dc Classificaçào ths Barragcrrs segutt<Jo Categoria de Risco e l)ano Potencial

.\ssociado.
A Rcsolução N' l.lll:013 do CNRll, sprcscnta I parâmctros para cálculo dos itcns quc

eonlpõem a Matriz dc ClassiÍicaçào das Barragcns segund() Catcgoria de Risco c Dauo Potcncial

,{ssociado. Para a barragem etn questào. a clLssificaçào do lnstituto de Meio Ambiente e Recursos

tlídricos (INEMA) da Bahia resultou em CI-ASSE A, dcvido à CÃtegoria de Risco MÉDIO e ao

Duno Potcrcial Associado ALT(J.

Qt .\DRo 1.1.1 - pf,§tr[Ío :Cl.^SSÊ. C,{TEGORI.\ DE RISCO E D,\fiO POTENCIÂI-
ASSOCIÂD(), I)A B,ARRAGEM

QUÂDRO r.l.J - P.4RÂltETROS Hll)ROLÓClC()S D.{ B.{C|-A HIDROGtÁrtc,r r,r
sEÇÃo D() BAltll,\lvtENTo

(\tmprbrcuo io Toltegue Principo! ]L=J6.0knr

l-lltL,tçàot »o Bartamtnro I lt, , :r.rs ,n

1.701 nrnr atro

a

l:t ul,'/ução fnuci.,I h\ úI

ep
( rG

ÀL 11)

i, tu úe»o4t .la h,.tu (np,'rú z,r, J.t I a" = srxr l-",,
,lteo Jt dreuottm do tn<-u seulo atnrnfula peht Ár- - l{l krn'

i,ru,!c drcnogen,lo boco.li.o dô n Nso,re (aPotil.ldo) Àr', = 159 km'

P= ll0km
LT = ldlt.,l? knr(\,ntl» it tc,tto krtnl dos clas,^. rI'.iga,r

('nnp'lmenh) Rcto p,t.,:e o Nolccdte e o F-rulótio L, = :tí,$ km

H. - 990 l1rElc: anio lt Nt.t,ente

Iitnp't dt r otr tnrrLtçào ll hs

o.ql nt' 5t.r,itt \lLl tlaslJl

0,57(,'d ir Eseotmeno Sup

A1'E.ST,{DO DE CAPACÍI)ÂT'E TÉCNICA

7(,:,r,lr

Página ó dc 58

{\

SA

(.>

..rif

õ>
!q
=1

Ío
e<

6d9,
õc)e

sge

Nqo

oá
9e.

ô

o
-,1

N

:'

ô
Fil
DI!a

I r:",u'u" o

Estr.:rt,r



CODEVA§F@

QUÀDRO I.I.4 . CARACTERiSTICÁ.S GEOLÓGICAS LOCAI§

S,'JL ui bi I iduic u c.çctttcgun/1.n kt
lrrrblerna.r de estâbilidtdc F(rderão ocorrcr cm sonei do rnsriço
ur.tarcniucô. nlr onlhrsira csqucrda. dcvidn à baira rcsisrência dcsra
li!ol!,

QUADRO I,'.5 - CARACTERíSTIC'AS DO (]ORPo DIT BARRAGEI\I

Sistenra Arirror: Maciço rtruhostr hotrrogênco. c{rnsti$ido por urn
srcnito sà it lig.imrrellta i]llcrodo, possui rtçrlcEtcs c0ractcristicas de
Jull) §r{)ortc! ocorrênctn dc á!uâ ruhtcÍàne! ptaticarBenlc nula.

Barragcrn: Na árci] dr baíagclr tbí&m mapcsdls trôs litulogias
distlntils. rochas gnáissicas Írarurod0s quc constitt cm a margcm direita
rnr Jlla lotÀlidadc r, na matgrnr tsqucrda «rch&s al(aliM-i sohrcpostt§
poÍ nlelilenito§ pouco altcrada§ e fraluradas e tnclarcnilos. I'ortcÍrnlc
liaturados c lhcÍados. No vrlc do rio Cova da Mandioca ocorrcnr
erpessur:rs dt rlé 6,0 m de àlu! iôes constiruidos de !Ígilas sillosas, siltcs
c arcia-s nrótliu c linas ds resistência nrédia. O cônralo ge{,l(iEico
srcnitn-graissc ncorre n,r lirDdo d1l r'alc r.lo rio c d.\'e scr urn conlato
i(clu!Ío. (} cortí1tu rirctcrenitoxicrri«r partcr scr sub$oriTonul a dcvc
ser urriil JisLotdància arosi\r, ()corÍcm ràlh:ls importao!6t úÍns\.ersais
í,) r al(. frl() ür:n{)J urul das quais |..ridcrcctarh purtri.todos rrc,rÍisico..

S nn r d iti t, pt t t,, n c i o I ZouJ 0. !r = 0.(l-li.{rl5 m,sl

Pcso rsltet úto do cotroclo

Conclclo Conrpâctâdo a Rolo corn paranrentü d

oloulanlc com placàs dc concr!-to convencionxl §cl:rrtc
l3 KNin'

P ü r ã o, t: I rot rcs is t e dte t do t: onta to conc rct o- roc ha
Cotsúo

i0í) KPa
.|0'

Pat,inÊ,ros rtsisteütex dos sedimvnas
Pcsr' csltr.ílico Jo vdinento 9,S KN,n!'

I ltr,h ) 1t<idhtútto I nt) I r:r 551),(,-1S rI

(,rn], in!nID íln co,ootrrtnto (n,) JJf nr Faír dc,JoncÍctú
,{lú m co[§rdera âs hombaeims

I nrguq da aott dmenlo (d) i.50 m

ú.1(0 nl

Ctnd putu t' \iwl lll/Jr .tn 1\lc.cintrun 1.\'ll,\l)
E1.549.7í,7 rr

\iwl :)lniino Noín,,Jl lNllN) El. 5,{8.?{? nr tCour do vcnsdouro cla bríra8cm
Estrcito.l-

\Ívtl ,\íúwno Opetacioúnl lVl.ll »
Nio ideirtilicado, há uÍn rubo p{m bombcômc to cuír
col, nâo definlds.

Galerh le druogtn, de Ltn.Tcto L:onyrúíiautl Oto
úttnor t ar lo»go do macrço1

Cola do piso EL 518.f,5 m
2,J rn dc lixr$lra
3,ír m de aütura

100.00 ü! dc compÍimcnto
Disunciad{ a 4 m do paaÀnctrto de rnontante

'Í,mo,1a tle ,igua
Gultriu dc trncrcn Lo vncu úl l1étp.ntlu.uLt t)
hürdq.n (ü.oploiln do maciço no nargeor dict;.tt
Onuolr de razio t Jtatre

Cota rla solcir.r da Tomad,r dc água 53?.85 nl
[)rnr(.úi.]eÉ. -1,C] \:.: m
( àmirrr do conrr olc coln duis compoílrl ÀIIOB

ttesLarregr or de liulo Tubul!çio dc l,í, m dc diirhcrro
519.1-i n)

C.u h 1intuçio !:l 518.8-l rn

4lrun aornto ocina do íuüÍlaiio {ot1 i I .lt(18 nr I

.\'l'Es1- \ Í)() DF. c..\ P..r(- I t),-\ I) [. -Í-ÉcNÍc.\
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CODEVASF@

P ,' Dtc,tk, de monhute

Nào lc l,rn
l, tu»tc,tto fu iuso|tc

I

0.bll:l \! lcnrrc ir [[. 5.{7.1JE m c a crista)
0,r5H: 1.0\' (ôbârro da l':1. 547,lllt m,
Nào ;: .r lic.r

I )iÍ t,i.ri lt|os dc drcr,dge,l, ! -liltragut Srstr:mu dc rlrcnagcnt riu maitçtt

Yolun.'kttul le nterru-

fryo dc d,oteriait í1o aterro. dos Jiltmr ? lor l, e os Nio se aplica

n)tul prccip. dé,lio anuol ?E6.ó nún cm UBídi

Sitnmidode ,tdotada paro .á1,:ulos de e\tahilklo,lt

tI.rrizontal
asr, = 0,0-íg (OBE . opcruúng ha,sis caíhqur!.cl
a* [ = 0.10g (MDl': - marimum credibls úrnhqueLc l.

Vcrticâl
& - l/J{ ir, h) lntcnsidüdc VI-VII

QUADRO r.r.6 - SIS'l Eill."\ TRONCO ADUTOR

l)cclrr rda<Jc

Ll,elicrenrE de ruSosrdnde
l'rrdl de cJrgâ localizadir oo cmt$quc dt' lülcl
Í'crda dc carga localizada rr,,) dcscmtrr.rqu"' rlo únrl

(;aDrl
I tr5í1.0 nr

I_ \rco"io

{).lr li Ô.

5.ll rl[ ,ll,ruÍ.r di] Ba"c

lV:l.tSH
2V:lH
l0V:l /' 2r IH

'lalurlcs

Solr.r

Ah.rrçào
Rtxha

Túncl
Ill. i-l It5 rn

F\lcnsio L9r-0,0 nl

I:rm Íno tú:êl
l-l.54il.S4l rr

( ota do f_undo

Inicro (na bríagrm d.'EsrÍ('ito)

0.0l5lit onlttr:lrvrdrrlc

km I i 050: EI. j40,185 m
knr l+010: IlÍ.539 (rdl nr

Cou do lirndol
lnict)
FiÍtt
Scçào Tipica Ârüo-Fcn'adura rctiÍicsdo
Rrn, dâ 

^bô&)daIlrio des Pâredes

R=2,5m
R s,l') nr

.1.75 nll!r

I i.{)ll) rn
1.000 m'
I (i.000 llr
ó0r
lS0 ül
ó(10 k8
4ll rnr

\r\cnr:l de Supponc
'l-lí:Iltcs dr xncoratlcnr
( o crrto p[r)letarlo
Tcl.r nrctálica
IrstruLuÍo lc\c de aço CA-508
lnllla$ens
[ ônrbornr ]\'1.úLcas
I'rir(ric\ ilc consolidasàô

1.0

L!=lx
().l

Crnrl §ortc

Il'.tcnsào 810.0 rx

0.4s0 0,

{r.rll5 ruI)cr: lr r rdadc

\ fl:st 1t)() I)t'. ( ,tPÂ( lÍ).\r)l:1'l:l('\l( .\ Págioa 8 de 58
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CODEVASF@

I ürEurJ d,r B.ric i.0 ni

Taludcs
Solo
Altcraçio
Rocha

lV:l.75ll
lV: lll
l0V:l / {:lH

( i,lJ o ljrn.jo - irtui(ad l

Iniciu (na baÍrrqúrrl l

Olrrrr tolü
ftrrr no túicl Ll.5.lr) 60 nr

ti1.519.91í2 nr

l:n..crdclr.
Loc{li2âçõo (açud. csúcito}
E)(tcísào
( rÍü dc cor,)anrcntor

ÍarruÍJ üa tundÍÇiu (ma\ima,
{ltura Imârima)
Taludc a montint!
'tslüdc a jussntc
Enrocarncnto

l(m 0-5t0
EI.550.25 nr

10.0(l m
57,40
9,50
I V:2.511
ll0m'

Scplo
Localizsçào
Cola do coíoilncnto'
[.]r!urd da (ristÍl
Lergura dr lündaçào trrtáxinu)

^llura 
(mà\ima)

Teludc n mon tân t./jrl.\an tc
Lrlrccamcnto

Km r)-566
dl rl
10.40 nr

L,ralrlüÇii()
Ertcnr,io
Lar!uru da Platalonns

l'rrnrr lobrr o Crnrl Adutor

Km G.lu
400 lt
El. iJli,7 5 nr
.1,ím nr

12.;5
?.50
lV:l,5ll
lV: lH
900 rnr

t:1. 543.70 m
El. 54r-r0 m
0.í) lrr aclma do lopo
2,5 Í!
1.5 m
{-0 mca

Sroplogs
l.rralizaçâo
llst Lur:r de concreto - lolume
Viio lirrr
I ot.r dn l.ric Juptrio,l

{'utx d! sulÊiral
L ol.1 do topol
(ialgamcnto
LarguÍa da compma
.\lturr d3 comÍtrrí.a
('ffgr rnirirna

El. \'.tÇti., du soleint
(oru utt,rol do nivel d'á

Km0'980chnlll0O
45 mr
2 r ll.5 ni
El. 5.{5,99 nt
I l. 54-r.99 nr

t\l.lmxi.0m
6lt prunchi!§ dc 5 r 30 x 270 cBt

QUADRO I.T.7. \'ERTEDOLTRO PRINCIP,,\I, (\/ERTEDOURO DÂ BARRACEI\I
I.tsTREll'O )

Soltira lit r,:

Í:lc\r\'iit, JLt (r'Lrta la hat'rugtrt, []. i 5l.l{ 7 rn

\í\d llottnp llL\i,nontn i\l)íllt

El 54 6.117

Onrbrerrc asquerdit

[-irnçumcrrto no Íio Vcrdc Pcqucno, dirclirmc tc n3 ombrora rcrchi;sa

^1'I.]S'TAI)O 
I)E CAPACII)ADT] TÉCN ICÂ Página 9 dc 58 ornis
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CODEVASF@

I.l i{} nr

I l.l

l0l.O0 ln

l o:ào alhenle dc.'onilcrar | 'ts1 J. I lJ1

:.4i0
Nào possui

NÂ,r posrui lsolcirü livrc)SÀtend lr npüolúo cntcrgcneitl tfalhat

I i tu ith t vt:,' tt,t h fi1ix t, d

ln ln4io Jo t,,le ttl
( u,fiJcnte le,las.lrgo olotúlD
( t,(lit tott" J.' .tntu (i, a nJohhlt)

Itrgta do soleiro

Cop,tcdole ,lt Dt

\iiu irlenlfrcurja

:. t,

Fluíp.hc nl ot h iI n ) E<.ht ü ot

Para vcninrcntos de erncrgência, há ainda una solcira disposta no prôprio corpo dâ

barragem Cova da Mandioca, quc possui 100 rn dc largura e soleira na El. 550,248 m.

Consitlerando o nivel de água na elevaçào da crisn da barragem dc Cova da Mandioca
(El. 550.ó4 m) é possivcl descarregar um hidÍograÍna alluenle ao resen atório de Cova rla

Mantlirrca com ydzào milrimü dc 5,17 nrl/s, c \'.tzâu 3l]uente ao rcscn'atório dc Estrcito igual a

zcro, scndo dc Jír nrlr's c 23 nr'is os picos dos hrdrogranras cÍluentcs nos tcncdouros dc Cova da

NÍandioca c F,strcito, rcspecl ivamr'otc. c dc ?.1 m'ls a vxzào no Túnel Adutor dc Cova da ManÚoca
para Estrcrto.

f rrrrsrdcrarrr.lu o nivcl tle água nà clcvaçiio 549.77 nr (Nível Máxinlo Maritnorunrl podc-

sc dcscalregar unr hidnrgrurra atluentc so rcsen'íti)rio dc Cova da Mrurdioca cíJm vírzào nláximü
tlc Jít2 nr11s, !'vazào alluctrtc ao Íescn,atório dc Estrcito igual a zcro. scndo dc l8 m"s o pico do

hidrogranta ellucn(c no vcrtcdouro dc Estrcito, para cssc caso rtào há elcvaçào dc nír'cl dc água

acima da solcira do vcncdouro dc Cova da Mandioca. Ncssc ccnário, a vazào no Túncl Adutor c
tlc l9 m3,s dc Cova da Mandroca para Estrtrto.

QU.{DRO I.I.8 . \'ERTEDOURO SECTIN'DÁRIO (VERTEDOURO D.{ BARRAGEM
COVA D^ MANDIOCA)

T4tt SirleiÍi1 lrvÍr

LinÇx enta' fio flo L L,\r dÍr \íandloca

\'io únl!o

Ombrcira csqucrda

l-crguro Jo soleiro 100.0ú ,n

Ll€vc,io da roleüa
C,1tt, it'rí-til l ni\\'l I EÍ 55r).:tõ m

Líinlna \,1?nt( miri, t 0.-l9 rr

!'ítt!,tL l út)riú lu ,itri.l !t)
pd D.i1l0 r )ura lc t cirth,?irut

Scgudo o pcrlit dô c§loüncnk) ao longo da calhir dô rertcdoüao par! .rs

\'uz()es ui-\ucia(lils ao TR dc 100 arros c ii rnáximô vcntdr (nível dc ii8uü do

rescr.rnririo na [.1. 550.]; nr c Qell - 6 m)'sr, ô cocrgií Í.sadual tro pé d3

bartirgcrn dc ccR i'crrcnlanrÉnle bÀita' n-tro a|Ícs'Íltíndo. portanto. ri§co de

eroüô
Prrô a corrdiç:lo crtrcnla (rrtirrma vc(idâ TR = 10.000 anos). ()5 dirgrous

.xislcutes no parúnsnro dc jusânte da btragcm pcnnitcm a dissipa§'ào de

pranc{rlrcotÉ t(x.li, il cncÍgi3 do c*..oanrcntrr, rcsdnündo .r Í}rrxo corr uDra

rnergia dc apnrxinradanlcnlc 2.1 mca. A lclocidldc do cscoamcnro na tcgtàrt

do É da borrrsL'Ín rcsulu cm apnrtimadamr'rtlc 7 mi. ncssc ccrrino ocoÍa o

Salgarrcnto dâ bÀrmg.nr. o qua ilnptrcárü em cscoanrcntos c crosõc: junto á

{'I'Ê.§I'AÍ)O I)T: C,IPA'ID,\DE TÉCNIC \ I'rigrna l0 dc 5ll
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CODEVASF@

Qt,i..\DRO r . t .9 - TOIÍÀD^ DE ÁGUA E DESC}\RREGADOR DE FU\DO

QUADRO l.l.r0 - DESC,\RREG.{DOR DE FUi\DO

CúrrtrDIc d( chci.ls. Es\'.r/ismcnto do ,(scr\iltóri.)

f M*Ê.'r,,til,,
ljnrr lübulnçi,) d. I ur,lt tliirrrciro,,:o|ltroledopor baíilctr'r:orn vil!1lls rJ!§lntc O quc

!'>(ri e\cc r rJL, r-1,|...ru i sr,nlliriditde com o {ue sonsl! no pro

l'u:,it' Nio rdrnuli,rJrlrl

l'o:tio 
'le

Nào rdcnrili(n,lo

ílàra1 r(.;.rr (1, R/'.SB
Conlbrnrc vrsto rlurantc inspcçiu ÍcaliT.rdl únr c DPo duinotc a RP§B. o quc cstá

c\.cuUJir nlo )s\Jr srorlllrrdilil{ §onr o

QUAt)tt(, l.l.l| - RESERYATÓRIO

t,tn dlagdJ p,t,t I toluDrc D,otk) ó.167lll,:15 rn'ou ó16,'1 hn

Uuln tortü ds sorltrol( ircünlnda ao mJciço s corlrpona.\ il l)lrmlun(e e lusarltc

NÍaciço n.r nrurgcnr rlircrtu

ütto J,, pitt h

Duas co:rpon:rs trp,, sl,)p-l'rg c tlal.d,r ctrr con,:rc!,, conlcncional com dimcrr;ào dc -1.0 \
l.l rn.

Rcgulaçào dc \nrio por ibsrtuÍa'lcaharrr(nto da (orrlpoíâ dcsliza,ltc r môdl3nlc rlíavús
('tnrnfu nt cno odo

dcital (ls llunohlr c dr!§ crcÍi3lhciritr

1..I il?.li5 nr

Llmir €àmaÍ! de controlc corn ,luas comportai AVIo'. ão possui controlc dc abcnura§

intcror.diiiÍi:rs.
('ucficicntc dc descrrtsir nil s.çàu do oriliçro dc o,ts
Coelicicnre dc DcÍft ilc carga localizadil de 1,5.

(..ünrofu na ro lú

7.2f mt/s, mrsmo (om () l|ivcl do rcscrvaloÍru posrcronads Ém cota clcvüdal't:io mttno dc
proiLto io conlxÍkt

t_:1. l{0.17 nr. nrcsrno ..rnr ,r rrivcl no rsscn'a!ürio clçvurloLon io N.4 no canal o

^s 
componil\ a nrorltnrlte estÀo rnoper&nlas. lolalmcntc abcrta-\, hâ um tu

pala bomhcrtr(rtr,) ro sanal qLl.rúdo o nilcl d:r á5ua É inltrior da cota do piÍt da EalcÍl:r

bo n! tomaijr

adutoril.
Ohserruyirl; tu RPSB

:0.1 15.:16.7J m'ou l.0ll.5l ha+rcú dlola,lo p,tro tolu .l.' cotodnantn (El .ijí/.íi.lf ,,1,)

165.512.-§ I 1.17 mr(ü l65.il hnr'Voluic purn coto Jc cottoncnlt)
(El. 550,6Ju nt

19.0-17 4E9.a,J íit'ou 1.90.1.?5 hÂ.4reo alagalo pant N,V.lf
lEl 519,'tt'tD)

t{8-J76.461.04 rn'oÍ l4à.48 hm'l',lunt Ttro,\Mtl rEl. j19.762 nr)

l{,.í'.lj 39í1.20 orrou Lírú.1.59 ha!,d nloluht f,tr,t NllN
El : Jn.:.t 7 t|)

lll lÍti l9i.9i nrr uu lll.lt)hnr'l ílr tt t)t1td VÀ/\'/Í,/. i.rÁ.-'J7 r,)

i fi. S 5li. -'l l'17.79 nr' r,u .16.1i6 hm

4, nhu,!,la pn, n )",\fi) Srnr rct?ÍirrcÉ dc \Mo
N.]o dcLcr,rinnd,). hi unr lubo pafir bonrhcanrcnt(l

I q

J
, olr t t)tuo Ntl() uando .r NA cstii irbÀixo da colu da solsira dii t(l

N.io dl:tcrll1lnndo)/ mv I'ril Má:hto
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CODEVASF@

ll'o:à,, w túnel ugati\\t: l;hlÍi Etrt?iht llrnt A,nl

Sta úluituit em (i,ru dn Uoulioctt.

Para EL -(i2,15 m (Cris!a), podc-sc dcscarÍctâÍ
hidrograrna crnn vlzàu <.Í!OÍ, mr;s. \'aâo rrr;irirrra nu
Túncl- -:9 nrj,s-

Para EL 550.E.I7 m (NMIV), podc-§c dcscaÍ.giú chcia
dc 1.970 nrrls. Vazjo úrirna no Túnrl = .:3 mrr§.

.lr'lí,t1(hur,tú ntuuli:üln Jo h rugrn»o yLt
l'-artul,nro can rnriio úllurrtl( ol (',)r\t Jo lhut/lioc
lnEào ,n tin.l púiti|o: Fhlro CorlJ po,o E.\ttdtor.

Sü ,lJluit,cii em ?st|eilt)

Parô l:1. 550,6-iri (Crisla). podr-se dêscllrÍ.8ar
(\'crt.-douro de Cova da Mlndirxa) hidnrgriüna «rrn
vazio 547 m'/s. V0,áo màxima no Tú[cl = -]] m'.§.
Para EI. 5.19.767 m (NMM). pod.-§r d!'sciúrcgar
loulmcnre pclo leÍadourD dc Estrei@ uma ahcra da

302 m' s. Vazào mârimr oo Túocl = rl9 m'/s
Ámoíccimcnro da-i.hclxs p3rr os oiveis dÉ ii$rir
miixink)s rlcônçrdos nJs hrrrdtcns. Vrzil nrürmr no
TíLncl =rll r rs

Vertcdrruro rlc Estrcitrt
N.A, rnirrnrrt - 5-19,05 rn
\']zii(r l duürrc = 4i{} nrr.s
\'.r7io .{,lucnlc = 515 nrr s

\'§rtad(lulí) dr Cova ü N'landrosa:
N.\ r ri\rmü = 550..10 nr

\'irzio [i,]ucnlc - Y rr/j
vazio Àtlurnk = 42i nr' ,i

tt't»1!(int(,th, nruúli:oin dt' hiirogt,nt pekt
l',,t rt,'lottr,' ,r»u tu:it) dlluc lr L'tu l:íuitu e O)\'d Jo
llaultt u ttro TR l0t)ant';.

l',t:io no nincl qt.tirí Flúr ('orv t,ttti E|trcih'

h

t'' -\o
-§-

I

o-.(v-()
(!

.(,

f'ágioa l2 de 58\'l lis'l \I)() I)l: ( ,\l'\( ll).\t)1. fl:( \l( \ ornis;""

ô>
tq

-B{ô
!<

pqo

ç- s'Ê.

õoa
q!! õ:

e§3
ts oP
Ng-

:.ã

o
-t

l.)

5

ô
Fil
?!a

.7mtnt,:ctm.ntt, onuli:utlo d,t hi n,grutn,t p,:lo 
\

l'cteJ,tunt (Esoeia) ron r-a:àrt olhenu ot E-!rt-,tr,t I



CODEVASF@

Na figura a seguir ó aprcscntada o mapa com a posiçào gcorrcfcrcnciada da Ban*agcm

Cova da Mandica:

BA

FIGLIR,\ I.I.I - B,\RR-{CEM COVA DA ]IIANDIOCA

\n

AL

BÂ

a

[1G

MÂ PI

Salvadoí

I

BAHIA

8

t
I

t

!I8
s

o

MINAS GERÂIS
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. Brrrrgcm Estrcito

O cmprecndimcnto e dc propricdadc da Conrpanhia de Dcscnvolvimcnto dos Valcs do

Sio Francisco e do Parn-aiba (CODEVASF). Destaca-se que nào foram cnconrados documentos

relativos ao projeto executivo elou "como construído". Estin,a-se que as obras do

enrprcendirnento tcnham ocorrido na década de 1950.

Os reservatórios de Cova da Mandioca e Estreittl são interligados pelo sistenta

denlurinado Trgnco Adutor (extensão 3.8J0 nr. compostg por canais adulores: CanalNone, Canal

Sul c um túncl intcrmcdiário).

QUADRO l.l.l2 - LOC.{LI21AÇÀO DA BÂRRACEM

O cmprcenümcnto está erlquüdrudú na Política Nacional de Segurança de Barragens

(PNSB) ptrr cunta da altura dei maciçtr. do volurc do t'cservatôrio c do dano Potclrcial associado

.l Rcsoluçào n.' IJSr'201 I du CNRll, complcntcntada pcla Resoluçào n.' I i?/201ó dâ 'ANA'
aprcscnra parâmctros para cátculo dos itcns quc conrpôcm a Matriz de classiticação das

Barragcns scgundo Catcgoria dc Risco.'Dnno Potcncial Associado. Para a barragem cm qucstâo,

a ,:lrs-sifi.açio resultou em CLASSE A, rleviri. à Categoria dc Risco MÉDIO e ao Dano

P(!rcncrdl Associado ALTO.

QU.{DRO l.t.l3 - RliStrMO :CL.{SSE, CATEGORI^ DE RISCO E D'{NO
POTENCI^1, ASSoCIADO. DA BARR.{GEM

QtTADRO r.r.r4 - PARiI\ÍETROS CEOMÉTRICOS

2.?l ífl km

9o'a)
(!

-<)

( l;tssc
\l ()oria t)c Risco
AITODüro Potmsrll 

^sso(radu
DPA

ô>
.or_

Í"
c<

áú3
doc
gE e
H--o
§rg

I oã

I :.ã
I q"

a)

-.,]

N

€.

Àrca de drcnagern tla bacia laproximido) Àn = ô.130 knt'

bàcia scndo contÍolirdÀ pcla banagcnr Ah" = 1.617 km'\r !'r (lr (lr(nirgtnr (l.r
(:'

Conrprinrcnto do Tulvcgpc ltriocipal L = 59.0 krr

P - l7J knr

ô
,iF:irí
li?,i!,-

Lr=5q1.09k'n( omprirnc lo tolal dos curÉos d'Alua

Conrprinrento Rcto cntre À Nâs!ent§ !'a [\ulóÍr.l L, 19.1 krr

[]lc\,r!i0 (L! Nas!clrtlj ll. = 3lí m

Elc\ ilç.i.i no Barmmento H,-550m

Dctl,vid.rrlc

ir.l un ic ip r o Ur.rrr,lr

Ft.rh r- lU^ltf
Rt,r Rr!' Vcídr Pcqueno

FcdcrrlD,-rnr rn io

lr '.lrl .{ I sL rrrrude

I on3rtr.rdc Jl'ls''rr," o
\., L., ..Mrcro lj,rciil

Vú c GrlLndc4'cqucno

Covô da Àllrndioca (1.8 km)B3nagírs (nrurl(anlal

UllE Sohrar linlro Ídirla 915 km.ll(r rio Sào Francisc.t)l.t

^.I'I],ST,'I 
DO DÊ CA P.\CID,.\ D}: 'TE('NÍC^ Página l4 de 58 isdao
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MÉdi,r (r)

'I'cn:pl rjc conucntraçIo t h\

[:\ irpornçio potcncial locÁl l Tllli mrn eno

Í'rccipitlçÀo total antlrl média 7-i() nlm

Vaâo lúcdra Mcosal 1,97 tir'rs

('ocl dê F-scosnlcnto Sup- 0..{5

Vazr'rcs nrálinus 601 m''s (TR 1.000 anos: lnsLrntáncü)

QUADRO I.I.I5 - C.{RACTERÍSTTC.\S GEOLÓCICAS REGIONAIS

lrundâçào

QU.ADRO t.l.t6 - C..\R.\C1'ERíSTIC.,\S DO CORPO D.\ BARRAGEM

l09l rr

Ilr)rd.r Lrtrú nrinrnr.l {rir}

j,(l nr

l,.lIflr

:. ilt r\'
Itr

l.5H: I \

Í'irÍ. rerrto Lle monunta
ln.linüçio
1-r ào

Paramcnlo dcjusanl.
lrrclinaçiu.
li il io
l-)i'p{,\rLr\or J( drcnrSclrr u Íiltrlgcnl

cLxl

\irrr rdcntiticatlu

-\o

.c

Sisrcn)a 
^du(oÍ: 

N{aciço rochoso homoganco. aonstrNido por um
sicnilo sÀ a ligciÍômcnle altcrêdo, pmsui ctcclcntcs caraclcristics.s dc

aulo §uportc, ocorÍaôcia dc i8uâ subterrfuice pÍãücsmenlc oulâ.

^çude: ^ 
regiio do açudc dc EsEcito comprecndc r(rch8s metirÍnórllcrí

arqucaniN, d! Àrsociaçin Pré-Êspiohaço, rcPrsscnkÍb nr iirea poí
siqnitos I gmnilos- Essa5 rochas sào rccobcíÂr por scdimanrcs
colu\ri onrrüs lu\ i(xrarcs rcccntcs.

[]ülrir]lrnlo: erüi Ircülrzldo cut umâ rc$ào de lâlhament.N rcgxrnnrs.
(aricrcriz.rdoi por urn cornPlcxo cxvalSamcnlo dc bloco§ do

crrhasamcntu, .rprúscnbndo lincarnentos NNE . .\.-NW .Li§ucisdos il
ler(õrs rilticlás(ic!s

Suscctrhilrrladt ;r cscorrcgatncnltr dr-

tuludcs du rescn'atúriu

N.l ÍSE liti âvalirdo ô rcscrvrório pcr«rÍrcndo-s. a-s mffgcrs dr, laSo

utilizslJo baÍru. 
^s 

obs€n,uçõcs dcstÀ inspcsio ptrrlcm srr consultad:r-s

no rclalóÍio INTT (l0l9b). Dc nranclra tcral. o Íc§crvalórro nào

3pÍcscnlou problünrrs dc crosõc§ cm suis mÂrgcn§. &ssorcômcnto trtl

c\§csso dr plantir\ üquáticrs. Í) nt;rior prohlema dclcctado lbi o us{,

rncgulür rla írÉu dc protcçào Pannancnta. cod div.rsos poÍllos da

cJpl-içào dc iigua flam uro em lavoura Ê .rirçao dc animJri

Sisrnirrd.rdc poLcncirl Zoni 0, x! U,0-(1,015 n!'sr
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homogêrlsà'l ilo cstrulur3l

\à.) idcnlilicrdr)\i)lunrú lr)tôl dc atcrio

'[rpr, rlc uutcnars rlo :rtcmr Nâo irlsntificnúo

Tipo dc nratcriirs r.los drcnos:
Nio rtiÊn!i!icado

'fioo tlc ruateriars <los liltros \i]o i(i(lrtiÍicJúo

l.l m
i,t nri:

\ {uril llli\r,lril âcinü da
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(oli do coroamcnto tm) E|.552.1,§ m

[irtnlturas a;socrÂdÂs
Torntda dc úguo./Estruslfa dc saída com
Vrncdouro Latclal.
Vcncdouro

QITADRO I .1.17 - SÍSTEIí.\ TRONCO ,\DU'|'OR

l)ú.I\ rJr de rJ.0l5 0.'"

LJruura da Baic 5,{l ul

íi
.\o

/^o
is9'o

Crnrl Sul I I os0.u urI\,-lensio

Taludcs
Solo
Allcraçào
Rocha

I V: 1,75H
2V:lH
loV:l' l:lll

Ê1. 540,?92 nr

l-1. i.+0.215 m

Cora do fundo
lnicio
l-am

CrIrl \orle
ill0.0 r'llrtcnsÀo

Dccliviriarlc
{) i)l-§ 9.,

0.15r) ô.i,

Lrrguru da B8s( 5.0 tn

lV:1,75H
2V:lll
l0V:l/{:lH

Taludci
Solo
{ ltcrilçio
R oehr

(br! do fundo - ajusradas
lnicio
Fim

111.519.93 nl
El. 540.21 nr

Tún!'l lntrrmrdiiÍio
l_\tüfls:io Lr)70.íJ rl1

(l,ol r-1it ú 

"Dcclivrrlatle

(krll lr{)50: .188.í)3 r )

(kft.1+010:.181.73 Ín)

Cora do fundo
lnic r

Fim

R = 2..í nr

R-5.0m
J.t5 nr

Scçio Tipicr AÍco-Ferrôdur-a ÍetiÍicrdo
Raio rla Abobotlu
Raro das Parcdcs
Largura da soleira
Siscma dc SuFponr
Tirirntcs dc ancoragcor
Concrcto projctado
'I'cla mctálicr
l\§ulurx le\a de aço ('^-508
Lnlilagcn!
('aorb\rlrs Mctálicâs
lnJsçôss dc co solidaçâo

15.01)0 m
I ,000 n!'
16.000 m'
tt() I
180 m
(ú0 kg
40 rlrt

( ocli!rcr)lc dc íugosidrdc
l'cr,ln,lc.ríga lDcrlizâda no cmtroque rlo túnrl
I'crú dc cuga localizada no dcsemboquc dú úncl

Ks=2t
0,1
1.0

.(
§\K'n 0- 10

400 nl

f rl'tcrdGlrr
LocaliTiçào (rçuda cstrcito)
Erknrio

{TES'T,\DO DE CAPACIDADE TÉ.CNICÂ Página ló de 58
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CODEVASF@

( o!â d!' §oroâmc[to
Lurrurn rla crista
LarSura da fundaçào (nliixilrt3l

^lturi 
(márima)

T3ludc a moôlanta
Taludc a jusantc
Entocalncnto

(4.)6,5U m)
J.(n rn

7,50
l V:1,5H
lV:lll
900 l'

Scplo
Localiz,rçào
ColÂ do coro3rncnto
LüguÍa da crista
Lár8urr dá lundaçào (márims)
Altura (.ni\imâ)
Taludc a ínont nrc/jusante
Enrocamclto

Km 0-510
(498,00 ln)
10,00 rr
J?..t0
9.50
lV:2.5H
ll0 m'

Stopl,oSr
Localizaçio
Êstrutura dc concrcto - volume
Vào lilrc
( ola dr hjc supcÍior

Km 0-9E0 c km l- 100
.li m'
2 r l2.J rn'
(Krn 0-9tt0: 493,?4 m)
lKrn 0-9t0:493.?4 m)
4xl-7rnx5.0nt
írt pnnchas de 5 r l0 r 270 cm
El. 54.1.r0 nl
Et.5,í7.:0 m
0,50 m acima do lopo
:.s m

-1,S u
4.0 nrca

( orJ da solcilã
C otà Jo rr,Íx)
Cdlgamcnto
LuÍgur. da compoíta
AIura {.la conrpona
Cargir máxim:r

Í'lrnlis

l',po

(Jri.\Dt{o l.l.llr - \'E,R'rEnor.rt{o PRINCIPÂL (\',ER'TEDOUR0 D.-\ 8.,\RR \GEy
l.tsl't{un'o)

Solcrra lr!re

r(ivcl Nlá\iÍno Mltximotum (NlllM )

( upücid.dÉ de Dcsc,üga (mr s)

l:qu,F rmrrltos hrdromcüárrlcos

o

Km 0-566
42 rrr

1O.40 nr

Potrtc sobrr o Ca!al Ádutor
Locnlizaçào
littcnsào
L;rÊur:r r.la l'luulinru

Lúcalr^çiio , Ornbreira cvlucrda

L:rnçímcnto Dô rio vetdc Pcqucno. diretanrcnlc lta

o,nbÍcLra rochosa

!rio úniioNrlnrcro de r ios
Ijl 551.15 nrlllevaçiio da crista da birragÉm

ti l. jitl.84 nr

I unrrna verteutc málrnrl

E1.5.18.:5

:.o0 nl

nÔaçào da solcira
Cuta inicial do nivcl d

lnllindçeu da solcird Nào idcntiilcada

l.tí)a rdotidoCocficicDr. dc d

( ocl'lcrente dc ombrcira ôdotado

Yiri\o :rllocnlc dccnmi lcnar tnrr'sl

I rÍ!u,n dr rul(rrr

0,1

iloz.tlo*
1.1 X-l rn' s

Nrio porsurL

\ t-E.§T\t)() r)t: ( 
^P 

\(-llrADl:. TE( \I('^

:..liU mr§

I'iigrna l7 tlc 5ll
qrr,| -âo

l:,J

ô>

!ã
ãã
}H
Í3

8s I
aôq
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3l6
ãQ8
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CODEVASF@

Sistcnu dc op<rJçiio cnrcÍgcn!inl lfâlha) Nào p{)isur (tino solcirir)

Para vertimentos de emergência. há ainrla uma strleira disposta no corpo da barragem
Co\,a da Mândioca. quc fxjssui conr 100 rn dc largura, disposta na cota 550,25 m. Confonne podc
scr obsc'n'ado, conr o nír'cl dc água na r'lcvação da cristr da barragcm (El. 550,64 m) i'possír'cl
dcscarrcglr unr hidrogran:a conr vazio rnáxinra dc pico dr'5{7 tn'rs. Obscn'a-sc tambún que conr
o nír,el dc águu na elevaçào 549.77 m (ní\'el máximo maximr:rum)pode-se descarrcgaruma chcia
dc aproxrmatlanrenÍe -102 mrls.

QLr.\t)RO l. r. r9 - \'ERTEDOtTRO SECUND,\RIO (VERTEDOURO D^ BÂRRÂGE\í
Co\IA DÂ NIANDIO('A)

'I-rpo

Lrnçurlran!o nlr r1o Covx d.l Vündioca

Núnrcnr dc tiur \'ào único

Locâlizaçio l-cito do rio

L{rguÍ! da solcirr 100.{X) nr

I":lcvaçào da soleirü
Coo inicialdo oívcl11 água

8I.55(r,15 rn

I inrina rcnentc nri,rima l.lo rrr

lurrçarncnto

QUAITRO r.l.20 -'rorlr^DA DE Á(;t',.,r E ESTRUTURA DE S.diDÂ

ô>

õ+
>*
Í3

ásg
316
õ-ôo
-9 X
3qg
HõO

e8

o;

o
-.,]

Ir,)

5

,;
.tt
,ln
,i?:i!'F

I rpn

ll.,rr.rlrzeç.nr

Unü tôrrr Jc conlrol'.' icôplirdr a(t maciso c comPoítâ6 À flronlanlc c iulanta

Nl3. i(,) nl ínrrl.l,jnr,lircilx. in!,rryoruda xo .rl,irÍo

( r)ü du nli! du grlsria a(lul(úir F-l 519.:S m i.{lr'.{,i) |lr ] 51.:inr)

(i)ntrolc nr uhtlJdir

Conrt'orur cnscc.rdcira rtc i'ulirnrcrrtu da
\ízáü prrí rbcrrrrrr" lcchJmcnlo rlrlofcíxnt
atrati' VaLrr,;.rl ü V,rlrnlc .lú .rci,,nrrrs

tubul!çàu dc aduçio. Re!.ulaçào tlç
alda co portr dcsliTure â nronl.llrlú
nlo nrünunl à tFvés dt \1tlilnt! dc

nr lCri\txl. Íl{)dc-sc dcscâ 'cgilt

azào i.ó0íl m'/s. \'3lào má\imx no

lrtrnohrn

Votume Litil Marrmo

-\rnortccrmírto atualizatio do hirlrogrem:r Jrrlo
vrrtcdi)rrro lEstÍcito) §rnn vüz.io állu!'nta cln Fstrcito
(Vüz:lo no tüncl ncFativu l--luxo lsÍrsi{o tr.rrr C.rvirl

l'ara EI j il,.l-í

'l úncl . -:9 nr'ii
i hidrograma com v

I'rrr trilvula dc controlc/isolarntnto e \'cncdourú latc'ral dc solcira livrr' na

uerr,la hidríulica da cstrutura rlc saida.
('ontr uls nr 'ai.la
V.rzio rrúrrma dc projcto dí .l 5nr's

alagad:r para o loluntc nroío
EL 5lg.lJ n1

J.8ll hrn'
(t:1. i-19.2J m

{ró.S0 hmj

l:1.519,25 mNrr-rl \lininru 0pcratioll.rl (NNlOl

l:5,97 hrn'

.\rcJ alagada pân cotô dc coÍoanrcnto (El. 5il,l5 ol, I 1.86 knÍ

El.55l 15 nl
Vülu lc p, a (otr (.orr)ünlsnlr,

l5.E(l krn'ÀÍ.â rlngàdi parn NMM
(l:l 5i{,.1í{ 

'l]

\i\ cl \li\rmo Àíxxrrrr.lrnr íNillNIr

\,\'cl NÍr$mú Norm.rl {NMNt

l--l 550.}i.1 nr

?s
(§

.§)

{.TDSTAt}O DE CA P,1CtD,^ DE 'TÉCi\ Í C,\ P;igirta lE dc 58

sem irrluênrra cfl ( ova,ia Iv.lrdroca. PrÍa EI s_§o'ti nl (NMM)' pdc*e dcicaocgar chei;r

i d. :.970 m .s. Vnzio rnixima no Tú»çl - -l-J m' s.

l.íÁ kntl

§-
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Volurnc para NIIM 1El 550.34ü) 101.68 hnl
.A,rca alagaú para Nl\{N
{I:1.5{1t.25 m)

t:.1-1 km:

Voluurc pua Nl\tN 1[.Í. 5{8i5 ml | 65.ri hnl'

l.6J km'Área alagaü para o volunrc rnoío
(EI.519.15 rn)

4,Su hm'
(EL 5-19.25 ml

9i' lltlhrn'Volunrr L[il Nli\r,IU
Iara EÍ. 55?.25 Í|r (Crist!). podc-sc dscarrcgrÍ
hidrograma com vilzão 5.ô00 mYs. \'azào márima nlj
Iúncl - -19 mr,'s.

,{nlor(dcirncnto stualizsdo do hidÍogrürn& ltclo
Venedouro (Esúcito) com vlzio afluchlc sm Esreito
(Vrzio no tüncl negirtila: l_luro Estrr'ito pafu Coval

Scnr rllur:neia cnr (-ova.la Ilanúioca

^muíc.iÍrcnto 
dâ3 chsi&r psÍí os nivci§ dc ii!u.á

nuiximos nlcâiçados nas banagcÍL§. Vazào ntáximr no

Túnel= r2l nrrls
Vcncdouro dc Esncirc:
N.^ lnÍ'(imo = 549,05 m
\'iz-ào Ellucntc - 45ó m!/s
VirrÀo Aflu(nta - i 15 nrr,s

N \ rnarimo = 550-J0 rn

Yrr,io EllLrcotc - 9 nr!/s
\/rz:io Allucrrrc = 425 nl s

Yeícdouro de C \!.irt.1 .,-da

.^,no(§cirlcntu atualizado do hidrogümô pclo
Vrnqhuro coür tazÀo alluenlu enl Esúcilrr c Cor|l d!
Màndiocô psrà TR 100 anos.

V{zi! no nlÍlcl positiva: Flu\ú Covn pdra Etúúito.

{rnortccimcrilo alualizado do hidrograma pclo
vcíedouro aom lazáo lllucntc cm ( oça d:r Marrdloaa
(Vaziio oo túnclpositil' : Fluro Cova Í|ârà EslÍ.'rlol

Sünr Áíluéncii cnl EstÍcito.

Polr lll. 550.ú m (C'Íist!). Íxrdc-se d.s€lrícgar
tvcrtsdouro dr Cova da M,rorltrxa) hirlrogruna tom
ra7:io 5.1? nr"s. Va7àd mârima o Türcl - ifl nÍ s.

I'ur.r El 5{9 767 m INMM)- príc-sc dcscarrcgar
tolalmcnlç pclo venedouÍo dc Estrcilo umô cheia de

J02 rlJ s. V,/ir, Ínárimd no Tún!'l - +19 m'/§

õ>
!9
11
iü
àts

ãqÊ
d.)o

EE S
QB á
3.uP

ãõ

õ_:

:.ã

ô

o
--l

l.)

ôtE
t!v

(!

A1'ESTA DO DE 
''AP,.ICIDADE 

TECNÍC,T Página l9 dc 58

.9

isíao

l'túü LL 55U,Ei m INMM). podl:-sc dcicarÍ(srÍ chui.r
J. I97tr m',( \'r-ziD nri\Un3 no Túrrcl - -lJ m' s.



CODEVASF@

Na ligura a scguir é aprcscntada o rnapa com a posiçào gcorr!.ft-renciada da Barragem Estrcito
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FIGURA I.I.2 - IIARR.{GEM ESTRT:ITO
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CODEVASF@

Í)arragcnr Ccrainra

\lunr!rpro Cuill,rmtri

til iBalrra

O cnrprecndimcntô cstá enquâdrado na Política Nacional dc Scgurança dc Banagcns

IPNSIS) por conta da altuÍa do nlaciço, do \oluntc do rcscrvatório c do dano porcncial a-ssociado.

..\ Rcsoluçào n." 14.11?0ll do CNIlll. üPrcsenta u paramctros para cálculo dos itens quc

conrpricm u Nlatriz de Cl0ssilicaçixr rlas BanugcnS scguldo Categoria tle Risco e Dano Potcncial

,{ssociado. l'ara a baragcrn cr)r qucstiirl. a clatsilicaçào dn Institu«r dc Meio Ambicntc c Rccursos

Ilidricos tlNEl\4A) da BahiLr. tcgrda pcla Portalia tt.o l(r.{8112018. rcsultou cm CL.{SSE Á'
dcr itlo i C;ltl'goria dc Risco I\tÊDIO c co Dano Í'otcne:ial Associado ,\LTO.

QU.\DRO l.l.2l - RESU\tO:(;I-,\SSE, CATE(;ORIA DE RISCO E DA)ío
PoTEN('IAI- ASSOCI,\DO. DA BARRAGEM

C:13§ro

CJtegorr:r Dc Risco I,Í E DI(]
I)ano l)olcnciàl Associtulo IDPA) ÂL.ro

Qt-ADRO r.r.23 - PÂRÂi\lE]'ROS GEOMÉTRICOS DA BAC!.{ DO RIO NA SEÇiO
I)O B \ RII,.\\II.NTo

('otn u nrcrrtrr do Tah ç I)rrncr itl

I'crírnctl,r
('un r rrntcntu total dos cuotr:t ti À u,1 9o()

S

R iit ( rrnaiba d( Dcnljo

Lirirdr,rllJ,rrn in ro

t -r'1 7 0t" sl.rtlrurl(

Lo,tgrtudu Fr:"ro'sl U

MrcÍo Brcir Sâo Frâncrsao

Sub-Blci.r Crrniib3 J( Dürtro. {5

I rNio idcmilicado

tjlÍl- Sotrr:rdirrlro tdjsra xll knr. ro Íi.r Sàr) l-rrncisco)BrÍrrÉÉIs lJ us:ln!. )

A, = 2.700 krn:Arca de tlrenagem dl baciu lapror inrarirl

A = 401 krn'Arca dc tlrcnagcm da bacia s,,'ndo cr:ntrolada pc la

hula clll roxinrado )

L=19km
l' liS knr /-.
L-t = 4lt,.l knr I
L .l-i.9 knt /\'eornprinrcnto Rcto cntrc a N.rsccntc t a Exutirrta

.\,I'}:S'T,,T I)O DE CAP {CID{I)E TÉCNIC,\ Página 2l de 58 qh
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0 empreendimento é rlc propriedatle rla Conrpanhiu de Descrtvolvimento dos Valcs do
Sào Francisco e do Parnaíbu (CODEVASF), senrlo que o proje«r executivo nào lbi loculizado.
apcnas a scçào típica da barragcnr cnritida pclo Dcpanâmcnlo Nacional de Obras Contra Sccas
(DNOCS) crn 1958. A construção do r'mprecndirncnto tbi concluida gn 1966. A banagcrn de

Ccrainra liri originalmcntc construída para ahastcccr o Perímetro dc lrrigação de CL'raínra.

Posteriormeute, se tonlou unra fonte de atrastecinrcnto principal de água rla cidade de Guarrambi
pelu Embusa. Ciom a construçiio dl Atlutora ilo Algodiro. com fontc dc r'rplaçào diretamcnte tto
Ritr Sào Francisco, a barragr'nr si' tónlou urnl t'onte dc abastecirnenlo de água urbana secundú ia

c cnrcrgcncirl.
QUADRO r. r.2 r -LOCAt.l7.AÇÃO DA BARR..\G[IM

Büragcns lnxrnürnlc)



CODEVASF@

IJ.= l.ll2 m
Llcvaçiro no BarramcnLir U, = j(r,i lrl
I)eclrr rctaLlc nrédia i - 9,50 nr,&m
TYntpo tlc cunccnb?çào tc = 8,6 horus
F.vaporâçào potcncial local 1708 nrrrr

Plccipitaçiio total anual mÉilia 766 mnr
\hzâo N,Íi'dia Mcnsal 0.9-§ mr/s

Cur-l' tle Eseoirurentcr Sup ll,ó6

Vazôcs múximas 607 mtr's (TR 1.000 anosi
Instantânea)

QUADRO I.I.2.T _ C,{RACTE,RISTICAS GEOLOGICAS REGION,\IS

F'undaçào Rocha modc-radanrente a muito ahcrada

Suscctibi lirlade a csçorrcgírmcnto ir-uo idcntrUcrtlo
Sismicirlade potencial Zcrno 0^ r, = 0.0-0.025 nrlsl

QU.\DR() l. 1.25 - CAR/\Cl'ERISTICAS (;EOLOCICAS REGTONAIS

'[ ipo !'srÍulllràl

Tipo dc nratcnai. do atrro

l-rÍro dc rlrltcrirrs doi lllúos

I'ipo dr nratcriais dos drcnos:

'frr13 hün]o!é eü

Srltc,\r'gLloso

! Ar(ir r bÍira

QL'AI)RO r .1.2ó - CA R.\CTERI§TI ( AS DO CORPO D^ BARRAG ElÍ

9"(}

.()
o

-r.

!1S rn(-or»pr itrrento drr corcr3rncnlo (nr)

( or3 dL, cr'(ram€No (m) 5 75. l0 m

1.00 nl

Allura má\inlâ acinla da
tu'üaçào lrn):

_l l) ul

Borda livre rninima {m} l,.tE m ICo.oâme[to - NMM)

Pilramcntu dc monlanrc
hlcliIaçào:
f ipo de proteção:

3H rl V; ),5H:lV c 3H; lV
Rip-rLtp

Parunrcnto dc jusantr
InclinaçÀo:
lip,r dc prote{iirr:

lll: lV; l.5H r1 \' c l,5H: lV

l)rsp(,sili!us dc drcll.tgRln c tiltragcl)l
T]pclc drrrurnle, dÍero de Fé c drenos sqteíiciais
tiíro nrcla-crlhà.

Volunrc tr)tãl dc rtüm) Nlo rnli)nrrado

lirrocanrcrrto britu c arcia

l'rLiú cshrlurJl Tcrrn hol]ogónúr

Conrprinrcuttr do coroamEnlo Ín) ): i ll. r1r ro
'i7s,r0m I { \-JL ot:r ilo coror rento lm)

Largurr da corolmcnlo (nrl

À11llrr máxrma aclma da CI

\'r [.s1-.\ D() l)t.: c,\ P,lcl t).r »]:'t'Éí' N I (',\ Página 22 de 58
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CODEVASF@

lundcqào {rn)

Bolrlir livre lrinirna (ln) L,ltl m (Coroamcn(r - NMI!'Í)

Pammento rle monante
lnclioaç:io.
'l ifro d§ frotcçào:

lll: lV: ?-51lr lV ê ltl: ! \'

PamrDÊnto dcjusnnte
lneliaaçà.1 I ll: I V: l.i I I: I v c :,illi I V
'Ir .: Je (iri

I)isf,('siÍi!os dd dfcn.rgcD c lillrrg§i
tr

V,rlunr,: trrUl Jc aterro fi àu urlor mido

'l ipo dc nratcrrais do lterro Srlrc Argrli).o

I iIo dc nralcricis dos liltros

Enr',lr»rcnLi, brrtrr c.rrcir

QIjADRO r.1.27 - \'ERTEDOURO

QTJADRO 1.1.28 - TOI\Í,\DA DE ,{(;(rA

\nlusi.r

o

I rpo Sulcirr Li\rc. IrcÍÍil CrcirgrÍ enr'L"

Loculizaçàr Vaciçu ii esquc«la

Í)escriçào rla cntrada CJnJlde q)ro\imrçio easavadu cm lErrcrlo natural

Dcs(riçio do üônal
Cnnnl em lire de concÍÊto aofi nru&r lstcrÀl direito .rn çoílr.to e esqueÍJo
c\ü\àdo cnr rfthll

-11(lrrl

llrgurr ld-i nl Iycrlcdouro) l7 rn (canll,

Elclrçio a Solcir',r ,i'1.(,5 nr

Cotâ d. s,rÍrr ncntr, da B rragÊm il5.ltl rn

Nív.l dr Àgü;r Vir\unoÍtm ,i 7l.0l flr

\kur a d0 I'arrmcfiro tl')
Cocficienle de
(cd)

l)csürlll {Jt]Lrd('
:.1)N.l

(arga dc Projcto 1í11 .il t

Vuziiu Jc Prtrlc«r I

Vorln!darlr tk rlrssipaçio dÉ .rrcrgril Bacra esuavurla urn tcrrsoL) rlJtuíal íocho\o lalssxda Ém corlcrctú

Uma gitlcria tubulilr corr cofltrulc por lorÍc,r monLarltc c por barrilete;

Maciço à dncita

Galclia dc I nrcrro dc,iiáulúln.)l)iorcn.iss principars

((,nrrolc à cnLradr Tr.rllc r:onr runrportas

ContÍolü ir $ida Il.m ilcts conr \;i:\ ulr

Nl,l.irl,ât1.,Íl()la d.r toiradÂ de águô à cít'odn

,T,.[I'S.I.A DO DI], CAPACIDADE TIiCIi IC.T Pigirra 23 de 58
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coDEvAsF@_-

Í(,ntc allcrnnlr!! JL' ctlfl'!i Nã,r lor.rLTrdn

Prssibil iriatlc ile rnanobr.r nranu.rl

( omxlldo.i dishncri Nio disl>olircl

\,y;I) \ao localiTidr

V,rlrur,: dc nr.ur,rhrr

QU.,\DRO I .I .29 - RESERVATÓRIO

El. 575.10 m

Nivel Miximo Nloximorum (NÀI\1) Il. i 7,1.()l nl

Nir,.:l Mrixirno Normul 1i\,{MN) El. i71,65 nr

Nivcl [íininro Operacionrl iNMO) l-.1.55.1.22 m

.t7,),9 hâ

N\,,IM 4(,.1.0 hô

N ivÍN 4-r I,5 [a

\\Í() ôlí.70 hâ

NVN

írJ.S5 hrnr

N l\{a) 1.06 hrnl

Nàu localizado

{reÀ\ rnnndadai (')

\\r \t
49.91hrn'

,T,TIiSTÀDO DE CAPACIDÂI)E TECNIC- A Pásina 24 de 58 ornisdao
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coDEvasr@
Na figura a scguir é aprcscntarJâ ô mapa com a posiçâo gcon'('ti'r!'!)ciada da Barnrgcrr:

Ccrairna

FIGUI{.{ r.r..1 - r..\RR.\GEin cnt.,rilta
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CODEVASF@

Barragem Poço do Magro

A l:arragenr Poço do Magro é dc propricdadc rla Companhia de I)esenvolvimeuro dos
Vales do SÀo Francisco e <1o Parnaíbr (CODEVASF). O levantâmcrrlo pard construçào iniciorr
cm I983 por mcio do cstudo topográl;co c geológico-gcotécnico, realizado pcla ECOPLAN -
Engenharia. Consultoria c Planejalnr.nto Ltda. que cvid!'nciou a ncccssidadc da implantação de
diqucs para fccharncnto da"§ selas topográficas da rcgião.

O arranjo da b:rragem Poço tlo Magro é constituído p€la baragem principal (maciço de
concreto) com vertedouro auxiliar. seis diques de terru honrogénea, um sislema de aduçào de água
b,ruta pôr rubulaçào e venedouro principal de tipo lsbiÍinto.

QLiAÍ,RO l.l.lr, - t-oc.{LlzAÇÃo DA BARRAGEM

IJalrrr

O entprcc'ndimenro Poço do lr{agro csú cnquadrado na Política Nacional de S(.gurânÇa
dc Barragc'ns (PNSts) por conta da alrura do rnaciço. r,olumc do rcscn'a(ôrio c do dano pot§ucial
assor:iad{r

A Resoluçãn n." l4i/l0ll rlo CNTItÍ. itpresenlü u paràmetros pam cálculo dos itcns quc
conrpircm a l\'latriz de ClassiÍicaçâo des Banagt'ns sc{undo Catcgoria dc Risco c Dano Potcnci;
.{ssriçiar,io. Para a harragcm crn qucstio. l c Iassrticaçiio do [nstituto dc N'Ício Anrbicntc c Rc!uÍsos
Ilidrico: tlN[:lvlAl cla B:rhiu. r'cgida pcl.r l)rrtrria n." 1ú.-lSl,/:01S, Ícsultou cnr CL-,\SSE À.
de vido à ('ltegerlia de ltisco I\ÍEDl0 e ao Dano Potencial Associado ÀLTO.

QUADRO l.l.3l - RESUI\ÍO:CLASSE, CATEGORIA DE RISCO E DANO
POTE:\-CIÁL ASSOCLADO. DA BARRAGEM

( larse

Cetr:loriu Dc Risço MEDIO
[).nrr Po(cflsiul Àssocia.lo (DPA ) AL.TO

QLr,\DRO r.r..12 - PARÂITETROS (;EO\rÉl'RICOS DÀ IIAC|-{ DO RrO N^ St.Ç-iO
I)O BÂRIIA\íE,N1'O

P liír knr
9o
o^
(§

\'l un! cipro (;ulnr nhr

I{rlc|o Poçc' iio IUlgloii,.,

l)r)nrini', fir:r(ludl

L l.l"t i :ó" s

I ongirud.: {2"19'01 'O

N.lacío Bacia

Sll!-lJ.rrr:L

BrlraBsnt (nll)nlanlc,

Crrnaíbi] dc Dcnú'o, .15

Niio i(lcnrilicIJo

Flxrrirgürs (jusarlel Ul Ií'. SUlradinhu ldisrl lil2 km. n.r rm Siü f'raucisco)

Árcrr de <lrcnagcrn da bncia (apÍoxinlado)

rua rlc.1r.-nagerrr da h;rci! slndo contÍr)l h pcL h"r gcur r\ = l'-r.l krnllrnido)
(,rlnrpdrncnro do Tdlvcguc Prrncip;rl L J7 knr

aünrpnnrrnto rolal d(r' cuísoj d AÊua LT 7J7 knt

I t., = 14,: kmCltmpdmenro Relu.nt e d Nasccnt. e r [xutürii]

1:i§\'irçiir, !lr N!.r.cnl. ll,=7{l5nr
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coDEvAsr@
lilcr;çrio no Barrarnctrtcr H, 505 m

DrcLrrrlide rnetlia i - 1.2ô mAm

1'curpo Jc conccntmçào tc 15.?6 horas

l{1i rnm[:vüpoÍ:içÀo Fotcncial lucll
PrcarprtÀçào total anual úrtdra 691 rün

1.09 nl'l§

Cosll(isntr tle Esgoixrlcnn) Supcíirial ú.65

Va?ões máximas ôl I m!'s Í-l'R L000 ônus: Insranüinea)

QT]^DRO I.I.33 - C,{R,\CTERiSTIC,\S CEOLÓGICAS REGIONAIS

Iurrthç;io Roch:r rnuito altcrarla, lhrurÀda, muito pouco cocrente e com el€vrdi,
fraÂrnentaçào

SuscetiLrilirlrde a ercorrcgamcuo Nàu rdeutillcedo

Sisnricidadt p.rtcnci0l Zonü 0. à. = 0.0-ú.1):5 ml\l

QUADR() r. r.l.l - ('.rRÂCTERíSl'tCAS GEOLÓGICAS REGTONÀ|S

Pu:tmcrrto de nronlanle
lnclinâçir:

lr

o,ó'u
.o
1.9

Currürctu (ornnrcHdu,l Rolo {LL R)f ipu csuuturll

i 1Í) rn

5ll.tttt nr

a:onlt)n0l(nl,t do coroinrcnto (!n)

( otí d,r con)arlrcnlo (llr)

Lrrgura rla coroemcntr.r (rn) .1.00 m

{lturir mí\ilrla acinra dí
lirndÀç5o {m):

11 nr

Ilordl h!l'c nrininrí {m)
{J,50 m (curs;dcründs quc a limirra mrixima rlu \'firdouÍo
ruxilial na r:ota 510.00 rn e dc 1,50 rn )

Purnman(o dc ju\rntc
Incluraçào:
'l iprr r.lc protcção:

Vcnical

Nào hi

Inferior - lV:0.7í)H {cntrc fundaçào e 516.1 m).

Superior - I V:0.l5ll (eoüc 516.-1 ü e 5l:.00 nr,

Nào hi.

Dr rnos ver Lir.ais dc ali\ ro de tubulaÇio pcrli! ada (
prccrchi{ia conr brita co 

'rckdos 
por tubo dú l'VC {J,Oll

ml a dr.no lolctoí ile lrrila (40 x J0 cÍnl í, cou 505.01)

ü1.

I)rspr5rlr\os dc drcnilgem c liltragcm

c rll
Nio rnlitnnrdo

'llpo de marenÂrs do sreno

vr)lrrrr. lornl dc rreÍÍo

I ito dL rnÀrcnais dos liltros Nàll hi

'I-lpo dc mrteriars dos drcnos
Brita no colclor
Âr.ra nui Íúros dc drcnagcor ilbaixu do CCR
Rocha müits dtcruda. lianrndi\ müito F)uao coeÍcnte c

cotn elêYodâ.

l1'"',1'i,fi 
","""ü';'Jf 

l,:":rT.,,'i:Tr.:;íí11Á"q
:obrepor ;r llrtur.r rlo ri" , a§-

Fr-tndaçôcs
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C{)rtiri dc injesõcs dc profundidsdc variâvcl (4,fi) i 12,00

rn). (onl lÚoJ (sDaçldos it 6.00 m.

Srrmrcrilade adot&la pôrs cálculos de aslabrlidÀda tlorizonlal aÉ,, = 0,05'g & Vcnicd C. = 0,01'C

QLTADRo l.l.-15 -- VF.RTEDOURO PRtNCIPAI.

I Lirmrna mi\rna dc Jângri!

[)ior(rrsào.t

l)rr:cnsà,' h

I-rrsurr Jll lahit inx)

Pr,,Íuntiidrde do cá|rrl de alessd

l.U() rr

Lrv = 50,00 nr

QUADRo l.r.ló - \'.EÍaTEDOt,RO AUXtLTAR

Tipo

Rasúnrt.irio i csqucrd:lI-ocalizuçÀo

I )(:i.irr g.r tlr I)rojc(r

1.00 ,n

-llJ.(10 [r

Àngrlo (lo lihrÍintu o= l5.ft:"

lw = 70,36n1l).s!-nvolvinr!-rlo dc unr mí)dulo

\rinrg o Jc nri'riubs n=l

D.seD\§lvimellto tüt1l do labirinto Lr = l.l[t.7] n:

l.urgura de urtr nródulo 25,(,0 nr

Crrta rla So['ira 519.0() ll)

( olú do crnal Ja ircesso -i l5,JÍ) m

Rrjtilur{ii) dr) lluxo cllucnlc Batia eí'r\ada enl tarÍcno naturcl
revcslirlil strr concrc«,

Solcira livrc cnr pcrtil CreagcrIrpo

Loc.rlizaçâo No nr.rciço crn CCR à direit.r

frrscarga dc prDjer, aurtLk drr
c\lravü§oí -i{:.(l(l mj/s

[,írgulã l5(l nl

( ou tla Soltira 5l(,.1r0 nr

l ot:1 dc cotir l)1(Dto du Barragcll) 5::. rx ) r

l'\:\cl rl! Agua \í.rxirnr)nxn ls:r

I .irrnnl nú\imü sobre o Creâ8dr (1.(!

l(.jrrlurçio do Ilú\o cllucnta u fscarari.r o terreno narural llil cola 5l{,(.,0 m
sdrrs d( diirir!úo : 0.50 nr

^TTJ,.ST,\I)O 
T'E CAPACIDAT'E TÉCNICÂ Págira 28 dc 58
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Qti\DR() l.l.-17 - 'to)tÁ I)/\ DE ,\CL:A

'lr

QU..\t)RO r.r.J8 - RESERvA',t'ORtO

(-(,td dc (-i)rôr,1rctrt,) EI 5::.00 llr

N,vcl \l.i(n'ú Uí\in,uru,r {Nl\'Íl\l ) I rt -i:r.:r n,

\,!J \í.rlrn, j \ornrul (t\\.lNI l- l 5 l9 i)(l n)

l{)..1q kn)j

NVI\I e,67 km'

NMN 7. lí) kur

NMO ll,lI km'

NVM

t,-1.,) I hnr'

57,1ó hm,

.) 7.Sl hm'

0,.r0 hm,
'frnrpo d,j asva2iarn(nkr Nio lmalizatlo

Nrrsl Mirinro Opcmsionll (n-MOt lil. j06.Y1 nr

Na figura a seguir é apresentrda o mapa com a posiçào georÍefcrenciada da Barragem Poço do
Ir,Í:rgr0:

I

(lâl.riu nrhllh, no ronxr do nrirciçrr CCR

LocallTaçio l\ínciço CCR. pÍóxiDrc à ombrcúa esqucrda

f)rmensõcs pflrclpats DiúrclÍo {J,J0 or, con)pnmentD I 1.8(i m

( onlrole r lit rntnda Senr controle, apenas gÉde nratilica
( r)nrrole nr s3id.r I Ducs rilruhs trpo bolbolct.r "ÂWWÂ"
('oli! (ia tr)lrriúr dc iiguir j06.9-i m

I ()r'rnl dc raiorranrcntr) illurüill. \tl!nt( dü nrrnobrx

1.5 nlls tN.Á. il:.(10 m, \'áltulilr toralntntc rtbcna()

\'t u.s't 
^ 

t)() Í)E ('{P{('tl)At)t:'rÍ:('Ntc.\ Página 29 dc Stl
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lla rrapcm T.ahutnbào

Os primciros estudos para u colstruçào dr unra barragem qtr viubilizassc a agricttlttrro
nus terras rJo municipio de Parunrrrim (ElA) remoolanl a 1935. Poste riormeltte, em 1950, os

cstudos tbraÍn rclornados pelo Dcpanamcnto Nacional tlc Obras Contra a Seca (DNOCS). Já cltl
I 961 . a Conrissâo do \ralc do Sào Francisco. atual Codcvasl dcu continuidadc aos cstudos do

DNOCS c cvidcnciou a aptidão do ralc tlo Rio Pararnirirl para o dúscnvolvilncnto dc culturas

agricolas irrigadas, dadas as boas características dos solos do ponto de vista pêdológico.
A Barragem Zabumbào está localizlda no município de Paramirim, lro estado da Bnhia,

nas coordenadâs aprorimadas I 3':ó'10"5 e .12" I l'53 " (), barratrdo o Íio PaÍamirinl, afluente dâ

nrargcm dircita do rio Sào Francisco.
O rcservatorio da Barragcnr Zabunlbào tctn scu nír'cl normâl dc opcração na clc\-açào

635,75 rn. quando cntão inunda urna árca dc 4,265 km:. Seus volunrcs útil c total sào.

rcspcctivanrcnte, T2.45 hmi e 77.28 hnr3.

O sistcma dc instrurncntaçiro ric rlusculluçiro É çompusto pur piczômetros Casagrande c

l,nturnáricos. nrcrlitlures de rccalquc IPT c müÍrus sup!'rliciais.

QU^DRO l.l.3e - LOC,\t-tZAÇÃO DA BARRAGEII

l\lunrcipro ['rÍxrninnr

Uf Ralria

tl r,) l.rr.unrr irn

t)r» r irr io

Lui riutlc lJ'16 ?0" s

Longitude I {2"r 2'51" ()

Mncm Bacr.r S:io frincisco - Mêdio

Sub-llaci.r I

riilo rdcrlitic.rdo

llrí r!üni ílusürlrl Ilarrirgcu: rlos Crstais

O cnrprccndintcnto cstá cnquadrâdo na Politica Nacional dc Scgurança dc Barragcns

I PNSB ) por conta da altura do maciço. do volurle do reservatório e do dano potcncial associado.

A Itcsoluçào n.' l4-li l0l I do CNltll, pÍcsent a paràrnetros pura cálculo dos itens qttt
cornpirenr a Matriz de Classilicuçiio das Burragens segund.r Categoria de Risco c Dano Potencial
\ssociado. Para l barragem enr qucsrio. a classilicação do Instituto de Meio Âmbiente e Recursos
IÍidricos (INEMÀ) da Bahia, r\^gida pcla Portaria n." 16.{Sl/:01.!, rcsultou úm CL.{SSE A,
dcvido à Catcgoria dr.- t{isco I\lEDlO e'ao [)ano Potcncirl Asrociado ÂLTO.

()UADIiO I.l.{0 - RESL }lO :('LASSE. C.{TEGORIA DE RISCO E DÂ\'O
POTENCIÁI, 

^SSOCI^DO. 
I)A B^RR-,\GEil|

a Âlc na Dc Risco \Í lllL)

QL^t)Ro t.l.{l - P^RÂl\tETIros G r-oi\t ítTRlcos DÂ BACI^ Do Rlo N,r sF.ÇÀo
t)o It.\ tt It \\fl:\1'o

dr dÍeíâgem J, bâcií (sproximado,

9o(,
(g

.g

Sr.,,r;oj

ÂLTolJ.rno lttenci. Àrs0cr.do tDPÂ

^, 
l:..10Í) lr))

(rl.]s'l,.\rro D]: cAP,\cII)..\l)E IÉ('\ Ic.\ I,áqrna 3l dc 58

ô>

IS
as
Í3

êõ q
ãEÉ
o-Oo
{5l
óqôsi:
3 o9

5a

o6
9c

ãâ
ô

o

§

â
,1F.E

i'?:j!,1

[hrmgcnr ( montanrc)



CODEVASF@

Arca dc drcnrSara d! b3cia scndo controlxda pclo barragcm
(apÍoxrmado) .\ - 5l5lnr'

( onrnrinlrnrc do Tslvegue Principll L = 38.5 kú
I' l5: kn)

( oflrprinrcnro tolill dos cuÍ:i(|s d À8u.r lT-169knr
{ r'rnprin:rnt,r Rt«r cntr! a Nas.cnt. § u L\uL(irir lL=:ó.q7kür

lrir\ Jçio dJ N-;rs:entc l'1,, = l.{?51 m

ll, = 6i5 m

Dcclrvidadc nrüdia i lÍ1.§ nr lnr
'[ $Ix) dc loncentÍaçào tr = 7.1 horns

E\âpornçÀo potcnaial local | 5tA.l mnl

I'rccipitiçiio t,)lrl anu3l lnéJr.1 73? nrnr

\',,1i() \íúJr.r Vun\rl l,l-i m'/t

Cocide liscoarncnto Sup.

Vazi)cs tni'rxirnts 5l5 tnr/s (TR 1.000 anoji lnstanlinex)

I-.1:r'.rçio no Burrantnrrr

QTIADRo I.I.42 _ CARACTE,RiSTTCAS GEot,ÓGtCAS REGIONAIS

Qurnziti) iào nô lr.ljEcnr drrrila. coluvlo com altcrirçôcs dc
xluviio nrt lcik) do ío

Srsnricidadc potcnciill

QrrAt)Ro r.l.{3 - cAn^c'rERís]'lc^s Do coR-Po DA BARRAGE}l

fundrçiL'

lrpü estrüluÍJl I crrr h,rrroginc.r

QUADRO 1.r..í.ú - \',EIITEDOLIRO

l ipo Solcllr Lllre' -ô
Onrhrcira eiquclla '-(râ-

Nào id.'nritici osuj,rclrbrllJ.rd( a crcorrcgarusnio

Zuna 0,.t = 0.02§ m/(l

C unrpr inr$rro dú roruunlüfllu lflr ) -1{{l !ir

6-11).75 rn

10,00 rnI árgllü tli coroamcnto (m)

Altura rnáxima acirna da

tundiçio (ml:

1..[0 m paln r dctanlilcnorBi,rú h\r'c n)rnima (m)

l.jllrl\'; lllp-rd./,

Paramellto dc montalrtc
lnelirtuçào
'liDo de nÍotcÇáo:

.rlTI ilr

\i)ltlnl,: total de átcrÍo

l)rsgrsrtrr r^ rlc <irrrrrgfin . líllragcnt
I lllfo !(rlical c horizontal i'.rnju8xdo coÍn drcno dc

:ll: l\/: 1.2: lv. 2.41l; I V c l.5ll: IV
Par;rmento rlc jusantc

lnclinaçào:

Solo (irmIirtídollt),) d( nlrt€fl.ris dn rlclÍo

l:nrocarnenro bnta c pcdn:co

'l )Íro dc rnnrcnirir dr!s lillÍo§
'l rp,, rlc nr.rtcrrars dos dreno':
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Dcsrliçio rla cotrada Rápi,Jo planrr rlc toncrcto

DcscÍlçiio do sãnal t-anal cscJ!rdo cÍ! rochJ

Conrpr inrcnto Soleira lirrr

lil"'r'açio a Solcira 6-i-i.75 nt

( 0t! dc coroâm.ílo dü Barragcnr (Á0.75 rrt

Nivel dc Auua V&\iloorum ri-19,15 
'r)

\Iurr o l).trirnrcnln ll')
Co.ll.rcnlc dc DcsclrÍ8á Adotnd,t
rCdt

l. I-iL/

( rir$ dt PrlIÉt(, (,1/() 1.5{l 11

659 mr s rl'R l0 0{r{))

Morlatrrladc de dissipuçào dc !'norgrr Brci,r !.eü\ rdir crrr ttrrr»o nânrül rr)(hoio

Qtr \l)R() l.l.{5 - 1'oÀt..\t)A DE 
^GLrr{

Qtr Âl)R.(.) r. l.{ó - lal.lsl.RvA'lriRlo

Ni\ L'l !lilrllnn

1 cnrpo dc csviuianrtn«r

\\l \!

-\.9

Soluçio Tomada dc àgua

[-oçali?ilç.io ('cntro rlo ntrciço

Diincnsõús prmsipris
Comportí f,.ài:t 1,7 m: Tromp! dc clrtr'ôda: 1,0 x l'0 c I m d. 

'liámcúo 
e

eri.r 2.S r 1.2(hD

C'ontrolc à rrlBada,srida CoÍnponr stop lrrg c viih ula Ho*ell Butlgcr dn I000mm

Cut,r ül (orDilds dc iguà á cnEalla Niiti lusalizarl.r

F.,[lr ultc,lrutr!it dc cncr8rd N.ic' localizada

Possibrlidr.ie dc nranobrr manucl vo,lnte da mcnobri manuxl

L-r)nrü,rdo ii distáncia Nii(, disponr!cl

l0 mr's

lll. ôr0.75 rn( iÍJ d( (_oruâlnL'nlo

Fll ('19,15 nriirr,,cl l\lirrnrr tiíarirrrotunt (NM,\í)

D 615.75 ntNi\.1 \Í.i\rnl.i Normrl (Nl\{N)

fl. ó 15.75 nlNr\ cl N'linimo op.Íacional iNMO)
5. l{) kniNivrlr,,rr'anrcnl(,
.{,.'10 km:

.1.9ít krr,NM!I
l.:0 knfNive I Nlirtirno

Arcrs lIundadâs {')

S1..1: IuDr

ô0.lt5 hrrl

-{.x-l hnl'

NNÍN

ir-ào luializado

l-TES'I' \DO DE CAPACID^DIi TÉ('\IC,\

?7.1I hrnl

páÍlina 3-t dc
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Na tigrrra a seguir é aprcscntada o mapa conr a prrsição gcon'clcrcnciada da Barragcm
ZabLrnrbâo:

l-tGURA 1.r.5 - U.\l{R.\CE\I CO\r.\ 7.^Btll\tB.\o

9."'(,
o

-<)

tni.;"i

I

,

-7fr

J

fir
I c.'.e.- z,t -uo

,\.TESTADO DE CÂPÂCIT,,\DE TF]CNICA Página .14 dc 58
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Barragcnr Boecica

O cmpreendimÊnlo é tlc propriedadc da Companhia dc Dcsenvolvimcnto dos Val€s do

Sào Francisco c do Panraiba (Codcvasl'). O emprcetrdinrcoto tcm como (tbjetivos a regulsrizaçào

de vazões, a defesa contÍa inundaçõcs. a irrigação c a piscicultura, scndo quc scu projcto cxccutir o

foi dcscnvolvido pela Themag Engcnhrria no ano dc 1986.

A barragem dc rcrra zoncada possui 33,50 m dc altura c crista cttm compritncnto total dc

4Í)() nr e lflrgura de I nr. nio instrunrentuda. O nivel rrráximo normal situa-se na El. -ló.10 rtr' O

vr)lunrc rçurnulado no rcservalório é tla ordcm dc 55,00 hmr c a rirca alagirda e dc 483 ha' O

sisrema de dÍenagetn intema do ntaciço é constiuido por Íiltro de areia vertical e horizontal

conjtrgado corn um drcno dc pÉ cnt cnrocantento.

QI.JADRO r .1.{7 - LOCALI ZAÇÀO DÂ BARRAGEIII

l\{unl!rpr,' lgrc.lr Nor.t

,\1.,U

() cnrprccndimcnlo cstá cnquadradrl na I'olitica Nacional dc Scgurança dc [lan'agcns

t P\SB ) por conra da allura clo ntaciço, do volutttc tlo resenatório c do dano potencial associado'

.\ Resoluçào n." l4lil0l-1 do CNRtI' apÍcsenta I paràmetros para cálculo dos itens quc

corrPircnr a l\,Íatriz dc Classiticaçào das Barragcns scgundo Catcgoria dc Risco c Dano Potcncial

.,\ssiiciad,r. Pura a barragcrn crl qucsrio, a classilicaçào do lustituto dc Mcto Anrbicntc c Rccursos

lli<iricos (INEMA) da-Bahia. rtgida pcla Ponaria n.n 16.+81/201s, rcsultou cm CLASSE A,

delirlrr à Categoria de Risco I\lÉDIO e ao l)ano Potcncial Assor:iado ALTO-

QUADRO l.l.{8 - RESUI\{O :CLASSE, CATEGORIA DE RISCO E D'{:'lo
POTENCIAL AS.§OCTADO. DA BARRAGEM

QUÂDRO l.l.{9 - PÀRÂttETROS GEO}lÉ]'Rlcos DA BACIA DO RIO NA SUÇ4()
DO BÂII,R,,\\I ENTO

'\

P = l 2ll lm

llr l.oe7:tni
L, l{,4 Lm

a:onlpln)cnrD tolnl dos curlôs t!'A8ur
( umpnrnanto Relo cnt e s Natcenlc c a E\utÔni

9."(,
G'

-o

Rro BuucicuItrü

l)omrrlio Est!(luirl

10"0t''50" SI !lrtude

Longitudc i tô'.16',4ó,5" O

Sio FranuiscrrMae ro B.re ia

I Baino Sül FranciscoSuD-B.rcir

I Nãtr cxistcntcBrídgcns ímontan(a)

Fl,l,r.r{cns Uusànlr)

('hs c
DIC)oria Dc Risco

ALT()Dano P(úüncinl Assôciirdo DPA )

t, = ,lÍl knr:{rca dc drcnagcm da bâci. lÉproxinlildol

^ 
= 460 knr'

L 5j.l lm

c(núroldJ.i f 'rl.t hírrirgcnr\rcí ú: drcnagcrr da bacie rcn,

L unrpl llncnto do'Í-ãlvc11uc Prtnctpal

ll. = 251) or[:ls\rçào dí N$.cn.c

{TEST^ DO DF: CÂP',\Clr)rI)C Tnc|il('^
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I lc\.rçii() no []irmrmcnn, ll, - l0 nr

'f rnlp() dr !onccnúrsio tc I') lrrnÂs

l,r aporaçiio porcnuial local l.8l I nrnr/üro

Prcciprtilçio to(al anual rntdrâ 971DlnÍsno

Vn"ào MÉdra N{.§sâl l,J, mt.s

(])cÍiüirnl! d(' l:scoanltnL(] Supcttirisl I 0,?t

7ír-l nl'. s Í 'I R |0(l(rirflos. l,rstantinBa)

f).c1,! rilrJe nlédrlr

Qt-.{t)Ro l.r.50 - cr.\RAcrERisl't('.\s c[ol.()Glc-{s t.ocAls

trundrç,jo

Mirciço rochoso dc hoa qualidarlc. ocorrcndo por \'ezer lÍcchos

ct(tÍcmamcnle ou mcdiíflLlmollc (iaturÍdos. Bairos gÍsus de llltÍ:rçâo ds

r()eltt sà.

Cnarssc granitico com inEraalôçõc§ licqucnrcs dc micôxlsto§ a. ris vcze§'

!ci()s dd qurruo. Rccoherlo por c!Íc!dú 1.0.t 1.5 lrl dc urn §olo dcaltcraçào

. r1.'i ll1,r'!,rr5 f \l)cssr\ (ârrrirdirj dc íluviio süp .randô âs §e?c§ l0 l|r

Sujcêirlrl idadc ô cscorregürenlo liic' rdentilicad.)

Sr'rrritiJrdr putcncial Zr)nr {1. rr = ll.Í}li lll's!

Qt"iADRo r. r.5l -- (;^ R.\('rtlnísT l (rÂs Do coRPo DÂ BARRÀGtlll.

Tlpo csruruÉl Tcrr:r Zoncrda

I)rsporrr\or dc ilrcnrgerrl ü lilúaBcm

!olurnc total dc a(cÍo

Lt\ 9o'iJ^
(!

.9

JUo 
'n

((lnrprimento do comarncílo
,ll.5t) i(i)lâ d'r !orüutun(o (nll

s,00 mLulura do coroamenlo

-i.l.iu m
lünd
lltura rnirima acima da

0,60 rn tCoroün.nlo - NI\tlU )Il0íúr lr\rc rn lrnr

lllrl V
I'üinncnt{, dc nr)nuntc
lnclrnrçáoi

2H:lY e l,5H:l\'
vcÉclal

Par3nrsnto dc.iusantc
Inr:linuçio:
'Il

[:rlrlrr rnclirr.rdo c Íiltro horiTonlal conjuSedo c,]ÍÍ dr€nn

Nào rolbrmrd.)

sslu cornpaclrdo I \rcra argiLlsalTipo de materiârs do ntano
Iiltro inclinar]o: r\rr'iat
Tapctc horrzonurl: l).coo §ündÚühc dc cir§callto ouI !ro ,lc rn,ll.rirrr (loi liltr(':

l:rr rocanrcntu ionrpJc!üdoTipo dc marcriris dos drcno§:

46(l knr:1rtu tlc dn!,ugcd
9?: onllfoul ip. ué.lio uüudl

TR - I anos q)=(1.3ól m''s
Q=1.'17 nl'r§

Ya-ni , rtmt o iüLtfi:uta

=t) 144 ns:0:l
a. 0.05g Horizontal - 0,490 tÍVs'

Silltiala,ic tlouitt lt,rt tt últul,'s,te e*thili'|,i,:

\'l-Í.:s't \I)() t)E ('.\l'..\Clf).4,l)E 1'í.('Nl( ,\ I'ágina .!6 dc 58
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QIIADITO 1. r.52 - F.NSECAI)XlRÁ Á rÍONTANTf,

CunrÍtrimcn!o toul da cÍisl:r

| \ltura miirinra sobrc as t'undaçõcs

I f-i.t \tt Jj L,,t l,tttntnú'

Qt-ÂDRO r.1.53 - \',UR'l'HDOUII()

I :o so.

o,írü
(5

Rercr a água do rcstrratorjo. possihililando o csSolÁoenlu do nioúl c

{lErxo do comDlelsmcrrtÊ sÊca a ca,mpona de corttrole alu
ln(o{rorud4 tutÀlmslltc |lo rnaliço da bü.Í{glrm

['or uin cordiro d.' anroiÀInanlrr (om l'adÂçir, exlcma

:7i m

I
lrl.:r) D)( rnr d, cn\tir

1,5 rn altura

-1,9 n\ larsurirConrpcna th cnsr'c.«lcira

Isolar l irr:l rlc in4>lartuçào prrs.sihrlitando scu u§golrmcnlo

I drsÍrcorporada total:ni:ntc do mflciço d3 barra8§m

Ihr u:D cordij(, dc a§roci tlcnl,) conl tcdaçào c\lcmí

I 8Íl nrConrplinrcnto toul da,irirta

1J.50 nl

:0.i0 ri1Altura rniúilna soblc rs lüída§a)cs

Tipo scgmcnto
R3n) c\tcmr) l.li trt. LxÍ r 1.0 nlConrponirs dc c(lnlrl)lc

(l*aaldc
Foi uontr'bido dc lirrnrn n §\'ililJ pcrdilt dc carliir.s ex{es§iva§.

.r vrlrcrrtaii,r do cscôxinÊnlo c'm 2,5 m/s durante a dcscrga da vazào
lrmitandt'

nrilcnrr

Solcirü li! rcf4ut
Lalrçixnsn(o cnr salto dc esqui cln l§ssa ptc_csaalaJa conr tu

à,r :.(10 nr

Vii,) irDi(o

Orl1lrrorr clqucr'dí

,iu.íií) o)l-trgurt J,t t,tlei|o

;'0.01) ur Cirlhn - liirnrpoL[r( o m prt t n otr o up ro.t i t n *1 "
16.10 m do íEsc,1rit!ó.ioEle.,açio lu vleira

C*t tnr:ítl lo nivel 'l àgua

h,l0 ml.,iniaa tertenre uítino

JV: M'aftnlentr) dc nlDntnnÍa

l d:ào dllu?ütt p.1ru tutir.l &
ni:irto poro ch,:io lc<-amilcn,rt

li50 rrr"r pod(-Jt dcrcaircglrl'u:io le pio da hidn,gr.rt L,tht li:í tl

q{rO nlr/\

t.ri
In, h n,tt,it rla solai,t

Côelid?utc de descttga adotodn lrocJ.
l'a:io)

f.quq\t 1üttn\ h;dü,mti tL1|J

Sirta,rÍ, ík q).r'aÇio onerycficial (-ldlhú)

\;iü possur

-{?.90 nr

Nriü Í,üí\ut (lip!, §ülcrftr)

\rt'cI nanunc, nttürnttru,,l. INlll,)

ô>
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=2ãõ:

áôil
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Jl.l)t, nr
Mo,io t( Nircl de águu ntiino 4tr,t
chen,leconilcn,tr

,1('.lO rnllatute: NIíli alota,l,t l*t,a cusot Jc

-l1.,§l) llr. so[rr c-cl cla ç iio d. 5.{U m no vertcdouro

ll.()O rn.lL,.o t( Mi\imí, Mo\iüoru»t

Ir;.Ír0 n).tustnte: Nivel,lc iguo níniuo noruul

Funrlada cm Bnaissc nio altcrôdo e cuílr laÍuramctrto

rcgiio próxirna uo cito úrr barrixtlurto, a LlmltuÍa Pô_arou PtrÍ un1'

pu..vg"m a" micÀxislo, c rccchcu ÚatÀmcnlo atra\'ó§ dc conina dc

injcçiics cxploratôrias, PíirftiÍias' sccund.Íi'&§ c l€rciúnaá

r.durido

l'ro Iundirl.rdc ruiircl l5 - 15 or

Nt

B:rti. ds

,\puiüda sobÍc cunlda xluvionâr

Tipu

fussa dt dirsi

l:1 . :.(lr) rr

QUADRO 1.1.5{ - Dtlsc-ARG'\ DE FUND0

l{,.it),rr
CulÂ dr soluira F:1. I6 rn

Largura l.ír5 tu
Coclicrcntc de rda de cirrqr localtTsdô 0

Com dc erosio esperado El. 1,60 m
l»àlise,b sosihtl

PorLtttitl tntsiro

(lsnrl dc aprurldrr§lo
,Jo\Cl3r J,t c!I oncct) Jc cargl§Jo pcrda§

d;r rnldrrandorhr.lc

Tomede de águe

Girlrnil rclirngülar cm eoicrcto conl lo
c vil\ Lrla c hxsiü dc rÉstlluiçào a lu§rnl

rtc tlc contrr]lc a monlante.om iomftortt
. corrl I conrPortxi. Com luhul.r§rio dul)lir

dc l.ú5 m d( diimcro or ll0 nr ü( c
Tipa

i\laciçc' ii rlrr c it.r

( otu J( iornanÊnlo

Umrl í I ) compona laçol cnsccadcu-d dc mont&tÉ
hÍgura)- Patammto nerqrrar.lo dc coocrcto com !

í-l-5 m d. altura . l.t) m J.
'igas hori2ont!is unl,-bs Fxn

mcio dc di:rli38lua§.
Úrna ( l) tnlho_rlt scionrmenlü nranual paÍa Íialobm dÂ compoía cnsccsdciía

dc monlantc (50 \N).
DuJi (l)\il!ultls de JíJ h da trnn.da de

O)úr0l. ttt 4ún li

Du:rs (2 ) roml,<,rta. de drruolc újusinte. tip(r segmeolo' uma panl.

conr sislrnril .1. 
"ainu",na,rt,, 

indir irJual por uln scr!ontÔtoÍ níllcul

vÀzio

cads rúr1cl,

ado ü ufla

Lo,,tnl( nd rotdu

Colá do rnicio: EI.15,82 rn

Cota do l'urt: El 13..14 m
Scçào f rans\'crsll CirNlar
Dii,rts!(, l.tts nr

LonrpflmButu l:0 m

[.itl!]uín 1.5 nr

.\lturl 1.5 nr

{lturr dü 11 rdurlc 1.5 tttttt

Ittm?r.ttit \ lnr Gdbtiar

\
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Montu,,rc: Niwl M,Líímo Nonnul tl;MNt
le ágw assctt'iotht à cheiít Drile ü dc

!irü dc ron!'rcto. F(.cham!:nto ou aheÍura cm 2 min

Ba'cia rJc rcsrituiçào aut coucrclo conr 2 compoÍlâs scgnrcnto d' coÍtkülc dc



CODEVASF Etça

C(ru do bllcnlc EI.ll.-1+ m
Dirrcnrôrs l.ír5 rn x I.65 rl
Scçào rclr gulnr
RÀio da conrtxrrlü 2,íÚ nr

(a n.,t.,r'itticus do conpona

lJ mt/s pilíü crü 16.l rÍl (ní!cl dÊ água I nronl,ilnrc)

I)c6crrrcgador de Íundo

( o(ürr'i,r rlc ehci.rs. F:svirzianrenlu (lo rú*-Í\'atónL,

Mrrgcn riirot.r

Ijm{ tuÍn.rúI (lc.iguà ront doii rJulcÍrai c Ílus§ compr)Íls§
Unra Bacra dc dissipaçào.

Unr canal de restitui

:4 m'/s por,jomportú psÍr El.l6,l0 m (crists do rcncdoum li\Íc)l/u:ào úlu.túe !izit.ulo

l.{t r)r' s
68 nr'/r

licio le Dtnio .Vitiao

Concrclo pÍo_jct.ldo !o úlndc cJcrvadoRt'giri,' drt oVrorinaçrio

Trat.uüsnto ds pÍotcçàt) rtravéi d( cnroc ncnlo c ca§calllí)

t'unrJrrla rrr gnlissc

Brci. ds dlssip.§ão

Dissipaçào dn cnsrgi.r rcsidual do dtssipador dc lú do por mcio rle lbrmaçio rjc

Bacia rlt dissrpaç;io por rcJs llo hidÍiulieo conr "err./ silf' psra conter o rcssalto

§ir haciir.

El. lí).(l(l nr

F:l lf'-o(t n' r F.l. lT rr

RclürrBulirr§rrdir fi orsr'crro/

1i.00 l1rLtr tuta J,t h,t.í,t

?.ii) nlI urguto lo ?§codntenlt)

Câtsl de reslitüiçío
t'ssc dr dcsvio' soolcnl( tev€ tunçio hidriiulicir dumntc a construçio

àor l'cstiturFa.c,lc
l rlpczrrirl;rl. l5 nr de bL(c lrludcs l.rtcrJis com dcclirid
Carul rctilinco trçczoidal
Lugura 15 nr
Rcvcstido co r grrocamento dc dq)=0.J0 nr tro fuado c nos laludcs

Jdc de ?H: I V

lntlrrt d.,''lirludrs lH:l\

Ç.çfu hon<rersal

.í8 m'/sl't:'ào

I §orrr .crcr\r!(iíro rl0 clÉvilçin.l6.l0 nr( itlunr ,yx,ran,lo

t]. i rn s

Bl(xo dc crrrocallr.rlo dc {)--'1 nr

,l)rt7{)ririlDr,le lrcnaganr
.4eracà<)

Nio posiui

\àu 1,r.:s;ut
Drs2osiÍrvrrs lt co lrole

( rta dL pis,t ,td Pla'oçô.)

\iu1 u Ltguu dalutntc

lt,\,\t,Dt. h),lo to dl

PL.,!thtiç,io lo lluÍo LonçarnBnrc cm l0ssr paàclcsvxda

9ou
(!J

<)\
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QIiADRO r.1.55 - RESERVATÓRIO

uln"t! L ti: t Ió.t) t» -.16.) n) 55 hm'

Nar() c\iste rníilnnaçii1)

I rú Ellutrre ltltuirta p,h, theh 81.13.:,'t

lllS ha

lll. 41.9 nr\ttel Ãlitimo li|otinorun (ni M)

EL 36.l nr

ló,0 m\i,al l'liat t0 Opt:toL:iondI \illO)
( ott (itrot»t,ttto

.lr,.l0 m('atll Ja c,li.rtu .lo l'erte<Jowo

16.0 nr

l5.til nr(\)n t).\iwtxnd,r'(i,tith du goIcri )

5 i_ lÍ)ô hnlt

Tempo tÍc Rccortinciu dc Prrleo lTRt Itl.000 anoi

l§80 mllsI u-.io 'tlluL' te.\li\imo El.4J,: n)

Dcscarrcgador dc l'trnúr:
f?,0 mlis
VcLtrdrrtto: l3{$,3 mt/s
Total: I327.1 nr'/s
Nivcl ds água túiairBo 41.5 nl

^!nortscimeDto 
29oÁ

u.*o,.
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Na tigura a seguir é aprcsentada r) mapa corn a posição gcorrel'erenciada da Barragcm

tJ olc ic a

)

l't(;titr^ r.1.6 - u.\ÍTRAGE\I BOAaIÍCA

\-

) it{
l-)",r'7
\(
Y

.-1

\*,*e
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B6clca

ã
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Rerregenr Mlrorós

A banagcnr Mirorós, cuja coustruçàcr ibi concluida cm l9El' drcna uma área de 1 778

kmr. o maciço rk barragem é de terrl e enrocürr€nto. çorn ceroa dc 55 rn dc altura márima c

comprimento total da crista da ordcrn dc 270 m e largura de 8 nr.

A crista da barragcm silua-se na r"lcvaçào 535 m. sendo que o njvel máximo nonnal sc

sttua na elcvaçào 512.00 m. o volunte acunrulado ê da ordcnr de 166,92 hm' e a área alagada ,,1

dc 7.80 kmr.
A barragem Mirorós c constrtuidr por:

vcrlcdouru dij concrcto, r,lisposlo nu 0nbreiru rlireita do barranlento

tonrada d úgua. lr.rcalizada na r.rnrbrcirl csquerda é contllosla por duas paÍtes princiPüis: â lorre ''
a grlenu

QUÂDR0 l l.5ó - t-ocAl-lz,rÇÃo DA BARRÂGEM

Rio

Rio Conrluha aílucntc pcla margcrr dirctta do rio Vcrdc

Granrlc quc. por sua vcz. é dlucntc llcla nrú8em tlireita dc'

riu Siio l:ranr;isco

Munrcipro Jiúraúbr c Nova I'oídirinlü

('oorticnuJls I 5.t9.{5.'S e,ti,.l j'4-í"lDATtlM WGS-lt.l)

Eristência dc baragcns ! montaBtc
c a iusaolc:

Nio
Nào

A licsoluçào N' 143/2013 tlo ('orrselho Nacional dc Recursos Hídricos (CNRH)'

üprsscntt trs parámetros para tr cálcult-r dos itcus qtlc coltlpirent a Matriz de Classiticaçào das

liarragcns scguntlo Carcgària dc Risco c l)ano I'otcucial Associado. Para a ba''a*cnl clll qucslão.

a cl,,siiÍicnçí-o rio Insrirúo dc Nício Anrhicntc e Rccursos Hiúricos (INEMA) da Bahia resultou

c,r r csultou enr CL.ISSE A. tle'id. à Ciate goria 6e Ilisco iUÉDtO e ao Dâno Potencial Associado

.\ I.l ().

QLJADRO 1.1.57 - RESUMO :CL.\SSE' CATEGORIA DE RISCO E DANO
POTENCIAL ASSOCIADo. DA BARR-AGEM

I n.lrrrÇilo Jo IdrnNrcnri,.lr ju;.rnlc

Qt-TADRO 1.1.58 - CAIIACTE niSTICÂS DO CORPO D^ BARI{ÂGE}t

lorl,nirçio (1,! p.rrinrcnl() (lc nlontitn(c ] Lstt, t.ttv
I lifl i.U\'

L

'/ "O
-\t'

\1 DIo('xtc
'rra l)c Rticr,

Àl IoDl,Àl)!rxr l\ittllci.rl As\ociíJ(!

Barragcm dc Tcna llomrrgêncaTipo
15 rn\llura rnáxrntil ôcima {.1â lüídaçào

J._ t! ulL ola do cor'('iulrcnto

( ompnmeoto do coroaÍncnlo .t l5 rt

I.arSur:r do Crrr{)anr[nlu

t

qú
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QU^DRO t.t,59 - B.{CL\ tItDRO(;RAFtC\

I ô:8 km:

Precipit:rçio médiu na bacir llTi nlrí/üro

VoluIrc u uirl nródio allucntc -Ts9ü lIIn:tTR=t0.000,

Vazirrs uir.imir": 1.5:0 d s (1'I(-lU r)r)rrl

QTTÀDRO I.I.óO - C:.{RÂCTERiSTICAS CEOLÓGICAS REGTONAIS

QLTADRO t.l.6 r - RESER\',^',|-ORIO

Nivcl iVá\irro NoÍmal (NÀ{|t..) 570,10 Ílr

Nivcl Mírrmo Maximorum (r.{MM)

\rt,,;l rlir rrratirnu.hcrir I fR-10.00í, :ürur) l'sl'lr a con.liçâo de shciü Àl]usn!c !'on! | 0-1x{l anos rcc.}rrúncrü
ocorrc o galnanrcnro r,h baragcrn

(-api:rcidLrdr totul do rcseftatórro (NMMI 5l i.'10 hm'

\rcr inundídr {NMN } .{-1.f(4 kml

QU.{DIIO r. r.62 - \/ERTEDOLiRO E DESC,\RIIf,GADOR DE CHEIAS

So,ut5.
V(r1cdoü'o dc çoncralo lipo solcirâ liyrc de -10 mctros rlc
l.ll qura c | :14-9(.1 m de comnrimento

I r*-rlizaçào 0n*rr!ir.r rsqu.nlll

Senr .üIltÍolc, solcira livrc

Solcira lilrc

Sal«r csqui v hlcia dc trimquiliz:rçirt {hgoa nülurll)

vôziu dc projeto jlxt mr.r

QttADR() 1.r.63 - TOll.{D.{ D'.{GUA

?a'()
(q
.=
-9

A llndíçào dll brrragcm nã regiio do leito do no loi as§cnte

cm quorl?ito sào, sendo rçmol idos os depósilos aluvionares c o
quanzito altcrado. Nas ombÍcirÂs fontl retirad(}i os snlo§

molcs, os dÊlnlos vcgEtais c os *iros Íolados.
Nl irca de lúndaçào cnr rocha l-oi exccutado um pÍogrârna dc

injcção dc consolidrçâo üo lonLaro do dtcíro aom i furldaçào
cln rocha dirs onlbreir&i ucíd3 c dircilr
S,rncnrs:rs iltlirnnàç;.s Énc(ln!rad.§ nio sio suÍici.-ni.'s FarÂ
vcrilicaçio dà
esribilidirde da cstÍulur.r licllic lros úrilcrios du pro.jctos aluais
Dssri [oína, rcrotncndÀ-sc a rÉliriçào dc ulla c]nlp,rnha de

L'ris:rios d(' labonr«lriÍr ! dc ranrpo a tinr dc se dtt!'ÍrninaÍ as

tjár'ircrcl'irlrcirr, propicdadcs dos$a!e,iars pdnaipaisda
bàrrügqm.

§usccbrlrdarle o rscorrcgamento dc la,udes Jo

linrr(: os ô,ros dc l91l a 2013, |lÀo holvcram rcgistros dc

sisnlos nürn raio dc 16 km do s-iro da barra-eem.

T(rúc !orD duas ciinrüa§ íclanguliÍcs
1.6 x 4.0 rir. \ltüÍr inll:mr de 2,1.ósnr
Gnlcri.r dí túmid'.r d'água com 6cção lÍÀnsvcNâl dc
akurl r tr.6rn rlc largura c I I7.ôm dÉ comníimcrrlo Lrl

-lnr dc_

ncnlnodr du.rs tubuli

Stlluçào

\'f usl-\ t)o l)E ("\ P,\('t D.\ DII 'I-t:ct\ í c \ Pirsina {3 de 5Íl
Qp16e'ao
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Lo(alurçiio OmbÍcird esqucrda dr brrÍa§em

Vazio (sob o NMfi I Vazio nuixinu 20 nr1ls

Cotu l-.ntradr da ror-nada -igua: L:t. 5.15.0 m

ljquinirmsntos hidrcmccárlisos
Nào loranl encontrada\ crractcristica§ d(}§ cquipamenbs
hidromrcánicos.Tubulaçõcs dr diâmctro intcflo d. : :()0mm e

d!clivrd.tde d( í,.()l Ili/ln

Na Íigura a scguir c aprcscntada o mapa conl a posição gcorrcltrenciada da Banagem

N'l irortis:

l'tcult^ l.l.? - B.\l{R.\(;E:Vt MIRORós
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Barrrgcnr Blco da Pedra

A barragem Bicu da Pcúa é dc Tcrru Horuogêttea' cum cerca tlc '15 m dc altura máinra
c comprimenío totâl dir crista da orclem r.le ll5 m e largura de 9 m, instrumcntada. A crisra da

barragenr sirua-se na El. 57ó,00 nr. scndo quc o nírcl lnáximo normal se situa na El,570,10 m. o
volur»c acurnulado cm scu rcscrvarório c da ordcnr dc 5 15.90 hrn' e a área alagada é dc 43,84

knrl. para tl nívcl de água máximo nonlal.
A barragem Bico da Pedra é constituída por:

o lencdouro de concreto do tipo soleira livrc, ttisposto na Ín:rÍ8,em esqueÍda do baÍrÀÍn!-nto;

o tonrada rlc água, localizada na omhrcira esquerda c composta pôr duas portes princiPais: a torre e

a galcrial
. sistcma inlcmo dc drcoagcnr e dreno dc pé.

QUADRO 1.t.64 - I-OCALIZAÇÀO DA BARRAGEM

A Rcsoluçio N" 143/2013 tlo Cons,-'lho Nacional dc Recursos Hídricos (CNRH)'

aprescnta os paninrctros para o câlculo tlos itcns quc compõcm a Matriz de ClassiÍicaçào das

i"r.ug.n* segundo Categoria de llisco e ;)nno Potencial Associado. Para a barragem Bico da

pc,lrai classúcaçàu da Àgência Nucionat dc Águas l ANA) estabelecida na Resoluçào Nonnati.,a

.\N,A N'll6il0l7 Íesultou cm CLASSE A, ãtvi.lo à Categoria dc Risco MÉDIO e ao Dantt

Potcncial Âssociado ALTO.

QUADRO l.t '65 - RESU\IO :CL.\SSE. C^TEGORIA DE RISCO E DANO

PO'T'ENCIAL ASSOCIADO, DA BARR-{GEM
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QUADRO I.I.6ó - C]AR.\CT[RíSTICÂS DO CORPO DA BARRAGEI\Í
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QUAI)RO I,I.67 - TIACIA IIIDRO(;RAFICA

QUADRO I. I,óE _ C,\R.{CTEITÍSTIC-,\S GE,OLÓGICAS REGIONÂIS

Srsmrcidade potenci!l

['rr:crpitlçiiu rrúriiu na b:!uiu

L

l
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S('rtt ronlÍrlc. §olclm ii! rc

S.: leila lilrc

QU,\l)R() r.1.69 - RESERvATÓRrO

Nrvel lrlirrmo Normal (NNíNl 570,r0 m

57{.17 n1

Nivcl (ta nrárirnr chcia (-fR= 10.000 atlos)
I']r! J condiçio (lc chcr.l ar]u.'ntc com lí) 0Oo anos rccorrênciü

I ÀlrrrDlo dâ

(-irpücrdarle totll rlo rcscn'ütóno (NMM) 51S.9(, hÍn'

Árca inundada íNMN) .l-1.§4 klnr

Qtr.\DRO 1.1.70 - \',ERTEDOL'RO E DESC.\RRECTDOR DE CllE-l^S

ML,,llllrd:r,lr rtc,lissipüçi" r1c cntrgr.r

QUÂDRO l.l.7l -TOIIADA D'ÁGUA
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A llndaçio di brrrôScm na rcgiio do lcito do rio loi Às§cnlc

crn qu:rnTito sào. scndo renro\'idos o§ depó§itor §lu\ionarcs É o

qorí/it,) altcra(lo. Nas ()nlbr.tÉ5 {i,rnnr rclirados i)s tolos
molcs, os dctrilos vctclrts c o§ s€i\os (rlado§

Nd irca ds llndi4ào cnt Íocba l'oi cxccukdo um prog'amir dc

injcçào de consoli&Ção no conlalo do llcrít) com s lundaçàó

Fun,Iaçácr

ctr r(),ch3 dü§ onrhrciÍils cíJa c dlrcils

vcritic!çio dl
csl)$ilidadc de csrnrrurn íicnte !q( critério§ dc ptojctos sauais

Dcsti fomra. rccoma'nda-sc a rürlrln§io dc l,nla canrpanhi dc

cnsrlos de lahoÍrtóÍi(r ( dc cünlpo a litrl d§ sc de(cínmíÍ a-(

r:.ll a( rc rirl rcô\ , ptoprlcdad('s dos rnalcriús principais rla

Susc.t ilid3dc r escorrcgnrnenlo de hludes Jo

S.rmcntc as intirrmaçtres cnconlílld&i nào siio stl licrÊntca pJru

trx

l:rrtrc us uos Llu l97l ü 201J. nôu huuvcÍrm rcgrslro6 tlr
sisnlos num rnio d§:6 km do cixo da

vcícdouro dc c(rnrÍülo lipo Júl.iíl liYrc d€ -l[l mclrol tlc

l.u c l1.l
l(trrrbreira

Soluçào

5(10 mr tI

Sr,tu ljiqu r c b:.crl dr: trluqrtrlizaçio (liigoa narural)

Soluçio (;r r.Jfl'
ol3\ q

T r§llngu
l-l j nllur n d§

dcda d

o dc,l omp6,ónr ItsU

rlr5.lLrnrorl.r

OmhÍcirl csqucrda dx b:ríxgcmLirJlizJç:lr

oã>

=2ãn.óg

p90
9._â
3 16-

1q9
sqB,

Ng,
a?

I oé

I dõlõ

o
-t

!.)

:-

l:'
.à,i,

:JE
:.?!i!'v

D

ü

.\'ÍtlS-ri\Í)() DE ('AP{('lI),\l)}: f É( NI( À Página.16 dc 58

V,)lunrc anu,rl nri'dlo üllucnlc

Nivcl Miixirnr) M:r\imorunr (NMMI:



coDEvAsr@
VrT,lio íi)h r, NNíN) Vrzào nrixiru 20 m'/s

Colil l:ntrada da ror)aúr 'igunl Lll 515.0 rn

L.qtrrFxnrcütrrs hidnrncúnicos
\ào l-oÍam cnconlradas caractr'risticas dos cquiPatnanlo§
hidronlccinicos.Tubülitç(t!.s dc diám.tro intcmo dc :.200Ínrn t
rlcclividarlc rlc 0 01 n/nr.

Na Íigura a seguir é aprcsenuda o maPa coln a posiçào georrcfcrenciada da Barragort

Bico da Pedra:

I

I'IGIiITÂ I.I.II . B,\RR.\GT]i\I BICO DA PT]DRÁ
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Or rrlatíirio§ a scquenciu forlttr rlcsenvolridos na sur intcgrrlidede' segutrdtt 'es

rspccifitidirdts t tiprtlogiàs, n';;;: ;;;t;;t;t t""gtn'' B-urrascnt Crtvu da Mandloca'

Barragern L.str(iio. tlsrragern i'tt'i"t,alü"ttrgtm Pãço.do-Ilagro' Barragem zât'umbÀo'

ü;;;;; ão".i""' u,tt'g*nr ltirorós' Barragem lJico da Pcdra'

I I I RELÁT(,RIO DE.'INiLISE E REV'ISÀO DOS DOCIJAíENTOS DE PROJETO

Os temls abordados nos relalórlos técllicos e cxecutivos-' assim como o desenvolvimetr(o

de estudo rte ronrpimarro . "hbil;;;;;ffi;; 
,!. Irrspeção dc scgurarrça Espccial foram

.",r.ar.. t.'tiial, relarório de análise e rcvisào dos doculnenio6 dc projeto'

Ftrrarn rcalizadas tortta""ãfl* t rcvisào da doerrnrcnração disponlvel dc todos os

cmprccndilncntos refcÍcntc aos ptoiti"t' a conslÍuçào c à operaçâo/manutençào'

conformc «larlos obtidos 
"nl 

nrorJà.].*",r*r ã" l."i.a" p.rlo.ti". e junto aos profissionais da

Codevusf. foi realiza<io um r"uu"t-uliinio aot trotu'ntnto' ài*ponibilizados' sendo:

. Estudos de Viabilidadc;

. ProJeto Bâsico Consolidldo:

. Projcto Exccutivo;

. Como Consruído (as àuílt);

. Plrmo de Ação e EmerEência PAE;

r I)ltno de Segurança dc Barrlgcnr - PSB:

o Relatório de lnspeção llegular - RIR:

. f)ocunt!'ntos dc- Exccuçào;

e Proccssos dc Operação c Acourltanhancnttl

o Relaúrio dc lnspcçào Espccial dc Scg

eonclusir'o sobrc a condiçào dc scqurança das c

c'vrdcnciando untrmalias. e 1'lroposiçÕes dc i[vestl
dJ balrg

I 1 2 REL.4TÓRIO DE ÁY,4LINÇÃO DA INSTRUMENTAÇ/IO

O Relatório rle Avatiaçdo da lnsrumcntação- çonsistiu em avaliação e revisão dos

proccditncntos, análises 'los tfuio'--" 
-"gi'i'"'- 

ie instrumentação' análise dc dados rlos

!q"1p,,..","' . *n'".* {llllli1,lllil§"fi:Xi:,Hlti|}oao ., .uaa csrururÂ. os.varorcs

,,,",,,"fJ,'ã:i'.:il::";:1"fr11;;:õ;;;;; "i,iveis-ttc^ 
atarçeo e arerta devidos pura

cada iusüxmcrrto. Alêrn dos "gi'it' 
Joi instrumerrtos e sul inrerpretaçào' foram avaliados o

:ffi;;;;;,çat' 4"""' iniÀnttnto' t '*s condiçÔe; de tuncionamento'

Para a execuçào do Rtr";;;:-i;;if;cidos os documentos do proje$ b'isici: {3ljll
ürccuti\o. como construido t^ i''i'i' "'itttiot 

dc projcto' mqrroriais de cálculo' documcntaçao

rcccnt.' sobrc a ssg*unçu tt' t'o't[l"ii ;P'tt';s'; ":;;];Úno 
rlc inspcçào)' rlados e histórico cotn

,;..';";;..,.; ia. l"ltu,"t .'t,, i"t'urni rrt'rçào cristctrlc nas haÍagcns'

Quando aplicável' lu'*" t;;;Jü';Jt l'n'"r"t tlt tuntiult para cada um dos insltumsntus

I rronrriri. alertü c criticu) 
"t 

J[:t'; :;t;lltt' f"Áitl*^t "uuliu' 
u conteútl, do Plano de

Monrk)ramcnro " 'n'u"tnt'",i",:" 

'";t;;;"it no !{11orio' 
progrr altcrações c

eomplcmcntaçôes ntcsssiÍias nJit"lu'utlntu c rlctalhar os procedimcntos dc tnanurenção dos

documcntos.

1t.]REL4ToRtoDElNsPt;ÇioESPEC;ALDESEGL|RANÇ,4DÁBARRÁGEill
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Âs inspcções rcalizadas scguiram os moldcs da "lnspcção Espccial de Segurança dc

Banagem", prcvista na Lei n" 12.134/?010 c abordada no Cuia de Orientação e Formulários para

tnspeçào de Segurança tle Barrugenr - volume Í[ do "Manual tlrr Emprcendedor sobre Segurança

de Barragem".
ó principal objctivo das inspeçôcs loi a caractcrizaçào do estado atual das barragcns c

esrrurur&s associadas com idenriliuaçâo dc anornalias - em caso dc ocorrência - e registro

tbrográlico. Foranr avalíadas igualnr.-nrc. a rodna dc proccdinlcntos dc opcraçâo e manutençào

de .ida aproveiranrento, danào destaque oos procedimentos relarivos às manutenÇões das

cslÍuturas e equipamentos. lrem conto aos procedintetttos vinculados aos programas de inspeçâo

c segurança das barmgens.
f)urantc 

"s 
uiaitua técnicls. Íbrant avaliadr-rs vári(ls aspcctÔs quanto às cstruturas ciYis'

avalraçào gcológicaigcotécnica. das csrruturas dc concrcto. Foram avaliadas as fundaçÕcs c a

instrurncntaçào dos barramcntos. bem como avaliarlo o cstado dc rcdas as csÜuturas dc concrclo

cristcr!.es. ,,\lénr da descriçào do cstado obsen'arlo loranr elaborados diagnósticos e Proposiçào

tóenica com t'cuomenüçàu tlc ntclhorils.
cumo rcsultaúo rias inspeçües téclicas tle carnpo t'orant elabr.rrados relatórios para cada

barrugen:, uos quais Íbram inclúírhs planilhus' fotogralias' cópias de documcntos signilicativtrs'

d!'scnhos. croquis, cntrc outras inlbrmaçõcs considcroda's rclevante's'

Por Íim, dadas as anomalias eircontratlas cm cÀmpo. as barragcns tiveram o nÍvcl dc

perrgo atnbuído, conformc rcsoluções vigcntcs.

I . t .4 RI:L.4TOR\O DE .,tVÁLr.4<'ÃO DOS PRO(ELr,ltt',ÍENTOS DE OPERÁÇ-iO E

.vt ÁNLtTE j\'ç'ÀO

Este relatôrio content a avaliaçào e proposta dc rcvisâo de todos os proccdimcntos dc

oFcraçào e nranuteuçào da usinu, baseilrl.ls na i|)tbmtuçãtr dos tlocumetr(os de projeto, da inspeçâo

rlerLrlhada. llos documcntos claborados r.lunrnte a construçào, nír cxPeriêrrcia tle opcraçào ao longo

da vida do crnprccn,lirrrento c dcntais dot-urncntos c dados colctados. ou scja, contcve a dcscriçào

do lprovcitamcnro, análisc tlo proccdinrcnto dos tcstcs dos cquiPânlcntos' análisc dc documcntos

c pllno c rcgistro tlc t:ranutcnçào dos cquipatncnltrs clctro c hidrotrtccânicos'' 
I'arà alaliaçào tJos procediniclxos de operaçào c manulcllçào' s55i111 ç31nt-r rlc

instrunrentâçào e monitoramelltq. loranl exuninrdos documêlrtos existentes' pertinentes aos

renras, plra cada barrageut.
'Foranr 

avaliatl-os os Rotciros de Manutençàr: Preventiva e os Mutuais rlc operaçào da

Lrarragenr. Nessa avaliaçio, pôde-se constar a descrição de planos de operaçào do reseÍvatório.e

açõcs-para nranutcnçào das cstrutuÍas, cstc último scndo itcm cspecíÍico para planejatnento dc

inspcções.
A parrir dcssa análise. tbranr claborarlos os planos e procedimcntos ggnforme

,..,,mcndaiões e morle Io de plano minimo inrlicados no manual do empreendedor-da ANA'

As barragem tiveÍam seus planos de opetaçào e ações de nlanutcnções desenvolvidos

visan,Jo complcricnur a.s informaç-ôcs cxistcntcs. Conr rr"laçào ao plano de monitoramento e

insrumcntaçâo, tbram incluidas melhorias para orBanizaçâo dos procedimcntos. indicados para

leituras tlos insrumentos existenres. lsso ,ossibiiirou nrelhorias enr relação à segurança ü'r

haragem. assim conlo o(imizaçào tle proceclimentos relutivos à sua operaçào'

iI; REI.|TÓR\O DE RE.1TI.4L1.1('-|O D,.I C.4TEGORI.4 DE RISCO E DO D.4NO

Po'rEltc t.4 t. .lssoc 1.1 Do D.l B..1 R R.4C E)t

O relatório aprescntou a lleavlliaçào da Categonu tle Rtsco e do Dano- PaçGraf

Asso(tado. cOnforme planilha cletrôtrica disponívcl no site da Agêncra Nacional §gúrsia
Eltcica, a qual constitui fonnulário quc rccebc dados acerca do(s) barIâmcnío{I) 6e unl

cmprccndirncnto.

o.íô
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('om basc nirs camctcristicas do cntprcendintcnto, lhe sào atribuídas pontuaçõcs quc

sonradas sutrsidiam o cncaixc cm class!'s ds Cat!-goria d!' I{isco (CRl) c Dano Potencial Associrdo
(DP^). .§ quais variam cntre bairo. nrétlio e altu- Cont buse tlesscs dois parámelros tlefinc'se a

elasse da ban.agenr: A. B ou C. (onr [''ase nessas, é rlellnida u periorlicir.ladc da lnspeçàtr dc

Sl'gurmça Rr'gular (lSR) c da Revisio Pcnódica tlc Scgurança dc Banagcm (RPSB).

Conformc dcrenlina a Resoluçào Nontrariva ANEEL N" 696/2015' a Usina ou

I.-inrprccndirncnto Hidrelérrico rerá que'classiíicar todos os seu§ barramcnlos de forma distinm.

levando-se em consideração as avalilçôes a seguir:

. Caractcrísticas tecnicas (CT): Altura; Cr:mprinrento: Tipo dc Barrugem quÁnto ao

material de construçâo; Tipo dc fundação: Idade da Brrragem; Vazào de Projeto;

. Estatlo de Consen'ação (ET.y: ConÍiabilidads das Estruturas Extravasoras; ConÍiabilidadc

tlâs Estruluras r.le Aduçào; Pcrcolaçào: DeÍbrmaçào de Recalques; Deterioraçào dos

Taludcs , Paranretttos; Eclusl:
. Plano rlc Scgurunça da B:rrragcrn (PSB): Existência dc documenlaçào do projeto;

Estrrtura organizacional e quuliliclçào récnica dos prolissionai§ da cquipe dc Segurattça

tla Barragem: Procedirncntos r-lc roteiros dc inspcções de segurança e nr on ilorarnento:

Rr-gra opcracional dos dispositiYos dc descarga da barragcm; Rclatórios de inspcção dc

\cBuranÇa com análisc c tntcrprclaçio:
. Dano Potcncial Asociarjrr (DPA ): Volunrr' 'l'oral do Rcscrvarório para barraScns dc uso

nrúltiplo r.ru aprovt-itarncrro cnr,:rgótico: porcncial dc pcrda.s de !idas humanas: Inrpacttr

antbtcntal: lmpacto socioeconôntico.

A arualizaçÀo dr classilicaçào dr,. risco das barragcns tbi rcalizada com base na análisc

dos docurncntos cxistcntcs e da inspcçio dc canlpo rcalizada

Para cada critcrio uma ponnlaçÀo é aribuirla, conlbnnc labclâs das citÂdas nornras. A somatória

desses pontos reYeta a classificaçào da catcgoria de risco e dano potencial associado. scndo

possivel a dctentinaçào da classe das barragcns

1,1.6 REL|TÓNO DE REVIS.iO DOS ESTTJDOS HIDROLÓ<;1C'OS

Esta ctâpa tcvc por obictivo a rcvisào dos csrudos hidrológicos dos emprccndimcntos

cnvolvidos. tais conro as análiscs dcscritas a scguir:

A caraclcrizuçào murtbmérrica da bacia hirlrogrática tcvc poÍ objetivo caractcrizar a área

r.le cstudo. pcnruttntltt assttll urn ntelhor c-n(cntlimcnto solrre o seu conlponamcnto hidrológico

\c\sc cstudo. loranl analisldas l5 cdril!tcl istlc;.ls d(l relcr'o. .tlÉtrr rlos parârnetros indtçe de t'ornla'

irrLlicr, dr, contpacidadc (, tumpo dc conc!-ntr3Ção. Irara cada árca tle drenagcm, foram reunidos

scus aspcctos bâsicos, con)o: nornc rir rio principal, árca d,.- drenagc'm, pcrímctro da bacia, altitudc

nrárinra e nrininra do teneno da áreâ de contribuiçÀo, contprimento do rio principal, tlesnível enlre

as cx[cn dadcs c declividadc ao longo do rio principal.
O tôpico sobre mudanças tlc uso c ocupaÇào no solo objctivou dar suportc ao

cntcnditncnto da conliguraçào sspacial da Bacia tlidrogrática analisad , sob a ótica de que as

irireraçoes antÍópicírs e-scus làrorcs de prcssâo alrbicnul Provocam nrudanças locais, rcsultando

cm inrpaclos direros na protluçào de água e de scditncnto nu bacia hidrogrâfica'

.{ caracterizaçàô climatológici nas rcgiões dos cmpreendimentos foi elaborar.la por meio

de lruscu n(J banc0 de datlos do lllstiruto Nacional rle Meteonrlogia (INMET) às cstaçôcs

elimatcrlógicas rnais próximas. Os dados da.s esraçÔes auxiliiüaot na obtençào das precipitaçoes

nrensais e anuais na área de estudo.
Para análise das prccipitaçôcs, tcslaranr-sc alguma-s distribuiçôcs

probabilidadc. tais conro: Gumbcl, Exponcncial, Log-Nomral a lrês paÍ{nlctÍos c

t.
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A caractcrização fluviométrica estinlou valorcs dc vazõcs rníninlas. módias c mâximas

para o cxutório no eixo do emprcendimcnto. A obtcnçào dc Yazôcs mensais, máximas c minimas

ioi rcalizariu com base nos r.lados dc vuzões mérlias diárias dils estôções lluviométricu próximas.

llouve. uirtda. atualizaçào dos csludos hrdráulicos e tlas regras de operaçüo do rcscn'atório'

RE|-.|'\ORIO DII tist'LtDO.\ DE ItOit'lPltíENTO D.'t B-'tRRÁGELI

Forrrtt realrzados estudos de rrPtura hipoléticír da barragem e avlliaçào da propagação

rlu orrtla r.lc chei! resultar(e destc evento hidrolôgico cxlrcmo no Ysle a jusante, de lbnrrlr a

idenrilrLrâr as irea.s mais atêtadrs c POnruar as bent'eiÍoIias alingidas no trecho eur estudo. Todos

os cri(clios, considcraçõcs. ntoclclag:cns c dctnais parântcrros s lrctnórias dc cálculo utilizadas

toraru inscridos cnr um rclttório dcialtrado, iunra.nrcnlc aos rlaPas produzidos. O rclattino visou

tbnrecer dados para a elaboraçio do P,AE. tendo como rcsultados mais relcvantcs a dctcrminaçào

tlos niveis de igua máxinros atingitlos c a deÍinição das ár-cas com risco de alagamcnto nas

siruaçrôes tle enrergência.
.A avaliuçátr da propagaçào da orrda de cheia c dos nrapas de inundagão tbi rcalizada a

partir da utilizaçio do mr-rdeloiitl«xtinâmico IIEC'RAS (Hydrologic Engincering Ccnter - Rivcr

.lnalysis Systcml - vcrsào 5.0.7 - Marçoi20l!)' com modclagcm hidimcnsional' do Il'S' Arrn]'

Coçs ol linginccrs. dc uso ditundido c consolidado cm estudos dcisa naruÍeza'' 
O piugr,rma permitiu obtcr o pcrlil du linha de água pr:r nreio de uma lbor<'lagem

unirlimensioni, bidinrensi.nul ou a conrbinaçiiu dessçs mét.dos. No caso dos esudos em

qucstão, optuu-sc pela modelugem birlimsnsional. cln quc it propagaçào rla onda dc ruPrura' no

,:rl. d" j*iunr". ô calculada a parrir dc u.ra árca. definida por uma malha de clcmentrrs ltni«,s.

para a sirnulaçio do Jscoamcnro ó .cccssário o 'lcscnvolvintento 
de um Modclo Digital

de l creno (MDT), quc é unla reprcsentuçar0 malentáticu da rlistribuiçào espacial da carâcterís(ica

tlc um l'cnrinrcno vi[culada a rrnra sup,crlicie rcat tllURR(]UGl l. 1986). O MDT serve para

rcprcscntar'í supcrticic rcal. ctll ttlcio digital.; t'obtido a panir dc dados dc calrlPo'' 
Ruptll.its r.I: banagcns po,lctn ocorcr Sradualmcnte ou insmntoncalnentc O tipo dc

ruptura dcicndc do ct'cito iausador c do tnalcrial da batragcln Quardo urra barragcm rotnpc

instunrureatnmte uma granrle porçio da bltragem é renlovida num pequeno itttervalo de tenrptl'

libçrurdo água do reservatório e provocando a lbrmaçào dc uma onda de cheia que s€ propaga a

jusantc.ta ú*ug"rr. Ncsta situaçào o cscoamcnto de basc potle seÍ considcrddo despÍezível c ir

prrrpagação da onda dc chcia octrrrendo t'tum canal seclr'' - 
ôt,jetilando a delirnitaçào d.a zona dc autossalvanlenro patâ conrpor a atualizaçio do

pAE, fbi sitnulado o ccnário d!. ruptura (.\trcma- cotl] tctrrpo de r!'conôncia dc 10.000 anos. c o

cenário dc ruptura provávcl, em quc o ronrpimcnlo oconc cm um dia scco'

O essoamento resultanr; da ruptura dc uma barragcm cnvolve fsnômenos de drficil

cr.rrxc(crizâção matemárica e de grande variaçào das gra[rlezas hiúráüicas r]o lenrpQ c no csPâç()

.{ssin. a uiilização de um rnodilo hidrorlinâmicu de plopagação de um hiúograma dc ruPtura

objcrirla sintular o movimento da onda <Je chcia ao longo do valc a jusante da barragc-m Essa

siríulação possibilita rlctcnninar as árcas alagaclas. as PIÔfundidâdes do cscoamcn(o' as

!clocirladcs tlo Iuro c o (clltpo purii ílrllslrrrlcntLr do ptclt nrárrtno do ttivel de água' permiLindo

es(rnrur o dano potencial c a tluraçio úu tnunduçào

Assim, os cenários simularlos perrnlllranl o brcnçào rlos hidrograrnas ao longo do vale dc

usantc clll utrtu situaçào d!- ruprura cxlrct:ra c dc mptura ploválcl, scndo possível dctelnrinar o

!'nrfo quc a oDda l!'Ya parr sc proPagaÍ no val!- dcjusantc e as árr'as quc scrão atingidas

.\ rlclimrtaçào dus árcrrs de inurtdrçào li.rr lealizlda com r ferrantenh tlAS Mappcr. tecnologia .

SlC, que é compafivel conr o Hf'.C'llAS. A íeffamenta pernrite dehmitar

,nurrdaçào enr nit'eis rJe detalhanrentr.r e pre'cisào que sào impratic ár'eis para os nr

A dclirritaçào autourática colnpara os níveis máximos dererminad os ncl ltrodelo
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cn1 . da sL'çio, com as cl!'\'aç(-)!'s Jo \'Ít)T. i\s nlanchas dc intrndaçào sio r''sultantcs do

cruzalnL-r1to dos nivcis máxitrlos dt'ágtta cottt as cltyaçtics do MD-f.
A Zona tlc Autossalvrmelltt) tZAS) é dclinrda conlo a álea dclimitadu pclos rnaiores

rrivers tle água alcunçatlos nu percurso dl onrlu de cheia, pelo valc rlo rio' limitada a nreuor

distância cnt-re l0 knr- a jusante do cixo dâ barragctn, ou a distância pertonida pcla onda dc chcia

cm arr,1 30 rninutos (ANA,20l6). l'osrcrionn!.nre, foi feita a idcnriticação das benfeitorias

atingitlas por inragcns d!'sâtêlile, para clahoraçâr) do mapâ dc zona de autossalvamento'

I,I REI..|TÓRIO DE RE:,'ISiO DOS ESTUDOS GEOLOGTCOS E SISMOLOGICOS

o Rclatório avaliou a ocorrência rlc alterações gcológicas-8eotécnicas ocorridas ao longo

tlo tcmpo por rncio rle ntodclo gconrccânico, contcmplando. quando ncccssário' novas análiscs dc

cstabilidadcs.
Para isso. loranr cttnrpiladtrs c reavaliadus Ús cstude]s geológico-geotécnicos .e

sisnrol(lgicos clos prtrlctos ,r,ginais. tais como: sontlagcns: cnsaius dc camPo: cnsaios de

lrbr,rat,iiio: rell«irios tlc cunrpo: n]üÍrcamún(os geológico-gcotecnicos e rcgisrrus rlc ()bra' c()m (l

.hicti'. rlc rcvcr.s piu.iimctros irdl)tir,l,rs ltara u iuractc'izaçiu dos horizonÍcs dc solo c rochl quc

comfõol as ornbrciras c fundaçõcs das cstrururas, afcrir os paràmctros adotados Para os maciços

rochosos, afcrir os critcrios dc r'strbilidadc adotados para os concs cm solo r'taludcs dc rocha e

caractcrizar eventuais tlivcrgências cnlrc o projcto e os registros de campo' bem como avaliar

cv€nuuis riscos geológicos nào caractcrizadus nos pro1ctos oÍrglnãls'

Em relaijio À risctl sismico. tbi cluborida- Íevisâo. vcrificando a Ânálisc Sismica

cxistente. Os cstudos sismológicos foram atualizados com basc na infoÍmaçào disponivcl rrn

dcntrôs cspccializados. procurando abrangcr o local da obra' a rcgiào lalgumas dczcnas dr'-

quili)metros cm tomo doiocal) e a pro'i.e-ia tectônica (algumas cenlenas de quilônrel.ros em t.mo

io tocot). contcndo a hisrória sísmica' 6esigrradan:etrte, a relaçào rlos sisnros registrados conr

indicaçào dc datas, profundidadc dos t-ocos, cpiccntros' Inagnitudcs, sismogranras c duraçôcs'

A atividarle sisrnica idcntil'rcada nas rcgiõcs das banâgens l'oi considerada muiro baixa.

t t.g Rf L.1TÓRlO DE -1t'..1Lt.|Ç.io D.4 Ft|ND.4Ç.io DÁ B"tRRÁGEn', l'. Do

RI']Sf R.r'-1TÓRIO

Foi analisatlo o lrlt:llncnto (l(i nllrcrço ric tünrlaçà'r das ban'agcns ettruados dttrante-lt

errnslÍuçi0r procurando venlicar eiiciên!.iI dirs coninas dc ilrrpcr:lreatrilizaçào, dt)s sistentas dc

consolidaçào, dc drcnagcm c das irtjcçüs dc ligaçâo'

Sobrc o conrp,iranrcnto dri rcscn'atórià. consirlcrando sua:Íca dc abrangência' buscou-

sc vcrilicar Íbrmaçircs pcrnteávcis, solúvcis c''ou crodileis, que permitüam avaliar possiveis

p"rtl". p.t, inl'rlrraçãu, a estabilidade dos taludcs. quc Pudesscm imPaÇtar na segurança da

L;;,,g";r. 
" 

t, grau ie sclimettraçào na l'ace de monrarlte. que cotnprometesse a operacio.alltlade

do dispositivo de descarga c cstabilidadc da csrurura'
Foram avaliadas a prescnça ou ausência dc crosio iütema' os aspcctos gcolôgicos.c

geotócnicos, os tratamenlos ;edizaàos. it-s vazões de percolâçào, as subPressôes' a estubilidade dâ

i-undaçao c dos taludes, o reservôtório' as formações pemreáveis c a scdimentàçào na lace de

montarrte. Por fim, o Relarório aPrcsentou as cotrclusões e recomendaçôcs' visando um melhor

monitoratnento das barragcns.
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t. t. t0 REL-;tTORlo DE .1t'Á1.1.4ç'ÁO DÁS ESTRIITL;RÁS EXTRÁ!'ÁSORjS. DIS'!,/PÁDORÁS

E I)E oPERÁÇÃO

Ftli realizarla uma compilaçào dc csludos rle revisào sobrc cstado da aíe nos temas,

invcsrigaçôcs c análises. rcsultados dc lcsrcs c cnsaios. urenrórias dc cálculo, incluindo as

rcL.onr;dações visando a adcquaçâo dos aspectos rclc.r,antcs dessas estruturas. Assim, Íoi

vcrillcatla ii capacidadc dc cscoat:tsnt9 tlo vcnc{or das banagcns. as condiçõeS c tralaÍrcnlos dc

firndaçàr'r e tctta uma anirlise doS lator'.'s rclr-'r'antes palil I sesuran§a, inCluindo os tliSpositivOS de

drc[agcrrr, as propnc<.ludes nrccitnicas e dL] collclclo e as.iuntns dc dilatuçâo € de construÇào'

l,ara a venticaçào da caprcidar.le tle tlescarga do vcnector lbrarn utilizados os critéIros

üprcscDrados no Dcsign ol'srnull Danrs (DSD) (USBR. l9lJ7), Hydraulic Dcsing critcria lllDC)
rlo USACI:, tlydrautÉ Dcsign ot'spilluays do USACE c os C ritcrios dc Projcto Civil dc Usinas

Hich.oç.Iótricas da Eletrobrás. Foi cunsiderado o conlprilncnto cfctivo da crista como Í'unçio do

núnrero de pilares e da conração na làmina de água provocada por asscs, c.ontbrmc cocficientes

tlisponiveis no Hydraulic Design Criteria tUS.{CE. l9Ü7).

Aofinal,scobtcveacunadctlcscargadtrsveÍtedourosdasbarragensa.rralisarlas,
lclaçionundo o nível de água do rcscrvatório com a vazõo cxtravasada'

1 n t REILITORIO DE Át"|LtAÇÃO D.4 B.IRRÁGE:çI E D|QUE DE rr.RP.',t E

E!\'ROC.4!,IENTO

Nesrc relarôrio Í'trram aprcsentatlos os rc;ultadtls obtidos e os métodos utilizados nas

aniilis,.,s dc pcrcr)laçào L- esrabiliiadc cfcruadas nas seções rcprcsen1xtivas das esmlturas de teÍra.

Nrr irnhit,: do protlttto lorattr rli,lildas. nrcdiantc a cxr'cuçâo dc análises dc Jrercolação c

est.rbrlrrlurlc, s seçtics t.cprL'scn(alt v as dús nlir!iç(rs tla banagem e dos diques de l'ech!mellto'

l)essa tbtrrra tbÍanr uprcsclllsdas as caractcrísticas do§ atcrros cle cada unta destas

cstrutuÍas enr tcntlos dc arral]ju, Scunlctria cxlcnrl c zullcalncl)to intcmo'

Às vcrificaçõcs t'orarir Ícitas para as condiçircs dc carrcgatrtcnro dc operaçâo nornral'

opcração cxccpcional c dc rcbaixarncnto rápi,Jo, as quais sào.cxprcssas na fbnna dc supcrticics

dl ,uptura critica corrcspondente aos farorcsde segura'ça nrinimo cnconuada para cada condiçào

ã. rárr.gorn.n,o, conf;rme previslo em projeto e de acordo com as recomendações técnicas

vigcnrcs (EI-IITROIIRAS e r\NA).
As conclusões dos estudos irlcluiratrt rccorlendaçõe§ no seu(ido rle assegurar as

arlequadas condições mecânicas e hitlÍáulicas do aterro da barragemidique em confomridade com

os critórios usualmcntc accitos no projcto ric usinas Hidrelétrica^s. Foram realizadas análises dc

csrabilidsdc utilizando-se os parâmctros gcotécuicos dc rcsistência c permeabilidadr'.

t t.t2 REL,ITOR\O DE ,4t',ÁLL4ç'iO DÁ BARR'4Gt:il l)E coNCRETC',

( ) documento âprcscntou considcraçÔcs r-- anáiiscs. conlbntlc ils inlbrmaçôes cristc'ntcs

r1r)s {locuÍ1rL,nr()s d isponitril zados pr-lr Codu'r'asl. rcli're'rtlcs às condiçõcs das tundaçôes c da

estruturu de cottcrcto dts barrugens.

Strbrc o modclo rlc cúleulo. as vcrilicaçôcs lirram rcllizadas assumindo-sc a hipótesc de

quc ii csrrutul3 du Lraragem iipreserlt$sse tull c(tolpol1amelrto dc c0rpo Íigido- Essa hipótese lbi

considcrada vrilida rlcvido à grtntlc rigir.lez da cstrutura, qu!' aprcscnta dc-tbmraçõcs nruito

pcqucnas nlcslllo quantlo submctidas às cottdiçircs dc caÍTcgamento !'xc(?cionaili ,,.- :
Âs vcrificações de cstabilidadc c das tensõcs na lunda§ào lbram tertas uritlTtxtdo e

pri)ccdim€rtos trudtctonais baseados cnr prtncípios de eslárica e resistêncil dos matFliais r§\r
Nos cálculos dos fatores de segumnça foi considerado o pcso próprio da cstrururaôeni$o a-s

subplcssõcs c cmpuxos. Dc ac;do com prcscriçõcs do Critérios dc Projcto ('ivil d{ Eslllturas dc

Hirticlctricas Oa ÉLftnOgnÁS. nas vcriticaçõcs nào sào adr,itidas trcorrências pc' tcnsôcs dc

9ouo
. (.,
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traçào nâs scçõcs analisadas pat.a r)s c()ntaros corn a lilndaÇão. dcvcndo as scçôcs sc mantcr coÍn

l()l)96 da bâsc cm comprcssào para o caso nonnal, C( N c. para os dcmais ca-sos, Exccpcionais c

I-imitcs, qasos ocorram tefisões rle traçio. devcrá scr considcrada a abcrtura dc fta(ura com a

instulaçio rlc subprcSsÀo com pressio de valttr igual à do resen,atório sm toda a extensào da

tiatura. verificando-sc a sua evolução atlr sua estabilizaçào. que dcverá rcsultar cm no nlínimo

67n6 da base ern compressào.
Forant fcitas as verificaçõcs dc segurança da barragcm como corpo rígido para as

situaçties de deslizamcrrto. tonlLraÍneltto c íluruilção.

As conclusôcs dos estudos irrcluiranr recomendlçôes no scntido de assegurar as adcquadas

coldições mecánicas e hidráulicas da barragem em conlbruridade com os critérios usualmente

accitos no pÍojcto de Usinas Hidrclétricas. Foi veriÍicada a cstabilidade global' levando'se cnr

conta as prcnrissas adotadas sm cada ca-so'

i t t.t Rt:LlTÓRlO r--t,\.4t. ».t Rr:ns.io PFR|ÓD|C.I Dt: ;EGURÁNÇ.4 D.l B.1RR/GE.r'l

I,I,I4 REL.1TÓRIO EXECT''TII'O
B..tRR..tGE.l.l

I).1 R!-:l',l.s.io t'ERlóDl("t D.l .\EGL|R.l\:Ç'.1 t).4

Apris ,r elatrt-rraçào dc rodos os rclatór ius rrctcssirios no inrbito da Rcvisâo Peri(idicir dc

Sr.'!rirarrçu tlc [Jarragem c apÚs a Rculizlçiio rla lnspeçiu Detalhada de Seggrança de Barragetrl'

liricnrirido u Rclaúrio Final dc Rcvisào Pcriódica dc S!-gurança das Barragens contr'ndo a

rcavliiação da catcgoria dc risccr c do dano potc'ttcial aisociado.

Este relutór.io dprcsentoU ôs princtpüls caractcristicas rlas burragcns, c totlos us rlcnrais cslUdos

e/ou arráliscs materializarlos rros rçlatórius elaburarlos no iinrbito rla Rcvisio Pcriülica rlc

Segurunça dc Barragem.- 
F-oi exposto um resumo das anrtntalias cnconradas e dâs açõcs correrivas recomcndadas

para as cstruúÍas cnvoh'idls. tais como lnliacsrrutura Operacional, Barragcm, Rcscnatírno'

ilanal r.le Adução, Tomada d'água, Conduto l'orçatlo, Casa de Força e Área de molltagem' com

basc na Inspeçào Especial dc Segurança da Barrdgem.

,4dcmais. tbi abordada a rcavaliação do projcro existcntc. dos proccdimcntos dc instrunrcntaçào

e uranutcnçâo. a atualização dos cstudos hidrolôgicos e hidráulicos c estabilidade da barragctn

o Rclatório apresc,.ttou resunridânlentc as principais inÍbrmlçÕes, incluindo os seguintes

aspectos: id!'ntilicaçio da btnagent c de seu empreettdedor; iden ficaçào do Responsár'el

1ócnico pcla ReYisáo Pcriôdicat pcriotlo dc lcalizaçào do trahalho; lista dc cstudos rcalizados:

conclusõcs; !- rscomendaçôes sobrc as mclhorias a implcmt'ntar e sobrc o rcspcctivo plano d!'

açàtr.

.eg
r0
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1 .I l5 PRODLi'|OS DESEh'.tT)Lli!DOS

A seguir, é apresentado a Iista de relatórios executados RHA ENGENHARIA E

CONSULTORIA S/S LTDA para as barragens: Barrâ8,em Cova da Mandiocâ. BarraBem Estreito.

Barragent Ceraíma. Banagern Poço do Magro. Barragem Zabumbão. Barragent Boacica.

Earragenl MiÍorós. Bâragem Bico da Pedra

VOLUME l- lnlormações Cerais

VOt-UME ll - Documentação Técnica do Emprecndimcnlo

VOLUME lll - Planos e Procedimenros
VOLUI','tE lV - Registros e Conlroles
VOLUME V - Revisào Periódica de Segurança da Baragem (RPSB)

VOLUME Vl -Plano de Àçâo de Energência (PAE)

MODELAGEM DA GESTÃO DAS BARRAGENS: elaboraçâo de estudo de modelagem

de processos de gestào e criação de sistema de inlormaçõevnormativo para coleta'

organizaçào. amtazenamento e anátise de dados opcracionais. hidrológicos. ambienuis. de

nrÀniloramentr,. de segurança. adn)inistraçào. tarilhção e translirência de banagens' O

sisrcma devc'r ser composlo utilizando mttotlologias de arquitelura e modelagem de

processos. tlchas de coleta de dados em lbrmalo Word. planilha de armazenaÍnento e anális!'

de dâdos ern tbrmato Excel. orçanlcnlâçào de custos e preços. modelo de contratos e normas

técnico-adminislrativas. Destírca-5c ..1 produlos :

5.l. Sistema de InfoIm aÇôcs de oDeÍacào: sistema de informa ções para colela, organizaçâo.

amlazenarnenlo e análise de dados operacionais. de manutençào. ambientais c

hidÍoneteorológicos ( POMlvl ) das barragens.
5.1. Sistema de lnformaÇões de Sesuranca: sistenra de inÍbrmaçôes para coleta. organizâçào.

:. INSPEÇÔES DE sEGURÂNÇA REGULAR (lSR): elaboração. revisão ou análise das

Inspeções de Segurança Regular (lSR) das banagens da Codevasfe PISF. com elaboraçào de

relâtóÍio conclusivo sobre as condiçÔes de segurança da barragem' contendo recomendaçôes

c medidas detalhadas para nlitiBação e solução dos problemas encontrados e/ou prcvençào de

novas oconências, elaborado conforme norma e peÍiodicidade do órgâo fiscalizador da

banagcm.

L tNsPtÇÔES DE SEGURANÇA ESPECIAIS (lsE): elaboraçào. revisâo ou análise das

lnspeçôes de Segurança Espt'ciais ílSE) das barragens da Codevasfe PISF. com elaboraçào

cle rclatório conclusivo sobrc as condições de segurança da barragenr. contcndo análisc

cspccializada de componentcs rJa barragen' análise dc esulrilidade. ânálise de risco

hidrológico, e recomcndaçôes c medidas detalharias Pam mitiBação c §oluçâo dos problemas

encontrados e/ou prevençâo de novas ocorrências, elaborado conforme norma e periodicidade

do órgào liscaliTâdor da barragcrn.

t. ANÁLISE TÉCNICA ESPECIALIzADA: análise técnica especializada necessária para a

manter a gestão, operacionalidade e segurança das infraestÍuturas ou execução de projetos enl

gcral, incluindo aspectos di\cBos. os quais se destacan: estrutura, S,eotécnica. hidrologia-

hidrriulica- rnecânica- elétrica. econÔmica. ambiental, fundiária.

armazenamento e análisc de dados inspcçào. instrumentaçâo. monito-ramento'

recuperaçôes, e de ernergência (PAE) da barragem.

.i.+' o
'("()
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5.i. Modelaser) de adrninislracào e lârifacào e delesacào contralual: ntodela gem dos

processos de adntinistraçào local da baÍragent. incluindo atividades de operação.

manutençâo. vigilância patrimonial, monitorantento, e encargos envolvidos. Elaboração

estudo de târifação, incluindo o orçamento dos custos da administração da barragem. e

de capacidade de pagamento dos usuários. Elabotaçâo dc nlodelo contÍâtual da Operação

da barragem firmada conr unra Entidâde Delegatária. e de um modelo conttatual de Uso

da barragem e dos scrviçr.rs de arntazenanrento e regularização de água prestados pela

Entidade Delegarária.
N4odelacem d0 processo dc constÍucâo e cessâo de proietos: model agenr dos processos5..1

de construçâo cle barragens na Codevasi incluindo normas tecnico'administratiYas
gerais para regular internalnente o processo. e fbrmulaçâo de metodologia de escolha da

tbm]a de cessâo do projeto para stra opctâçào linal da infiaestrunrra (e.g. Municipios.
Estados. ONGs. Associaçào de Usuários, PPPs. Terceirização)

5.5. Relatório de Gestão: elaboraçâo de relatório gerencisl anuâl sobre as atividades de

operação. manutençào e segurança das barragens.

6, PERÍODO DE NXECUÇÀO DOSTR{BALTIOS

9o()(!
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Os sen'iços forâm executados no periodo cofilpreendido entre 0l de dezembro de l0l9 e l6 de

fevereiro de 202?.



CODEVASF@
ô>

1i.
:P
Éo

6úü

=^ô
3E *
s r':
3.o9

9l

oé

ô

o

N

at
-n
P
!a

EQUTPE TÉCNrC.{

A RHA ENCENHARIA E CONSULTORIA S/S LTDA possui uma estrutl.Úa

organinacional capaz de suprir. adequêdamcnte. strporte lécnico' gerencial c âdminislrativo aos

contratos sob sua responsabilidade. disponrJo errr seu quadro. pessoal capacitado a realizâção dos

trabalhos con) a qualidadc técnica requerida.

O serviço ibi desenvolvido nâ sede da RHA Engenha.ria e Consultoria SS Ltda.. Curitiba'
Estado do Paraná. na Rua Voluntiirios da Pátriâ n" 2ll cjlo ll'1, Centro. CEP 80020-200.

lÀEPRES Elr-TAN'l' tl LE(;A L

Eng" Civil Candice Schauftàn Garcia- V.Sc.
Coordenação Geral e Responsável Técnica.

A t.quipe técnica envolvida na execução dos serviços é aprescntada na sequência relacionando os

P|crlis.rorrais is JllJi lilnçõcs no Proiclo:

Eng" Civil Candice Schautfert Carcia. M Sc. - CRFI^'PR 67059/D

ARTs: 1720220545905: 17102205'U526: 1720120545E32; 1720220541690:

1710110515476: I 7202205.1.1860: I 7:01205'15638: | 720?205'157J3.

DIRETORES TÉCNICOS - Coordenação Técnica e f,rccutil'r

Eng" Civil Amauri Robimki, Esp. - CREA-PR 24ó57/D
ARl-s: I 7202207055 I I : 1720220?05791 : I 72022070601 I I 1730220706135:

L.ng' Civil Laertes Munhoz da Cunha. M.Sc, -CREA'PR 5 124/D

ARTs: I ?202205.1.129 I : 1720?205.13856; 17202205a310a: 1710220543511:

1720:1054J020: l?202205.1i64i: l7l02l054ll8{: 1720120512906.

uQt'lPE cltAvE PARA O l)ESt:\\'OL\ lrll:N'l o t)os 'IRÁttALHOS

Eng" Civil Anrauri Robinski. Esp. - CREA-PR 24657iD
Ali'l s: t 7102307055 I l: I ?20?20?0i79 I : I 72022070601 I : 171022070ó135:

l?20210706111: l??0220?0ó429: 1720:207065i4; 1720230706623.

Eng' Civil Candice Schauffen GaÍcia. M.Sc. - CREA-PR 670i9/D
ARTs: I ?202205.15s05: I7102205r45?6: 1720220545832: 171012054'1690;

l720llO545.l?6: l?202205.14860: I 720:20545638: 172022054'i74i.

t710220i45 t5E:

17202207062161

r72012051{151

t7101207061r6:

t7l0:írr.rs 
ç.,1,

$5" o
rí"u

11 ÊS L\DO Dt C'.rPÂCl DÀDtl 'rÉc \lc.\ Página 5? de 58
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Eng" Civil LaeÍies Munhoz dâ Cunha. M.Sc. {REA'PR 5 124/D

ARTs: I 7202205.1 429 li l'1202205438561 I 7202205'13 I 01; I 7102205435 I I :

17202:0544020: 17202205.1i643: 1720220543i84: 172012054290ó.

17t022054,1l5 r:

Engo Mccânico Kleber Eduardo Figueiredo. Esp

l'nr' Joào Carlos Franco Contin A RT I 72022081i6 I 7

Ceôgrafa Karine Krunn. Esp. ART 17202220833021

o serviço foi desenvolvido com a acuidade e qualidade técnica necessárias. conformç

previslo em conrato.
Por ser expressão ds verdade, firmo o prcsente Ateslado.

BRASILIA. Ió DE F'EVEREIRO DE 2O]2

SR ANTONIO RO

DIRETOR DESENVOLVIM
NETO JUNIOR

INTEGRADO CODEVASF^

./ ,o
-\16'
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Página 1/30

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

2620240009521
Atividade concluÍdaConsolho Regional de Enoenharia s Agronomia do Éstado de São Paulo

CERTIFICAMOS, em cumpímento ao disposto na Resolução no. 1.137, de 3'l de maíço de 2023, do Confea, que consta dos
assenlamentos deste Con§elho Regional de Eng€nhariâ e Agíonomia do Estâdo dê São Paulo - CREA§P, o Acervo Técnico do
proíissional CANDTCE SCHAUFFERT GARCIA reíerente à(s) Anotaçáo(õês) de Responsabilidade Técnicã - ART abâixo
discriminada(s):

Proíissional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA. .. . . .. . . . .. . .. . .

Registro: 5070613550-SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RNP: 1701864100 .

Titulo ProÍissional: Engenheira Civil.. .. . . . .

Número ART: 2620240 t 53393 . . . . . Íipo de ARÍ: OBRA OU SERVIÇO . . . . . RegistÍâda eín: 29101120248ai\ada em: 0610312024

Forma dê Registro: SUBSTITUIÇÃo à 28027230211325029 . .

Pânicipaçáo Técnicã: EOUIPE......
Emprera Cont€tadai RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LTDA . . . . . . . . .

Conlratanle: SPAT SANEAMENTO S.A. . . . .

RUA WALDEMAR CUSMA ........... " 'No':700 '
comptemenro: .8airÍo: JARDiM AERÔDROMO INTERNACIONAL . . . . . . . . . ...
Cidader Suzano.... ............UF: SPCEP: 08616510 . PAIS: BRASIL . . . . . .

Contíâto: CT-SCC-24-21 ........... ...Celebradoem 107/0712021 ............
Vinculado à ART: ....
Valor do Contrato: R$ 1.108.890.17 . . . . . Tipo de contralante: PESSOA JURíDICA DE DlRElTo PRIVADO

Endereço da Ob.a/serviÇo:ROoOVIA ENGENHEIRo CÂNDIDO DO REGO CHAVES . . . . . . . No.: . . . . . .

Complêmento: BARRAGEM TAIAçUPEBA. . . .. . .. . . . . .. . .. . Bairro: BARROSO ... ..
Cidade: ............ ..... UF: CEP: . .. . ... PAIS: BRASIL .

Dala de início:1'f/07/2021 ConclusãoEíellvat31t91t2024...,..... Coord€nadas Geográficas: . . .. ...
Finalidade: oUTRo .

Proprietário: .. .. ..... CPF/CNPJ: ... .... .

Endereço dâ Obía/serviço:RuA WALDEMAR CUSMA . . . . . . . . . . . . No : '
COMPIEMENIO: ,.....BAiTTO: JARDIM AERÔDROMO INTERNACIONAL

Cidade: Suzano...... ........UF: SPCEP| 08616510 . PAIS: BRASIL. ....
Data de início: 1 1/07/2021 Conclusão Eteliva.31l01l2024 . . .. . . . . . . Coordenadas GeográÍicas: . . . . . . . . .

Finalidâde: OtJTRo .

Proprietário: ...... .... CPF/CNPJ: ..... '

Endereço da Obra/serviço:ESTRADA MUNICIPAL SAL-450 . . . . " No': "'
complemento: BARRAGEM PARAITINGA... . . BairÍo: ...........
Cidêde: Suzano. .. . UF: ..CEP: ....--.. PAIS: BRASIL '
Dala de inicioi 11/07/2021 Conclusão Eteliva 31lo1l2024 . -... .... Coordenadas Geográficasl -.. .....
Finâlidade: OUÍRO .

Propíietário: ... .... ' - CPFiCNPJ:

EndereÇo da Obía/serviço:ESTRADA iúOG|-ÍA|AÇUPEBA. . . . . . ' No: '- - '
Compremenro: BARRAGEM JUNDIAI ...... ......8airÍo: TAIAÇUPEBA. . . . . . . . . . . .

Cidade: Suzano...... .... .. -. UF: . . CEP: .. . .. .. . PAIS: BRASIL '
Data de início: 11/07/2021 Conclusão Eíelivat 31t0112024 . .. .. '. Coordenadas Geográficâs: .... '
Finalidade: OUTRO .

Propriêlário: . , . . CPF/CNPJ:

Endereço da ObÍa/serviço:ESTRADA NIUNICIPAL SP-088 . . . . . . . ' No: '

complemento: BARRAGEM BlRlÍlBA . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . Bairro: ..... ...
Ciclade; Suzano . . . .....UF: . .CEP: . . . . . . . . . PAIS: BRASIL .

Data de início:'11107/2021 Conclusão ÊÍeliva:3110112024 . . .. . . .. Coordenadas GoogíáficÉls: ...... '-
Finalidadê: OUTRO .

Proprietáíior .... CPF/CNPJ:

Endêreço da Obra/seNiço:ESTRADA MUNICIPAL . . . . . . . . . . . . . No: ' '

Complemento: BARRAGEM DE PONTE NOVA..... . .... .. . Bairro:

cidade: Suzano...... ...... . .tJF: ..cEP:....... .PAlSi BRASIL "
Dara de inicio: 1 1/07/2021 Conclusão Eleli'ra.31to1l2,24 . , . . . . . . . . Coordenadas Geograficas:

Finalidade: oUTRO .

PÍopÍetàrio: .. CPF/CNPJ:

Endereço da obra/serviçorRoDovlA ENGÉNHE|Ro CÂNDlDo Do REGo CHAVES. .'.. 'No: . '
complemento: BARRAGEM TAIAÇUPEBA.. .... ...... ... Bairro: BARROSO........ ' - '
Crcladê: Suzano... .uF: . . CEP: . . . . . . . . . PAIS: BRASIL '

Dala de início: 11/07/2021 Conclusão Eleliva'. 3110112024 . . -... ... Coordenadas Geográfrcas:

Finâlidade: OUTRO .

Proprielário: ... ........ CPF/CNPJ

Certidâo de Acervo Técnico No 2620240005521
27 10512024 O8:20:O3

AutenticaÇão Oigilal: yxyAo3AXACl 5CAUTCTKTzaysgsTCn3FA
CoBolho 8slionalde Engsnh6rls 6 AgÍonomia do Esbdo ds Sâo Paulo

Àven,rta BigJ!êto Faíia Limâ, 1O59 Pinhetros São Paol+SP CEP01'152-920

Ieleíon6:0800.171811 - aw.cEüsp.oÍg br oPção Alendrmenlo lrnk'Fale conosco'

r.o

cftEr=ES'@
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CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

2620240009521
Atividâde concluida

Alividâde Técnica: 1) Coordenação, lnspeção, de barragens. 5,00000 unidade. 2) Cooídenação, Monitoramento, de baíragens.
5,OOOOO unidade. 3) Execúção, lnspeção. de barrêgêns. 5,00000 unidade. 4) Éxêcução, MonitoÍamenro, de baíÍag€ns. 5,00000
unrdade

ob
PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS DE ANÁLISE DE FLUXO LEIÍURA E ]\4ONITORAMENTO DOS INSTRUMENTOS E INSPEÇ
BARRAGENS. A FII\4 DE VERIFICAR POSSÍVÉIS ANO[,lALIAS E PREOCUPAÇOES COIV] POSTERIOR APRESENTAÇ

AO DE
Ão DE

DIAGNÓSTICO, VISANDO GARANTIR A DISPONIBILIDADE OPERACIONAL. A IDENTIDADE VISUAL, A CONFIABILIOADE E A
ESTABILIDADE DAS ESTRUTURAS EI\,1 LOCAIS PERTENCENTES AO COMPLÉXO DE IVIANANCIAIS OUE COIúPOEM O SPAT
. SISTE[/A PRODTJTOR ALTO TIÊTE.

lnÍormaçôes Complemeôtâ
" Atividades e quantidades executadas conforme atestado vinculado à presenle certidào ' . . .

" O atestádo está vinculado aponas parê atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuiçôes do (a)

proÍissionâlna área da Engenharia Civil"....

CERÍIFICAMOS, Íinalmente, que se encontía vincutado à presente Cedidão de Aceívo Técnico - CAT - o atestado êpaesentado
pe,o prollssional âcima,contendo 28 íolhas, a quem cabe a responsabilidade pêla vgracidade e exêlidão das iníormações nelê

conslanles.

Cenidão de Acêrvo Técnico No.2620240009521
21 10512024 08:20:03

Autenticaçâo Digital: yxyAg3AxACl5CAUTCÍKTzaysgsTCn3FA

A CAÍ À qu.l o âl$lado 6slá vincúládo ó o doclmà.Io qúê @mprovâ o 69islro do

a CAT a q!àl õ atestâdo eslá ün@lãdo constiluaÉ pova dô .ap4idadê
r*nicdproÚssionãl dã pesea jlnrli@ 5Ôtuôte se o .êspo.sáv6l tenrco 

'ndr@doa eÍ mlgqÉóo ao sso q!âdÍo lécÔ@ poÍ neio de declàÍaçio
€.r,egue ôo tumêntoda hab'iraÇ&ou da ê.tÍêgadês píoPostas

A CAT podêÉ a validáde no @so do modili€ção dc dados lécni@ qú.litâlivos e
qJãrr'óüvos neraconÍdos. bem.omo d. àrr6ráçáo da síLdÇáo 

Íl gt"o da ARr

a aLrêduc'dâdo o d vàl'dàde deslô Le.udáo dere w coqi!Út'ic tr" ao Cn@p
,*w.,Fáspo,soí,. 

{\- 
,3

Â rJl5.l,cáçJJ o§re Ú@mslo (onsl'l!' cnme'p €visto no aod'go Peidl aÍrs'!Ú.
s"t.rándo oàLlo, a Fsp€diva àçáô pênâl .t,

a c^Í o valdJ snr rodo retrúórc nôdonâl

consêLho Regionald€ Enoenharla eAqronomla do E.lado d€ sáoPaulo

avenida BÍigâdeiÍo Fana Lirn., lo59Pinhenôs §ão Pôúlo.SP, CEP01452'920

T€lêíooê: 0800.17181 I . lw.c.caso orq.br opção Aiend'mênlo lnk 'Fale Conosco' d
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DocuSign Envelope lDr 840D76FD-78C7-4204-A58C-87258É1C85É4

SPAT
SANEAMENTO

A'l'EST,\DO DE CAPACIDADE'l'ECNICA

Alcsto prra os devidos lins quc a errpresa ll.llA ENGENIIARIA E CONSUL'I ORIÀ SS

L'l DA (RlfA), inscrita no CNPJ sob n" 03.983.77610001-67, com Sedc em Curitiba, Estado do

Pamná. na Rua Voluntários dâ Pán'ia. 233, sala 134. CEP 80020-000. Curitiba-PR, cstá

realizanclo. sob sua responsabilidade para a Sl'ÀT SANEANIEN-I'O S.4., inscrito no CNPJ sob

n" 09.53u.454.0001-95, conr sede na cidtrde cle Suzano, São Paulo, através do Contrato de n" CT-
SCC-24.2 l, a exccnção dos se-r-viços dc "CONSULTORIÀ, INSPEÇÀO E

MoNI'I'ORAM[,N'I'O DE BARRAGENS, CANAIS E TÚNEIS DO SISTEMA
PRODU',T'OR ALTO 'rrEl'Ê (SPA r)"
A cxecução dos serviços teve inicio no dia I I dejulho de 2021, tendo o termino do contrato em

I I dc julho de 2021 c scndo aditado âtc 3l dejanciro dc 2024. Forarn realizados nas Barragcns,

Canais e Tuneis do Sistema Produtor Alto Tietê (SPAT) no periodo deste contrato:

. 140 (ccnto c quarcnta) inspcçõcs rotineiras nas 05 Barragens da SPAT;

. 150 (centro e cinquenta) Leitutas e Análises da lnstrumentação nas 05 Barragens do

SPAI.I

. 07 (sete) lnspeçõcs llotinciras tlos 2 Túneis e 6 Canais;

. 25 (vintc e cinco) Leituras dos Marcos Superficiais nas 05 Barragens do SPAT;

. 15 (\'intc c cinco) Ànáliscs dc Fluxo nas 05 Barlagens do SPAT;

r l0 Inspeçõcs cle Scgulança lispcciais nrs 05 Barragens do SPAT

l. ou.,u II\ () Do Ttt.\tlAl.llo

O presente trabalho visa a realização de estLrdos em atentlirnento à Politica Nacional de Segurança

dc Barragcns c os estudos dc monitoranrento c inspcções parâ as scguintes barragcns: Ponte Nova,

Paraitinga. Biritiba, Jundiaí e Taiaçupeba. Em atendimento às legislações e às resoluçôes

pcnincntes, contempla:

o aLci 12.334 dc20 dc setembro dc 2010 que implemcnta a Política Nacional dc

Segurança de Baragens;

. a Resolução ANA n' 132, de 22 dc fevereiro de 2016;

o a Resolução ANA n" 236, de 30 dcjanciro dc 2017;

. a ResoluÇão do CNRI-I n' 143, de l0 dejulho de 2012;

. a Resolução do CNRl"l n" I44, dc l0 dc julho de 2012;

. a Resoluçâo do CNlill n' 178, de 26 dejunho de 2017;

. a Portaria do DAEE u." 3907, de l5 dc dezembro de 2015
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As atividades realizadas objetivam a apresentaçào de diagnóstico, visando gargntir'a
disponibilictadc operacional, a i<lentidirde visual, a conliabilidade e a estubilidude das eÉtruturarr

iijT.",. 
O*,"r""ntcs ao cornplcxo dc mananciuis quc compõem o SPAT - t'"7r{[,* 
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A abrangêrcia espacial do projeto consistc nas bacias hidrográficas as quais estão localizadas as

barragens componentes do Sistema Produtor Alto Tietê (SPAT).

A Figura I apresenta a localização dos empreendimentos.

As Tabelas I a 5 aprescntam as Fichas Técnicas Rcsunridas com base nas informações disponiveis
na base de dados da Agência Nacional de Águas (ANA) e do Plano de Segurança de Barragens

dos Enrpreendimentos (PSB) disponibilizados pelo SPAT.

Figr.rla I - l-ocalizaçào dos ll]rpreendimentos
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SPAT
SANEAMENTO

'labela I - Ficha l'ócnica Resumida - Banagem Ponte Nova

BARRAGEM PONTE NOVA

Nome

operação

Finalidade

lnício da operação

BARRAGEM PONÍE NOVA

sABESP

Acumulação de água

197 2

r-ocALrzAçÃo

Rio

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento

de Recursos Hídricos

Municipio

Estado

Latitude do barramento

Longitude do barÍamento

Tietê

Alto Tietê

Salesópolis

São Paulo

5 23" 34's5"

o 45'58', 12"

BARRAGEM

Tipo

Comprimento

Cota de coroamento

Altura Máxima

LaíguÍa da Crista

Barragem de terra compactada

934 m

776,O m

41 m

10m
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REsERVATÓRIO

Área

Nível Máximo Normal

Nível Máximo Maximorum

Nível Mínimo Operacional

Volume Útil

Área de drenagem

28 kmz

770,0

773,O

755,O

289,92 hm'

320 km'

INSTRUMENTAçAO

Piezômetros de tubo aberto complementares

Marcos de centragem forçada

Mârcos íefletivos

18

02

47
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-- 
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Tabela 2 - Ficha'l'ócuica l{csumida - []aragcm Paraitinga

BARRAGEM PARAITINGA

Nome

Operação

Finalidade

lnício da Operação

BARRAGEM PARAITINGA

SABESP

Acumulação de água

2006

LOCAUzAçÃO

Rio

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento

de Recursos Hidricos

Município

E5tado

Latitude do barramento

Longitude do barÍamento

Paraitinga

Alto Tietê

Salesópolis

São Paulo

s 23"37',42"

o 45'57'8'
EARRAG EM

Tipo
Barragem de terÍa,

revestida por enrocamento

425 m

773,4

28m

8m
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Comprimento

Cota de coroamento

Altura Máxima

Largura da Cristã

RESERVAÍÓRIO

Área

Nível Máximo Normal

Nível Máximo Maximorum

NÍvel lúínimo Operacional

Volume Útil

Área de drenagem

6,43 kmr

7 6A,73

111,1.

7 56,O

36,729 hm3

184 km'?

INSTRUMENÍAçÃO

Piezômetros de tubo aberto

Medidores de nível de água

Drenos de Pe

Marcos de centragem forçada

Marcos reÍletivos

15

27

21.
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Tabela 3 - Ficha Tócnica Rcsumida - Banagem Biritiba

BARRAGEM BIRITIBA

Nome

Operação

Finalidade

lnício da Operação

BARRAGEM BIRITISA

SABESP

Acumulação de água

2006

tocALrzAçÃo

Rio

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento

de Recursos Hídricos

Município

Estado

Latitude do barramento

Longitude do barramento

Biritiba-mirim

Alto Tietê

Biritiba Mirim

São Pãulo

s 23'36'13"

o 46'5',16"

BARRAGEM

Tipo

Comprimento

Cota de coroamento

Altura Máxima

Largura da Crista

Barragem de Terra

535 m

760,0

26m
10m
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RESERVATORIO

Área

Nível Máximo Normal

Nível Máximo Maximorum

NÍvel Mínimo Operacional

Volume Útil

Área de drenagem

9,24 km'
757,54

158,7

34,75 hm3

75 km':

INSTRUMENTAçÃO

Piezômetros de tubo aberto

Marcos refletivos

Marco5 de çentragem forçada

Drenos de Pé

19

72

o2
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Tabela 4 - Ficha Técnica Rcsumida - Baragem Jundiaí

BARRAGEM JUNDIAI

Nome

Operação

Finalidade

lnício da Operação

BARRAGEM JUNDIAí

SABESP

Acumulação de água

t992

Rio

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento

de Recursos Hídricos

Município

Estado

Latitude do barramento

Longitude do barramento

lundiaí

Alto Tietê

Mogi das Cruzes

são Paulo

5 23'37'38'
o 45"11',56"

BARRAGEM

Tipo

Comprimento

Cota de coroamento

Altura Máxima

Largura da Crista

Barragem de TeÍra

690 m

758,0

23m
10m
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RESERVATORIO

Area

Nível Máximo Normal

Nível Máximo Maximorum

Nível Mínimo Operacional

Volume Útil

Área de drenagem

17,43 km,

7 54,5

156,76

7 48,42

74,093 hm3

116 km'?

INsTRUMENTAçÃO

Piezômetros de tubo aberto

Medidores de nível de água

Marcos de centragem forçada

Marcos refletivos

Drenos de Pé

2a

03

02

34

10
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'Iabcla 5 - Ficha l'ccnica Rcsuurida Barragcm Taiaçupcba

BARRAGEM TAIAçUPEBA

Nome

operação

Fina lidade

lnício da operação

BARRAGEM TAIAçUPEBA

SABESP

Proteção contra inundações,

regularização de vazões e abastecimento

de água

1976

LOCALTZAçÃO

Rio

Unidade HidrogÍáfi ca de Gerenciamento

de Recursos Bídricos

Município

Estado

Latitude do barramento

Longitude do barramento

Taiaçupeba

Alto Tietê

Mogi da5 cruzes

são Paulo

s 23"34'1s'

o 46"16'53',

BARRAGEM

Tipo

Comp.imento
Cota de coroamento

AItura Máxima

Largura da Crista

Earragem de Terra

3.040 m

757,5

20,5 m

8m

À
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RESERVATÓRIO

Área

Nível Máximo Normal

Nível Máximo Maximorum

Nível Mínimo OpeÍacional

volume Útil

Área de drenagem

19,40 km'z

7 47 ,27

7 49,33

739,50

85,201 hm3

224 km'z

INsTRUMENTAçÃO

Piezômetros de tubo aberto

Piezômetros de tubo aberto complementares

Medidores de nÍvel de água

MedidoÍes de nível de água Complementares

Marcos de çentragem forçada

Mâícos refletivos

20

31

03

05

05

62

o
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Inspeção rotineira

O objetivo da inspeção técnica rotineira de campo é a caracterização do estado atual das barragens

e das estruturas associadas, o acompanhamcnto da estrutura com identiÍicação de anomalias, caso

houver, e o registro fotográfico. Estas inspeções vêm sendo executadas considerando as

orientâçôes do Manual de Segurança c Inspeção de Barragens, publicação da Agência Nacional
dc Águas. A inspcçào seguc rotcilo conformc cspecificado nas inspeções formais c inspeçõcs

cspcciais (nrultidisciplinar).

A RHA tlisponibiliza pelo menos dois ptofissionais especializados, dentro do quadro técnico, para

a realização das inspeções rotinciras mcnsais e acompanhamento da instrumentaçào. As

inspcçõcs rotinciras, conforme consta no Art. I I do capítulo lll da Resolução n" 23612017 da

ANA, devem conteÍ a classificação do NÍvel de Perigo da Anomalia (NPA) no relatório da

inspeção rotineira, definida de acordo cotn as seguintes orientações:

. Normal: quando detemrinada anomalia não comprometc a segurança da banagcm;

. .Atcnção: quando detcrminada anornalia não compromctc de imediato a segurança da

barragcm, mas, caso veúa a progredir, pode comprometôla, devendo ser controlada,

monitorada ou reparada;

. Alcrta: quando detemrinada anomalia compÍomete a segurança da barragem, devendo

serem tomadas providências inrediatas para sua eliminação;

. Enrcrgência: quando dctermiuada anonralia represenla alta probabilidade de ruptura da

barragerl.

As inspcçt)es rotineiras sào realizadas conr periodicidade mensal e resultam em relatório contendo

o rcgistro lotográfico da inspcçào, o âcoutpanhamento da evoluçào das anomalias obscrvadas, o

acompanhamento dos tratamentos rcalizados nas anomalias apontadas e o preenchimcnto de

C,[ec,li lisr - desenvolvido pela equipe de especialista das inspeções especiais.

Leiturâ € Análise de Instrumentâção

As leituras são executadas coIrt a mesma frequência das inspeções rotineiras por equipe

específica. A análise destes dados é executada por equipe especializada.

As leituras da instrumcntação referenr-sc às mediçõcs da linha piezométrica nos piezômctros,

deslocamentos nos marcos supcrÍiciais, assim como outras magnitudes de instÍumentos instalados

nas banagens. Além da instrumentação, será realizado o acompanhamento de vazão de todos os

drenos operantes nas barragens, com pcriodicidade mensal. As análises dos dados da

instrumentação deverâo indicar a normalidade ou anormalidadc do comportamento das barragens

e, se tbr o caso, dar suporte às ações que tlcverão ser realizadas na barragem.

Por outr.o Iado, são analisatlas as condiçõcs dos instrumentos, sua funcionalidade, identificação e

accssibilidade.

As leituras dos marcos refletivos superficiais sào realizadas com periodicidade semestral e os

resultados apresentados no relatório dc instrumentaçào. Os marcos superficiais objetivam o

acompanhamcnto dos deslocamentos vcrlicais e horizontais da barragem em relação a uma

rctêrência llxa. As leituras dos marcos podcrão scr realizadas com o el4plego dc estaçào total

tiesde que o aparelho assegure precisào da ordem de + 3 mm para distânÓias dq4t@!m de.400 m'

E âprescntâdo um rclatório com as lcituras mcnsais dos inslrumentos,á q§t?dos result@s da

instrumentaÇão c as condições dos instrumcntos. i, - 
§
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lnspeçào em Túneis c Canais

Vcm sendo executadas por equipc cspecializada como panc regular de suas atividades, com
frcquênoia trimestral.

A inspeção compreende o exame visual das condições dos Úneis (maciço e supoíe) e canais,

identificando e mapeando anomalias existcntcs. São identificadas as possíveis causas

responsáveis pela oconência das anomalias, c rcalizadas as recomendaçõcs de eventuais medidas

corretivas ou infonnativas (realização de ensaios etc.) que garantam a adequada operação dos

túneis (suporte) e dos canais.

Previamente às inspeções dos túncis foi rcalizada uma revisão dos projetos dos túneis, dando

ênfase às condições geológicas, geomecânicas e hidrogeológicas, assim como ao histórico dos

eventos atipicos ocorridos duranle a operação do túnel e as avaliações das condições de segurança

dos túneis.

Sâo aprescntados rclatôrios espccíficos das inspcções dos túncis e canais apresentando suas

condições e detalhando â presença e evolttçào das anomalias observadas junto ao registro

lbtográtlca da inspeção.

Análise de Fluxos

As análises de fluxos são executadas por equipe especializada, com frequência semestral. As

análiscs rlc Íluxo são rcalizadas atrâvós dc modclos numéricos bidimcnsionais c utilizando

softwares dc elemcntos finitos. Os rcsultados das análises são conrparados com os regisÍros

mensais da instrumentação da barragem. Isto pennite ajustaÍ os parâmetros de entrada no modelo

numérico c analisar qualquer comportamento normal ou anormal do fluxo no intcrior da

barragcm. Os resultados das análiscs também pcruritem dcfinir as condições de fluxo da barragem

para as análises de estabilidade da barr.agem. são apresentados relatórios especificos com os

resultados das análises e das premissas adotadas, assim como pâreceres Ieferentes às medidas a

serem adotadas, caso necessário.

lnspt'ção Especial

A inspcçrio Especial, realizada anualntentc, posstti diversas espccialidades e caráter tle análise

ntultidisciplilar, abrangcndo rninintânlcntc c nào limitada a: gcologia, gcotecnia, estruturas dc

colcreto. hrdráulica, equipamcnto hitlrotnccâtticos e eletromecânicos

Gcologir c Geotecnia

A inspcçào geológica e geotécnica procura verificar o estado geÍal das fundações das estruturas,

us 
"ondiçõ"s 

dos taludes e ombreiras das barragens, os aspectos dos cortes em solo e rocha, as

alterações das condiçôes a montante e a jusante da barragem, a estabilidade das encostas no

entomo do reservatório, os efeitos dc assoreamento, dentre outÍos e prOpor ações de reabilitação

e melhoria, caso seja necessário.

É importante, também, avaliar o estado de conservação e as condições de estabilidade da

barragem, ombreiras, fundações, encostas próximas ao banamento, considerando os regimes de

fluxo c as solicitaçõcs atuantes e o comportamcnto estrutural identiÍicado. O diagnóstico

estrutural tleverá abranger, no mírrimo, a confirmação da ocorrência ou potencial de ocorrência

dos problemas a seguir relacionados, incluindo sua magnitude:

. problemas de lluxo/percolaçào excessiva d'água ro maciço da barragem ou fundacã3p 4

. surgências nos taludes/paramcntos, ombrciras. vcrtedouro ou árcas àjusantel oE 
-iC.
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. problemas de erosão intema no corpo da barragem, ombreiras, vertedouro ou findação;

o problemas de erosão extcrna nos taludes, crista, ombreiras, vertedouro, fundação ou áreas

à jusante;

o problemas de perda./ausência da proteção superficial da barragem;

o problemas de deslocamento ou deformações excessivas no corpo da barragem, nas

fundações ou nas ombrciras;

. desabamentos, escorreganlentos, at'undâmentos ou trincas nos taludes/paramentos, crista,

ombreiras, verledouro ou Í'undaçào;

. problemas de estabilidade de encostas com potencial de comprometimento da segurança

da barragem e de suas estruturas associadasl e

. outrosconsideradosnecessários.

De igual mâneira, também se faz necessário o diagnóstico dos instrumentos destinados à

auscultação e ao controle operacional das barragens destinados à medição de deslocamentos'

percolação etc. A instrumentaçâo básica deveú ser a seguinte:

. medidores de vazão;

. piezômetros;

r medidorcs dc nivel d'água

. marcos topográlicos; e

. oulros eventuais instalados nas barragens.
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Enr funçào do resultado do diagnóstico e da avaliaçào da segurança da barragem, scrá avaliada a

ncccssidade dc realização de investigações complcmentârcs e a necessidade de realização de

análises de estabilidade da barragem. Poderão ser exigidas as seguintes atividades:

. investigações complemcntares que consistem na identificação, quantificação,

especificaçâo de investigações de campo, tais como levantamentos topográficos'

sondagens c levantamentos geofisicos, para complemcntar as análises da segurança

realizadas visândo a garantia da segurança da barragem e suas estruturas;

o instalação de instrumenlação e moniloramento que consiste na indicação do tipo'
quantidade c localização dos inslrumcntos a screm instalados para pcrmilir
acompanhamento das condições da barragem, assim como frequência de leitura e forma

de transmissão e análise dos dados;

. ensaios de laboratório que consiste na determinação de parâmetros de densidade, coesão,

ângulo rJe atrilo dos materiais do corpo das barragens para apoiar no estudo de

estabilidade, quando necessário;

. análise de estabilidade, se necessário, da barragem, das ombreiras e das deformações da

fundação e análise do controle de percolação no atelÍo e na fundação;

. recupcração da barragcm e estruturas associadas quc consiste na indicação, tecnicamente

t'undamentada, das intervenções necessárias para cada banagem, classiÍicadas conforme

escala de prioridadc (com base na cspecificidãde de cada anomalia e no risco gsíociado),

tais colno: injeções dc cinrcnto, tapetes e cortinas de impermeabilizaç9ó' trinci§{§
vedantes (cut-off), correção do sistema de drenagem através de drenos fuqg{1@)líu a

horizontais profundos (DHP), concreto de regulãrização àHil:;;;fÊ,N.Y";ü 'B\.E
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. Relatório de Inspeções Rotineiras: n.rensal;

. Rclatório com Ieituras c análises da instnmrentação: mensal;

. Relatório oom leitura dos marcos superÍiciais: scmcstral;

. Relatório de [nspeçôes Rotineiras de túneis e canais: trimestral;

o Relatórios de Análises de fluxo: scmestral;

. Relatório de inspeção Espccial.

5. EQUIPE 'I'ECNICA DE EXECUÇÀO

A equipe tecnica envolvida na execução dos serviços ó apresentada na sequência, relacionando

os profissionais às suas funções uo Projeto.
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Estruturas, Tecnologiâ de Concreto e Eletronrecânica

As inspeções a scrcm desenvolvidas para as cstruturas de concreto visam diagnosticar o estado

geral de segurança das estruturâs da barragcm, a fim de verificar se estas apÍescntam condições

de sc manteÍem desempenhando as suas funçôes de contenção do reseÍvatório.
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IUIA ENCENHARIA E CONSUI,'TORIA SS L'I'DA.

Rua Voluntários da Pátria.233 - sl. 134

CEP 1t0020-000 - Centro - Curitiba - PR - Brasil

Te l./Fax 'l'55 (41) 3232 0732 - www.rhacngenharia.com.br

REPRESENTANTE LECAL

Candice Schauffert Garcia

Engcúeira Civil

Mestre em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental

cs garcia@rhaengenharia.com.br

liQUrPE C|{,\VE

Coordcnâdora Gcral e Tócnica

Eng." Civil Candice Schauffert Garcia, M.Sc. CREA SP n" 5070613550-SP, Registro Nacional

ProÍissional n" 1701864100. AI{T n" 2620240153393. Coordenação Técnica; participação no

dcsenvolvimento de todas as etapas; aprovação de todos os relatórios técnicos e projeto executivo.

Coordenador Setorial Estruturas

Eng." Civil Amauri Robinski. CREA SP n' 5070807820-SP, Registro Nacional Profissional n"

11045(123'13, ART n" 28027230231749499. Coordenação Setorial de Estruturas; participação no

descnvolvimento dc todas as etapas; aprovação dos relatórios técnicos e projeto executivo.

Coordenadora Setorial Hidrologia/ Hidráulica

Eng." Civil Maira Martim de Moura. CREA SP n" 5071270330-SP, Registro Nacional

Profissional n 1704502373, ART n 28027230231749499. Coordenação Setorial de Hidrologia

e Hidráulica; participação no desenvolvimento de todas as etâpas; aprovação dos relatórios

tecnicos e projeto executivo.

Equipe de Apoio

Evandro Gottârdo, M.Sc.

Willian Pereira Ribas Machado

Bruno Samistraro Machado

Lucas Vaslanv da Silva Wolfl, M.Sc.

Murilo Pereira da Silva Conceição, M.Sc.

Evandro Gottardo, M.Sc.

À
u?

õ5
OF
9P

é§oY

ur:)

9i;
=5;<
5Í,3
l,l à
N)
u,.t É

e,3

uJ.9oÉ
<.9
uJ(F.zó<9
oq!

zr
Ftl
<e

o-
z9
uJ :i
iÇ
oo

í)z
ú<eo
d
o

Página 12 de 13

/''' <ç9, .\o$e- q
G.:

al - '\O'qài.=áo-



Página í5/30
Doc!rS qn Énve ope lD B40D76FD-78C7 -4204-A58C'B725BE'lCB5E4

SPAT
SANEAMENTO

O serviço está sendo desenvolvido com a acuidade e qualidade técnica necessárias, conlorme
previsto em contrato.

Por ser expressão da verdade, hrmo o prcsente Atcstado.

Suzono, 01 de fevereiro de 2024

SPAT SANEAMENÍO

e r*4-" r*f*
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Mirian Guillen Sampaio

Diretora Operacional

E-mail: mguillen@iguasa.conr.br
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Anotaçâo de Responsabilidade Técnica - ART

Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de são Paulo
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ART de Obra ou Serviço

28027230237749499
Substiluição- modificação do objeto do contrato ou
atividade técnica contÍalada à 28027 230230922336

Equipe-vinculada à 2ao2723021 1325029

nrp: í704502373

Reerstror 5070807820-SP

nesrsrro 2269020-SP

AMAURI ROBINSKI
Tilu o PÍoí ss o,rál Engenheiro Civil

Ehprúsir co,Írrtad. RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA

2. Oados do Contrato
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contraranre SPAT SANEAMENTO S.A.

Endeíeço: Rua WALOEMAR CUSMA

Cidade Suzano
conríaro CÍ-SCC-24-21

valôí RS I 108.890.'17

Açâo lnslrtucional:

cPFlcNPJ 09.538.454/000',| -95

N':700

BAiíO: JARDIM AERÓOROMO INÍERNACIONAL

UF: SP cEP: 086í6-5í0

cerebrado em: 07107/202í vinculádâ á Ari n':

Tipo de Contrâ1ante: Pêssoa Jurídica dê Direito PÍlvado

3. Oados da Obra Sorviço
N- 700

BâÚíO JARDIM AERÔOROMO INÍERNACIONAL

uF sP cEP 08616-510

Código:

CPF/CNPJ: 09.538.{54/000í{5

aâiÍo:BARROSO

UF SAO PAULO

Endereço: Rodoviá ENGENHEIRo cÂxDlDo oo REGo cHAvEs

Comol€mentor gARRAGE TAIAÇUPEBA

Cidade: iiogi das Cíuze§

Data de lnicio: Í U07/2021

Previsáo de TéÍminoi 31/01/2024

Coordenadas GêogÍáÍicâs:

Proprietàío SPAT SANEAMENTo S.A.

Endereço Eskada MOGI-ÍÂlaçUPEBA

Complemenlo BARRAGEM JUNOIAI

Crdâde Mogidas Cíuzês

Dâra de lnicio ll/07/2021

Previsào de Íéímrno. 3'l/0'1/2024

Çoordenadas GsográÍies:

Propíietário SPAÍ SANEAMET{TO S.A

N

CEP

CEP

Código:

cPFlCNPJ: 09.538.4í10001-95

,-ci

ít

N-

AaiÍo ÍAlAçUPEBA

UF:SÂO PAULO

BaiÍÍo:

UF SAO PAULO

Código:

CPF/CNPJ:09. 01-95

f.l

-\.9

Cod qoNSKI

Endereço EslíâdaMUNlClPAL

CONTP ENTENIO BARRAGEM OE PONTE NOVA

C,dade Biriliba Mirim

Data de Inico 11/07/2021

Pre, sã. o. Í!í,trfo 31/01/2024

C.ord..rl.rs Gtl,rr.trlc!s

F,na r.:.!;

%
,\ct

issâo-

1. Responsáv6lTécnico

Éndêrcço Rua WÂLoEMAR CUSUA

Dâra de lnicio lí/07/2021

Pr€visáo de ÍéÍmino 31/01/2024

Coordonadas Gêogíáncas:

Propri€târo: SPAT SANEAMENTO S.A.
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9.o

CEP:
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CPF/CN PJ: 09.538.454/0001 -9 5

ÉndereÇo: E3tradâ MUr{lC|PAL SAL-{50

Complemenlo: BARRAGEM PARAIÍINGA

Cidade: Sal€3ópolis

Data do lnlcio: 'lr/07/2021

Prcvisáô de Tómi.o: 31/0112024

CooÍdenadas Geográíicas:

Propaêtáno SPAÍ SANEAMEi{TO S.A.

Endereço Estíada MUNICIPAL SP488

comptemenro aaRRAGEM AlRlÍlSA

Cidade: Eirillba Mirim

Data de lniclo 11/07/2021

Previsão de Íéímino: 31/01/2024

Coordeíadas Geog.áíicas:

Proprietáno: SPAT SANEAMETITO S.A.

Propíeláno SPAT SANEAM€NTO S.A.

4. Atividade Tócnica

Coordenação
,|

Execução
2

N

BalÍo:

UF SAO PÂULO

Bairro:

UF: SAO P^ULO

Código:

CPF/CNPJ: 09.538.4í10001€5

CEP

N

Código:

CPF/CNPJ: 09.538.454/0001{5
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Quantidade

lnspêçáo de barragens de teÍÍâ 5'00000

Monitorâmento de barragens de terra 5,00000

Após a conclusão das atividades técnicas o paofissional deverá procêdêr a baixa desta ART

Unrdade

lnspeção

MonitoÍamento

de barÍãgens

de barragens

de lêrÍa

de terra

5,00000

5,00000

unidade

u n idâde

- 

5. Observaçôos

pRÊsTAÇÀO OE 5ÉRV|çOS DE AN^L|SE OE FLUXO. tE|TURA E MOfltYORÂÍltENTO DOS I,ISTRUMÉNTOS E INSPEçÀO OE BARRAGENS' A Flf OE VEnrlCÀR POSSIVEIS

iiiõitiL'iÀ§ iiirocü'pÀbôis cou posrenroÀaiãi§eirrÃçló ói ôraoNosrrco, vrsÀNoo GÁR^NÍR Â DrsPoNrBrLroaDE oPER^cloNAL, a rDEr,rÍrDÂoE vrsuÂ1. a

coNFrÁBtLtoaDE E aEsÍagtLtoaoe ors esrxúiufuÀs em Loôlrs pentelctlrEsÂo coirrpLExo DÉ MANANclals QUE coMPôE/t o sPAÍ'slsrEMÂ PRoDUÍoR aLÍo
ÍÊÍE

- 

6. Oêclaraçó€s

o
I

-!

Acessibitidade: Dectaro âtendimento às regras de âcessibilidãde prêvistâs nas normãs técnicâs da ÂBNT, na lêgislaçáo e§pecificâ ê no

Oecreto n" 5.296, do 2 de dezembÍo de 200/Í

- 

7. Entidade d€ classê

Nonhumâ

I
É

I
!
ôDcctaro s€rêm vsrdadoiías as informâçõ€5 acima

- A o.êE.or. ART €ncontrâ-.o d.vrdam.nl€ qúiláda conlom6 dados
co;stante. ho rodõp€-vsrtáo do .lÉ!.ma. ceÍlific.de p.lo ,vosso lvÚEero'

- A aútênricldado ds.re docum€nlo podo sêrv..lrlcãdâ.o 3iie
wÚw.creasp.org.br ou wÚw.conloâ.o19.br

- A guarda dâ via assinadá da ARÍ §êrá dê respon3ábilidâdê do proÍissio

ê dãconlralants com o olrislivo do documênla. o vinculo contralual'

AMAURI ROBINSKI -CPF: 255.3s2.939_20

úÉ ,-^tL- *-"4
Tsl: 0800 017 18 11

E-mail: ac*sâr llnk Fal6 Conosco do sil6 acima @€Eg*ffSPAÍ SANEAMENÍO S.A. - CPF/cNPJ: 09.538.454/0001-95

Valoí ART R§ 99,ô4 Registràda em: 29/01/2024 Vâlot Pago RS 99'6'l

lmprosso 6mi 29/0112024 15:18:25

NossoNumero: 2802723023 lTaefe ' Versá

,/' ,o
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o d\sislêma
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CEP

unidade

unidade

t!
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o

Este docümenlo Íoi assinado eletronicamente poí AiúAURI ROBINSKI.
Parír verifrcar as assrnaluras vá ao site https://Éis§í.conl.br:443 e utilize o códiqo 6DoA_sFFE-8D1C-58C7
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital nâ plataforma lzisign. Para veriflcar as assinaturas

clique no tink: https://izisign.com.br/Veriíicar/6D0A-5FFE-8D lC-58C7 ou vá até o site

https://izisign.com.br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento e válido.

Codigo para verificação: 6D0A-5FFE-BD1 C-58C7

1iltilillil]illlLilillllLillllllilllillllllllllllllilLlllllllilillllilililllilillilli

Hash do Documento

O 1 E8659D4 FO96B4E8AB E9OEFDDC9572O3C F 531 7 962A2OD385B45F64gAFC9BEFB

o(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 2910112024 é(sáo)

; Amauri Robinski - 255.352.939-20 em29lO112024 16:38 UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

ldentificaçao: Por email: arobinski@rhaengenharia.com.br

Evidências

client Timestamp Mon Jan 29 2024'16:38:29 GMT-0300 (Horário Padrão de BrasÍlia)

Geolocation Latitude: -15.842631 Longitude: 48.047156 Accuracy: I 3

tP 177.157.75.236

Assinatura:
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2. Oâdos do Contraio
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RNP 1701864í 00

aeersrro: 5070613550-SP

aesrsto 2269020'SP

Anotação de Responsabilidad€ Técnica - ART ART de Obfa OU SerViçO
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

setho Regionat de Engênharià e Asronomia do Estado de são Paulo 2620240L53393
Substituição- modificação do objeto do contÍato ou
atividade tóc.ica contíalada à 28027 23021 1325029

1. RssponsávêlTêcnico

CANDICE SCHAUFFERÍ GARCIA
T 1! o Prol ss onal Ensenheira Civil

contíaranre SPAT SANEAMENTO S.A.

ÉndeÍeçor Rua WALDEiIAR CUSMA

Crdâde: Suzano
contraro: CT§CC-24-21

Valoi R$ 1.108.E90,17

Ação lnstitucional:

cPF/cNPJ 09.538.454/0001.95
N':700

BaNrcI JAROIM AERÓDROI'iiO INTERNACIONAL

uF: Sp cEP: 086í6-510

cêtêbrado em: o7l07/202't vinculada à Art n'l
'npo de Coôtratante: Pessoa Jurídica de Dreito Privado
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enae-,eço aoaovu elcENHElRo CÂNDIDO DO REGO CHAVES

Complem€nlo: BARR GE ÍÀAçUPEBA

Cidâds: Mogi dãs Cíuzeg

Dâra de lnico: 1l /0712021

Prsvisão de TáÍmino: 31/01/2024

Coordenadas GêográÍcas:

EndeÍeço: Rua wALDEitAR CUSMA

Data de lnicio: 11/07/2021

Provisâo ds TeÍmrno 31/01/2024

Coordenadas Geográíicas:

EndereÇo. Rodovia ENGENHEIRo cÂNDloo oo REGo cHAvEs

Complemoôlô BARRAGEMIAIAçUPEBA

Cidade: Mogidas Cíu:es

Daia de lôlcio: 11/07/2021

Prêv.são de Témino: 3l/0112024

Coordenâdas Geográíicãs:

3. Dados da Obra Seryiço
N':

BA TO: JARDIM AERÔDROMO INÍERNACIOT{AL

UF: SP cÉP: 08616'510

BaiÍo: BÂRROSO

UF SAO PAULO

N'
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CEP

BâiÍo BARROSO

UF SAO PAULO

Bairro ÍAlAÇUPEAA

UF:SAO PÂULO

,/ *O

§.-

N

CEP

eornisdôo

DocuSign Envelope lD: 840D76FD-78C7-4204-A5BC-B725BE1CB5E4

E.,,p,esd co,,rratada RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTOA

CódEo'

CPF/CNPJ:

Erdereço Eskada MoGl-TAIAÇUPEBA

Complemef lo: BÀRRAGEM JUNDIÂl

Crdade: Mogi das Cruzes

Dàra de lnic0: 1'l/07/2021

Prcvrsão de Íérnrtror 31/01/2024

Coo.dênadas Geog.af cas

Finalitijter I :r, r.,:- rr. ,l ):l I l lir rirrl rl ri'rl il 
' 

:,j 'i

Códpo:

CPFlCNPJ:

CEP

Codgo:

CPÊ/CNPJI

Corir!ro
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CPF/CNPJ

Enderêço: Eslíadâ MUNICIPÂL

Complemento: 8ÂRRAGEM DE PONTE i{OVA

Cidâde: Bnitiba Mirim

Oátâ dê lniciol 11/07/2021

Píevisão de Térmiôo: 31/0112024

Cooldenadas Geogláficás:

Endersç.: EriÍada MU ICIPÂL SAL-450

Complemento: BARRAGEM PARAITINGA

Cidadêr Sâl€sópolis

Dãta de lniciô: 11/07/2021

Píevrsão de Termlno: 3'l/01/2024

CooÍdênadas GeogÍàfi cas

Endeíêçor Estíada MUI{ICIPÂL SP.oEE

Complom€nb: AARRAGEM BlRlÍlBA

Cidadê: Blíltiba Mlíim

Data de lnicio: 11/07/202í

Píevisáo dê Tê.mino: 31/01/2024

Coordenadas Geográf cas:

N

UF: SAO PAULO CEP

Código:

CPF/CNPJi

N':

BaiÍío:

UF:SAO PAULO CEP
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Código

CPF/CNPJ:

Código

CPF/CNPJ

N':

BaiÍo:

UF: SAO PAULO CEP:

r!

ul

Coordenaçào ií lnspeçâo de baragens 5,0oooo unldade :

Moniloramsnto ds baraagens 5,00000 unidado r -
Execuçáo t ,:

unidade

4. Atividãde Técnicã

Ouanlidade

lnspeção d6 barragens 5,00000

MonitoÍamento de baríagons 5,00000

Após â conclusâo das alividades técnicâs o profissional deverá procedêí a bâixa dêsta ART

a
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bserv.ções

sibil
2004_

recdi
2

Dec

o

DE
E

5

POSSDEINSPÊçÁOEENIOSoosEoÉDE
rÂGNÔsÍco,oÉ

QUEOEPERÍENCENTESEM

laçãolegisAANÍ

ERVtÇOSS

5.296,Oec

6.

coN ESÍRUTURASEST€
rÉTE.T

oó
(o
'6

Êsle di-1cuftenlc lor assinado digitàlnreírte pcrÍ Candicê Schauífed Oárcia.
Pí,ia v.riÍlcirr as assr.raluías vá ao srte httpsj/izis'gn. conl.t r:443 e utrlaze o código ÉC3E-9335-97EE-0414 A*#
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-Â preso.l. ÁRT snconlíâ-§ê d€vidâmontê quitada con,ormo dados
con3taír€s no rodapé-ve.sào do sistêma, cêriiíicada p€lo /Vosso lJrrD.o.

- A âutonlicidádo dê3tê documênio podê se. veíiíicadâ no 3ilê
ww.croãsp.org.br ou w*w.conlsâ.org.br

- A g!aída da via assináda da ART s6íá do responsabilidãde do píoíissional
o do conlÍalaíte com o objelivo de documênlar o vinculo conlÍalual.

Íel:0800 017 18 11
E-n'áil: acessar link Fale Conosco do sitê âcima lcE*tP

NossoNumêro: 2620240153393

- 

7_ Entidado de clas§s

Oeclaro serem verdadeiías as inío.maçóes âcimâ

CANDICÉ SCHAT FFERT GARCIÂ - CPF: 025.043.229-33

,q* 9-.4,- '-1-<
SPAT SANEAMNTO S.A. ' CPF/CNPJ: 09.53E.454/0001-95
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valor aRT R$ 99,64 Registrâda em: 29/0'l/2024

lmpíeiso sm: 29/01/2024 15:16:01

Valor Pago R$ 99,M

ro
§\-

9.,'-u
ó.:

.c

-!,tO
>J

t!
uJ

t!
ot!
a

-!

c
E

i
I
!

,õ

;

í

ô

o

E

o

É
6
_a

,g

õ

ac.ni
Fslê rlaicrrÍiênto Íc,i assinado drqitalmente por Candice §chauííerl Garcra.
Pârr !:ríh.irr às assinaturas vá âo s,te hltps:/lizisrgí coor-bí:443 e utrlize o cocigo EC3E'9335-97ÉE-o414
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PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma lziSign. Para veriÍicar as assinaturas

clique no link: https://izisign.com.br/Verificar/EC3E-9335-97EE-0414 ou vá até o site
https://izisign.com .br'.443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento é válido.
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Hash do Documento
OAD3D9465CAFFE56C6275A58OF1 58ABF31 31 O26CCF4O894BBDB52C1 BF56BFE55

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 2910112024 e(sáo)

; Candice Schauffert Garcia - 025.043.229-33 em 2910112024 16:25

UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital
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Anotação de Responsôbilidade Técnica - ART

Lei ôo 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Âgronomia do Estado de são Paulo

1. R.sponsávêlTécnico
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Resolução n' 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A
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ART de Obra ou Serviço

2620240155605

Equipê-vinculada à 24027230211325029

RNP 2219372170

nee,stro 5071270330-SP
negrstro 2269020§P

MAIRA MARTIM DE MOURA
TiluloProrrssronal EngenheiroCivil

EMPTCSA CONIíAIAdA RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA

2. Oados do Contrato

En{reroço Rodovia ENGENH
bra Seryiço
EIRO CANO IDO OO REGO CHAVES

conrraranre: SpAT SANEAMENTO S.A- cPFicNPJ:09.538.45tU000í -95

Endeísçoi Rua WALOEMAR CUSMA N":700

compremenio: BaÍo: JARDIM AERÓOROMO INTERNACIONAL

cidad€ su..no uF: sP cEP: 086'16-510

Conlralo CÍ.SCC.24-21 6êtebÍado em: 07107/2021 Vinculâda à Arl n':

va loí R$ í .1 08.890,1 7 Íipo de Conkalante: Psssoa Ju.idica d€ DiÍêito Público
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COMPIêM€NtO: BÂRRAGEM TAIAÇUPEBA

Cidãde lroglda. Cru2ê5

Oala de lnicor íí107/2021

Píevisào de TéÍmino: 31/0'1i2024

Coordenadas Geogdl5cãs:

End6Éço: E.t.âdâ ESÍRADA MUI{ICIPAL

Complsmenloi BARRÂGEM OE PoNTE NOVA

Cidade: Alritlba Mirim

Dala de lnicio: '11/07i2021

PrêvBãô de T6Ím,nor 31/01/202i1

Coôrdenãdas GeogÍáÍcâs:

EndeÍsço: Eit.ada MOG!-ÍAIACUPEBA

Complêmento: BARRÂGEM Jt NOIÂl

Cidado Mogld.s Cruzc§

Dara de lnicio: 11/07/202í

PÍ6visão de Téímino: 31/01/2024

coordenadâs Geográíic€s:

Finalidad6l

BalÍo:BARROSO

UF,SP

Bairrol

UF SP

Bar.Ío: TÀAçUPEBA

UF:SP

cEP 0E751-00'l

N

CEP:08940-000

Código:

CPF/CNPJ:

Código

CPF/CNPJ

cEP 0E765-340

E=!!o
Po
õ.!

Éndereço' E trada MUNICIPAL SAL-450

COMPIEMENIO' BÂRRAGEIII PÂRAIÍINGA

C!dade:Sâlesópolis

Oara de lnicD. 11/07/2021

Píev,sáo de Teínrno 3l/01/2024

Coordeoadas Geogíálicas:

: .: ]'ji.]i, :]]- l

.... ,,,]:.'rr; "; .]

Código:

CPF/CNPJ

.r" *"r0.à§\9
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UF SP
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CPF/CNPJ:

cÊP 0E940-000

Endereçor Est.âda Mt NICIPAL SP.088

Complemento: BARRAGEM BlRlÍlBA

cidâdo: Birltibâ Mirim

Derá dê lnlciô: 11/07/2021

Previsào de Término: 3'l/0'l/2024

Coordenadas Geog.áfi cásr

Ende.€ço Ru! WALDEMAR CUSÍíA

Cidad€iSurâno

Data de lnicio: 1íl07/202'l

Píevisáo de Término: aÍ/0í12024

Coordenadas Geográncas:

N

BâtÍo:

UF:SP

Código:

CPF/CNPJ

N':700

BA TO: JARDIM AERÓDROMO INTERNACIONAL

UFr SP CEP:06616-510

Côdrgo:

CPF/CNPJ

À
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lnspeção de barÍagens 5,00000

Monitoramento dê barÍagons 5,00000

Após â conclusào das atividades tecnicas o proíissionâl deverá píoceder a bâixâ desta ARÍ

LJnidade

Execuçãg
,|

unidade

unidade

_ 5. Observações

PRESIACAO OE SERVIÇOS OE A{ALISE DE FLUXO. LEITURA É MONiIORAMENTO OOS INSTRUMENTOS E INSPEçÀO OE SARRÂGENS, A FIi/l OE VERIFICAR POSSIVEIS
ar{oMALlas E pREocl.JpÂÇÔEs coM posTÉRroR ÀpRÉsENÍaçÃo DE olaGNôsltco, vtsaNoo GARANÍ|R À olsPoNlBlLlDA0E oPERAcloNAL, a roENÍro DEvrsuaL,Á
CONFIÁ9ILIOAOE E Â ESÍÀBUDAOE OAS ÊSÍRUÍI,RAS ÉM LOCAIS PERÍENCENT€S AO COMPIEXO OE ITAT.IANCIAIS OUE COMPÔET' O SPAT.SIS]EMA PROOUÍOR ALTO
TIÊTE,

- 

6. Declaraçõ3s

Àcessibilidade: DeclaÍo atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica ê no
Decreto n" 5.296. dê 2 de dozombro do 2004.

- 

7. Entidade de ctass6

Nenhuma

Oêclâro seíeín verdadoiras as inlormaçõss âcimâ

dê

- A prêsente ARÍenco.tr.4ê dêvid.monte qoilàda conlo.mê dados
constanlês no rodapé-vêEão do slstêmã, ceníicada pêlo íosso rvúmero.

- A aút€nticidado deÉte documsnlo pod. 3.. v.órlcada no §ite
ww.creã5p,org,br ou ww,conÍoã.or9.bí

- A guarda da viã assinada d. ÂRT lorá de rêsponsabilidãds do P.oíissional
o do conkatâniê com o objoiivo d. docuúêÍtar o vinculo contratuàI.

6lCREÂ.§Fv-:--:-

MAIRA MARÍ|M DE MOURÂ - CPF: 026.759.210-84

tu-* !-a-. 9--r*

ValoÍ ART RS 99,61t R€grslrada €m 29/0'l/2024 Valor Pago RS 99,64

lmprosso €m: 29/01/2024 15r20:33

SPÀT SANEÂMENTO S.A. - CPF/CNPJ: 09.538.454/0001-95

o Íoi assi|Bdo elelronrca
s asslnaurâs vá ao sile

Nosso Nunre.o 26202i10155605

{ê' r.,B

.§,

qrr,,rdui

r br 4Á3 e Lrtilz i5DC-304A-849

DocuSign Envelope lD: 840D76FD-78C7-4204'A58C-B725BE I CB5E4

Resoluçâo no í.025/2009 - Anexo l- Modelo A
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4. Atividade Íécnica 
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DocuSign Envelope lD: 840D76F0-78C7-4204-458C-87258E1C85E4

Brasil

PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma lziSign. Para verificar as assinaturas

clique no link: https://izisign.com.br/Verificar/35DC-8044-8491-632C ou vá até o site
https://izisign.com. br:443 e utilrze o código abaixo para verificar se estê documento é válido.

Cód i go para verificação : 35 DC-8044-849 1 -632C
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Hash do Documento
1 49484E249F 8D52392F9899 1 AE3'1 0 E90DAEE5EA8ED6573 1 083848E33F4384002

; Nome no certificado: MaÍra Martim de Mouraem 2910112024 16:36 UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

ldentificaçao: Por email: coordenacaoma@rhaengenharia.com.br

Evidências

Client Timestamp Mon Jan 29 2024 '16:36:36 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília)

Geofocation Latitude: -25.4320995 Longitude: -49.2753985 Accuracy: 92.35680389404297

tP 200.169.64.254

Assinatura:

Hash Evidências:
EE 1 D499337A20465727 2F6EF 6ÉF 44FE9E03DFADFB0FCC9A68C71 551 F6F90EC2B
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O(s) nome(s) indicado(s) para assinalura, bem como seu(s) status em 2910112024 é(são):

JYNo-rú\

I



Râstreamento dê registros
Status: Oíiginal

01t02t2024 10:5315

Evêntos do slgnatárlo
Mirian Guillen Sampaio

mguillen@iguasa.com.bí
V OiÍelora operacional

Nivelde sêgurançâ: E-mail, Autenticaçáo da conta
(Nenhuma)

Podador: ALESSANDRA LADICA

alessandra-ladica@iguasa.com,bÍ

Asslnatura

"4;.À* ,-rtl* *^rt

Adoção de assinatura: Éstilo pré-selecionado

lJsando endeíeço lP: 189.108.223.3

Assinatura

Stâtus

Status

Status

Stalus

Status

Copiado

Copiado

Locâl: DocuSign

Regisiro de hora e data
Énviado: 01 10212024 1 0:57 | 1 4

V isúalizadol 04 10212024 05'.51.O7

Assinado 1 510212024 U.47 :4 1

Rêgistro dê hora e dala

Registro de hora ê data

Registro de hora e data

Registro de hora e data

Registro de hora e data

Rêgistro de hora e data

Enviado, 01 lO2l2O24 1 0:57'.1 4

Visualizâdo: 01/0212024 1 1:06:30

Enviado: 01 lO2l2O24 I O:57 : 1 5

Visualizâdo: 01/022024 10:58:1 7

Páginâ 26/30

Certiíicado de Conclusáo
ldentiíicaçâo de envelope: 840D76ÉD78C74204458C87258E1C85E4 Status: Concluído

Assunto; Complête com a DocuSign: À,4lNUTA DE ATESTADO DE CAPACIDADE ÍÉCNlCA,SPAT.docx, ART_AR SUASÍ'l-Mani...

Envelope Íonle

DocumentaÍ páginâs 23 Assinaluras: 4 Remelenle do envelope:

Corl ficar pagrnas 5 RubÍrca: 12 ALESSANDRA LADICA

Assrnalura gurada: alvado Rua Gomes de Carvalho 1.510

Se o com Envelopeld (lD do envelope): Alivado SP, SP 04547-005

Fuso horario (UÍC-08.00) Hora do Paciíico (ÉUA e Canâdá) alessandra.ladica@iguasa.coÍn.br

Endereço lP: 163.1 1 6.233.60

DocuSign
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Eventos do signatário presencial

Eventos de entrega do editor

Evênto de entrega do agente

Eventos de entrega certificados

Evêntos dê cópia

V, Lêandro da Silva Batista

lbátjsta@igua.com.br

Nível de segurança: E-mail, Aulenlicação dâ conta
(Nenhuma)

TeÍmos de Assinatuía e Registío Eletíônico:
Aceito: 05/02/2024 06:1 5:59
lD: e3e09cd6-0449{6f5-87bd-5702257d9í18

RHA

estruturâs@rhaengenharia.com.br

Nivel de seguíançâ: E-mail, Alrtenticaçào da conta
(Nenhuma)

ÍoÍmos ds AssinatuÍa e Registro EletÍônlco:
Náo oforecido alravés do Oocusign

Eventos com testemunhas

t
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Eventos do tabelião

Assinatura

Assinatura

cô".''y'

Têrmos de Assinalura e Registro Eletrônico:
Aceilo-. 19 t 04 I 2022 1 2:59:56
lD: 01 eBb69d -5614-44 7e-81 b8-cbí4íbb2b8d5

Eventos de entrega intermediários

Registro de hora e data

Reglstro de hoÍ1gllata



Pàgina 27130

- Eventos de resumo do ênvelope Status
Com hash/criptograÍado

Segurança veriílcada

SeguranÇa veriÍcada

Segurança veriÍlcada

Carimbo dê data/hora
O1lO2l2O24 10 57:15

O4IOZ2O24 O5:51:O7

1510212024 Ut47t41
1510212024 M:47:41

Carimbo de data/hora

Envelope ênviado

Entrega certificada

Assinalura concluida

Concluido

Eventos de pagamento Status

Termos de Assinatura e Registro ElêtÍônlco
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Termos de Assinatura e RegislÍo Eletrônico criâdo em: 20107/2021 10;35:35

Pânes concordam em: À,lirian Guillen Sampaio, Leandro da Silva Balista

.\SSINATUITA [,LETRONIC,{.

llegistro EleÍrônicos e Divulgação de Assinatura

Pcriodicamerts. a ICUÁ SANDAMENT0 S,A. poderá estar legalmente obrigada a fomecer a

vocô dctcmrinados avisr-,s ou divulgações por-cscrito. Estão dcscrilos abaixo os tcrmos e

con«lições para lbrnecer-lhe tuis avisos e divulgações eletronicamente através do sistenta de

assinrtura eletrônica da DocuSign, Inc. (DocuSign). Por làr'or. leia cuidadosa e minuciosamente
as inlbrmaçõcs abaixo, c sc vocô pudcr accssar cssas informaçõcs elctronicamentc dc forma
satislàtória c concordar corn cstcs ternros c condições, por favor, conÍirme seu accitc clicando
sobre o botào "Eu concordo" na parte int'erior deste documento.

( )trtcnção dc cripias impressas

A qualquer momento, você poderá solicitar de nôs uma cópia impressa de qualquer registro
fomccido ou disponibilizado elctronicamcntc por nós a vocô. Você podcrá baixar c imprimir os

documentos quc lhc cnviamos por mcio do sistema DocuSign durante c imediatamentc após a

sessão de assinatura, e se você optar por criar uma conta de usuário DocuSign, você poderá
accssá-los por um período de tempo limitado (geralmentc 30 dias) após a data do primeiro envio
a vocô.

'l odos os avisos c divulgaçõcs scrâo enviatlos n você eletronicamcntc

A nrcnos quc você nos inÍbrmc o contr'ár'ir.l, dc acordo conr os procedimcntos aqui dcscritos,
Iirrncccremos clctronicamente a você, a(ravós da sua conta de usuário da DocuSign, todos os

avisos. divrrlgações, autol'izações, confirmações e oulros documentos necessários que devam ser
l'onrc-cidos ou disponibilizados a você durantc o nosso rclacionamcnto Para mitigar o risco de
você inadvertidamerlte deixar de receber qualquer aviso ou divulgação, nós preÍêrimos lbmecer
todos os avisos e divulgações pelo mesmo lnétodo e para o mesmo endereço que você nos

firmcccu. Assim, vocô poderá rcccber todas as dil,r.tlgaçõcs e avisos eletronicamentc ou cm
lormato impresso, através do correio. Sc você não concorda com este processo, informe-nos
conlbrme descrito abaixo. Por favor, veja também o parágraÍb imediatamente acima, que

descreve as consequências da sua escolha de não receber de nôs os avisos e divulgações
clctfon icamcntc.

COMO CONtâtâr â IGUÁ SANEAMENTO S.A.:

Para nos contatar por e-mail, envie mensagens para: natâlia.arruda@igua.com.br

Puru inlblllrar scu novo cndcreço de e-llrail a IGUÁ S^NE^MENT() S.A.:

l)ara nos inlirlrnar sobre un:a rnudança crn scu entlercço de e-mail, para o qual nós devemos
c'uviar eletronicarnente avisos e divulgações, você devcrá nos enviar uma mensagem por e-nrail
para o cndereço natalia.arruda@igua.conr.br c informar, no corpo da mensagem: seu endereço de

c-mail anterior, scu novo cndercço dc e-rnail. Nós não solicitamos quaisquer outras informações
para mudar seu endereço de e-rnail.

À
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Adicionalmente, você deverá notilicar a DocuSign, Inc para providenciar que o seu novo
cndcrcço de c-mail seja reflctido cnr sua conta DocuSign, seguindo o proccsso para mudança dc
c-rnail no sistema DocuSign.

Hardl'are c sollrvare necessários**:

(i) Sistemas Operacionais: Windorvs@ 2000, Windorvs@ XP, Windows Vista@; Mac OS@

(ii) Navegâdores: Versões linais do lnternet Explorer@ 6.0 ou superior (Windorvs apenas);
Nlozilla Firctbr 2.0 ou superior (\\'indorvs e Ilac)i Safarir'Ir 3.0 ou superior (l\fac apenas)

(iii) Lcitores dc PDF: Acrobat@ ou softrvare sinrilar pode ser exigido para visualizar c

inrp rinrir arquivos enr PDF.

(ir') ll.esolução de'l'cla: trIíninro tl00 r 600

(\ ) ,\iustes dc Scgurança habilitados: l'eruri(ir cookics por sessão

** l.)sles requisitos nrínimos cstão sujeilos â âlÍcrações, No caso de alteração, será solicilado
que você âceite novàmente a divulgaçio. Versõcs experinrcntais (por ex.: beta) de sistemas
operircionais c navcgadores nio são suportadas.

Conlirmaçio de scu acesso e consentimento para rccebimcnto de materiais
elet ronica me nte :

Para coníirntar quc vocô podc accssar cssa inlbrnração eletronicamente, a qual será similar
a outros avisos c divulgaçôcs eletrônicos que tnviaremos luturâmente a você, por favor,
verifique se foi possír'el lcr csta divulgação cletrônica e que também foi possível imprimir
ou s:rlvar eletronicnmente csta página pâra lltura rcferência e acesso; ou que foi possívcl

cnyiar a prescnle divulgaçio c consentinrento, r'ia e-mail, pârâ um endercço atravi's do
qual seja possír'el que você o inrprirna ou salvc para futura rel'crência c acesso. Alént disso,

clsu concordc crn rcccbcr avisos c rlivulgirçites crclusivamcnte cm lbrmato cletrônico nos

tcrnros e condiçires descriÍos acintu, por lavor, inlbrme-nos clic:rndo stlbrc o botão "Eu
concordo" abaixo.

Ao sclccionar o campo "Eu concordo", cu confirmo que:
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(i) Eu posso âccssàr e l€r este documonto cletrônico, denominado CONSENTIMENTO
PAIIA IIECEI]INIENTO ELE'I'TTÔNICO DE ITEGIS'TRO I.]I,ETRÔNICO E

DIVT]LGAÇÀO DE ASSINA'I'URÀ; E

(ii) llu posso imprimir ou salvrr ou enviar por e-mail cstâ diYulgâção para onde posso

inrprinri-la para futura referôncia e acessol e (iii) Ató ou â mcnos quc eu notifique a lCU.\
SAN li,\NIEN'l () S.,.\., eu consint0 cnr rcccber exclusivantcnte em lbrmato cletrônico, todos
os avisos. divulgaçires, autorizaçõcs, aceites c outros docutncntos que devànr ser lbrnecidos
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ou disponibilizâdos para nrim pur lCUri S^NEAMENTO S.A. durante o curso do meu
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ÍE.to - c r CREA.R] CAT COM REGISTRO DE ÂTESTADOt6lrdo nc 1.021, ó. lo d. ôlBrt d. Ioo9

Coor.lho Rê9loô.1 de Eng.nhâriâ . A9ronomlr do Est..lo do Àlo d.lâõ.lro
Âlividede em ândâmenlo

CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposto na Resolução n01.025, de 30 de Outubro de 2009. do ConÍea

que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia do Rio de Janeiro -

Crea-RJ, o Acervo Técnico do profissional CANOICÉ SCHAUFÉERT GARCIA ref€rentê à(s) Anotação(ões)..

de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminadâ(s):

Profissionali CANOICE SCHAUFFERT GARC lA

Registro: 2021101123 RNP: í701864í00..
Título Profissional: ENGENHEIRA CIVIL

ART N' 2020240052948 - de 0110412021 Tipo de registro: OBRA OU SERV|CO..........................

Executanle: RHA EN GEN HAR lA E CONSULTORIA SS LTDA Reg istro: 2021200303
Tipo Contralantei PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO...........

Contratante: PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS..

Endereçor AVENIDA REPUBLICA DO CHILE 65 5o ANDAR

Rro DE JANETRO RJ................
Propriêtário: PETROLEO BRASILÊlRO S/A PEÍROBRAS.

Alrvid ade Técnica: ............
(1): CONOUCAO DE TRABALHO TECNlCO......

\2) COORDENACAO TECNlCA.......

(3 ). E S TU OO.....

EsoecrÍicacâo da Atividad e:

(1 ): GÊ REN ClA..
(2 ): lN SPECAO..

Complemento:

(1)i BARRAGEM

lnformação Complementar:

SERVIÇO DE MONITORAMENTO DO PLANO OE SEGURANÇÂ OA EARRAGEM DE SARACURUNA

COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES PARA ESTUDO, ANÁLISE, INSPEÇÂO E MANUTENÇÃO ÉM

BARRAGEM OE TERRA.
Nq do contrato: 59OO.O11727O.21-2

502 CENTRO

QLanlrÍicaÇdo. 1.00 u n. . . . . . . . . . . ... . . . . .

Data de Celebraçáo 0410212021........

Oa ra de lnicio 3010312021...............

Situação: Atividade Em Andâmento....

Valor de Contrato/Honorário: RS 2.420

Endereço: RUA MARCIO SANTOS OA

DUOUE DE CAXIAS RJ..,.,....,.,,,

000,00

SILVA BARRAGEM DE SARÂCURUNAS/N MANTIOUIRA.

ARr No 2020240052969 - de 26t0212024 Tipo de registro: OBRA OU SERVICO.

Executante: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA Registío 030

(coNrlNUA)

cqrs.rho 8.9ionü rh E-n!.ín rh . alronofrr. do Rro d. J.,.lro
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t -*,.ffi"?Í:#§'flfi,;?1.""" C R EA- RJ CAT COM REGISTRO OE ATESIADO

3062712024
conrêlho têglon.l dê lng.th.rlô. A9rcnoml. do E.t.do do ilo ll..r.ncl.o Alividadê em ãndamento

Tipo Contratante: PÉSSOA JURIDICA DE DIREITO PU81|CO.,.............

CONtTAtANtE: PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS

Endereço: AVENIOA REPUBLICA DO CHILE 65 50 ANOAR - SALA 502 - CENTRO" " " "'
Rro oE JANETRO RJ................
Proprietárioi PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS

Atividade Técnica:,...........
(1 ): CoORDENACÂo TECNlCA......

i2): DIRÊCAO OE SÊRVICO TEcN1cO.............

(3): ESTU DO.....

Especificação da Atividade:

(1 ): GE RENCIA..

(2 ): INSPECAO..

Complemento:

(1): BARRAGEM

lníormaçâo Complementar;

SERVTÇO OE MONITORAMENTO DO PLANO DE SEGURANÇA DA BARRAGEM DE SARACURUNA

cooRoENAÇÃo DE ATIvIDAoES PARA ESTUDo, ANALIsE, INSPEÇÃo E MANUTENÇÃo EM

BARRAGEM DE TERRA. ADITIVO 'I: REVISÃO PERIÔDICA DE SEGURANçA DE BARRÀGEM.

ACRÉSCtMO DE Rs 358.498.70. ..............
No do conl.atoi 5900.0117270.21.2

Ouantificãçáo: 1,00 un...............

Datâ de Cêfebração. 0110212021.......

Data de ln ício: 30/03/2021..........

Situaçáo: Atividade Em Andamento.....

Valor de Contrato/Honorário: RS 2.778.498,70...,

Endêrego: RUA MARCIO SANTOS DA SILVÀ S/N BARRAGEM OE SARACURUNA - MANTIOUIRA "
ououE oE cAxlAs RJ.......

Vinculada a ART principal N": 2020240052948 - Data de Pagamenlo: 0110412021. .""
Proíissional: CANDICE SCHAUFFERT GARC14...............

RNP: 1701864100 ENGENHÊlRA CIVIL .............

ART No 2020240053S15 - de 2610212024 Tipo de rêgistro: OBRA OU SERVICO ." " '

ExêcUtante:RHAENGENHARIAEcoNSULToRIASSLTDARegistTo:20212003o3
Tipo contralante: PESSOA JURIDICA DE DIRÉlTO PUBLICO. . ,... . ....

Conlratante: PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS

Endereço: AVENIOA REPUBLICA DO CHILE 65 5" ANDÂR ' SALA 502 - CENTRO " ."""
RIO OE JANETRO R J . . . . . . . . . . . . . .

Proprietárioi PETROLEO ERASILEIRO S/A PETROBRAS

(coNTlNUA)
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(continuação da cERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N'30627/2024)

o

'5

-r,

o



o
t"

\-+ E

,co9

{ã
ui4zqt(-) õ
9E
38
,jj>!o,
NÊ

õõ

o,!
9a)

.\::
ú6\+, b -lnô1

óõs
ã!§

< õt
)a a

<õEC6>
z-a^-
O= ó
3ã€
<\aZ2í9
=:o 

u
tt-4 I

<, ç ã
rlN F-

E-É'3FN 3

€àe
ôõ o
-sr É I
g, ii o

o:9 o)

E:õ !x-- É

Ecc
rDr ú) ú

sõ 3
.ia < !

.ico:
õf- !Êo Í+> É

o= 9

v4É
àUJ Í]
oã ã

c6udlo í. 
^(flo 

Ía.nl(o . c^L! l'! - ê lFl ':
nc-kçro n. r.ora, d.:ro.,. o!@b@ .r. 2@e L}1tA_I{J

coí*rho iêgio..l d. Engcnh.ra. G lg.oôoúi. do 6tt.do do Rlo d€ Jrn€lro

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

3062712024
Atividâdê em ândamênto

(continuaçáo da cERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N" 30627i2024)

Atividade Técnicê: ........,...

(1): CONDUCAO OE EOUIPE DE MANUTENCAO

(2 ): PROJETO...

Especificação da Atividade:

(1 ): GERENCIA..

(2): SlNALlZACAO.......'...... ......

Complemento:

(1 ): BARRAGEM

lnlormaÇão Complementar:

coMPLEMENÍoDAsATIVIDADESDEExEcUÇÃoDEMANUTÉNÇÃoÉPRoJEToDE'..,'.
SINALIZAÇÂO OE BARRAGEM PARA ROTAS DÉ FUGA E PONTOS DE ENCONTRO' CONFORME

LEGISLAÇÃO VIG ENTÉ DE SEGURANçA DE BARRAGÉNS. """""'
No do contreto: 5900.0117270.21.2

Ouantificaçáo: 1.00 un...... .. .....

Dâta de Cslebraçàot 0410212021.......

Data de InÍcio: 3010312021................ :.......... ".''
Situação: Atividade Em Andamento.....

ValoÍ de Contrâto/Honorárlo: RS 2.420.0O0,00...'

Endereço: RUA MARCIO SANTOS DA SILVA S/N BARRAGEM OE SARACURUNA - MANTIQUIRA "
DUOUE DE CÀXIAS RJ..,....

Vinculada a ART principal N": 2020240052948 - Data de Pagamento: O1lO4l2O2'l

Proíissional: CANoICE SCHAUFFERT GÀRCIÀ " .' '

RNPi 1701864100 ENGENHEIRA ClVlL "'

ART No 2020240052970 - de 26t0212024

ExecuIANIE: RHA ENGENHARIA E

Tipo de registroi OBRA OU SERVICO

CONSULTORIA SS LTDA Registro:

SALA 502 . CENTRO

2021200303
.:
o

e
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Tipo Contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO " " " '

ContÍatante: PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS "'
EndeÍeço: AVENIDA REPUBLICA DO CHILE 65 50 ANDAR -

Rro DE JANEIRO RJ............. ..

Proprietário: PETROLEO BRASILEIRO S/A PETROBRAS '

Atividade Íécnica: ............

{1): coNDUCAO DE TRABALHO TECN1CO.. ...........

(2): COORDENACAO TECNlCA......

(3 ): ESTUDO.....

Especiíicação da Atividade:

( 1): G ERENC lA..

(2 ): INSPECAO..
/ro
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30627t2024
con.llno tlslôn.l .1. Êrc.nh..l. ê Agóôofrlt dÔ Eí.do dô tl,o d. Jâôêl^,

Atividadê em andômento

(continuação da cERTIDÂo oE ACERVO TÉCNICO N" 30627/2024)

Complemento:

(1 )i BARRAGE M

lníormaçào Complementar'

SERVIçO DÉ MONITORATúENTO DO PLANO DÉ SEGURANÇA DA BARRAGEM DE SARACURUNA

COORDENAÇÃO DE ATIVIDAOES PARA ESTUDO, ANALISE, INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO EM

BARRAGEM OE TERRA. ADITIVO 2: PROJETO PARA AUMENÍAR A CAPACIDADE OO....

VERTEOOURo DA BARRAGEM DE SARACURUNA. ACRÉSCIMO DE R§ 2'10.000'00 " '

No do contrato: 5900.0117270.21.2

Ouantificação: 1,00 un...............

Data de Cel€braçâ ot 0410212021.......

Data de lnício: 3010312021..........

Situação: Atividade Em Andamento,....

Valor ds Contrato/Honorário: RS 3.018.498,70....

Ende.eço; RUA MARCIO SANTOS OA SILVA S/N BARRAGEM DE SARACURUNA - MANTIOUIRA '

OUOUE DE CAX IAS RJ.......

vinculada a ART principal No: 2020240052948 - Data de Pagamenlot 0'110412021

PTOfiSSiONAI: CANDICE SCHAUFFERT G4RCI4,..,,....,,,,.

RNP: 1701864100 ENGENFIElRA C1V11 ............

anexo náo coníere reconhecimênto de hâbilitaçáo profissional para

o(s) serviço(s) reÍerente(s) a GEOLOGTA IMONtTORAMENTO, ANÁL|SE, ENSAIO E SONDAGEM

DE MACrÇO ROCHOSO, VtSTORtAJtNSpEÇÂO DE ASPECTOS GEOLÓGlCOS, MAPEAMENTO GEOLÓGlCOl,

ENGENHARIA ELÉTRICA IAVALIAÇÃO. i,,!ANUTENÇÀO E REPARO DE INSTRUMENTAÇÃOI, ENGENHARIA.

AGRONôÀ,, CA ÍRETIRADA DE FORMIGUEIROS E CUPINZEIROSI, METEOROLOGIA ÍANÁLISE DE ......

ASPECTOS METEOROLÓGICOS] E ENGENHARIA DE SEGURANÇA OO TRABALHO [OPERACIONALIZAÇÃO E

tMpLANÍAÇÀO OO PLANO DE AÇAO DE EMERGÊNClAl o(s) qual(is) e(sáo) alribuiÇao(es) ...

que exige(m) responsabilidade Técnica de um GEÓLOGO, ENGENHEIRO ELÉTRICISTA' "
ENGENHETRO AGRÔNOMO, METEOROLOGISTA E ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHo

RESSALVAS:,.-.

O Atestado em

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à pÍesente Certidão de Ac€rvo

com ressâlvas e observações, o atestado contendo 14 folha(s), expeóido pelo cont

obra/serviço, a quem cabe a responsabilldade pela veracldade e exatidáo das lnÍorm

conslântes. \O

(coNrNUA) 
' -iv

Técnico - CAT,

ratante dâ.....-.
ai;óes ne1e......

3,'(,
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%a;seao

cmrdho R.clo..l & Enlonhgi. . Âaronot . do Rlo d. J.í.ko
Í- r2l ) 2rr1?oo, Er"r ol}i6@ír drt

ECREÂ.RJE '-.s--_::

OBSERVAÇÔES:

ESTA CERTIOÃO REFERE-SE AOS SERVIÇOS REALIZADOS PARCIALI,,IENTE CONFORME PERiODO OU ...

OUANTITATIVOS CONSTANTES DO ATÉSTADO ANEXO. .,......".,
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T&áko - crT CREA.RJ CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

3062712024
Atividâdê em ãndâmêntô
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(Continuâção dâ cERTtDÂO DE acERVo TÉCNtco No 30627/202,t)
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Certídão de Acervo Íécnico 
^'3062712021

Emitida às: 2810212024 15:3s (hora dê Brasília)

Código de controle do compÍovante: 0.8075695891 990722

Rio de Janeiro, 28 de FeveÍe,ro de 2024

LIVIA CÂNAVÂRRO OE OLIVEIRA
Coordenado.a em exerclcio de Acelvo Téchico - Mat.960

(POR DELEGAÇAO)

A CAÍ â qual o al33lido .§lá vncllado é o docu.n€nl,o qú. comPísva o
Íãgrstío ô ât §!a(b no C.ee

A CAT i quâl o âtêsLdo É6üi vhculado lonsut!Íá prova da capaoóada
tác..ccpoíBiid, di F..3o, túrdca soôlolê s€ o r6Po.t.áv.l técôho
rndEsoo csliv!í or, Y6nn! , 3ôÍ lotsgrado !o 5eu qrraoÍo Écnrco poí meio
óe dscrsÊçâo 6nlÍ€go6 m mnonto do hãbiliaíÁo oil da .nlÍegâ da5
9Íopo§tas.

Á cAT ê yálida sm todo o toíÍitóÍio nâdonal.

A CÂT peídeÍá a valiiad€ m c.to da modifrcãçJo dot diâdos lâcnim§
quali!ôüv6 ê qusnüüaliv6 í.b coírliJos. bêm coÍ)o d. .ltê.rçáo da
srruâçáo ô .sgistro d! ÂRT.

A sút.Õ!ci<laó. . s r.ild.dc daíâ clttldào olvc a€r conír,maoa oo 3it! oo
Crc6-RJ (www.cí.ra.oí! b.)

^ 
í.1!iíéção d..lc d6ui..rto 6n riúJi cdmô P..cto @ CúJ'go P.nal

BBsilc'lo. stêitâÍldo o outor a rtlpo.riv! 3éô P.ÍlâI.

"O
-§"

co6..lho Â.!Dí.1.r. E.g..h.ri.. 
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PETAOBBAS

A'TESTÀDO DT] C-APACI DADE'I-ÉCNICA

Atesto para os devidos Íins que a empÍesa RHA f,NGENHARIA E

CO\ISULTORiA SS LTDA (R[íA). inscrita no C'NPJ sob n'03 983 776i0001-67, com

sede em cuririba. §stado do Paraná. na Rua \/olunlários da Pátria.233. cito l-34- CEP

E0020-000 - Ccntro, está realizando, sob suir rcsponsabilidade para a PETROLEO

BR.{SILEIRO S.A. - PETROBRAS, sociedadc clc cconornia mista. inscriu nÔ cadâstIt)

Nacional da Pessoa Juridica do N4inistério dI Fazcnda sob o n" 33.000.167/0001-01, com

sede à Ar'. República do Chile, ó5, Rio de Janeiro - RJ, tendo como estabelecimento

rornador, Rf,DÜC - Refinaria Duque de caxias, 33.000.167/0099-62, Rod. washington

Luiz, Knr 113,7 - Campos Eliscos. Duque de Caxias - RJ da REDUC/ESiC&M
,SERVIÇOS DE MOúITORAMENTO DO PLANO DE SEGURANÇA DA

BARRAGEM DE SARACURUNA''.

ossen.içoslbraminiciadosnodia30demarçode202lcomprevisãodetérmino
em 29 de nurço àe 2024. Este Atestâdo de Capacidade Técnica contempla o periodo de 30 de

nrarço de 2022 até o dia 15 de fevereiro de 2024. tendo sido realizadosno local da

Barragem de Saracuruna, distrito de Xerém no municipio dc Duque de Caxias - RJ' nas

coordcnadas 22" 32' 51.4" S:43' l6'00" W.

O contrato corrcsponclc ao valor total de RS 3 01 8 498,70 (três milhôes dezoito

nil quatrocentos e novcnta e oito rcais c sctenta ccnlavos)

I. OBJETIVO DO TR{B,{LIIO

O objetivo desre trabalho é a garantia das condições de segurança da Barragem de

Saracuruna e de suas estruturas assóciadas arravés do monitoramento contínuo da sua

instrumentação - incluso coleta, consistência, análise e envio de dados' Adicionalmente

são prestadós serviços de rnanutenção geral das estmturas e instrumentos pÍesentes na

bar.àgem, bem como reparos civis. O iontrato contemplou a elaboração do Plano de

S.g,rionço (PSB) e a hevisào I'eriódica de Segurança da Barragem (RPSB) de

Sar'acuruna, 
' 
incluindo a atualização do Plano de Ação de Emergência (PAE) e sua

áp.lu.io^oilzaçao, com a realização de Treinallento e Simulado' envolvendo órgãos

oil.iuir. comúnidade na Zona de Auto Salvamento (ZAS.) A RPSB revisou o Plano de

Monitoramento conSiderando a instrunlentaçào Inanual e automatizada da barragem',

Estc sen'iço visa garatrtír a observância dc padrões tle segurança a fim dc atender

às cxigcrncias da 
'Política=Nacional 

de Scgurança de Barragcns (PNSB) para que haja- a

n',rnuõnçào da continuidade operacional, a reduçào do risco cle acidentes e a mitigaçâo

ou anulaçào de possibilidade dà sues ocorrências Para tanto' â empresâ RHA mantém de

,i,,'rr" p"a,un"n,e equipe técrlica no local da barragern' disponível 24horas para as

atii idades acima elencadas.

2. ABRANGÊNCIA

O escopo dessa conuatação abrange as dependências da Barragem de Saracuruna

(Rua Marcio Santos da Silva' S,N" - IvÍaniiqueira - Duque de Caxias - RJ - 25250-410)'
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PETEOBNA§
A Barragem Saracuruna pertencentc à Pctróleo Brasileiro S.A' - Refinaria Duque

de Caxias (REbUC), está localizada na Reserva Biológica de Tinguá, tendo sido

consrruida enrre 1960 e 1962 com o objerivo de substituir, âjá então existenle, Barragem

de Registro, no fornecimento de água bruta para a Refinaria Duque de Caxias'

A represa de Saracuruna localiza-se na bacia hidrográfica da Baía de Guanabara e

contâ com uma área de drenagem de 43 km'. A parte superior da bacia (montante), é

comparrilhada com a Compaúia Esrâdual de Água e Esgoto do Rio de Janeiro (CEDAE)

que iem prioridade para ai caprações do sistema Acâri. A rcpresa possui câpacidâde de

cerca de'6 nrilhôes de metros cúbicos de água para atendimento à região densamente

povoada de Duque de Caxias e, já t'oi a principal fonte de abastecimento de água pâra a

REDUC.

o barramento está instalado no alto curso do rio Samcuruna, após a junção dos

rios Mantiqueira e Pedra Branca, localizado no rlistrito de Xerém do municipio de Duqrte

dc Caxias- RJ, nas coordenadas 22' l2' 51.4" S; 43' l6'00" W'

À monmnte da barragern dc Saracuruna, encontram-se pequenos res€rt'atórios da

CEDAE e a jusante da barragem de Saracuruna não cxistem outros barramentos A

localização di Barragem Saracuruna está âpresentada na Figura 2-1'
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dc Saracuruna.

Tabela 2-l .Características da Barragcm Saracuruna

B.\RR.\GE\1 SAR{C URU\A
Nome

Operação

Finalidade

Responsável pela construção

Responsável pelo projeto

Inicio da Operação

Barragenr Saracuruna

PETROBRAS- Refinaria Duque de

Caxias (REDUC)

Acumulação de água

PETROBRÂS

Geotécnica S.A. Engenheiros Consultores

t962

LOCALIZAÇAO

Rio

Municipio
Estado

Latitude do barramento

Rio Saracuruna

Duque de Caxias

Rio de Janeiro

22"33',ó.67"S

43. r 6'r 6.69"0Long itude do barramento
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Tipo

Volume do Maciço

Comprimento

Altura Máxima

Barragem de Terra

180.000 m1

140 m

J8m
ITES ERVATORIO

Volume Util
Volume Total

Área de drenagem

Cou Máximo Normal

4,7 hml

6 hrn3

43,81 km'1

79,75 m (NMM)

CLÂSSIFICAÇ iO DA BARRÁGENI

C lassiÍ'icaçào da barragem
Categoria de Risco Baixo e Dano

Potencial Associado Alto

o
PETRÓLEO BRASI

C)rí.
REDUC - Refinâriâ Duqu€ dc Caxiâ§, fl 0oo

Rr-r,I. Washingron Ltrrz. Krnl 13.7 Campos Etiseos, Duquc dc Caxias - RJ
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="."§

A Figurâ 2-l: Locàlizàçâo da brrrlgem aprcsenÍâ âs principaiscarâcterísticâs da banagenl
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PETNOBRAS
3. DESCRIÇÀO DOS TR{BAI,HOS REALIZADOS

3.1. Elaboração do Plano de Segurança da Barragem de Sarocuruna

Foi elaborado o Plano de Scgurança da Barragem (PSB) de Saracuruna em todos

os seus volumes conlbrme exigido pcla lcgislaçào rpliclda às estrutura-s da barragem. O

['lano dc Segurança da Banagcttr t instrurllento da Política Nacional de Scgurança de

Barragens (PNSB) e da Pôlitica Estatlual tlc Segurança de Rarragens e Açudes (PESBA)

utilizado pâra a gestão da segurança dc barragetn.

De acordo coln â Resoluçào INEA 165 de 26 de dezenrbro de 2018, o plano foi

divido nos seguintes voluntes:

Volume I - Informações Gerais e Documentaçâo Técnica do Empreedimento.

Neste volume foi apresentado todo ô resumo técnico da barragem e âpresentando

toda técnica de projeto da. nranutençào, estudos e modificações na bârragem e em suas

estruturas associadas.

Volume II - Planos, Procedimentos, Registros e Controles

Foram apresentados planos e procedimentos para operaçâo, realização de

inspeção, manutenção, monitorantento e instrumentação.

Volunre III - Revisão Periódica de Segurança da Barragem (RPSB)

Estudo rcalizado buscou diagnosticar o cstado geral de segurança da barragcm'

considerando o atual estado da artc para os critérios dc projeto, a arualização de dados

hidrológicos, as alterações das condições a montante e a jusante do empreendimento, e

indicarãs açôes a serem adotadas pelo empreendedor pâra a manutenção da segurança da

barragem.

Volunre IV - Plano dc Açáo de Emergência

Doculnento fomral elaborado pelo empreendedor. no qual estão identificadas as

cmcrgências em po{enciâl da baragem. cstabclccidas as ações a serem execuhdas nesses

casos e detinidoi os agcntcs a screm notiticados, com o objetivo de minimizar danos c

perdas de vidâ.

Volume V - Resumo Executivo do Plano de Segurançâ da Barragem

Resumo de todo o Plano de Segurança com listagem de estudos realizados'

recomenclações com a ações as serent inlplenrentatlas. planos de melhorias e declaração

do listado Geral de Consen'ação e Segurança da Baragem.

3.2. Ativldades desenvolvidas

A scquência segLle o detalhamento dc algumas das arividades e estudos

desenvolvidos para a realizaçào do PSB:

o
o

{ leginu 't
PETROLEO BR^§LI:IRO S,A

REDTJC - Rerlnetia Duqu€ de CL.(ras, iJ 0ll{,' rt'1&rfX;f
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3.2,1 Inspeções Rolineiras

omonitoramentodabarragemfoirealizadoatravésdeinspeçõesrotineiÍâscoma
claboração dc rclatório mensais. iaracterizando o cstado atual da barragem, indicando

todas as anonralias e indicando reconlendaçâo dc melhorias na esmlh.rÍa. As inspeções

rotineiras s€guem as recomendações do Guia de orientaçào e Formulários Para Inspeção

de Segurançã de Barragem - V.lunre II do "Manual de Segurança de Barragens" da

Agência Nacional de Aguas (ANA).

3.2.2 Leituro, consislênciu e análise de instrumenlação

A leirura da instrumentaçào é realizada duas vezes por semana' totalizando em

nrédia ti leituras no mês para cadâ instnlmento. Flstes dados sào coletados' analisados e

tlansntitidos. Sào entitidos relâtórios mcnsais conl a interpretação da instrumentaçào e

icientiticaçào de quaisquer anonnalidades no colnportanlento da estrutura' como por

cxcmpl() delonnáções rnicrogeodésicas decorrentes de eventuais alterações no

conrportamcnto do maciço.

Os instrum€ntos monitorados na barragem de Saracuruna são: piezômetros'

medidores de nível de água manuais e automáticos' coletores de vazão' pluviômetros'

pluviográt-os e mârcôs topográfi cos

A leitura dos marcos topográficos e realizada com frequência mensal e sào

emitidos relatórios com o objetivo de aconrpanhar Possíveis recalques' deslocamentos

veÍicais e horizontais do maciço da barragem'

3.2.3 Inspeções Segurança Regular

A Inspeção de Segurança Regular (ISR) é realizada semestÍalmente na barragem

c cstlllruras associadas e visa idcntiticar e avaliar anomalias que afetem potencialmente

.rs condições de segurança c tle operação, betrr como seu estado de conservação'

Conro resultado das inspeções técnicas de campo são emitidos relatórios

fbtográl'icos acompaúados dos ixtratos das inspeçôes e das fichas de anomalias As

",roÃalia, 
encontràdas em câr'upo são classificadas e tem o seu nível de perigo aribuído

confomre a legislaçào vigente.

3.2,4 Inspeção de Segurança Especial

A lnspeçào de Segurança Espccial (lSE) Íoi realizada para elaboraçâo da Revisão

Periódica da Barragem por equipe rnultirJisciplinar' A ISE pode ainda ser o!1eo=41

realização par" ,ruliut as condições de segurança da barragem em eventuals sltuaçoes'.rr;ii,;d;"-" 
nas fases de construçào, desativação e em siruações de incidentes ou

acidentes.

Primeiramente foram analisados os documentos disponibilizados pela contÍatante'

Dcnúe os documentos, encontravàm-sc Relalórios dc inspeções regulares anteriores'

Latttlos de consultoria, Manuais, Projctos e Registlos de instrumentaçào'

Foranr vistoriadas visualnrente rodas as estrururas associadas

relativos à sua segurança. Foram considerados os aspectos estruturais'

gcotécnicos dos barramentos e das gstruturas associadas à esms'

nos quesltos
gegli€icos e

o
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PETNOBNAS

A análisc das anomalias foi tcita com base nas fichas de inspeção adaptadas do

Manual do Empreendedor da ANA - Volunre ll - Guia de Ôrientação e FormuláÍios para

Inspeções de Segurança de Barragenr, Os itens observados foram apresentados por meio

de tabelas e fotos, e categorizadas de acordo conl a nragnitude e nível de perigo.

Ern relaçào a instruntentação, forant analisadas a metodolÔgia utilizâda e a

suficiência de instrumentos para nronitorarnento, histôrico, níveis de operação dos

illstrumentos e estado de conservação assim como a segurança das estruturas de acordo

com as leituras disponiveis e coletadâs.

3.2.5 Manutenção da burragem e eslruluras us§ociadas

- \'I anutençâo dos Instrumentos

Foram realizados manutenção dos instrumentos presentes no maciço da barragem

e nas estruturas associadas, com frequência de emissão de relatório a câda 2 meses'

A manutenção nos instrumentos é realizada de acordo com plano de monitoramento

elaborado pela RHA e apresentâdo no Volume II do Plano de Segurança da Barragem'

l)urantc o pcíodo do contrato foram realizadas manutenções em uma variedade

de instrumentos, incluindo rcparos c instalação dc instrumentação Os equipamentos

constantes na baÍagem são: piezôrnetros. medidores de nível de água manuais e

autouráticos, coletorei dc vazão, pluviônletros' pluviográfos e marcos topográficos'

- l'lanutenção das Vias de Acesso

A execuçào dos serviços de manutençào das vias de acesso a barragem

compreendeu na recuperação ias vias de acesso. incluindo regularizaçào das vias'

Íbmàcimento dc marerial, cargâ' transportc, dcscarga e o espalhamento em camadas

sucessivas com espessura mãxinla tle Iscnl, compactadas até atingir a máxima

compactação possível.

- Retirada de Formigueiros e Cupinzciros

O combate dos formigueiros ou cupinzeiros foi realizado com aplicação de

produtos especíÍicos e p."via*ãnte aprovadoJpela Pctrobras 
.A 

retirada dos formigueiros

; importante para manter o maciço sem a fomação de vazios conforme âpontado nos

relatórios dc inspeção.

3.2.6 Revisão Periótlicu de Segurança da Barragem (RPSB)

Segue a sequência rlcmlhanlcnto de alguns itcns desenvolvidos para a elaboração

da RPSB.

- Delinição dos Ensaios de Campo e Laboratório

Os ensaios geotécnicos tle campo e rie laboratório permitem o recoúccimento dos

dilerentes materiaii constituintes do baffamento, fundações e ombreiras. Dizem respeito

a execuçâo de sondagens de sir.rrples reconhecimcnto, coleta de amostras deformadas e/ou

indctbrmadas, ensa-ios dc caiacterização completa, ensaios triaxiais' ensaios de

permeabilidade.

rá1""{
PErRóLEO BR ASILEIF.O S Á

REDUC - Retinâria Duque dc Câxias' 3l 000' l6?/0p88-61
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PETBOBEAS

Forâm âpresentâdâs as especif,lcâções téctlicas de ensaios de campo e laborâtório,

com as propriedades e nível d; detalhâmento necessário parâ os embasamentos dos

demais estudos pertinentes â este contrato.

A definição dos ensaios de campo e lâboratório a realizados visaram subsidiar a

côrTeta contratâ;ão destes para que os p;odutos resultantes embasem a caracterizaçào Íiel

e suficiente dos rnateriais que c;rnpõe o barramento de fomta a serem possiveis análises.

silnulações e collclusõcs quanto ao cstado dc colrscn'ação e estabilidade das barragens e

cstruturas associadas.

- Estudos Hidrológicos

ParaaelaboraçãodoRelatónodeAtr:alizaçàodosEstudosHidrológicos'foram
realizâdas a caracterizáção hsiogrática da bacia hidrográhca, a caracterização pedológica,

o estudo de uso e ocup;çào clo iolo, a análise dc aspectos lncteorológicos e a aüalizaçào

dos estudos hidrológicos.

A caracterizaçào fisiográlica partiu da análise do relevo por meio de estu-do.de

altimctria e classes de declividàde. Paia a análise do relevo, foi utilizado o Modelo Digital

ã.'ef"""ça" (MDE) disponibilizado pelo United States Geological Survey - USGS em

seu website I . Esse mod;lo é resultant; dos dados topográficos obtidos por meio da Shuttle

nuau.topogrupt y Mission - SRTM, nlissão espacial conduzida pela National Aeronautic

unJ Spo". Ãd.i,ii.ttutlon - NASA. O MDE do SRTM possui resolução espaciâl de 30

,r. A'partrr do MDE, optou-se por gerar a rede d€ drenagem da região utilizando as

i",.rorn.rtu. do módulo úydrology da extensào ArcMap do software ArcGlS 10 7'l'

A caracterização fisiogrática prosseguill conl os cálculos dos índices de

.onrorrnuçiÀ, co-pâcidade, cleísidade de dtenagem e tempÔ de concentração De acordo

.áirr1"r"i, izorzi, o ,..po de concentrâção é àefinido como o tempo que uma gota de

igu pt".ipi,àa, 
"íponto 

mais a l'llontantc de uma bacia hidrográfica leva para escoar até

,i.,ru ,açao 
".paaifica 

a jusante' nos casos esrutladtls, os barramentos' Existem diferentes

nrJ,oao. pur" a definição desse parâtletro No presente es$do' optou-se por utilizar.a

tO.rnuta a" fi.plch modificada, ideal para bacias iom áreas de drenagem superiores a 100

hectares, 
"o*o 

é o caso das áreas de drenagem em estudo'

A análise pedológica, bem como cle uso e ocupação do solo' na área de drenagem

da barragenr foi iealizaãa a panir dos dados disponibilizados no ambiente DataGeo -
ii.t.*u Ã-Ui"nt"l Paulista e da base Map Biomas' O mapa pedológico do Estado de São

p""i. inossf,20l7) foi publicado ". à0tz pelo lnstitutÔ Florestâl' órgão vinculado-à

Secretàrra de Meio Ambiente. e pode ser consultado no portal DataGeo ou no website do

Institulo. O rnapa foi compost; pela conrpilaçào de 83 nrapas de solos' de diferentes

...olor, "o* 
interpretação á" o.,ofbtnt digitais' apoiatla por mâpeamentos de geologia e

g";n.ifol.gi, e pequeno trabalho de turnpo potu verilicaçào- dos solos' O detalhamento

ão *upu e ,r,'utri_É..u1- rn*t"n,ic, rcgiõcs nas escalas de I : 100.000 e I :250.000 conforme

os trabalhos utilizados e I:250.000 na interpretaçào'

á
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Os dados de cobcrtura c uso do solo foranr obtidos da base do Projeto de

Mapeamento Anual da Cobenura c Uso do Solo no Brasil (MAPBIOMAS, 2019), base

de uso público e gratuito, com tenr resoluçâo de 30 m.

A caracterização climatológica da região Íbi realizada a paÍir da análise das

normais climatológicas, disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia -
INMET.

A partir da atualização dos estudos hidrológicos, forarn calculadas as séries de

vazões médias diárias ninimas mensais, as séries de vazões médias diríu"ias médias

mensais e as séries de vazões médias diárias máximas mensais.

A tim de aproximar os dados de recon'ência das vazôes diárias máximas anuais

aos reais na seção do barramento, foram ajustadas curvas teóricas de probabilidades. As

distrrbuições de probabilidades utilizadas foram: Gumbel (GUM), Exponencial (EXP) e

Gamma (GAM), com dois parâmctros, e Log-Nonral-3P (LN-3P) e Generalized Extreme

Valuc (GEV), cont três parârretrtts. Os parâmetros destas distribuições foram obtidos

utilizando o Mérodo dos Monrentos L (MM-L). O MM-L foi aplicado por meio do pacote

hnom. na Integrated Development Environrnent (lDE) Rstudio

Por fim, comparou-se os dados obtidos a lim de veriÍicar qual distribuição possuia

melhor aderência às vazôes observadas, representando melhor o compoÍamento de toda

a série de dados de forma a orientar os esnldos posteriores.

- Estudos Hidráulicos

O Relatório de Esrudos hidráulicos apr€sentou o ciílculo de amortecimento de

cheias e analisou a opeÍação das eslruturas extravasoras, venedouro de soleira livre e

descarregador de fundo.

O cálculo do amortecimento de cheias iniciou-se com a avaliação da propagação

de onda no resen'atório pelo método de Pulz. Em seguida, foi utilizado o software HEC-

HMS, Hydrologic Modeling System, desenvolvido pelo Hydrologic Engineering Center

(HEC-HMS) para a modelagem hidrológica. Foram analisados cenários com TR de 1000

c 10000 anos. Assim obteve-sc os níveis de lnontante e jusante da banagem a fim de

verificar a sua estabilidade para o cenário de cheias. o procedimento utilizado pâra

obtençào do nível a jusante tlo barramento foi a aplicaçâo da curva-chave dos cursos

d'água a jusante do barramento.

- Análises Geológicas-Geotécnicas

ô Relatóno de Análises Geológico-Geotecnicas avalia os dados geolôgicos e

geotócnicos existentes em relaçâo às condições do maciço rochoso e da caracterizaçâo

àos solos. As condições geológicas locais foram analisadas a paÍú dâ documentação

existentc e do resultado de ensaios. Os dados analisados são provenientes de ensaios de

penetração padrão (SPT), sondagens mistas, sondagens rotativas, ensaios de infiltração,
granulonretiia e ensaios de perda de água. Também foran analisados dados de ensaios

iaboratoriais de granulometria com sedimentação, massâ específica aparente, limites de

Atterberg, compactação, detenninação dc índice de vazios máximo e mínimo,

penncabilidade. ensaios triaxiais do tipo uu e cD e densidade natural e coÍ,Pressão --.
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uniaxial com amostras rochosas. Desta forma, com base nos ensaios de caÍacterização e

na lireratura técnica, definiu-se os parâmetros para as análises de ,luxo e estabilidade de

esffunlras.

A inspeção geológica e geotécnica pÍocurou verificar o estado geral das fundações

das .strururas, as cãndições doi taiudes e ómbreirâs das barragens, os aspectos dos cortes

crn solo e rocha, as alterações rias condições a tnontante e a jusante da barragem' a

estabilidade das encostas no entomo do reservatório, os efeitos de assoreamento, dentre

or,ro" 
" 

p.opo, uçôes de teabilitaçào e melhoriâ, em caso necessário'

Também, foram avaliados os estados de consen'ação e as condições de

estabilidade da barragem, otllbreiras, fundação, encostas próximâs ao barramento'

.""Sã.i""a" os regi;s de fluxo, as solicitações atuantes e o compoÍamento estrutural

identificado. O dialnóstico estrutural abrangeu a verificação paÍa potenciais ocorrências

J* .i*uço* a seg;ir relaciona<los, incluindo avaliações de suas magnitudes:

i. situações de fluxo/percolação excessiva d'água no maciço da baÍagem ou

fundação;
ii. surgências nos taludes/paramentos, ombreiras' vertedouÍo ou áreas à

jusante;

iii. siruações de erosào interna no corpo da barragem' ombreiras' venedouro

ou fundação:
situações de erosão extema nos taludes, crista, ombreiras' vertedouro'

fundaçâo ou áreas à jusante;

situaçáes de perda/airsência da proteção superficial da barragem;

situaiões de deslocaÍnento ou defonnações excessivas no corpo da

barragem, nas fundações ou nas ombreirâs;

desabamcntos. escorregamentos. afundamentos ou lnncas nos

taludes/pararücnros, cristll, otnbrciras, vertedouÍo ou tundaçào;

rlir"çO* de estabilidade de encostas com potenciâl de comprometimento

da segurança da barragem e de suas estruturas associadas; e

outros considerados necessários.

De igual maneira, também se realizou o diagnóstico dos instrumentos destinados

a 
"u..rtirçãà 

e ao controle operacional das barraBeLs relativos à medição de

deslocamentos, percolação etc. i instrumentação básica analisada foi a seguinte:

;i.-;;;;,t;;, ;"ãidores'de nível de água manuais e automáticos' coletores de vazão'

pluviômetros, pluviográfos e rnârcos topográficos'

Para complementação do diagnóstico e da avaliação.da segurança da barra-gem'

t'oi apontada a rialízaçào àc investig"ações complementares bem como de realização de

análiscs de estabilidâde da barrageln. entre as quals:

i. investigações coll)plementares que consistem na identificação'

quantiiicaçào' espcuiÍicaçào de investigações de campo' tais como

levantamentos «lpográticos, sondugens c levantamentos geofisicos' para

courplemetrtar ot'"'iálit"t 'la 
scguà'rça realizadas visando a garantia da

segurança da barragem e suas estrunlrâs;

vi
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PETAOENAS

instalação de instnrmcntação e moniloÍamento que consiste nâ indicação

do tipo, quantidade e localizaçào dos instrumentos a serem instalados para

permitir acompanhamento das condições da barragem, âssim como

fr-equência de leitua e fornra de tansnrissão e análise dos dados;

ens;ios de laboratório que consiste nâ determinação de parâmetros de

densidade, coesão, ângulo de atrito dos materiais do corpo das barragens

para apoiar no cstudo de estabilidade, quando necessário;

an isà dE estabilidade' se necessário, da banagem, das ombreiras e das

deformações da fundaçâo e análise do controle de percolação no ateÍro e

na fundação;
.".upa.ução da barragem e estruturas associadas que consiste na indicação'

tecnicamente fundaÃentada. Llas intervenções necessárias, classificadas

conÍ'onne escala de prioridade (com basc na especiÍicidâde de cada

anomalia e no risco associado).

- Análise de Estabilidade

oRelatóriodeAnálise<]eEstabilidadedaestnrturadeterraanalisouaestabllidade
do tâlude e o efeito da percolaçâo de água.

As características dos materiais foram rletenninadas através do Relatório de

Anátises Geológico Geotécnicas. Para análise de estabilidade dos taludes foi utilizado o

programa GcoStudio, módulo Slope,rW, da GeoSlope'

Foi utilizado o métotlo de equilíbrio limite de Spencer, com consideração de

superficies de cisâlhamento circulares. Para a determinação das superÍicies de análise' foi

deierminada matha de centros de raios e superticies de tângência de círculos. Dentre todas

as superficies verificadas, aquela de menor fator de segurança (FS) é considerada a

superficie crítica, sendo essa i superficie que determina o FS para o talude analisado'

O criterio de resistência ao cisalhamento adotado para os materiais componentes

clas seções Íbi o de Mohr-Coulomb.

As poropressões consideradas forant obtidas por sinrulação numérica de fluxo em

elementos finitôs, consi<lerando os nívcis de água dc operaçâo de monmnte ejusante As

sinrulações foram também realizadas no programa GeoStudio. da GeoSlope' no módulo

ScepAú. que acopla as poropressõcs nas análises de estabilidade âutonaticamente'

Os casos de carregatnento analisatlos foram: operação nonnal com percolaçào

estável no talude de jusante para nível de água máximo nonnal de operação; a.análise

sísmica combinada com a condição de operação normal e percolação estável' também no

irirJ. a. jusante; e o rebaixamento iepido do nível de água máximo rormal 
-do

reservatóri; até a cotâ da soleira do venedôuro, no talude de montante' Os valores de FS

calculados foram comparados coln os valores minimos recomendados nos Criténos de

Projcto da Eletrobrás.

- Análise de Comportâmento e Deliniçâo de Níveis de Controte dâ Inslrum€ntação

Para o Relatório de Análise do Con:ponamento dâ Ba[agem e Estrurums

lt

lv

Associadas e a Definição de Níveis dc ContÍolc dc lnstrumentação, tomou-se pof baso a
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documentação técnica, a inspeçào de canrpo, e os dados históricos da instrumentaçào da

barragem.

Por ocasião da Revisão Pcriódica dc Scgurança de Barragcns' os valores de

controle para acompanhamento das lcitulas da insntmentação foram reavaliados sendo

dellnidos com base nos valores cle ccrntrolc detertninísticos. valOres de referência de

barragens semelhantes e valores de reltréncia estâtísticos.

Os valores de controle deterrrinisticos foram calculados t€oricamente por meio de

motlelos matemáticos. Para os valores de referência etn barragens semelhanteS utilizou-
se a literatura, principalmente os livros de instrumentaçào de João Francisco da Silveira.

Nos casos em que os valores de controle determirlísticos tjcaram muito distantes dos

valores eletivamente medidos pela instruruentaçào, foratn estabelecidos valores de

referência estatísticos que, em última instância, correspondem a valores compatíveis com

a série histórica de medidas.

Foi realizada a entrega do Plano de Operaçào e Monitoramento (POM) com os

dados obtidos da análise de comportamento e dehniçào de níveis de controle.

- Reavaliação da Categoria de Risco e Dano Potencial Associado

A Reavaliação da Categoria de Risco e Dano Potencial Associado da Barragem

considerou a análise de documentos e esrudos disponibilizados ademais de inspeções

realizadas, particularmente a lnspcçào de Segurança Especial (ISE). As pontuações foram

atribuidas de acordo com a matriz de classificação de barragens da ANA, sendo

considerados na reavaliaçào as Caracteristicas técnicas (cT), o Esudo de conservação

(ET), ô Plano de Segurançâ da Barragem (PSB), e o Dano Potencial Associado (DPA)'

Com o resultado da reavaliação, detemtinort-se a categoria de risco e a classe da

barragem, além tlas exigências em relaçào às periodicidades de inspeções regulares e

revisões periódicas de segurança.

3.2.7 Operacionalização e IntPkt,rtação do Plano de Ação de Emergência

O plano de operacionalizaçào do PAE para os treinamentos e simulados foi

organizadá c conduádo conÍ'orme a lcgislação vigcnte (Lei Federal n' 12.334/2010

alterada pela Lei Federal 14.066/2020r.

Esta fase requer o detalhamento e sequenciamento das ações a serem executadas

pelos empreendedores e organisnlos conlpetentes no caso de ruptura da barragern A

àperacionalizaçâo prevê âtividâdes de cunho preventivo e preparatório paÍa garantir â

gestão da emergência e de crise, benr como a prontidão de todos os envolvidos em caso

de emergência.

Assim, a operacionalizaçào incluiu cm sua lratatiVa os seguintes aspectos:

(i) as medidas â screm adotadas par.l o abandono da área afeuda pela

inundaçãol o sistema de alerta a ser adotatlo: os procedimentos de notificação: o

estabclecimcnto das rotas de luga c pontos de encontro;
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(ii) as ações dc rcsposta dc carátcr imcdiato, cuno e médio prazo, apôs a

chcgada das pessoas nos pontos dc encontro a qual inclui as açõcs dc resgate, salvamento,
recuperação dos locais atingidôs, entre outros;

(iil) o detalhamento dos proccdimentos de conrunicação;

(iv) realização dos planos de treinâmentos e a realizaçào destes.

Realizou-se um levantâmento prévio de informações e caracterizaçào dos riscos

locais, envolvendo mapeamento das áreas. informações gerais sobre a comunidade e

identificação de ameaças e aspectos relacionados aos processos de vr-rlnerabilidade
cxistcntcs na localidade em Íbco.

Dentro da abrangência da área da ZAS foram indicados incialmente em escritório
unra proposta de localização dos Pontos de Encontro e Rotas de Fuga. Após aprovaçâo
previa do empreendedor as Rotas de Fuga (RF) e os Ponl.os de Encontro (PE) foran
validadas ern canlpo, o qlre pen)ritiu realizar âdequâções e coÍTeçôes que se fizeran)

necessárias. Assim, a partir dâs verificações in loco e dos ajustes feitos em cscritório,
chegou-sc a um total de 26 rotas dc fuga e l5 l)ontos de Encontro.

Postcriormcnte, após consolidaçào das totas de fuga e de seus elementos

associados, elaborou-se a proposta de sinalizaçào. Essa iniciativa buscou criar um sistema

visualmente claro e compreensivcl. integrando elementos como placas, setas direcionais
e cores contrastantes parâ garanrir visibilidade em diversas condiçôes climáticas c

ambientes de iluminação. A intplcmentaçào bem-sucedida desu proposta não apenas

aprimora a efliciência da evacuação, mas também dcsempeúa um papcl crucial na

redução do pânico e na promoção da seglrança de todos os envolvidos'

Elaborou-se um projeto de sinalização com o objetivo de aumentar a eficácia da

proposta de evacuaçào das áreas inundadas. O conteúdo deste projeto apresentou uma

proposta geral de sinalização de ernergência para as rolas de fuga e pontos de encontro

designados. incluindo a indicação das iireas de risco à inundação. Em complementação

ao relatririo, loi produzido o mapa de sinalização dc rotâs de fuga, em que, contém a

localizaçào cspacial (a alocação sugcridal das placas dc sinalização dentro da área de

abrangência do risco na Zona de Autossalvamcnto (ZAS).

O Plano de Conrunicaçào a'oordou estratégias de comunicação com a comunidade
através de rádio e distribuiçào de tblders. Foi tambénr elaborada uma canilha educativa

para a comunidade a finl de conscientizar sobre a intponância do simulado e

csclarecimcntos a respeito da scgurança da baÍrageln.

O Plano de Treinarnento considerou o dcscnvolvimento do planejamcnto

estratégico, validado no comitê, para a sensibilizaçào e mobilizaçào da comunidade
público-alvo quanto à relevância da participação individual e coletiva no processo de

desenvolvimerlto das ações. Para tanto foram detalhados os seguintes itens:

i. Elaboração de escopt.l tlc treinamento interno e do exercício do sirnulado
extemo;

ii. Definição de protocolo dc procedimcntos para os casos dc siruação de

crncrgência c as habititaçõcs ncccssârias para quc cada mcmbro $aequrps
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